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SINAL DOS TEMPOS
J. E. UE MACEDO SOARES

üm dos sinais certos das difi"
culdaries des tempos presentes está
nos ressentimentos, irritações e im-
paciências do púr/Jico, que se es-
cusa de refJeiiz e segue sem con-,
vicção o primeiro aventureiro que
exorbite no sen/ido de seus sofri-
mentes. Não é necessário que o
agente .provocador esclareça, ao
menos excite, o homem da rua.
Basta que o sujeito tale a Iingua"
gem do ódio «racional, uinda que
porejando hipocrisia e baixos inte-

rcssss, pera logo encontrar cuvidos complacentes às
suas confumélias.

Vem isso ao caso das diüculdades crescentes do
oovêrro municipal,' que, estando mais diretamente em
con'aio cem o público, sofre mais depressa os saltos
de humor dos seus governados. De fato, os que, numa
ectsra mais alta, traçam a política aa administração,
r.f.a esteo ao alcance das inevitáveis eações do trivial
da existência na comunidade. O povo es'.á sempre dis-
(arte de probtemas financeiros ou de questões diplo-
míticas, mas se bolem numa velha árvore meio carun-
c'ada eu se trocam o sentido do trânsito numa artéria
obstruída — é um Deus nos acuda. O sr. Mendes de
Corais e a vitima resignada dessa inquietação injus-
tificável e inconveniente ao bem geral.

Contudo o preceito tempera a resignação com uma
insistência amável. Experimenta de um lado e de ou-
iro depois, fia-se na evidência do beneficio e não abre
mão co melhoramento. A insistência é a arma dos bem
intencionados; mas não há dúvida quu esse método de
trabalhar atravessando espinheiros cansa, aborrece e
custa mais caro. A única e irônica compensação é ,que
ressentimentos, irritações e impaciências custam di-
nheiro, mas são os resserfidos, os irritados e os impa-
cíen;*-s que pagam, isto é, pagam os contribuintes.

Vejamos esse agonianie problema do escoamento
e-o trârrito, no gargalo Catefe-Flamengo, para a zona
Sul. O número de automóveis licenciados aumenta to-
drs os dias jnconsideradamerte. As ruas e alamedas
ò beira-mar foram traçadas há quase meio *-éeu'e,

ruma é*3cca romântica. Nesse tempo reclamava-se es-

paço para as galas da arborização florifera ou para
as pistas ressrvadas aos cavaleiros isso mudou irrepa-
ravelmente. Hoje quer-se espaço para o pneumáíico ro-
der aceleradamente rumo aos bairros longínquos. Ha
íome de caminho, de rapi-'ez, de escoamento.

O sr. general Mendes de Morais viu perfeitamente
onle estava a premente conveniência da pooulação da
cidade. Para corrigir os traçados velhos mo-terni-a-r
co-cs. teria forçosamente de aproveitar no máximo as
svpsríkiss c'e rolamerfo e. portanto, de aoarar o exa-
çêro de arvesdos. Mal vos o serrote <o primeiro 

"ficus"

condenado, o mrv.dp veio abaixo. Svrgiram re**íama-
çces veementes. T.-dos queriam esoacos porém arbori-
zar'0**. o aue não é ccmoativel com o trânsito de au'o-
móveis. Contudo, o prefe?to in*-''**fiu, retificando as ave-
nidas, dando-se porém à inútil despesa de fransnlan-
ler v^has árvores, somente para satisfazer a opinião,
quando poderia, com muito menos trabalhes e gastos,
refor*-ar a arborizarão com mudas novas e adequadas.

O crso dos Arcos é outro exemplo da sem razão
tío mau humor carioca. Nenhuma obra seria mais ufi>
e necessária c'o que remover o estafermo do pé do
a**uedi'to. aue engarrafava o transito entre a avenida
Mr-*-i d-í Sá e rua Riachuelo. O mesmo serviço, anos
aírr**. fera re*-'i~ado na bc-a da rua drs A"~os, aue
ncr-'*** •*•"
sua ,.i;i--.._.,s_

O rr. Mendes de Morais feve o bom sevno de ceJer
ro imnccfo. Enveredou nos proce**'imenJos Ie-
Tr-r^ticos e eru**"""*'o viu amor^eci^a a rp*T*"ão
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EM. CHICAGO, IU. — Jlíarty Schnfíer e Penny Karno apresentam o "cool-look, enquanto
desembarcam um ca;. cgamento áe tsajes de ba :ho fabricados po/ Gantuer, dá Califórnia. EM
HOLLYWOOD — A atriz cinematográfica Anne Baxter foi recentemente eleita a "Bop Girl" de

1919 pelos fabricantes de trajer tíe banho. (Fotos UP-ACME-D.C, via aérea).

É Perfeito o Entendimento
Político Dutra-Brigadeiro
DEPOIS ÜA KEUMÃ0 DOS TRES 0 PRE-
SIDENTE DO PSD VIAJA PARA SANTA
CATARINA - A NECESSIDADE DE ELI-
MINAR O RESIDI-0 QUE^EMISTA E A
OBSTINAÇÃO DESTES EM TORNO DE

NEREU E JOBIM
O sr. Nereu Ramos se mostra descontente com a Iniciativa

dos circulas dirigentes da política nacional no sentido de aumen-
tar, com três a quatro membros de cada um dos três partidos, a
aluai comlscSo dos presidentes do PSD, UDN e PR, porque,*
meima vl:a J.istamsrite reduzir s"a força na dita comissão des-
tinada a escolher o candidato Interparti trío â sucessSo presl-
derclcl. Por i:so, o vlce-pres'dente da Repübllsa e presidente
do PSD — cuja candidatura é o nó-gordlo da questSo — apôs
a rcuni"o de ontem, ainda dos Três, que nada de útil assentou,
decidiu viajar para Santa Catarina, onde se deixará ficar até o
flrr da semana. Per outro lado, podemos Informar ser per*el'o o
entendmínto de pontos de vistas entre o general Dutra e o Erl-
rjadeiro Eduardo Gomes.

A REUNIÃO DE ONTEM DOS TRES

COIISTITUIDA A UIJIAO DO PACIFICO,
PARA ENFRENTAR 0 C.OMINISMO NA ÁSIA ÊSTSJ&tís'!

Estiveram ontem novament"
reunidos ns presi-'entes í'e e
Ramos. Prado Kelly e Ar tu.
Bernardes. a fim de prosse-jui

| rem nos entendimentos re'.ati
vos á sucessão presidencial.

' Nesta reunião seriam deba.
tidas, de acordo rom a chama,
da "Formula PR", as condi','õ'J

CI1IAIIG OBTÉM APROVAÇÃO OFICIAL DO KUOMITANG—OS
COMPONENTES DA ALIANÇA ABERTA A NOVAS ADESÕES

CANTÃÕ 13 (De Howard Handlsman, do
International News G;rvlse) — 0 rjenerallssimo
Cliiang Kal Slick obteve, esta noite, autoriza-
çSo Ca kuomUar.g p:ra levar avante o projsto

de criar uma "União do Pacifico", Integrada pela
China Nacionalista, psla República das Filipinas
e pela Coréia Meridional, com o objetivo de
conjursr a propagação do comunismo na Ásia.

ABERTA A UNIÃO A NOVAS ADESÕES

vífláí; v

Generalisslmo Chlang Kai Shek

Cripps

-'^am com isso, nem na sua tradição nem na
.' T,

e ir
co
or' . _ _
irrc*r'---"~'. r-^s o pé dos Arcos no chão e abriu« larga-
mer'~- ro trrwsi'o, a passanem anqustiosa.

Ho:9. a*-f"*as aos reo-?*i*íos acertos, o predito an-
gc-f-ti a confiorro do público, aue segue sua o-*»rosa
e "-íoift-r-infg a',m''nfs'rc*"''!'0 com viva síir"*)Q-*ía. O ê-lto
è o r"~;~r e-,'!**-*-*'-*"*te dêsfe mundo Assim o sr. M*?n-
d-^ r*« ""-rnis já e**td cimacUado a Ir m^s deci^ir>a-
rn—¦-, r-';an'e. visto ave do seu e.**'ôrco os amargura*-
des e rs ranzinzas serão os mais beiteficiados.

'*SÃO PAULO"
r ¦- -í-T Ná ional de Seguros de Vida

S-CU..SI no Rio de Janeiro - AV. RIO BRANCO, 173-10.-
DIRETORES:

Dr. Josí Maria Whltaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção
Dr. J. C. de Macedo 8oares

Stafford
Vai

Para a Suiça
Em Tratamento de
S?ür7e — Boatos de

Afastamento do Go»
verno Inglês

LONDRES, 16 (De H. R. Shá-
ckford, correspondente da Uri-
ted Press) — Anunciou-se ofl-
clalmente que Sir Staf."ord

j Crlpps, ministro da1 Faz-nda
britânico, abandonará têmpora-
rlamente seu. esforços para en-
contrar uma solução para os
problemas econômicos da Gr5
Bretanha, pois, na próxima se-
mana, devirá Internar-se num
sanatório da Suíça, onde per-
manecerá em Iratamento medi-
co durante seis sema.ias.

UMA BOMBA
Ersa Informação, íelta pelo

primeira ministro Clement
Attlee em declaração à lm-
prensa, caiu como uma bamba
em vista de o Reino Unido en-
contrar-se em meio a pior crise
finarreira de apeis-guerra.

Os funcionários do governa

Declarou o generaüssimo
que aK tres nações — que
coniuntamente contam com
urra poDulacão de 230.000.000
ri-, hsibitantes — convieram
em integrar uma aliança
anti comunista à qual pode-
riam aderir outros paisçs do
Extremo Oriente.

O presidente interino da
China, Li Tsung Jen, apoiou
imediatamente o plano con-
certado pelo general isiimo
durante suas recentes con
versações com o presidente
dr.s Filipinas, EDidio Q_uiri
no, e por meio de varias
mensagens trocadas com o
presidente da Cor«Va Meri
d tonai, Syngman Rhea. De-
ctorou o sr. Li que, en vir-
tv.de do comunisrpo an-ea^ar
i existência da China e de
todo o Extremo Oriente, *

K:sa posiçSo é fortalecida
pela posição de Chlang no Es-
tado Maior do partido, e peio
fato dos aludidos comitês te-
rem aprovado, am sua reunião
conjunta de hoje, a escolha do
generaliBsimo para presidentf
do Conselho Supremo áo Kuo-
mintang.

O Conselho é, realmente, um?
espécie de "supei-governo", o
presidente provisório Li foi
eleito vice-presidente do mesmo.
A sede desse organismo será
em Ctntâo. mas depsn enUaí-
b-e.^o nuntidas em Formosa e
em Chungkln*-, capital da Chi-
na durante a ux.ima guerra
inundai.

A IMISCUÍA ASIÁTICA
NOVA YORfc. 16 — (Leroy

Pope, especial para a United
Press) — O comunismo que
germina da miséria, deve en-

a proposição geral tío
S. D., ro senldo de sar aus.
cultada a opinião dos demais
partidos.

Reunindo se em local secret»
e evitando a reportagem, o-i
presidentes da UDN. PSD e
PR procuram guardar a mal?i
reserva em torno da reunão de
on:em.

Sabe.se, no entanto, com se

gurança. que. no conclave dos
trCs grandes, foi *e:ta dcterml.
nada sugertão que aesa?ra/ou
a um dos membros da Comls.
são: o presidente do PSD.

A este fato está relacionado
outro não menes importante: o
sr. Nfreu Ramos decidiu em.
L arcar para Santa Catarina,
não e tando de volta sinão 1&
para o fim da semana.

Tais circunstâncias autoriza-
vam os comentários que, a
margem da reunito, se fazem
nas rodas políticas, no senti,
do de que i chave do desen-
tentamento do sr. Nereu Ra-
mos estava em que fora con-
siderada a hipótese de ser au-
mentado o número de membros

(Conclui na 10." pás.)

Imperativo que os paises se | contrar um terreno extraordi

^Co.ielul RI 1.0.* aia., SlSStO,

organizem i-rediatamente,
formando uma união anti-
comunista".

Os dois altos comitês do
Partido Nacionalista resolve-
ram, conjuntamente, apoiar
a União, a fim de eliminar a
ameaça "contra a paz mun-
cl^al" renresentad8 pelo
"agressivo" comun'smo inter-
nacional. Um alto funciona-
rió nacionalista expressou a
esnerança de que seja posri*
vel começar, "dentro de cua?
ou tres semanas", uma con-
ferencia para redigir a carta
fundan-ental da nova a,!anr*a.

No referido projeto figura,
implicitamente, a esperança de
que os Estados Unidos, Grã-
Bretanha e outras potências
contribuirão com seu apoio mo-
ral ou material ao novo bloco
anti-comunista.

Esse plano foi revelado pelo
generaüssimo numa sessão
conjunta tío Comitê Central do
Executivo e do Comitê Central
Político do Kuomin'ang.

O fato de ChianT Kai Shefc
ter anunciado esse plano, an-
tes de que fosse aprovado por
alguma dependência do governo
demonstra que o generalisslmo
assumiu, pesí03lm<>nte, a dire-
ç'o da luta. contra o comu-

] nariarnente propicio no Extre-
mo Oriente, a julgar por um
novo relatório econômico apre-
sentado pela comissão da ONU
e que desci eve a Ásia e o Ex-
tremo Oriente como uma re-
gião de tal maneira sub^e-sa'
ua mais negra miséria, que são

(Conclui na 10.* pág.)
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LOS ANGELES — Os mais xirtozes ar>rões do mundo, os ca-
ças a propulsco a jacto F-86, da "North American Aviation", per-
tencentes às Forças Aéreas Norte-Amcricanas, saem das linhas
de montagem da fabrica daquela companhia resta cidade. Esses
autõei estão sendo entregues ao 4° Grupo de Caças em Langley
Field. (Foto UP-ACME-D.C, via aérea).

Prisões na Representação Dip!cmauca
do Vaticano Junto à Tchecoslov&qina
SUBIRÃO AO PÚLPITO SOB A FAf A. ROJE, TODOS OS SA-

CERDOTES TCHECOS
PRAGA, 18 (INS) — A policia secreta do

regime comunista da Tchecoslováquia prendeu
duas pessoas vinculadas â mlssáo diplomática da
Santa Sé nesta capital. Em fontes competentes

Informou-se hoje que o secretario da Nim-
clatura Pontlfi-ia foi preso no dia sete
do corrente mês a ainda não foi posto em II-
berdade.

Por outro lado. as autorfda.
des prenderam, ontem á noi e
o motorista de monsenhor Ge:>.
naro Verolino. encarregado O
negocies do Vaticano, que -eu
de Praga na ultima quarta.'e'
ra. o motoris:a foi posto en:
liberdade ao mel° dia de hoje.

HOJE. NOS PÚLPITOS '
PRAGA. 16 — (De Richard

Clark, correspondente ds Un'
tsd Fies*-) — ca ec:eiiütico5

O CHAUFFEUR
tchecoslovacos subirão ao pul.
pito. amanhã; seb a arr.eaçi'
governamental de "iralção" s;.-
derem a publicidade as instru
¦•õês co Vaticano excomun^an
do os comunistas tchecoiova
cós. O ministro da Jusyça
Alexek Cepicka. em um d=s
mais violentos ataques contra u
Papa e a hierarquia eclesiástica
declarou, omem. que ambo.-
ílz ioltnigos. Di&s« quj serão

ecussdfs de "traição" anueirs
que executarem a or;!em d"
excomunhão do Papa co.tra o»
católicos que perter.ç-m ou
apoiem o Par.id" Comu-i"'a.

Entr« os caWccs a pírn'1*.
fera é tensa ao se ccniçtv «r
sobre o próximo pa:so a ser
dado pela Igreja. A impr «.
6áo geral é de que a Igreja nao

(Conclui na 2." página)
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SUA
CAPITAL REALIZADO — Cr$ 10.000.000.00

DEPÓSITO" — HIPOTECAS
6

FINANCIAMENTOS
EMPRÉSTIMOS

Descontos t cauções

Estabelecimento 
'áf 

crédito que melhores condições e ta-
xas oferece para as CONTAS DE DEPÓSITO em todas
suas modalidades — De Movimento — Limitada — Po-

pular de prazo fixo — De aviso prévio, etc.

VENDA A LONGO PRAZO, DE TERRENOS
NOS JARDINS

"Gramacho" — "Olavo Bllac" — "Paulista" — "Leopoldo

Froes" — "Icarai" — "Joarl" — "Retiro Fella" — "Da

Luz" — "Metropolitano*' — "Manuel Lucas" — "Madu-

reira" — "Campoa Ellseo." — "Rancho Fundo — "Flu-

iminente" — "José Rangel"
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BANHOS QUENTES
CHUVEIRO OU BANHEIRO

THERMOTAR

_S_V"
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DA BANCAI. '¦
de imprensa Tuberculose, Cargos e Serviços

¦ Pelo cronista parlamentar do O. C. ¦

__________ 
^^^^^t^-k-.

J________Rh> ' ___b_^_9_í

Em fins de 1947 (23 de de-
zembro, precisamente), às
vésperas da cassação, a ban-
cada comunista, ainda em ati-
vidades parlamentares, apre-
sentou o projeto 1.138, daque-
le ano, assinado pelo sr. Ger-
vasio Azevedo. Na justifica-
.ão, porém, seguem-se a essa,*_¦ assinaturas de todos os ou-
ros, do sr. Alcedo Coutinho

ao sr. Abílio Fernandes, pas-
sando pelps não cassados srs. Diogenes Arruda
e Pedro Pomar. Tratava-se de criar um sanato-
rio para tuberculosos, na cidade paulista de
SSo José dos Campos. A. construção seria
custeada pelo Serviço Nacional de Tuberculo-
se, ao qual saberia, igualmente, a orientação
técnico-administrativa, embora, a fim de aten-
der às despesas de funcionamento do hospital-
sanatório, podendo o Serviço "entrar em acôr-
do com o governo do Estado, a cujo Departa-
mento Estadual de Saúde poderá ser entregue
a administração do mesmo."

MORTALIDADE DE EMPRÉSTIMO

Como se vê, do ponto de vista administra-
tivo, a concepção não era lá um primor. Autori-
zar o Poder Executivo a criar um sanatório
por intermédio do Ministério da Educação e
Saúde, com os fundos e sob "a orientação técni-
co-admlnistratlva" do Serviço Nacional de Tu-
berculose, que depois o entregaria ao Estado,
vem a ser uma salada de atribuições e esforços
que atrapalham, em vez de auxiliar, a "Cam-
panha Nacional contra a Tuberculose".

A Comissão de Finanças, relator, o sr. Or-.
lando Brasil, pediu informações ao Governo,
isto é, por intermédio do Governo, ao Serviço
Nacional de Tuberculose, dirigido pelo dr.Ra-
fael de Paula Souza, "sem favor, um dos nos-
sos melhores especialistas na matéria", como
diria, a seguir, o sr. Bayard de Lima, relator
do projeto na Comissão de Saúde Pública. As
informações prestadas pelo ilustre homem de
ciência esclarecem que, do ponto de vista téc-
nico, o projeto comunista não é melhor ins-
pirado. "O aíluxo de tuberculosos para S. José
dos Campos decorre da falta de aparelhamen-
to especializado nas localidades de onde pro-
cedem os mesmos, sendo um fenômeno a corri-
gir e não a estimular", pondera o dr. Paula
Souza. E prossegue, mostrando que "os Índices
de infecção, qbservados em grupos homogêneos
da população' autóctone, revelam-se baixos", o
que mostra "que estamos diante de uma alta
mortalidade de empréstimo, mascarando a si-
tuação epidemiologica regional."

"Os estudos preliminares executados para
o planejamento da "Campanha Nacional contra

a Tuberculose" — informa ainda o dr. Paula
Souza — "mostraram o interesse de outras zo-
nas para a localização de nosocômios e essas
coincidiram com os densos núcleos de popula-
ção. urbana e obreira de São Paulo, como, de
resto, nos demais Estados da Federação. Essa
orientação afasta, na fase de implantação da"Campanha", localidades com as caracteristi- '
cas de São José dos Campos."

PARA QUE TANTA LEI.

Eis uma informação precisa e conclu^en-
te. O projeto que viria criar a confusão ad-
mlnistrativa, esbarra numa contra-ind'cação
técnica.das mais terminantes, revelando "uma

compreensão defeituosa do problema". A ban-
cada comunista preocupava-se menos com o
combate k tuberculose, propriamente, tío que
com a sua demagcgiazinha. Não suponha, en-
tretanto, o leitor, que este comentário se diri-
ja especialmente contra a extinta bancada co-

[ munlsta. Não é esse combate póstumo que nos
leva a tratar do assunto, mas o interesse da
informação, em que o problema é discutico tom
tanta segurança e ainda o reforço que o caso
do projeto demagógico dos comunistas vem
trazer à tese que temos sustentado contra o
nosso eminente e vitorioso adversário (nesta
discussão) sr. Aiiomar Baleeiro.

Realmente, se prestarmos atenção ao* pro-
jeto, veremos que seu objetivo era simpies-
mente o de estender a São José cos Campos
a ação do Serviço Nacional de Tuberculose,
pela Instalação de um hospital-sanatorio na-
quela cidade. A primeira objeção a opor ao
projeto é esta: será preciso elaborar uma lei
para que o Serviço Nacional da Tuberculose ins-
tale um sanatório ? Cada sanatório terá sua
lei ? Supomos, pelo contrário, que esse, como
os outros serviços federais existentes, precisam
de uma lei geral que os institua (é a criação
de serviço novo) e lhes regule o funciona-
mento e a organização — desenvolvimento in-
clusive. Havendo recursos e pessoal, nada Im-
pede que o Serviço amplie seu raio, de ação,
independente de lei. Esta só se faz necessária
para duas coisas: primeiro, para criar novos
cargos, indispensáveis à nova repartição local
acrescida ao o-ernismo do Serviço; sengundo,
para abrir o crédito especial que a nova despesa

exige, quando não prevista no
orçamento. E' só por isso que
se faz necessária uma lei.
Do contrário, o dr. Paula
Souza mesmo resoveria onde
e . como instalar os sanado-
rios do Serviço que dirige
com tanta proficiência. Para
Isso é que existe um Serviço
e uma Campanha contra a
Tuberculose.

Tratando-se, porém, de ins-
talar um hospital ou sanatório, que terá um
diretor-padrão P ou Q ou que letra fôr. e mais
tantos médicos, tantos enfermeiros e enfermei-
ras, pessoal de Secretaria, contínuos e ser-
ventes, todo* "padronizados", é preciso criar
esses cargos. Em que serviço . No Serv'ço Na-
cional de Tuberculose, que já existe e íuncio-
na. Ent .o, de quem é a iniciativa da lei ? Do
presidente da República, exclusivamente, como
determinava a Constituição da República, an-
tes da reforma Baleeiro-Antonio Felicisno.
M„i_ claro do que Isto. só pedindo io dr. Pau-
Ia Souza a radiografia do d'_po~itivo consti-
tucional, a vêr se é possível descobrir uma ca-
verna no texto.

N_ caso de São José dos Campos, o sr.
Altamirando Requlão deu pela inconstitu.iona-
litíade do projete» "que fere frontalmente o .
2° d«. art. 67 da Constituição Federal". Reti-
fiquemos: feria, não fere mais. Esse ca.o, en-
tretanto, ainda tem a vantagem de evidenciar
que até mesmo do ponto de vista do in.erês-e
público, que é o da eficiência dos Serviços, a
estes é que se dere reservar o estucio e a ini-
ciativa (que o presidente adotará) das leis ne-
cessárias ao seu desenvolvimento por todo o
pais.

I v_-> V
____*Ç-» Á________". __________

Jueiifè.Ih^noidz 20mmufo$
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Planificação Ferroviária do Continente
Discutida no Congresso de Engenharia
NAVEGAÇÃO FLUVIAL — NO OS MÉTODOS DE ENGENHA-

RIA — AS PRRWW.. .TIVAS DO ENSINO

_______

As Comissões do I Congre.
so Pan.Americano de Engenha
ria, em Qultandinha. organiza
ram os seus trabalhos, « algu
mas foram divididas em sub.co
missões, que tratarão de as.
mintas especiais no selo do con
clave.

TRANSPORTES E ENERGIA
A Comissão de Transportes e

Comunicações, com sete sub.
Comis. õcs. tratará dos pro_l.
mas relacionados com os trans.
portes ferroviários, marítimos,
aéreos, rodoviários, fluviais .
lacustres. a t-.ecomunlcação a
os serviços postais. a parta
referente 4 construção ab-ange

B/cycíe.JS

DISTRIBUIDORES

BAPTISTA FERNANDES &CIA. LTDA.
RIO DE JANEIRO — AV. PRESIDENTE VARGAS, 2.243

TELEFONES: 23-3015 e 23-1587

VICTORIA
0 GRANDE EMPÓRIO DE PNEÜMATICOS, PARA AU-
T0M.VEIS, OFERECE A W. SS. POR PREGOS SEM
COMPETIDOR, PNEUS NOVOS, REFORMADOS E USA-
DOS DE TODAS AS RODAGENS DE PASSEIO E CARGA

RUA DO CATETE, 172/174 FONE: 25-5118

as fundações, a* estruturas .
edificações.

• A Comissão de Energia tem
a seu cargo os problemas da
energia hldro el.trlea, dos com
bustiveis e da energia e.elrlca
Na Comissão de Enge tharl.
Urbana e Rural serão tratado.

i os assuntos que dizem respelt.
ao urban*smo e á engenharia
rural. A Engenharia Sanlta
ria tratará rio abastecimento da

. água. águas fluviais, con.ami.
nação e a autopurltlcaçãn do

i cur os dágua, e a economia des.
ses serviços

O ENSINO
A Comissão de Ensino de En,

genharia es'udará os prcble
mas relativos ao enrlno da En.
genharia no continente amerl.
cano. a criação de laborato.
rios técnicos, a formação _r
professores, a seleção prot__sio
nal. lntenslftcaç.o do Inter
cambio de Idéias sobre a edu
cação de engenheiros a proporá
numerosas medidas para aper.
feiçoar os ensinamentos minis.
trados aos unlve-s'tarlos de En
genharia em iodo o confnente.

NAVEGAÇÃO PLUVIAL
A fim de orientar « planlfl.

car a navegação nos rios Tieti-
e Paraíba, 0 sr, Plínio de Que-
roz, delegado brasileiro, apre
sentou & Comissão da Trans
portes um trabalho em* que
aponta as Irregularidades que
vêm concorrend0 para dlflcu!
tar o desenvolvimento economi.
co da região banhada por aqu*.
les rios.

A FERROVIA INTER.
NACIONAL

Está marcada para a próxima
semana a discussão da tese so j
bre _ construção d« ferrovias ,
continentais e a conveniência {
de se estabelecer a vincularão
através da ferrovia internado.
nal. O trabalho recomenda .
nece_sidade de serem realiza.' doa Congressos Ferroviários nas' Américas • estandartlzação do
material empregado nas -c___.
truções das estradas d* ferro-
trata' da tração elétrica e do

_ __-_¦_«sa ds tn-xg-i ___. __-_--.. .

das desse tipo, sugerindo a re.
visão dos traçados das U..har
tronco internacional, para a
utilizaçã0 da alta velocidade.
Serão apresentadas monosrafas
sobre a oportunidade de rerem
rev'stos os sistemas ferr.viar.os
do continente.

Prisões na Represen-
tacr-o Diploma..'';, do

V-t^ano Jurto á
Tchecoslovaquia

(Conclusão da 1." pâ" '

b"b1i. ará as instruções do Va
ticano- amanhã- Oa bispos »
areebi.po. -stão sob estrita vi
«-rfian.ia rio«icial e l«galm.nt>
não poflrm celebrar reuniões
entre eles «em anrovaç"". e_
prcifica rio governo. Entre
tanto, sempre existe a p_s**_t*
1'dade de alfum sa^er^ote- l*1
vid-_aii-n.en._-. aceitar o repto do
governo.

Não hâ tn^i-irti nobre „.
medidas que o governo e*tá
aisposto a adotar caso os «a.
cerdotrt falem amanhã sobre
o decreto de excomupi.ao. a"ação Cato-lca". orgunl-ada
par* •¦p-._r o pov-rn© contra
os dlriirentes da Ttnrla anun
cio" que o« seus membros au-
tnentam em numero diária,
mente. Entretanto o govemotchecoslovaco fiscaliza todo» osmeios de publicidade do paiscora exceção doa sacerdotes no
pu-plt-.

O Partido Comunist* _
pediu Instruções Indicando «nie
seus membros devem aderir e
apoiar a •_-_____ católica**.

SAPATAsdA FLU-
MINENSE

A unlca em Copacabana
qua rlvali.a com ai melho

re» catas da cidadã
Av. ,4. «•, Copacabana, 605- A

Partido Social
Trabalhista

Diretório Regional do Distrito .Federal

Presidente: Frederico Trotta
Secretário: — Melson Procopio de Souza
Alistamento eleitoral, diariamente, das 14 âs _0 horas -.

na sede do P.S.T. Av. Churchill, 109 - 9.° andar
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Sao mlikm os
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Deve haver um motivo para

esta preferência — e este

motivo é o verdadeiro prazer

que oferecem os seus excelentes

fumos combinados com habili-

dade e acerto.

-/mis cedo ou mais tarde
i/ocè tombem wi preferir Líricoín

Poí jw mo começa desde játrl4tCGêt~>
CIGARROS

DE rONTfl R F0.T3 0 MEU;:..!

CIA. DE CIGARROS CASTEUÕES
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A
OLS AS DE ESTUDOS DE MODO A PERMITIR

GRATUIDADE DO ENSINO SECUNDÁRIO
A SEMANA f A Aplicação da Portaria 204J21 ANOS DE VIDA DO

Fernando Sabino

A CONFUSÃO CRIADA PELA PORTARIA
N.n-A SOLUCáO DEFINITIVA, SUGE-
RTDA NO CONGRESSO DE SALVADOR

A assunto da semana foi ainda o discurso tto sr. João Neves
em Porto Alegre. Houve discussão no PSD e acabou uma comis-
süo indo comunicar ao presidente que não tivesse dúvida, esta-
vam firmes com êle. O presidente ficou aborrecido: esperava que
arrasassem com o João Neves e a turma nem por isso. Mas dis-
saram que em questão de candidatos' o presidente podia dar o
ssu palpite à hora que quisesse, para dizer com franqueza, estão
só esperando êzte palpite — e tudo terminou bem.

Èm Minas o sr. Francisco Campos tjenta descobrir parentesco
com o governador Milton Campos. Um padre de Cataguazes de-
clarou que apoia inteiramente o movimento de arte moderna de
que aquela cidade tem sido o centro e que não só aprova a capela
da Pampulha com Niemeyer, Portinari e tudo, como vai fazer
também uma igreja revolucionária: a nave terd forma de baleia,
a torre a forma de um torpedo e a entrada se abrirá em duas
a:as dè avião. Saiu o primeiro número de "Diário de Minas", (tr-
gão sob a orientação do prefeito Otacilio Negrão de Lima, e di-
zem que o editorial de apresentação, em vez de preconizar a
união dos mineiros, ataca a política tanto do PSD como da UDN.

Aqui no Rio o sr. Romão Cortes Lacerda foi empossado no
cargo de desembargador, a despeito dos protestos da Ordem dos
Advogados, e na confusão da solenidade, abrilhantada'por banda
de música, alguém dele se aproximou para cumprimentá-lo.
"Qual é o seu nome todo ?", perguntou amavelmente o novo de-
sembargador, agradecendo. "Diga o pedaço que o senhor sabe e
eu direi o resto", retrucou o outro.

O general Pinto Aleixo continua a pensar que todo jornalls-
ta é recruta e afirmou a um dos que se esqueceram de lhe pres-
tar continência: "O serviço militar, menino, é que enrijece o ca-
rater e possibilita ao homem energia com que alcançar os mais
altos postos, para o bem da pátria". Ao que o jornalista retrucou:
"Por isso não, que o sr. Pereira Lira não prestou serviço militar
e no entanto é chefe da Casa Civil da Presidência da República".

E, aliás, continuará sendo, pois as incompatibilidades para
ministros do Tribunal de Contas de agora em diante excluem os
cargos que tenham as mesmas prerrogativas de ministros de Es-
taâo, e esse deve ser o caso.

No setor literário a novidade foi o sucesso do lançamento de
"Jornal de Letras": excelente apresentação gráfica, material in-
taressante e variado, começou em boa hora e começou bem. O
conto de Maria Julieta Drummond, escrito em linguagem segura,
desprovido de truques e recurso* fáceis, confirma suas excelen-
tes qualidades de ficcionista e é o que há de melhor neste jornal.

No mais, tivemos a virada da lua e uma noite de belíssima
ressaca, as ondas invadindo, espumantes, a esburacada avenida
Atlântica, cujas obras o prefeito ainda não inaugurou uma só
vez. Depois as ondas recuaram, o mar recuou, a lua se escondeu
e mais uma semana terminou, o que acontece e acontecerá sem-
pre, temos de nos conformar: o tempo marcha, ou mrrcha, como
quer Mülor Fernandes, não nos amofinemos: "No Brasil todo
mundo acaba se acostumando."

SALVADOR, 13 (De Luiz
Paulistano, enviado especial do
DIÁRIO CARIOCA) — Decl-
diu o IV Congresso Nacional
de Estabelecimentos Particula-
res de Ensino confiar à Fe-
d-.'ação Nacional de Estabele-
clmentos Particulares de Ensl-
no o trabalho de defender, pe-
rante o Ministério da Educa-
çüo. o ponto de vista a aplicar
a formula da portaria 204 nò
troai das contribuições pa^aa
pelos alunos de cursos secunda-
rios. E' evidente, porem, que
os diretores de estabelecimentos
de ensino n"io concordam com
os termos do projeto de porta-
ria, apoiando ta' discordância
no fato de que, embora não se
perceba' imediatamente, sua
aprovação implicará em novo
aumento de saiamos dos pro-
fe-sores.

MAIS O SALARTO MINIMO
itcresce a circunstancia de

que, em sendo aprovado o au-
mento do salnrlo m i'mo, qus
não deve demorar, isso reper-
cutlrá no calcu'o de salários
dr- professores, assegurando
ut,.a pernentagem de ma1ora-
çSo Igual as qi'e já foram con-
cedidas, por me1o de acordos
nos -mo* de 1946. 1947 e 1948
Asseguram os -ilrptores nue as
rendis dos estabelecimentos
particulares riSõ suportam de
forma ateuma, sem cobrança
d. novas taxas e.:tra-nort<trla
tais UberoiMpdes. Een-^o a.^im
novr mente 'e assistirá a ma-
n'festações que em 1545 com
prometeram 8'nda miis, a au-
toríd"de dos três interessados
na estpMi^arie dos co-psfos*
^'••p^ores professores e gover-
no. •

O as^m^o, no entanto, me-
re"*e uma e*tp'7*n»cSo m"1.c Pm.
pia e <*. sua retirada de pauta

pode ser conslder'da mesmo co-
mo reflexo das noticias sobre a
próxima reumão dos presiden-
tes de sindicato de professores;
ocasião e— que .nelhor poderá
se.* tratado pelos dirigentes da
Federação.

SOLUÇÃO DEFINITIVA
Não obstante a questão do

custo do ensino, apresentada
em três teses ao Congresso,
envolve forçosamente deba
tes sobre a famosa portaria
204, de abril de 194b, que
tanta celeuma causou Dos
três trabalhos referidos, a*oe-
nas o de autoria do prof Al-
berto Manzoni. uneior do
Colégio Batista de belo Ho-
rizonte, parece aproximar-se
de uma soli.ção ieimitiva
quando aconselha "ssumir <>
governo a obrigarão do pa
çamento de Dolsa* 'le estudos
para todos os alunos. *rn ba
ses que permitam t,rataidade
rie "a .-o para tortos os estu
dantes secundários Ua ifitu
ra dessa tese, no '•n'anto.
chegamos à concluí-t.0 de que
a fórmula escolhMa para a1 obtenção de meios é a cria-
çao de uma son-etaxa ae

I edu-iação e saúde .ias contri
I buiç-ies para as 'nsM uigões'de 

previdência e se'ia preci
so experimentar jrimeiro a
reação do publico ,rte' uma
tal sugestão. Ademais, a tese
exige um estudo mu- o apro
fundado, para 'nterp.elaçâo

Ve fuás fórmulas matemáti-
cas.

AS COMPLIC^ÇOêS
Foi, por sinal, ¦* cortaria

w #

"DIÁRIO CARIOCA"
O QUE A DATA DE HOJE REPRESENTA
PARA ESTA FOLHA -UM JORNAL Á IMA-
GEM E SEMELHANÇA DE SEU CRIADOtó

Completa hoje o DIÁRIO CARIC
ca vinte e um anos de existência.

Durante estas duas décadas e ur
ano de existência diária, de com-
parecimento diário perante o leitor,
diante da opinião pública, orienta-
dora e julgadora na vida dos órgãos
de imprensa, consola-nos, em meio
às vicissitudes e aos triunfos, a cer-
teza da fidelidade a um ideal e a
uma norma de vida de que hão nos-
temos jamais conscientemente afãs-
tado: os de defender os interesses e
liberdades da pátria e os direitos e
íranquias do cidadão. Obra huma-
na, sujeita como todas as nascidas
do homem, à influencia e ao desvio
ocasional das circunstancias, teremos
de certo errado algumas vezes. Es-
tes erros, porém, jamais terão nasci-

do da intenção, se nSo do puro engino; e, sempre que deles nos
tenhamos apercebido, tão cedo nos temos esforçado por corrigi-
los e evit7,..-!'>5i dr? filara

Por forca de seu amor lrre. (p
dutivjl á própria liberdade e á
alheia, temos veaes sem conta
arrobado o» riscos e as Iras
dos tampos adverso* e de ad.
versarlcs ocasionalmente pnd«.
rosoa. Mais de uma vez ío.
mos atacados a mão arcada
e inúmeras outras por artlma
nhas mala sutis porem não me
nos vis e contundentes. De
todos «stes golpes, entretanto-
desf*ridos pelos inimigos co.
muns nossos e das liberdades
pv.bllcas. temes sabido sair
eempre de cabeça erguida- a
merecer e a contar a-mpre
cnm o apreço maior dos noa.
sos leitores e do publico em
geral, com os qup.'s se têm

INGLÊS;
:gramado

J. E. de Macedo Soarea
I

Meias Nyfen 51
Desde Cr$ 25,00
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R. SANTANA, 227

Tel. 32-4744

Quem Não Anuncia
St Esiuntíp

n.u 8, trabalho reai zaao por j confundido nossa luta. nossos

A POLÍ11CA

PERSISTEM OS RUMORES DE UNIÃO
ENTRE QUEREMISTAS E POPULISTAS

Milton Campos ao P esir-c-te 
'— 0-?"t-resse de Mi-

- De Novo Em S- Borja o Senador E. Dorneles
S. PAULO, 15 (Asapress) — NoUcia-se que os srs. Crio Dias Batista, Er-

lindo Salzano, Marcelo Rodrigues, Nelson Fernandes, Cassio Ciampolini e
Newton feantos iá teriam ter minado os entendimentos para o acordo entre o
PTB e o PSP. Ã forma de conciliação é moldada fiã usada pulo "grupo dos
nove" do PSD: "oposlção-con itru'iva".

UMA CARTA DE MILTON CAMPOS AO PRES'DENTE DUTRA
BELO HORIZONTE, 16 (Asapress) — Um jornal local informa que o

governador Milton Campos enviou ao presidente da República, on'.em, uma
carta fazendo detalhado re lato das conferências que manteve com o sr. Be-
nedito Vivladares. A carta se giiiu por um enviado especial do governador,
que nela fixou os seus pontos de vista sobre os problemas políticos do momen-
to assegurando, segundo diz o jornal, acatamento à decisão dos. partidos e o
Milton Campos pela solução do problema sucessório com o seu ou outro qual-

'.uría do Sr
nas

deslntoresse do sr.
quer nome.

DOENÇAS
NERVOSAS
Dr. Neves Manta

RUA SEN. DANTAS, 40
De 15 às 18 horas

ADVOCACIA
TRABALHISTA
NAPOLEAO FONYAT

Carmo, 65-4.° — 43-8188

fe VAO REUNIR-SE OS DIRI- fo
GENTES PAULISTAS E MI-

NEIROS DA UDN
BELO HORIZONTE, 16 (Asa-

press) — A imprensa local ln-
forma que, no dia 6 de setem-
bro próximo, na cidade de Ex-
'.rema, na fronteira de Minas
com São Paulo, se reunirão os
dirigentes das seções mineira e
paulista da UDN, participando
do conclave os deputados fe-
derais e estaduais das duas se-
ções udenistas. Os politicos mi-
nelros e paulistas, no dia 7, se-
guiráo para São Paulo, onde
nas margens do Ipiranga pres-
tarão uma homenagem à me-
moria dos heróis da Indepen-
dencla Brasileira.
DECLARAÇÕES DO GENERAL

FLORES DA CUNHA
S. PAULO. 16 — (Asapress)

— O deputado Flores da Cunha
r:a UDN. chegado ontem a es

RIU-
immuHWS

COM ISCAIAS IM
PARAMARIBO (SURINAM) • PORT Of' S?AIH
TRINI3AD) • CARACAS. »* *'« U "J*
(VEN-ZUEIA) • C-UDAD TRUJIU.O »W.
DOMINICANA) • Ml AM I (U. S. A.)

PARTIDAS REGULAM»
5o RIO: Cuttrtot • Domln»o«

Ca MIAMIi Quinto» e Domlngc

T .'a uma viagem confortável,
p;*.*o un traruporte efícienta de
c-rgos e encomendo;. íirva-se
cii, Douglas internacionais da
Asrovim. Do Bra.il para qual-
qu;, ponto dos EE. UU • Cuba.
tm '¦ fego mútuo com a Natí-
onal Airlines

tffzoMsJfotfSii
AV. tIO BRANCO, J77

miFON! 32-47300
KIO

a capital, falando á reporta
gem sobre a lei do "impeach
trient", dPclar->u: "Acredit'

qi:e o projeto que regulimenta.
ra a ma.eria vai se arrasta'
pelo Senado até desaparece.'
praticamente a sua apli"açf.o
um caráter política, po:so as.
segurar as*'m que não ha.e-a
"impeachment".

AGRESSÃO AO PRESIDEN-
TE E A UDN

Referlu.se o sr. Flores dr
Cunha ao discurso pronuncia,
do pelo deputado João Never
da Fontoura, após assinalar
que é ele o assunto do dia em
Porto Alegre: "Poi um dlscur.
so muito bem feito, mas muito
agressivo, principalmente con.
tra o pres!don*e da Republica * i
contra a UDN". I
EM S. BORJA O SENADOR

DORNELES 1
PORTO ALEGRE. 15 -

(Asaprers) — Está sendo bas. '

t^nle comentado aqui o fatfl |
de o senadir Err.esto D rne'e:
ter seguido para S*o Borja. pa.
ra avlstar.se com o sr. Getu.
Uo Vargas. no dia lmediat'
do encerramento das come.
mara-ões nelo 4 • aniversari
de fundação do PSD d0 Rio
Grande do Sul.

ACUttSADOS DE ANALPABE.
TISMO

â. PAULO. 16 — (Asapress)
_ O iuiz da 6.» Zona Eleito
ral. sr. Arlindo Pereira Lima.
deverá remeter ao Tribunal Re
g'onal E'elíoral al**da ho'e par*
ji'l<*amento. o processo refe
rente a.*s' vereadores Adolfo
Zoboli. Antônio Miolaro e Ja-
cinto Bruni. de São Bernardo
do Campo, e que foram acusa,
dos de rere-n analfabetos. Eer.ao
submetidos a uma prova nesse
sentido.

uma comissão oficia' do Mi
nistorio sobre ba^es q',e se
recnnnecem íustas * técnica
mente aproveitadas quem in.
troduziu na questão de sala
rioj de professores complica'
ções que o publico difícil
mente percebe e por Issu
mesmo se prestam a malen-
tendidos de toda ordom. A
portaria n.° 8 mandava que
se pagasse o salario-hor}. cal
culando se 1/144 Ia anuida-
de, mais 1/162 do sala-
rio minimo local. A divisão
do sa'ario minimo por 162
explicava-se pela tomada de
valores de 6 aulas diárias por
semana de 6 d!as contando-
se para o mês 4 semanas <*¦
meia.
PARTICIPAÇÃO NA RENDA

BRUTA
A Dortarid n. B criou a par-'.ii'uação do prnfossor na ren-

da bruta d' estab-ílecimente de
»ns'rio. Os índices encontiadot
para o cái -ulo de sa'ário bus-
cavam atingii o máximo de
disponibilidades para o paga-
mento dos prcfess.ires, deixan-
do à empi asa apenas a mar-
gem necessária para cobrir as
demais despes-as de manuten-
ção e a remunera :ão do capi-
tal. Velo, porém, em 1945. a
poitaria 204 e al.erou o Índice
1/162 para 1/120, com o que
aumentou os salários dos pro-
fessores. Invadindo, portanto, a
parte que se reservara ^ara a
empresa. Provada a perda de
equ'Hbrio e não Dndendo vol-
trr atrás ao passo dado, baixou
o Mmisiério a portaria 204-A.
que provocou as greves de es-
tudõntes de 1945, autorizando a
cobrança de uma tava n5o
compntável no cálrulo de sala-
rios. Dai em diante o equill-
brio o""s,*u a ser spmnre pre-
cario, feito à base de acordos

revezas e no*sos triunfes.

Ass'm, os poderosos ocaslo-
na's que têm fundado seu po-
('er na ntgaçSo dos direitos e
f^anoi^as do cidadão passaram
E o DIARfO CARIOCA contl.
nuou. Continuou, continua,

j con inuarà on^e semnre es-
j teve: ao lado dé todas as 11-
1 berd*>('cs do Indivíduo, no-s só
¦ através delps pndw. estes, os po
I vos e as na^s 8tfngir seu
i destino sobre a terra.

j Eçpa IVão d.arla aue ¦

inclusive para nós
— r.ós a h"rHa,-*'~,s

próprios
e conrei

vamos da fljnirà t^te-ar r1''

SHPREK.MSÍARATO!
Ê 0 SISTEMA MANTIDO
DESDE SUA FUNDAÇÃO PEI<0

r.UNCO CAS LOCCSS!
Serviços de jantar, chá e café. Louças
avukas, aluminios, faqueiros, ta!heres.

Cristais, faianças, porcelanas e
artigos para presentes.

«PRE A PREÇOS BAIXÍSSIMOS NA
GRANDE VENDA DE SALDOS DO

KMÍDO CAS LOUCAS!
AV. MARECHAL FLORIANO, 114-116

(Conclui na. 10.* pá".)

continua a ser a forja onde
"2 rro a a lei ia ,l--.-iu i

¦ lha, tão feita à sua imaperr

até hoje. J, R. de Macedc
Soares é, com efeito — por

I sua vii^a de militante diaric
desta Casa quase sempre de
lutas. pe'as abundanrias de
seu espirito e de seu tempe-
ramonto de combatente e do
publicista que cada dia se
renova no combate e nas for-
ças — é para nós uma inspi*
ração e um exemplo que
estes vinte e um anos hoje
cumpridos somente tornaram
mais presente e mais profun-
do sempre, em cada dia de
nossa existência diária, em
cada edição de nossa folha.
A ele devemos mais do quc
ter nascido: devemos o que
temos sido, o que somos e o
que haveremos de ser — com
o seu exemplo e a graça de
Deus.

I s f
m \wí\ *¦ ü*11 f• 1 H&\ I 9

~ 97-OuVlOOR-9^

DISTINÇÃO* BOM GOSTO
EJVI ARTIGOS PARA FESTAS DE^MíM^fmm

--««aa

mi* QUE SÜÍSGE m ÍÜTEnÚ

J ó/fe/lrt*r
TELES- VESTIDOS-CIIATÉUS

RECEBE CONTINUAMENTE AS
ULTIMAS CRIAÇÕES DE PARIS

51 RUA GONÇALVES DIAS, 53
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A Nossa Opinião

LUTA D0 ESPIRITO
gü»_-üO aa 'ici4ScosiOVuquia anunciou que

Uesiá 

disposto a assumir o controle sobre tô-
das as igrejas do pais. Ao mesmo tempo, um
ministro do governo tcheco declarou, a res-

psito do recente decreto papal de excomunhão contra
c_ comunistas, que 

"quem quer que procure executar
essa ordem do Vaticano será acusado de traição".

O controle das igrejas pelo governo ó um ato de
inqualificável prepotência. E o desejo de humilhar, de
destruir' um patrimônio moral, um p.itrimônio do es-
pirito humano, pois a íé não pode ser controlada por
nenhum governo. O povo tcheco sentiu toda a vergo-
nha dessa humilhação quando os lacaios de Stalin
tcmaram conta do poder, pela traição e pela violên-
cia, — aliás, os grandes processos sempre usadop peles
vermelhos, como complemento da sua demagogia de
propaganda. E aquela vergonha ainda mais se acen-
tuou quando os dominadores iniciaram as perseguições
religiosas, ostensivamente voltadas para o arcebispo
Beran e para todos os membros da Igreja Católica.

• * *

A palavra do Vaticano tem-se feito ouvir por vá-
rias vezes, no sentido não só de condenar a filosofia
comunista, chamar do a atenção dos povos cristãos

para o perigo que essa doutrina oferece. A educação
da mocidade, o preparo das gerações novas ,estão
sempre sob a ameaça de ser contagiados pelo germe
bc-lchevista, que se infiltra solertemente através de mil
maneiras, às vezes ató encoberto em leituras aparen-
temente inofensivas..,., v_. ,.,>,,,, ¦-_,... 

a ,..,_.•,,...
Por isso mesmo, a qampen.ha.da Igreja" confira[ o co-

muni-mo obedece a. uma.tradição de defesa da fé con-
tra os seus adversários e a um' plano estratégico de

preservação da juventude moderna. As últimas reco-
mendações do Santo Padre foram bem recebidas pelas
Igrejas não-católicas, pois todas viram ne-as uma ad-
vertência muito séria para a segurança da hora pre-
ssnts.

Lideres destacados dessas Igrejas declararam crue,
"de fato. ser comunista ó incompatível com ser membro
de uma igreja cristã".

O sr. K. A. Bell, bispo de Chrisbistel • outras fi-

guias ilustres dsram suas opiniões -jôbre a reeoüien*
c'a-ão do Vaticano durante a confeiência à imorensa.
"O que auer aue seja aue o cemunismo possa ter sido
ros rrinemies do século XIX tal doutrina piorou muito,
quanc-o se formou, em 1917. o Partidc Comunista. De*

pois, foi convertido em partido ateu e. como tal. in-
comr-)(7tivel com a doutrina cristã, não do ponto de
vis»a econômico, mas como filosofia", disse um desses
bispos não católicos.

A teta e*)*re o Vaticano e o comur^-no não tem.
port-i-"!.. caráter po .tico ou econômico Ê a luta do e*s*
pirito con»ra a matéria, da verdade _on»ra a mer»Mfct.
da fé c.n-ra a heresia. Ou melhor, é a luta da civili-
zc-ro c*.r*ra a seVaqerit. O comunismo t°ntn Invadir
todos cs se-cr^s drs ativid*-' .es hi-m-rcs. E dai a re-
pu1 .a nue es*á rec^bpndo, Êle não visa me^ornr çt.
cone. -õ***- dp vi.a do bomém, parn lhe dar conforto e
diérrldrçjsi. O . "9 o cpmun!.r,o cb'sMva 4 a _e«»ri .-a'*.
da ee^edfV. q, é o «.. S9cn.l.n?riõ p. ctqt i a construção
rs. •..>-. r-mndo sem fé e sem es*>iri*o.

O QUE
SE DIZ:

...QUE o deputado Wilson
Pinho (PSD, Mato Grosso)
— o tal que pede transcrição
noa Anais tfe discursos que
vierem a ser pronunciado, —
anda dizendo que, devido ao
modo por que a Imprensa da
capital o tem tratado, qual-
quer dia desses vai quebrar
a cara de qualquer um Jor-
nalistã de um Jornal qual-
quer...

...QUE, toi..ando conheci- |
mento dos desígnios, do depu-
tado Pinho, o sr. César Costa
comentou: "Ora. o Mossa está
af pra Isso"... *

"¦ 
i O

...QUE o secretario da
Fazenda do Paraná isent.u
do pagamento do Imposto de
transmissão a f a ml g e r ada
compra da Fazenda Moriín-

i gava, ajudando assim a flr-
ma M. Lupion A Cia., que
governa o Estado, a fraudar
o fisco em perto de dol» mi*
Ihões de cruze'ros 

'..

•
...QUE o lider da maioria

na Câmara, deputado Acureio
Torres (PSD, E. do Pio), o
qual brilhava outrora como
astro de primeira grandeza
nas rodas de contadores de
anedotas Impróprias para
menoret, no Palácio Tiraden-
tes — deu para se au-entar
das ditas rodaa desde que se
mascarou de candidato a se-
nador na vag*» -'9 Tinooão...

• -..
...QUE os pupilos do co-

mandante Peixotinho no PSD
fluminense acabam de pro-
por a compra do lornal nlte-
rolense "A Tribuna", pela
Importância de SOO ml' cru-
zelros, Incluindo as oflcl-
nas...

O
...QUE o n.ctlvo da pre-

tendida compra se acna no
fato de aquele |ornal ter Ini-
ciado uma campanha pro-
candidatura do senador Pe-
reira Pinto ao governo do
Estado do Rio, como -epre-
sentante de Campos, em pre-
Juízo do dito Peixotinho...

Danton
JOBIM 0 'Impeachment": Seus Precedentes

I: ^

f ¦ ¦¦¦*¦¦"¦'-»"-• PARA D.C.)

Parece que a até previsíveis. Mas dai se
Xei do "impe- poderia íionestamente inferir
achment" pôs V1 que nfio deveríamos dispor de.
barba de mo uma lei de responsabilidade do
lho a alguns presidente da, Republica, doa
•g o v e rnadores i governaa_res e dos altos servi-
estaduais que aores federais ou estaduais?
não contam
.irmãmente com'

a maioria das
_v assembléias le-

g is 1 a t -vas.
Alem disso, há quem se ate-
morlze, sinceramente, com a
simples Idéia de que se venha
a converter o "impeachment"

Encontramos num dos nos-
sos mais prestigiosos matutl
nos, dias atrás, esta curiosa
tese: Pronta e acabada a lei
do "impeachment", gaveta com

a; nada de aplica,-Ia nas ves-
peras aa sucessão, sobretudo
no caso do sr. Adema de Bar-

n. Brasil, em perigoso instru- | ros, que afinal dc contas, exl-
mento em mãos da politicagem
provinciana.

Não duvldamc :¦','. por certo, de
que os abusos são possíveis •

be um maiidato legitimo, on-
ginado de urnas livres, fran-
Queadas a todos os partidos a
cidadãos de São Paulo.

prevenir que esse alto funcio-
nario, contra o qual se acumu- ¦
Iam provas de àbusò do poder |
de negligencia do dever ou de .
conduta incompativel com a
dignidade do cargo, continue |
causando dano - sociedade en- ;
quanto se processa o seu julsa-
mento.

Quando a Constituição con-
fia uma assembléia retinta-
mente politica, como a Câmara,
o dizer se procedem ou não as
acusações ao chefe de Estado.
é evidente .ae quer entregar
a essa maioria — expr-ssüo da
vontade popular — uma larga
soma ('e arbítrio na decisão da
matéria. E' a razão politica
nSo a Jurídica, quc predomina
nessa decisão, como atestam

0 Ministro da Guer-
ra Reassumirá

Amanhã
Tendo regressado da mis-

são que recentemente de*
sempenhou na Argentina, as-
sistindo âs comemorações do
"9 de "Julho" naquele pais
amigo, o general Canrobert
Pereira da Costa reassumirá,
amanhã, a pasta da Guerra.
A transmissão será efetuada
pelo general Newton Cavai
cantl, que foi nomeado inte- j
rinamente para substitui-lo, .
e terá lu«ar .s 16 horas, no ! tado uma lei ociosa, puramen-
salão de honra do Palácio da te decorativa somente para
Guerra ' oumPrir uma formalidade cons-— « i tltucional. Se temos lei de res-
Seis EmbàrcaCÕ8S da ponskbilidáde é para que seja
¦k. v >_¦ ja-»**» "5 ____H__«__«_. <•____. -tirmlforlne ___¦_ *_•«

Ora, a legitimidade ou nfto todos os precedentes mais co-
de seu diploma de governado! nhecidos. Inclusive o nosso,
em nada poderá, influir na quando Seabra c outros depu-
aplicabilidade, ou não, da me-
d da em apreço ao sr. Ademar
de Barros O "impeachment"
se destina exatamente a afãs-
tar do poder um governante
regularmente provido na fun-
ção, mas _ontra o qual se ar-
ticulem e provem acusações de politica substituída ' por outra
ta gravidade que o tornem in- do me. mo gênero

tados, em 93, tentaram o *Vm-

peachment" contra Plorlano.
Na Inglaterra, a p'ena res-

ponsabilldade dos ministros
perante o parlamento tornou
ocioso o "impeachment*': uma
medida de ordem mer"m°nte

compatível com o alto cargo
que ocupa.

Alem do mais — e esse é o
ponto mais relevante da quês-
tão — não se compreende que
o Congresso Nacional tenha vo-

O Fundo Monetário
e o Comercio
Internacional

%mm Ee£!?omí# Nacional S_ A.
RH)
Depósitos
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Ainda Fa^m
Em Liberdade...

)S 

extremistas do nosso
j caís vivem ialanio em
' democracia, em 11-erda.

des pu-V-ss. em bem.estar «o.
ciai. Mas representam doutri
nas que em outras partes do
mundo integraram ou integram
ainda o poder póli:ico. Que se
verifi.ou com e.sss democra.

rivel e brutal campanha contra
a Igreja.

No Brasil, fascistas, nazistas
e bolchevlstas pedem mais li.
berdade. La fora. onde preva.
lecem as Idéias que esposam-
só existe a violência.

O crime substitui .lei. O
Partido é o próprio Deus. Mas.
Ja agora, Os povos eatfio e_.
clarecidos. Moscou n&o mais

, Ilude a boa.fé de ninguém...

tas. amisus do povo. quando , gegUju Para O Nor-
empolgaram o Governo? Or. '

gf.T-izararn tecnicamente a vlo.
lencia e estabeleceram o regime
do terror. Só uma guerra ex.
terna foi capaz de expulsa.los
das suas fortalezas totalitárias
A Ru s!a. como se colocou ao
lado des vttorieses. continua
nes s3us dcm.nlo; aplicando o"
mesm°3 prore_sos de Hitler e
Mus-oli-i. Os satélites cie
Mcs;-ou tan-í-^m afinam pelo
mesm » dapasío Ainda agora,
pondo á m ***-'& **us .métodos de
cójupit-ssio. eles -**Mlizaa t__*

deste o Chefe da Mis»
são Naval Americana

O contra, almirante Ernest
Von Helmburg. chefe da Mis
são Naval Americana para o
Brasil, seguiu para o norta do
pais. fazendo.se acompanhar
do contra, almirante fuzileiro
naval Silvio de Camargo • v*.
rios oficiais, a fim da visitar
os estabelecimentos navais *.
tuadoa *o» Bardeste » tiort» *>
J?»-wiiI

NOTÍCIA de que o go-
\ verno ...mexicano ..fixouvv^'""nova taxa de cambio

para o peso, em relação ao
dolari põe, • novamente, ¦ êrri
evidencia, o pro^ema da es-
tabilidade monetária, no
campo internacional. Quando
se realizaram os acordos de
Bretton Woods e se instituiu o
Fundo Monetário Internarno-
nal, um dos objetivos em
mira foi estabelecer uma es
tabilidade nos valores das
p-oe^as dos diferentes países.
Essa estabilidade proporciu-
narla a sonfiança necessáris
ao estimulo dos negócios, no
campo internacional, e seria
mesmo indispensável ao fun-
clonamento regular de un-
comercio internacional, mui*
tilateral. Os Estados Unidos.
logo após a guerra, estavam,
como ainda estão, vivamente
empenhados em evitar que se
repetissem as experiencias de
comércio bilateral^ que cul-
minaram com os planos do
doutor Echacht, na Alemu
nha. A instabilidade dos va-
lores monetários dos diferen
tes ra'<*es tornaria impossivel
a existência de termos fixos
em turno cos quais girassem
os bens e os serviços, no
mercado internacional. Esse
fato levaria os paises a faze-
rem acordos de compensa
ção, em base bilateral, como
o único meio de criarem ai-
guma segurança para sua
economia em meio à desor-
dem monetária internacional.

Mas o mecanismo do Fun*
do, embora completado com
us planos de empréstimos e
investimentos do Banco- In-
ternacional, parece não ser
suficiente para manter a de-
sejada estabilidade monetá-
ria. A Carta de Havana, ain-
da não aprovada, pelos paises
signatários, prevê, rio domí-
nio de movimentação das
mercadorias • serviços, as
medidas correspondentes aos
dispositivos monetários e rela.
tivos a crédito doi Acordos
de Bretton Woods.

O fato indiscutível é que
aa medidas • providências
previstas nos Acordos d*
Bretton Woods não bastam
para criar uma situação de
equilíbrio no comércio lnter*
nacional. O relativo equili-
brio que se tem conseguido
tem sido à custa de controlei
de cambio, por parte dos pai-
ses cujas balanças de p.ga-
mento estão com perigoso
déficit, e por melo dos Invés-
timentos do Plano Marshall,
que permitiu aos paises eu*
ropeus realizarem compras
muito alem das suas possibl-
lldades monetárias. Parer-
que a causa fundamental da

| situação insegura, com a er

1

Marinha de Guerra
Argentina no Porto

de Recife
O comando do terce'ro dis. :

trlto naval com sede em Rf-
cife, comunicou ao EJ a"."1'
Maior da Armada a checada ao ,
porto da referida cidade de ,
seis embarcações pertencentes á
Marinha d. Guerra Argentina.

As citadas embarcações se
destinam ao transporte de tro.
pas de desembarque, sendo cin.
co para infantaria e uma pa.
ra carros de combate.

Nf.o Aprendeu, .
Nem Esqueceu... #

M relação ao sr. João
Neves pode se repet'r o"
que se disse de Luiz

XVIII, após a restauração: na-
da aprendeu nem esqueceu...

Realmente, o discurso de
Porto Alegre é, no fundo e na
forma, uir.p reprodução da ora-
tória do ilustre tribuno da
campanha 'iberal de 1929 30.
Acontece, porém, que decorre-
ram vinte anos e nesse "cur-
to periodo" verificaram-se ai-
guns fatos importantes no mun-
do, inclusive a última guerra,
que produziu imer.sa destrui-
ção no oatiimõnio moral, êã-
plritual e material dos povos.
Os fenôme.ios ec monvens en-
traram em atrito com as anti-
gas fórmulas jurídicas. A De-
mocracla, insulrando-se nas ex-
perlências frustradas da direi-
ta e da esouerda, adouiriu no-
va vitalidade e maior conteu-
do social. A Instlruicóes evo-
lunam, _ão sendo mais possl-
vel admitir um governo ausen-
?e em um Estudo .ue atua em
função do equilíbrio po .t!r-o
que lhe cumpre defender. As
coisas, porém, não chrearam ao
pnnto de rteEradação do regi-
me de 10 de Nwembro, em
que o presHen*e Ta de direi-
to o grande eleitor do seu
subsftuto. Na orátlca ainda
havia pior: é que o sr. Getúll--)
Vargas resolveu se eternizar
no posto.. Indicou-se a si mes-
mo em caráter perr*r*nenté..

Isso acab *u no Brasil em
1945. Hoje o chefe do Govêr-
no. no exercício da suoremu
magistratura do pais, tem ape-
nas o devei de velar pela har-
monla nacional, defendendo a
Constituição contra os golpes
dos seus inimigos Internos e
externos. Nâo estivesse êle
atento e a desordem levaria a
NarSo ao *_os, com os cavalos
de Mascou amarrados no obe-
lisco da Avenida Rio Branco..

aplicada aos dignltarios do re-
-çime t_da vez que venham a
Inco er nos crimes fun"ionals
ou comuns previstes nas dis-
posições constitucionais.

• • ¦•'

Alega-se que o "Impeach-
meni" se pode transformar
numa arma politica. Mas* ou-
t . coisa ele não é, pois não
se trata de um instituto de
direito penal, mas constitucio-
nal. O fim precipuo do "im-
peachrrint" é garantir a so- .'.ispositivos' legais sobre o afãs-
ciedade contra as consequen- tamento de altos funcionários
cias aa desconduta do alto íun- inclu.s1ve eleitos, não consti-
ci n.fio. e não impor uma puni- tltuem letra morta na maior de-
çi ao culpado. Tratar.se de n.ocracla do mundo.

Nos paises presidencialistas
entretanto, a suspensão do go-
vernante criminoso de suas
f* nções. por gto da Câmara de-
liberando por maior absoluta
é norma imorescindivel, como
um dia contrapesos da grande
soma de poder em mãos do
Excnitivo.

E' raro, certamente, o ape-
lo a tão drástica medida. Mas
não tüo raro como se pensa
Na União Americana, sobe a
nove o numero de aUos servi-
dores, federais feridos de "im-
P-achment". Quanto aos es-
t.duais, anr.am pelas Imedia
ções de uma centena, entre ele»
um govprnador de Nova( Yorh
em 1913, um .do Texas, em
1917, e dois dt O^ahoma: o
prin.elro, em 1923 e o segundo
em 1929.

S.".o dntas bem recentes, lem
duvida, para mostrar que os

Aniversário do
IÃ8i CARIOCA

A propo -to da passagem do
21.° anivers-irio do D A ÍO
CARIOCA, que trans.orre ho.
je, recebem-s os seguintes e:e.
gramas o men agens q: e nos
foram enviados por autorida..e..
e leitores:

Do ministr0 da Agricultura:
— "Minhas cor i is feli ita.õ«s
pela passagem m'a_ uma data
do anlver.ario desse btilhan.
te matutino. — (ess.* — Da.
niel de Carvalho".

.— "Efusivas fe'i,*ita.r.es •-(_!'>
aniversário'' desse conceiluar.o
matutino — Di"etoria da Suí
America Capitalização".

**A Diretoria da Sul /me.
rica Companhia Na io.ial d.
Seguros de Vida apresenta le.
licitações pela passarem <io
aniversário desse brilhante ma.
tutino".

— "Aceite sinceras feli .'ações
pelo . aniversário do DIA. Io
CARIOCA. Aproveito o en.
sejo pára apresentar os protes.
tos da rn^nha alta estima e
distinta consideração — rd** rd
Gonçalves da. Rocha, chefe d>
SSI".

•— "Congratulo.me passagem
aniversário do DIÁRIO CA.
RIOCA. formulando votos pe.
Ia sempre. crescen'e prós eri.
dade desse grande Jornal. —
(ass.) — Gaorge Mattox, pre.
sl_ente da Linoúypo do Bra.
sil".

"Enviamos esse importan.
te matutino since.as felicitações
pela parsagem do 21.• ani.er

l sario de fundação. Com as
i saudações de Ilidi0' de Olivei.' 

ra C^sta Cia. Ltda.".
"Transcurso data come.

moratira fundação do DTARIO
CARIOCA, P. Scoville e PubU.
cidade Light sardam cocei,
tuado órgão da imprensa ca.
rioca",

"Pelo tran-ourso do 21 *
anlve-sarl > de pres'ig'csa atua.
ção na imprensa brasileira,
congratulamo.nos com ssus dl.
retores e colabnradores. — Cia.
T. Janér de Comercio e I..d-i_.
tria".

0 Ssgredo Das Refinarias
Humberto Bastos

E

do . Internacional, reside na
Tanrie desoronorrãn ent**e as
comnras e as vendas ext*T |
nas dos Estados Unidos. As }

crédito, de per si, nlo serfio
bastantes oara criar uma si I
tuação ront^e^te saHia, no |

quanto existir essa despro-
porção.

E* esse um dos problemas
internacionais que tocam
mais de perto aos nossos ex-
portadores. As classes -produ-
toras que vão se reunir, este
mês, em Araxá, terão sua
pr?nrlr>al atenção ta^****: •»¦"*'
centrada nesse Importantiss--
mo problema. Aliás, o tema
rio da Conferência de Araxá,
no capitulo relativo à politi-
ea comercial, dá margem
nos seus vários itens, a qu
se ventilem os diverso» u-
pacto* da queíiA

ST AMOS acompanhando o trabalho realmente pa-
triótico que o "Correio da Manhã", já livre do sen-'
sacionalismo demagógico, vem realizando para elu-
cidar o segredo do retardamento da instalação das

refinarias de petróleo.
Sem querer entrar nos detalhes da chamada "solução

Dutra", fórmula que teve, logo apresentada, o nosso apoio,
vamos nos deter agora no artigo de ontem daquela matuti-
no, no qual surgem> as figuras dós srs. Manoel GuiUierme
da Silveira Filho, ex-presidente do Banco do Brasil e atual
ministro interino da Fazenda e Daniel de Carvalho, minis-
tro da Agricultura, ligadas ao mistério das refinarias.

E* sem dúvida significativo o fato de existir no próprio
Banco do Brasil uma agencia especial de financiamento,
destinada a auxiliar de modo substancial *os empreendimen-
tos considerados indispensáveis ao fortalecimento da eco-
nomia nacional, agencia esta que se mantém indiferente e
silenciosa a respeito das refinarias. E mais significativo ain-
da se torna esse fato se soubermos que o processo existente
no Banco do Brasil, visando o apoio desse estabelecimento
de crédito à instalação das refinarias, conta com os neces-
sários pareceres favoráveis não tendo sido, quase um ano
depois, despachado pelo presidente do Banco.

Êtste mutismo, esta guerra de silencio, esta falta de de-
cisão nos levam a crer na existência de uma verdadeira
conspiração, tantas vezes denunciada aqui, procurando im-
pedir as melhores conquistas econômicas dos brasileiros. E
esta conspiração pode ser efetuada tanto consciente como
inconscientemente.

O artigo do "Correio da Manhã" tambem nos fez lem-
brar um dos melhores livros do prof. A. C. Pigou — "Po-
litical economy of War" — onde se encontra o seguinte:"Há oportunidades para serem feitos investimentos muito
lucrativos ou empréstimos a favor de governos débeis (cujo3
funcionários podem ser envolvidos ou adulados com gen-
tilezas) destinados à construção de ferrovias para desen-
volver os recursos naturais dos campos petrolíferos ou para.
estabelecer plantações de borracha em terras tomadas aos
africanos".

Nas pags. 21 e 22 do seu livro, Pigou ainda salienta:"Quando o governo de algum pais civilizado anexou uma
região atrasada ou resolveu protegê-la ou estabelecer nela
uma esfera de influência, as valiosas concessões .vão termi-
nar nas mãos de ricos e poderosos grupos financeiros do pais
protetor, os quais têm a seu serviço a imprensa e os meios
de influir na opinião pública e de exercer pressão sobre os
governantes".

Temos a impressão de que o debate ressurgido constru-
tivamente na imprensa possa levar governantes e estudiosos
a desvendarem o segredo das refinarias, que toma aspectos
mais graves com a presença nele dè altas autoridades admi-
nistrativas. Outras figuras certamente surgirão em cena.

Noticias Econômicas da Colcmbia
EXPORTAÇÃO DE CAFÉ'

— Cifras recentemente pu-
blicadaa mostram que as
vendas de café durante o
primeiro trimestre do cor-
rente ano renderam à Co-
lombla cerca de 84 milhões
de dólares.

Durante o periodo de na-
goelas, que -omeçaram a pri-
meiro de julho de 1948, .
pais exportou 4.727.727 ca-
cas, ou sejam 267.183 sacas
a mais em comparação com
o mesmo periodo anterior,
cuja exportação foi de ....
4.460.544.

• • •
IMPORTAÇÃO DE TRI-

GO — O governo colombla-

no autorizou a Importação
de 13.333 toneladas de tri-
go destinadas a cobrir as
necessidades dos moinhos
situados nas zonas n&o pro-
autoras.

• •
DEPÓSITOS DE URÂNIO

B O CAPITAL NORTE-
AMERICANO — Encontra-
se em Bogotá um técnico
norte-americano com o oo
jetivo de estudar se há pos-
sibilidade de explorar, para
fins comerciais, os deposito
de urânio existentes em
Santander.

• a
DEPÓSITOS DE OURO —

A imprensa dt Medellln.

uma das cidades mais prós-
peras da Colômbia, revelou
que durante os três pri--

.meiros. meses tíêst- ano • fo-
ram descobertas 121 mina.
de puro em Antloquia.

.CRESCIMENTO INDUS-
TRIAL — Desde antes da
guerra que a Colômbia dei-
xa em evidencia o seu pro-
gresso industrial. Fabricas
de pneumaticos, tecidos, cl-
garros, etc, têm sido fun-
dadas com sucesso. A~ora
^esmo, o registro de em-
presas industriais e cornei-
ciais üe Bogotá aCTba de re-
velai os lnvest.mentos no
m's de março, que foi de
51 473.171.22 pesos contra
3.o53.826.76 no mês ante-
rlor.

Entre as ultimas empre-
sas importantes fundadas
se encontra um_ cie fio de
lã, em Medellln, fo: macia
com capitais franceses e
colombianos em partes
Iguais. A empresa se c«no-
mina "Hilanderias Me-
dellin".

AUXILIO DD EXPORT-
I-.iPORT BANK - O Ex-
port-Imporb _.ã!.k, segundo
se noticia, firmou um con-
trato com o governo coíom-
btano no total de 50 milhões
de dolarss para a execução
de três projetos -destinados
à utilização c'e 'c-ervas hi-
draulicas do pai. _

Um dos projetos, ou seja
a represa do Rio Sa'dana.
visa irrigar 14 mil hectares
de terras nas reg.ôes de
Tolina.. •

COMERCIO COM O
BRASIL — O intercam j o
comercial do Brasil com a
Colômbia vem diminuindo
de maneira sensivel, depois
de ter sido esse dbís um das
melhores mercados sul-
americanos para os artigos
brasileiros. O estude da es-
trutura e ritmo do comercio
com a Colom*.ia pode cons-
tituir mais um exemplo da
.alta de sentido continen-
tal de nossa politica comer-
ciai.

Por isto mesmo, há pou-
cos dias, em reunião da Fe-
deração cias Industrias do
Estado de S o Paulo, o sr
Humberto Reis Coota su_e-
riu a viagem à AmerUa do
Sul de uma nova missão
Truda com a.fina_J'.e de
estreitar as rc' çõeê tom r-
ciais d3 B .ul corr «= ae-
mais pa-ses sul i_ne_-.a
ias.
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PRODUÇÃO e

Esso

REFINAÇÃO
Colocando os ponfos nos ií

Tanto a produção como a refinação do

petróleo são importantes questões para
os brasileiros, assim como para a eco-

nomia do Brasil. A solução adecpiada

deste problema exige cpie o público

seja inteiramente informado sobre to-

dos os fatos.

Com esta finalidade, desejamos apre-

sentar a seguinte declaração sobre a

posição da nossa Companhias

I) — Em 1938, oa ausência de qualquer legislação proi-

bitiva ou permissiva, mas com a autorização da Munici-

palidade de São Paulo, a Standard Oil Company of Brazil

completou naquela cidade a construção de uma modesta

refinaria, pequena para o consumo de hoje, mas adequada

para nossas vendas naquela época, em São Paulo. Justa-

tQtíüte quando essa refinaria estava pronta para iniciar

as operações, foi promulgado o Decreto N.° 395, proibiu-

do a participação do capital estrangeiro nesse tipo de in-

dustría. Como conseqüência, 2 usina nunca funcionou,

sendo afinal desmontada. Tanto quanto possível, foi esse

fifuipaiiiento utilizado para outros fins. 0 terreno foi

vendido e pm novo lote adquirido para a instalação de

uni grande armazém e depósito de produtos petrolíferos

a granel (bulk plant), em São Paulo, os quais estão em

funcionamento há três anos.

2) — Desde a publicação do Decreto N.° 395, em 29 de

abril de 1938, não tem sido legalmente possível para o

capital estrangeiro participar, sob qualquer modalidade,

eeja das atividades de produção, seja das de refinação do

petróleo. As alegações conduzentes ao efeito de que r.

nossa Companhia tem procurado Bloquear ou impedir o

desenvolvimento das industrias de produção e re6nação

do petróleo, aó Brasil, resultam, acreditamos, da má ia-

formação e falta de conhecim<-nto da situação legal Na

verdade, a política e a ação da nossa Companhia têm

sido orientadas na direção oposta. Por exemplo, oferece-

mos para suprir de petróleo bruto os diversos projetos

de refinaria que têm estado sob consideração nos recen-

tes últimos anos e temos declarado a nossa vontade de

participar desses projetos, se porventura leis satisfatórias

assim nos autorizarem

3) — As alegações de que esta Companhia tem encoraja-

do ou, de qualquer modo, advogado o projetado Estatuto

do Petróleo não são corretas. Com o conhecimento que

possuímos dessa lei, não acreditamos que a nossa Compa-

nhia ou qualqqer outra empresa comercial possa deseu-

volver com êxito as atividades de produção, de acordo

com o que ela estatui. É, portanto, obvio que não podia-

mos favorecer a promulgação dessa lei.

4) — No interesse da avaliação correta da situação, jul-

gamos permissivel, no momento, assinalar o fato de que

a industria do petróleo tem se desenvolvido em todo o

mundo com o maior sucesso sob o sistema do livre em-

preendimento e de franca concorrência entre uma ampla

diversidade de interesses. Mais de 94% de todos os re-

cursos petrolíferos conhecidos do mundo, foram descober-*

tos _ desenvolvidos sob' esse sistema.

5 ) — Caso seja pronrilgada uma legisla ;So satl fatoria que

permita a inversão de capital estrangeiro uo desenvolvi-

mento de produção e refinação de petróleo no Brasil,

esta Companhia estaria pronta para participar dp empre-

endimento, preferívelmente em associação com os interes-

sados brasileiros. Continuamente tem esta Companhia re-

comendado que sejam oferecidas i iniciativa particular a

oportunidade e a responsabilidade para desenvolver as

reservas petrolíferas do Brasil e assim elevar o.uivel de

vida. Na expectativa de leis satisfatórias, nada mais pe-

dimos do que o grau de proteção e oportunidade couce-

didas aos brasileiros que efetuem inveibões semelhantes

nos Estados Unidos.

Para apresentar mais InformaçSes sobro'este pro-
bfema, tencionamos publicar outra* decla. acõ as, no
futuro. A fim do que possamos torná-las da maior
utilidade para todos, nocmssltamos sabor a espocle
do Informação mais doso/ada. Por Isso, apreciar©-
mos quaisquer perguntas quo o loltor tenha, atl-
nonfes ao assunto. Essas pe «juntas ndo serão ns-
eessarí amente respondidas individualmente, mas fo*
vadas om consideração na olaboraçdo do futuras
declarações como osfo. Olrl/am-nos suas Indaga-
ções, por obséquio, escrevendo paro o nosso Oe-
pai fomento do Relações Públicas, no ondeteço abai-
xo Indicado.

¦JÊMS&
PRES1ÜEME

StJCT^X

(Isso) STANDARD OIL COMPANY Oi BRÂZIlfSsso
' *
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A FUNÇÃO DA CRÍTICA
Antônio Bento

PARIS, julho de 1949 (via "Paháir") 
,-r-Fo-

íatiií examinadas, detidamente," durante os'traba-
lhos do II Congresso Internacional dos Críticos
de Arte, a posição e o papel que. a crítica re-
presenta, em face do público e da vid. artística
contemporânea. Na sessão de abertura do Con-
iresso, o sr. Torres Bodet, diretor geral da U.
.I.E S.C.O., traçou mesmo com acuidadeesim-
jatia um quadro da função do critico na sócleda-

m . ^m 
'Je 

atual. Segundo sua afirmativa, o critico é
W à 0*^ aquele que "compreende", é aquele que, na li-

\Â teratüra ou . na pintura, sabe verdadeiramente
. . ler ou ver^ Pôr isso mesmo, depassa a simples

aparência exterior das coisas, para descobrir-lhes a essência pro-
íunda e secreta. "Considerando-se que toda obra de arte encerra

um enigma, o critico é àquele que possui o poder de decifrar

esse enigma." Mas esse não é ainda todo o-seu trabalho. Cabe-lhe

sobretudo a obrigação de esclarecer o público, ájudando-o a ver

e a penetrar nos segredos do artista e da obra de arte. Por isso
— como acentuou o sr. Torres Bodet — o critico restituí a vista

aos cegos'ou aos míopes, tornando-se o "interprete da arte junto
ao público." ., , , ... ,-

Essa concepção do papel social da critica, como mediadora

entre o artista e o público, foi objeto de estudo do Congresso.

Sobre esse assunto, eu mesmo apresentei uma comunicação em

que procurei examinar as enormes responsabilidades do critico

em face do público, dado o espetáculo desconcertante da _ arte

moderna. Esta reflete, de forma impressionante, as contradições

e as perplexidades em que o mundo vem se debatendo, desde a

primeira guerra mundial. No século passado, por exemplo, o

panorama da pintura apresentava-se bem diverso desse que hoje

todos estão contemplando. E' claro que a função da critica foi

ee tornando extraordinariamente delicada, à medida em que a

arte passou a Interpretar as' comoções e as tragédias da socieda-

de contemporânea. Em sua qualidade de jornalista (pois é prm-
cipalmente através da imprensa e das revistas ilustradas que se

exerce sua função), cabe ao critico o trabalho de orientação do

público e de esclarecimento e interpretação da arte atual. E

não há dúvida que essa dupla função é difícil de ser exercida,

induzindo a erros de análise e de apreciação. .Varias foram no

Congresso as comunicações que trataram desses erros, entre as

quais a de Claúdè Roger-Marx, que chegou mesmo a insinuar

que a critica fica às vezes a serviço do comercio de quadros.

Pediu que fosse reexaminada a posição preeminente, de primei-

ro plano, que ocupam vários artistas modernos, os quais nao me-

recém essa gloria. .
Waldemar Géorges, diante dessas afirmativas, fez unia in-

terpelação a seu autor, pedindo que fossem enumerados os criti-

cos que estavam a serviço dos "marchands-de-tableaux". Claude

Roger-Marjc escusou-se de citar nomes e de apontar, por sua vez.

os artistas que deviam ser apeados de seus pedestais.
Foram apontados outros defeitos e omissões da critica de

arte, que assim procurou critlcar-se a si mesma. Esse exame de

consciência não deixa de ser proveitoso, sendo tão útil como o

estudo e a apreciação dos temas estéticos contemporâneos. Atra-

vés desse debate, o critico aprende a ver 
^^u^cop^eü-

vidade e. portanto, a errar menos, em seu trabalho de esclareci-

mento do público.
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A SOCIEDADE
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Vemos nesta ifoto "Sombra" tirada em Wova.York o sorridente casai Jacques Fath em companhia do
príncipe Oboleisky

O TEATRO
rt&wtXLftW:

ÜSPETACULAB SUCESSO
j j3E "OLHA A BOA"

Fazendo encomendas de bllhe*
t<is uelo telefone 27-8712. ou
comparecendo pe.ssoalmente à bi-
lheterla para adquirir desde lo-.
Bo localldaües, o publico tem
buperlotado, diariamente, o Tea*
tnnho Jardel, onde se representa
presentemente o maior suces*
„o do nosso teatro de re-
vista. "Olha a boa", origina)/
úe Geysa Boscoli, que é bnlhan*
temente interpretado pelo elen*
co desse insuperável cômico que
e Cole. . _ .,

Henata Fronzl. Celeste Evila-
Ho. Nonell, Iza Lita e seus
companheiros de elenco, todas
as noites, nas sessõtè de oito
de 10 horas sâo ali calorosa-
mente aplaudidos.

HEBER DE BOSCOLI EM
GRANDES ATIVIDADES

Prosseeue cm Brandes ativida-
des na organização de sua Com-
panhia de Revistas, o notável
lleber de Boscoli, que Jâ tendo
contratado o maior humorista
do Brasil. Oscarito, contratou
,.mbem, as ci-ls d> '<•¦ I le»
Itoom", do Caslno Copacaba-
ria.

A referida companhia, quu
será estreada com a revista
••Posso falar?", terá os seus pri-
rtieiros espetáculos em setembro
pro.-dmo. com um grandioso elen-
CO.

A MENTIRA TEATRAL
SerSo representados, ainda es-

te ano. sem originais de auto-
res novos no Gloria.

VOCÊ SABIA...
... que a Companhia Morl-

neau será dissolvida em Maceió,
por falta de teatros tia Baia
et em Torto Alegre?

COISAS OUE INCO-
MODAM

A Invasão de autores no se-
tor da Cinelandla.

O FILME DE HOJE
PARISIENSE — "O castelo do

nomem sem alma" —• Teatro
Joíio Caetano. i

O COMENTÁRIO DA
NOITE

"Os gregos eram assim", in-
formava, ontem, o esforçado
empresário e autor, Luiz Igie-
zlas. ao Cusivo Doria. que I
esperava o bonde à porta do
Serrador.

E o critico do "Globo" retru-
cou:

 Então a coisa, antigamen-
te, r\ío era como eles . di-
ziam.

"TARZAN E A MONTANHA
•, SECRETA" .

Já a partir de quarta-íeira
os cinei..as do circuito Castr..
exibirão a riova aventura d.
"Tarzan", intitulada Tarzan ¦.
a montanha escreta" (1'a.zan's,
Magic Fòuntain), produção dc
boi Lesscr- para a. RKO Radio,
dirigida por Lee Sholem.

Este filme maixM o "debuf
do iovem e simpático Lex Bar-
ker," figura ideal para psrsoni-
ficar o' herói das selvas, e
cie sae-se muito bem desta in-
cumbènciá.

Brenda Jòyme é '.'Jane", sua
companheira, e Eveljn Anjeis.
que durante algum tempo loi a
"estrela" predileta para os íü-
mes de "horror" ("Feitiço", "O
lobishomem". etc ). tal como o
fora Fay Wray. snos atrás, in-
terpreta uma aviadora que su
perde nas selvas africanas, en-
contrantio reíugio numa ragião
misteriosa. onde existia uma
fonte da juve-.itude...

Albert Dckker, excelente ator
caractcristico. ê o vilão; e Char-
les Drako. Alan Napier e Che-
ta completam o elenco, sendo
nue' esta ultima, fazoado ssm-
pre das suas travessuraí...

EM CARTAZ NOS C1NES
METRO: "O PINTOR

DE ALMAS"
Tres artistas d.; qualidade —

Dana Andrews. Lilli Palmer e
Louis Jouvdan — e um diretor
também dé qualidade- *- Levvis
Milestone. estão òfèr.ècendo no.s

. 3 cines Metro . uma comédia de"'grande 
í.nura. um .tantinho

atrevida, é certo, mas sempre j
-fina." bem: educada;. "O ..pmlor j-de'"aTrridsu.- -¦ •-•' ¦ - -••-¦ — •¦-•-¦"'• :

O filme ê da Enterprise, sen-
do da McUo-Goldwyn-Mayer a
apresentação.

LOUIS JOUVET. EM "ES-
TRANHA COINCIDÊNCIA"!.
PRÓXIMA ESTRE'IA NA CI-

NELANDIAI
De Jouls Jouvct, a França

Filmes do Brasil apresentou no
ano passado, .aquela jóia diri-
gida mágistralmenten or Hann-
Gcorgcs Clouzot, "Crime cm Pa-
ris".

Pois distribuído pela mesma
companhia, com o mesmo ator.
agora sob a direção de Jeat.
Dréville, será apresentado hve-

O CINEMA
vemente ha. Cinelahdia e balr-
ros, o filme "Estranha colnci-
dencia" (Copie Conforrpe).

Nesta próxima api-éaentação,
Louis JouVet é, sucessivamente,
bandido, cidadão respeitável, ti-
mido. tàrno, irônico. sempre
reafirmando como. Louis ' Jouvet
um dosm alores atores do cine-
ma francês.

Oulra noticia agradável é que.

cm "Estranha coincidência" <Co-
pie Conforme). reaparece aque-
Ia figurinha capitosa de "Cri-
me em Paris", dona Suzy De-
lair, o que vale dize,r, é du-
piamente amável esta próxima
apresentação da França Filmei
do Bras.l, que ha pouco nos
deu "Escravas do Amor". Há um
dialogo fino, espirituòso, s em
"Estranha coincidência", de áu-
tbriad e Henrl Jeanson.

MOMENTO EM JEJUM
(PRINCIPIO DE FOME)

Jacinto de Thormes
Já é cedo pára não dizer ainda. Se a& •

coisas despertaram e alguns animais tam-
bem, os homens, pelo menos os que eu co-
nheço, estão decididamente dormindo. Tal-
vez" algum senhor ginasta esteja sintonl-
zando os músculos com o radio, talvez ai-
gum pensativo general esteja escovando os •¦
dentes, talvez á mulher do padeiro esteja
preparando o café, mas o resto está,.dor-
mindo. Eu irtesmo deveria estar dormin-
do. Se fosse pelo jeito dos olhos, o bocejar
irreprimível, os músculos, e á vontade eu
estaria horizontal e inapelavel, com vocês
solidário e dormindo. Perguntarão vocês: se
foi doença ou castigo o que rirovpcou este despertar absur ,o e
tempraho..Direi que sim, direi que não .e acabarei falando em
mãe como qualquer fado.

Não amigos são as pequenas coisas que fazem despertar sen:
.grande necessidade. Não é o trem que vai partir, o filho que
chora, a penicilina horária ou o pagamento dos sábados. E' o te-
lefone que ninguém anotou, isso sim, o lápis que não escreve, c
automóvel que furou o pneu, o nervo do dente, grande, à unha
do dedo indicador. Mas, vocês não entendem. Não porque sejam
burrengos. Acredito que a maioria não seja. Estão é dormindo,

provisoriamente dormindo, na cama que é lugar quente.
Hoje acordei tão cedo que ontem nem tive tempo de dor-

mir. Era tão cedo que cheguei a' fazer hora lendo. A minha es-
tante é parecida comigo. Talvez pior. Romances policiais, retra-
tos, dicionários, livros de estudo, biografias mais ou menos ho*
nestas, cachimbos, esparadrapo, revistas e antigüidades de ne-
nhuma estimação. ¦' Em todo caso além de melancólico sou sim-

pies e gostaria de,ser mais ainda. Se vocês não se importam come
o poema de Óswald de Andrade:

"Meu amor me ensinou a ser simples <i
Como um ilargo de. Igreja

jQnde não há nem um sin
Nem um lápis
Nem uma sensualidade."-

.V-Puxa Vida..'. .Mas Que Lmrakí

\<;^W »rJmm! M W&* % àwm
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WmmwW ^mmmm^m^^mmmmmmmmmm^mmm

Mas naturalmente tudo isso é
responsável.
ANIVERSÁRIOS

excessivo e dominical e ir-

fe)

| üiA AS1ROLOC1GU |;

Música

HOJE, 17 — Bom dia para ia-
zer excursões. Amanha n3o se-
>á bom para pedir favores
Quarto minguante, ás 3 horas
e 5 minutos.

ACONTECERA' HOJE AO
LEITOR:

Seguem-se ts possibilidade!,
felizes ou n5o de hoie fi ama*
nha. cgm * horas e numero»
promissores, para os leitores nas-
cldos em quaisquer dia, mês e
ano dos periodos abaixo:
PARA OS NASCIDOS

ENTRE '.'. DE DEJEMBRU
E 20 DE JANEIRO:

Aborrecimentos, neurastenia e

12,
23.

PLACAS

A.
RUA

ARJHUR MAWY
DA QUITANDA, f

*/
TEL. •5543

JANim

prejuízo com falsas amigos,
gos. 12. 14 e 16; 21, 23 e
(horas e números).

— Manhã de lutas. A tarde se-
rá de pequenas probabilidades.
11 13 e 15: 38. 40 e 50. (hora-i
e números).

ENTR li '21 DE JANEIRO E 18
DE FEVEREIRO:

Dia impróprio para.pedir fa-
vores e para especulações. 3. 4
e 5: 30. 4') e 50. (horas enu-
meros).

 Incertezas e indecisões. Ã
noite será de pesadelos. 6 8 e
10: 33, 44 e 55. (horas e nu-
meros).

ENTRE 19 DE FEVEREIRO B
20 DF MARCO.

Manhã desagradável; a tarde, e
a noite serão agradáveis; 9, 19 e
20; 45, 64 e 65. (horas e nume-
ros).

— Tarde promissora, com rea-
lizações felizes. 6, 7 e 0; 24,23
e 20. ihoras e números).

ENTRE 21 OE MARCO í
•20 DE ABRIL,:

Dia aziago. impróprio para
p')tra4-õ<?s cirúrgicas. 3, 4 e 5;
14 e 10; 21, 23 e 25. (horas e
números).As horas da mannã são fa-
voraveis' para encetar viagens e
oara especulações financeiras. 7.
0 e 11: 43. 63 e 74. (horas e nu-
meros).

ENTRE 21 DE ABRIL X.
20 DE MAIO.

Medo infundado e sonhos ea-
tranhos 12, 14 e 16; 21. 41 e
61. (horas e números).

Manhã favorável; a tarde
sern contraria, principalmente
nos casos sentimentais. 5. G e 8:
23. 23 e 27. (horas e nume-
ros).

ENTRE 21 DE MAIO E IO
DE JUNHO:

Satisfação, alegria e surpre-
sas agradáveis. 13, 15 e 17; 21,
31 e 71. (horas e números).

(Conclui na 7a pág.)

No çl'ché. Dóris Day, em uma c:na do filme musical
em teenleolor da W.-rner, "P->rrance cr* nlto mar", — cuja

cena final passa- £e no Rio

Sim, meus amigos — isso í&
l,..,. o a iuui.4i44<» i4ifcr.ia qu.
u jjói.s ljay, tscuiaria caso pÜ
UÍ.3..S ouvir tias teiaó uos ci-
HCUioS qUJ apn.SvilHd.aO a co-
jneu.a 'mUo.Cdl "n-omance em
alto mar" (Homance oa lhe luu
Ln.í.3). onde eia apareci cm-
ia4iuo e aina.iuo luaiayilllòsa-
mente.'•ivoi4iance em alto mar", apre-
senta no eienco, a,ein de Uo-
..s Day, Janis i-aige, Don De*
iore e Jack Carson.' 

Michael Curtiz dirigiu esta
película para M. Curtiz Pro-
üucUon rr Warner Bros.

Uma das partes mais intu-
rcssaníes desse musical, é que as
cenaâ finais passam-se aqui, cm
nossa linda praia de Copaca-
bana.

Muita musica, comlcldade e
alegria é o que vocõs verão em
"Romance em alto mar". — a
partir de amanhã, nos cinemas
São Luiz, Riam Canoca e
Odeon.

LUAR DO SERTÃO

— A Orquestra Sin^oni.T
Brasileira realizará, hoje. i?
10 horas, no cine Rex mais um
concerto da terle da Juventu.
de. O conjunto será dirigido
pelo maestro Henrique Spcál.
nl. e apresentará "Sinfonia em
sol menor", do Neponvuceno;
"Hébé s'endort" e "Elegia",
de Henrique Osvald. e "Prelu.
dio". da opera "O Escravo"
de Carlos Gomes, e o poema
sinfônico "Promelcu", dc Leo.
poldo Mlguez. A OSB anun..
cia para os dls^ 23 e 25 do cor.
rente os próximos concertos da
serie social vespertina e r.otur.
na. respe-tivamen.e. sob are.
genda do maestr0 Eugen S=en.

Todos em São Paulo ednhecem kar. Tran-creve.Klo o sen 9

VALENTE SOARES & CIA.
Omunicam que, a partir deste mês, estão vendendo Rádios.

ViWas, Máquinas de Costura, Geladeiras, Bicicletas
e todos os artigos dc seu gênero, a LONGO PRAZO

COMPREM EM

VAF.ENTE SOARES & CIA.
á RUA FREI CANECA, 165 — 1.° andar — Tel.: 32-1439

Zezlnho de Lima através de
sua gaita mágica. Ele tem pre-
enchido grandes programas das
nossas estaçies de radio e ain-
da ha poucos meses realizou
vitoriosas toumées pela Ameri-
ca do Sul.

Quando- da filmagem de "Luar
do sertão", Zezinho de Lima
percorreu toda São Paulo á
orocura . de - companheiros para
ã reunião de um conjunto. E
conseguiu cerca de uma duzla de
galteiros, que levou muitos dias
ensaiando com a ajuda do ma-
estro Benjamin 

' Silva Araújo.
Em "Luar do sertão", que va-

mos ver dentro de algumas se-
manas nos cinemas Pathé. Pre-
sidente, Para-Todos. Natal e Rio
Branco de Niterói, numa apre-
sentação da Distribuidora Ma-
duro, eles executam peças cias-
sicas é até a Rapsódia Hun-
gara. além de trechos de "Gu--
lherme Tell". "Mendelssohn". eac.

"Luar do sert$o" fará conhecer
.-os cariocas o fabuloso Zezinho
de Limn."O DIABO EÇANCO

Teremos. ; segunda-feira proxl-
ma. finalmente, na interpreta-
ção tíe Rossano Brazzi. An-
nette Bach . e Roldano Lupi a
sensacional película de aventu-
ras dirigida e em parte escrita
por Nunzlo Malasomma. um rios
maií afam?d4>3- diretores Itália-
ncw de todo's os tempos.

Filme invulB.-ir, atrevido no
•Mirrtlo fo sentido social da obra
ri= Tolstoi fo' corservado inte-
>:ralm»nte). , "O diabo branco",
notabilissíma classe de tnterore-
tncSo qi4» lhe deram Brazzi. An-
n-tte Bach e Roldano Lu-
pi.

Brazzl, como se sabe. é «•
-*f.|4"mn Valentinn. o Holo ot»-
¦'->rido das mocirVas romantici-
*^e t<H9 a neste film*; tem opo—
?unidade de se revelar além d-
'naiTiifica «spádachim e Etancí"
cavaleiro, um ator dramatÍ4X> ri"
'*.istl!>slmRj & air.da Inexplorada-

Pitlnf: Prcsiriente t P-íra-Tr-
^os terSo orgulho ri» exibir "O
dfabo branco"» ji« Art-Filxí. es-

ano de fundação, no próximo
dia 11 do corrente, a Orques.
tra admitirá novos soe los, dia.
pensando a jóia.

— Foi inaugurado ontem, no
Liceu de Artes e Oficlos. a ex.
podçüo de pinturas do artista
José Batista Morais. Ao 8t'*.
compareceram personalidades de
destaque dos nossos meios ar.
tisticos e numeroso publico
amanto das .Belas Ar'.es.

• — A 12.» palestra do Curso
de Divulgação Musical, que vem
se processando sob os Hiispicioe
da ABI. será realizada ama
nhâ. e versará sobre o tema
"Rumos para a Musica Naclo.
nal". A palestra será Ilustra,
da pela cantora Maria Silvlji
Pinto e o pianis:a Castelo
Branco. t

— Com o pianista Eric Lan.
derer será realizado no proxl.
mo dia 22 d0 corrente, ás 21
horas, o 2.° Concerto Oiicial da
ABI.

O programa constará exclusi.
vãmente das obras de Schu.
mann. e será o seguinte: Fan.
tasia op. 17 cm dó maior (de.
dicada a Liszt) — In modo

Fazem anos hoje:
blüNHORiiS:
AULINuu blMÕES PRUDENTE

— i'az anos, hoje, o nosso ve-
iho companheiro de adminis

tração UO UlAitlO CARIOCA. i'i*
guia ligada a atividade comei-
ciai de varias empresa* lornalis
t.cas, o aniversariante é um
aos elementos mais estimado,-
aa imprensa canoca, onde atui)
ha muitos anos. ,

Cândido de Melo Leitão.
Oscar Liisboa de Souza.
Orlando de Lima.
Nelson da Azevedo Brau-

co.- •< . '
Otávio Ferreira Novel.
José Pereira Reboucas.
Francisco Pinto de Carv.v

lho Filho.
Leonel Fontoura.
Abraão Azarian..
Ubirajarq Antunes;

¦!. '/r-' Antenor,.'" de' ; Aquino' *¦
Castro;'.. .'."/', ¦'.,';-**-' .';T<'.-'.7-S-'^'V

. —.Maria- Luiza Lira de.^rau*
)o Lima. .

SENHORAS:
Corina Pnncipe da Silva.

Amélia Ferreira dos San-
tos.

_ Jecy Proença Coelno. esp4*
<a uo sr. José Coelho, da E. 8".
C. B.

SüNHORINHAS:
Alzira Farias Carneiro.

Edy de Barros e Vascon
celoi. funcionaria do D. N.
E. F.

Deolinda de Oliveira San-
tos, filha do nosso colega, Osval-
do Santos e de sua esposa
Hilda de Oliveira Santot.

MENINAS:
Terezlnha Nunes, filha do si.

Arnaldo Fçrreira. ;
Cibele, filha do casal Jo.ln

Dias de Ollveira-sra. Edith Dia»
Oliveira.

Fazem nnos amanhã., dia IH:
SENHORES:
Major Hildebrando Sármi'ii-

to.
Álvaro Palmeir»
José Marinho dos Santo».
Frederlcu . Augusto Ron-

don.
Paullno Jose Slmpllclo.
Coronel Amarilio Ozorlo.
Adão Goncoives dc Carva-

llio Júnior.
Avelino Faria.
Adão de Lemoa.
Altair Marque*, Ca Wl«

va.
. Salvador Malíltano.Oscar Gonçalves da Fom-

seca.
Cario?, .Alberto Falcão .f*o*

mes.
Antônio Garcia Vieira.
Custodio Domingos Cor

reia.
 Manuel Barboza Rodrigues

d'Araujo.
João Guilherme aa Sllvii.

•— Raymundo H.- Renaud.
Ernesto Alexandre Lima.
Jorge da Costa Lima.'

—. Ivar Alves . de Carvalho.
GU Antônio Kersanach.

Álvaro Monteiro de A.breu
Pinto.

.Germano Pereira Lima.
' Osvaldo Faria Machado.

Ltíiz Carlos da .Silva.
Mario Várzea de Oliveira

 Coronel Afonso Romano-:
Joaquim de Azevedo Júnior,
Astolfo Gama.

SENHORAS:
Olga Gaspar Antunes.

Sllvin*. de Mato».
Ernestina Vieira.'

SENHORINHA.S;
Solant<e Lobão.
MENINOS:

Valdir Ruas. fllhl. do «i*.
Manuel Ruas e da sra, Felis-
bela Ruas.

 Abdon Vaz Torres.
MENINAS:
Maria Luiza. filha do er

Amilc-*r Our-iroz' Mesquita e >iZ
«ra. Cremilda Queiroz Mesqui-
ta'.
CASAMENTOS"

. Realiza-se ,amanh9. scgun4J»-'oi-
ra, o enla4'ft matrimonial da ae-
nhorlnha Tereza Tarjano, filha
do sr. Pedro Tarjano e de d. Lu-
t'a Espóslto. com o. sr. Abilio
Gonçalves da Silva, filho' do
sr. Álvaro Gonçalves da Silve.,
comerciante nesta praça e de sun
csiiosa, d. Maria da Concelho
Siíva.

O áto civil terá como padrl-
nho». oo.- parte na noiva, o sr
Can Batista Santoro e sua es-
posa; d. Filomena Donadio San-
toro. e. por Darte do noivo, o sr.
Leonidas Gondim e d. Nuclata
Tarjano.

I SENHORINHA NAIR ROCHA-
SR. ALBERTO LIMA — Reali-
7.ar-se-á, cila 23. ás 11.30 ho*
ras. na igreja de São Jose,
o enlace matrimonial da sennc-
rinha Nalr Rocha, filha do sr.
Heitor Rocha é da sra. Maria
Madalena Paiva Rocha, com n
sr Alberto Lima, tuho do sr.
Durval Cândido Lima e Ua sra.
KlUa Silva Limn.
CONFERÊNCIAS y

Realizou-se no dia 13, no Ci-n-
tro Militar de Estudos, a eoi:-
ierenclà' do sr.' Mano Maree-
lli-.-i P-nto. sobre "Os iuvos da?
apólices influem de maneira pre-
ponaerante na política financeira
do Dais".

— Quarta-feira, 20i no Cen-
tro Militar de Estudos, ás 1U.3Í)
noras, do coronel João Bati-tla du
Magalhães, sobr4> "Cieosvatla Mi-
Utar Sul-Amerloana".
BODAS DE PRATA

Comemorando depois de ama-
nhâ. dia 19. as bodas d-r prata
ao casal Llmbaldo MaclUo e Fs-
ther Tatagipe Maeillo. seus fi-
lhes mandam celebrar 4iilssa
em ac3o de graças, naauele
dia. na matrlz.de Nossa Se-
nhora de Bonsucesso, ás 10
noras.

CASAL GENERAL EÜDORO
BARCELOS DE MORAIS — Com-
pletam, hoje, o seu 25" anlver-

(Conclui na 11a pag.)

CONFIANÇA "Companhia de Seguros "CONFIANÇA
77 anos de serviços dedicados à sua

ESTIWADA CLIENTELA
rtta rjo c.A.Tt.ivro, ti 4.- Iaa.~\r.

fmtEstico © com .pasioric -
ln tono de Leggcnda — Mo
deralo, sempre con enereja
Lento sostenuto g mezza ve^t
As danças dos "Davidsbucn

dler", op 6 (dedicadas a Wal.
ther v. CJoettae); Vi vaco (F.-
e (E.) — Moderato <E.) — CO:
humor (F.) — Impaciente (F.)

— Sencllle (E.) — Molto ra.

pldu fF. i; Semplice (E..> —

Con humorviF.) — Gaj0 c°n

fuoco íF. e E.^ — Cantand"
teneraruento lE.) — VivaCo (F

e E.). Estudos Sinfônicas op.
13 (em forma de variaçcesj.

EXTINTORES DE INCÊNDIO
Proteja sua casa, sua fábrica, seu automóvel com os afamados EXTINTORES

"SICOL", aprovado* pelo CORPO DE BOMBEIROS
 FABRICAÇÃO PRÓPRIA 

Imp. "SICOL" Ltda.
RUA BENEDITINOS, 26 - 4.° ANDAR - FO..E: it ^.7
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O Sindicato Pqs Ar-
tistas Homenageia os

Seus Diretores
Por iniciativa dos associados

da Casa dos Artistas, será pres-
tada uma homenagem- aos seus
diretores Florianò Falssal, Nel-
ma Costa, -Manoel Vieira e
Saint-Clair Lopes, que hi mui-
to vêm trabalhando em prol.
de maiores berieíicíos e • eh-
grandecimento da classe.

Na ocasiáo será. feita a en-'
trega de uma mensagem com
a assinatura de todos os sócios
devendo --ser inaugurada uma
placa: comemorativa.

Para o ato seráo convidados
o ministro do Trabalho, o pre-
feito e demais, autoridades.
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TODOS OS 00MINC0r,A5
10Vi HORAS DA MANHA

OSCAR LEVANTA5.Z.SAKALL*,-SEK
WECÁOEPMDUCfo de MICHAEL CURTIZ

r^^ AVANT-PREMItREnoSAO-LUiZ.eAMERICA

Doenças da Pele
Sifilis. câncer, eczemas, va-
rizés, ixlceras dos pernas,
verrugas, espinhas, fufuii-

«ilos, micosesYfrieirasJ.
Raios X

DR. AGOST|NHD DA
CUNHA

Diplomado por Kanüuinhos

Aasembléla, 73 *• Tel. 12-326Í

Diariamente, das 16 ás 16 ns

Res Travessa. Vista Ale»;re
13. Catumbi
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Oroucho
MARX

Carmen:
MIRANDA

And-f
RUSSEU

Stev«
COCHRAN

Gloria +
JEAN
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FARIAM
118 — RUA SÃO JOSÉ

Especialidades farmacêuticas nacionais e
estrangeiras — Perfumarias e Produtos de
"toiletté" — Meticuloso e rápido aviamen-

to do receituário médico
ENTREGAS A DOMICILIO

í 22-6931
Tels, 5 e

j 22-720S
V

-ir

MOVEIS
R£»IDKiNClA -, KSCI-OTOfUO

O» mt*U»o'r«»; prt-ç«i

wbiv» PALERMO
RIA RXACBtrSIX). ia

Agradecimento
Cumprimos o dever de vir,

de publico, trazer nosso co-
movido e sincero agradeci-
mento aos médicos e seus
auxiliares da Casa do Co-
merciario de Santa Luzia,
mantida pelo SESC.

Nosso filhinho Hugo, de
tres meses apenas, foi socor
rido naquela. Casa, atacado
de uma pneumonia e uma in*
fecção intestinal, em estado
gravíssimo. Desolados, tinha
mos o pavor de ver o filhinho
querido fechar os olnos para
sempre. Por' graça de Deus
levamo-lo à Casa do Comer-
ciario de Santa Luzia Era a
ultima esperança. E esta não
nos fugiu. ' ¦',

Hoje, b nosso filhinho esta
salvo. Não temos expressões
para testemunhar ' a nossa

j gratidão aos ilustres médicos
i daquela Casa. Todas as pala-
i vras seriam poucas. Apenas,
j. pedimos á Deus que abençoe
. aquela obra,, para que ela

possa continuar a espa'har o
Bem. — HUGO JOAQUIM
DE LIMA CORRÊA — NEU-
|A, DE LIMA CORREAV

O Dia Astroltígico
(Conclusão da 6.a pág.)
Manha agradável, cotr

noticias e encontros"- amorosos,
14. 1G e 13; 41, 61 e BI. lho
ras e números).

ENTHK ií) DE JUNHO £
22 DE JULHO:

rtesoluçõcs de negocloa van-
tajosos. 4. 6 e. 8; 22, 24 e 35.
(horas e números).

Manhã agradável, com no-
tirias promissoras. A tarde serr

i de aborrecimentos com àmlço"'
e parentes. 8. 9 e 11; 77. -81 e
E2. (horas e números). ,-

ENTRE! 2:\ DK JULHO ,B
23 DE AGOSTO: .'

Probabilidades' de lucros Ines-
oevados. 12, 14 e 21; 13, 34 i
44. (horas e-números).

Indagações psicológicas, en
contros agradáveis e disposição
aventureira 11, 22 e 23; 74, 8é
e 87. (horas e números).

ENTRE 24 DE AGOSTO E' 22 DE SETEMBRO:
Árduas tarefas, Insucessos e

desarmonia conjugai. 2,. 4 e
24; 20, 40 c 6Q. (horas e
números). :

Manha de abitrsçSo. ,e de

' ¦'¦'-' ' ' 
¦' ' \ 7 ¦ '

' 
WILLIAMS /mMCii M^,CA•"iA RÂimm mm^M^

#vj^ ^Wr ^•**a>1 ' ^cSfrsjL ¦y0^'m^m^R±, '7

^^^^«•VUH^ lin M-£••.•

• PRU^.» # StMOMS ^O^i^ /ik * • Tm** A *

i i^liA-iSf 11 E11?"°^õ 2-4-6Ô-IO 1
«vV 'iMà ¦¦P!P*'ppç»^HP||W^pPW!2r^ n 1 HI r»u>*> J >V r/A#/J| r/AJ fjfj l|-i:|i*i i ' Jfl

»B»*»Ae-C»^B»C53»iílKHM
^ 131
4f^^.*>»-^tr> ¦¦£-jp 

|%k

t##emez
HAK2V
j 

"> Obro irnoi-to» de €MIL€ ZOLA
' V üirigiao CEt€«'*»*"NO60P0'Tl4-A

\ IMRIftANíH /

l
AQ CONDICIONADO

3^SEMAMA
PEEXlTOl
UDJE

REPARTIÇÕES
PÚBLICAS

Precisa-se rapas prático para
acompanhar processos e 'eltura
de Diários Oficiais. Exigem-se
referencias, respostas para a

1 portaria deste Jornal.

BOLSAS, MALAS, PASTAS - CONSERTOS
Só na "A BOLSA FINA" — Bolsas, cintos de todos o« mo-

lèlos de crocodilo, camurça e de outros materiais. Artigos parairesente. Recebem-se encomendas e consertos. Tingem-se. "A
BOLSA FINA". Fábrica Rua Miguel Conto n. 39, sobrado Cantiga
ru? dos Ourives). Tel. 43-3377.

Inquietude. A tarde será de
melhores augurios. 3. 5 e 23,
21,'. 32 e . 41. (horas e nume-
ros).

ENTRE 23 DE SETEMBRO
E 22 DE OUTUBRO;

Falta de confiança, mente
aturdida e desequilíbrio orga-
nico. 1. 6 c 72: 10, 42 e 53. (ho-
tes e números).

 tíão serão aconselháveis
os negócios de grande vulto
Atepactos fortemente desfavora-
vüs., 9. 10 e 11; 34, 30 e'47.
(horas e números).
ENTRE 23 ÜE UUTUBRO E

22 DE NOVEMBRO.
Complicações com o outro

sexo, ameaças de escândalos e
sofrimentos morais, fl. 7 e 10;
ip, 14 e 23. (horas e nume-
ros).

Temperamento amável, ia-
tisfnção com novas relações ds
amlr-pde. 17. 18 e 19: 31, |
32 e 33. (horas e nume- i
vos).

ENTRE 33 DE NOVEMBRO
E 24 UE DEZEMBRO:

Contrarledades com amigos e i
parentes, prejuízos e desavenç:. ,
conjugals. 1. 2 e 3; 41, 42 e |
43. (horas e números).

Amor ás artes e sucesso en» i
todos os empreendimentos., U
12 e 13: 13, 14 e 15. (horas e
números). „„

M1RAKOFÍ i

Fábrica de Bobinas c Rádios Colbert
Todo e qualquer material de rscllo em oeral: caixa».ds todos

tamanho», dial», trantformadorec, bobinas, chassis de nossa

fabricação e enrolamento» em geral
AMADORES MONTE SEU RADIO EM CASA E

ADQUIRA O MATERIAL NA

Fábrica'dc Bobinas e Rádios Colbert
SITO ARUA URUGUAI N. 261 OU P£LO

-¦:•*.  TEL. 38-4632

NAO EXTRAIA OS SEUS DENTES SEM CONSULTAR
U.M ESPECIALISTA DE CANAIS

Raios I 2). JlwlCL TíUné Raios X
 CIRURGIAO-DENlISlA --

L. CARIOCA, 5 sala 407 — Tel. 22-1542 — D;arlamente

TEATROS
REGINA — "O sorriso de . Glo-

conda'.', ás 16 e 21 horas.
FENIX  "Macbeth". as 16

<• 21 horas.
SERRADOR — ''Cândida . âs

16. 20 e 22 hora».
GLORIA — "Os mal casados .

i!i 16. 20 c 21 horas.
RIVAL — "U Barreto é o can- i

cidato". É3 15 20 e 22 ho- ]
*TEÀTRÍ'*í*Mj 

INTIMO— """"-'
'ier o** ntr in.nuto", ás 16. 20 e
22 hr.ias.

TEATRINHO DE BOLSO —
"Da ncccss'dadc de s>r poliga-
n».o". às 23 e -^ hora*.

TE^""R'>*HO J*RDEL —
"Olha a boa". ás 20 e 22 ho-
:as.

CARLOS GOMES — "A *orra-
rha é nossa", ás 15. 20 e 22 ho-
ras. ..

C RCO SARRASANI — As
15.30 — 17 33 e 21 horas.

C 1 N E M A S
ESTRÉIAS

S. LUIZ — "WiU e Lu"'. —
•'. - 2.Í0 - 5 20 — 7 — 3.40 6
l!).3i> horas. ,

METRO PASSFJO — "O pin»«*" j
.•.-• 2lmas". com Louis Jourd^n
Velo-dia — 2 — 4 — *— 8. *

¦) ho—s

, fensor", ram Randolph Scott ."j_4_6 — BèlO hora».
METRO COPACABANA — "O

pintor de almas".- com JJnna An-
drews. 2 — 4 • t-t 6 — .1 «a Ul
hora».

METRO TIJUCA — "O t*lntoi
de almas", com pana Andrews.
jj '4 — Q — 8 e 10 hora*.

VITORIA. — "Chega de mi*
Ihõcs", com Anna Magnanl.
_ 3„40 — 3^0 — J e 0.40 c 10,2'J
hora».

PARISIENSE — "O rastelo do
homem çem alma", com James
Mesod. 2 — 4-8 — 8el0 ho-
ras.

ODEON — "BÜI e Lu"', r -
3.40 — 5,4) —-.7 — 8.40 «í 10^0
horas.

RI AN — "A olcatriz'. con.
Paul Kenreid. 2 — 3.40 — 5.20
— 7 — 8.40 e IO-20 hora*.

REX — "A <*icatriz". com
Paul Henteid. 2'"— '3.40 — 5.23 —
? — 8.40 e 10..» horas.

PALÁCIO — "A rua sem no-
me", com Psul Henreid. -
2 — 3.40 — 5.20 — 7 — 8.40 e

Í 

10.20 horàa.
FRESIDENTE _ "Naná", com

. Lupe Vele:. 2-4— li — 8 e
I 10 horas.

CARIOCA — "A rua cem no-
me", com Jos;-. 

"Etnuett. — i
— 3.40 — í.30 — 1 — S.-íO 6

CARTAZ DO DIA
"A rua sem r*>-

OLINDA — "liomantlco üe-
, fensor" com Randolph Scott. *.

5 — 4 — 0— 3elQ lioran.
CAPITÓLIO — riiásões pasra

lernuo, a partir das lt) ho
ras.

PATHE' — "Escravas do amor*-
«*on, Slmóne Signor.-t.  2 —
4 — 0 — C e 10 horas.

rilTZ — "Romântico dcfpn-
sor", com Randolph Scott. 2 —
4 — 6 — 8 e 13 horae.

STAR — "Romântico cíefen-
sor". com Ksndolph Scott. 2 —
4 — 0  8 c 10 noras..

CINEAC TRIANON — Sessóe"
Cineac. a partir das 10 ho-
ras.

BORJA REIS — "Cinco
var no Kgito".

CATUMBI — "A' mela
e "Mina assombrada".

lu.-.'

CENTENÁRIO — "O clsn» ne-
gro". •- i

CAVALCANTI —'-"Adeus, par-.i
pa nila" e "Regenei-ac5o".

COLISEU — "Entre o amor *
o pecado' .

COLONIAL — "O Castelo üv
tlomem sem Alrn»'.

PARAÍSO
és".

pau.» Tono-s •
uma desconhecida*-.

CENTRO E BAIRROS

AMERICA — "A rua s:m ni»-

"Uma -votts j

P.,,x _ JTr«"áT-\™l™- -A Tosca-, cor.

xstcbta — -B<-r.Ktif«t' ¦Çatlm.&&!&

EIJDORADO — "Por esviss «u-
um beijo".

EDISON — "A lei do mais £oi-
te".

ESTAClO DE SA' — -Cortine
de ferro" e "Planícies perigosas".

FLORESTA — "Poeira da es-
trelas" <* um. filme em série.

FLOR1ANO — "Por cau3a »i.
um betio" e "Por.urj corpo »l»r

desti- | mulher".
FLUMINENSE — "AlÉrr.

e "Luva

AMERICANO -
na opera".

ALFA. —- "Iror.
no". .

APOLO  (Fechado psra »- í horizonte azul
formal. | dora".

AVENIDA — -Bill e Lu'**. GUARANI — "Perdidct

BAíÔÍSEA ea 
"SvSS v^»' i -aI*?l'l &Pw& -âl- 'ÊMí

acusados" e "O segredo de Cyn-
thia".

GUANAEARA — "larzan, »*
homem macaco".

UADDOCK LOBO — "A fllíl»
Uas trevas" e "Levanta-te, meu
amor".

IPANEMA — "D:!! e Lu"'.
IR1S — "Trágica persegui-

çào".
IDEAL — "A pecadora**,
1RAJA' — -lima inutner ao

outro mundo' e "Segreda pe-
rtgoso".

JOVIAL — "Ele e a si-reia" : FIUMOR 
e "O valentão da zona". i ferisoi".

K FOL1TEAM.V —
I.APA — "V*ndav3l de pai-

iCt«" e um filme e-n sárie.
MADUREIRA — "Astucsa »t

ur.^a apaixonada**.

MONTE CASTELO — "A ri. | ROXI —
uatriz". me". .

MEM DÉ SA' — "Adultera- ' RIDAN — "O condenado" e
e "O morro vovaa"" I "Guando vence o coração".

METRÓPOLE. — ."Dois prontu. 1 SANTA CECÍLIA - ''ÇákanO".
ae sorte". ' va ívètíturelrò*'.

NACIONAL — "Escravi iedu- j 
""ANTA HELEínA — -Iso ':t-

toi-a". nesi do deie.lo'-. .
OLÍMPIA' J? "O mascara n> j 8. CRISTÓVÃO — 'Cisne r.e-

ferro" e -^Ganância' desenfre»4 i sro". '
,1a". I S. íOtriE' — -Esc.-avar. c.-.

ORIENTE -• "Cisa maluca' un.ôr". .''..ein-ciiE — i — * — *
'Quero-tu comu! — B e 10 hofrs.**... TIJUCA — "A lei do mn!n for-

,'»Js;-ta u

"M-trali.as hu,n=PTEDADS:.
aas".

PENHA - "Fruío proibido".
POPULAR — "A felicidade oa

Uu à porta". "A.vòz da honra'
4= -So.-nbr» ak planície".

Romântico de-
'.turii.-.Sf .-.u

"Por causa tr fã.
¦i-1' .

j TODOS OS SANTOS - "O ca-
! velo 13" a "Tentayâo dt Z^t\-
' ilt-.r.. .
, í'RÍNOÁÍ~S4 — "Os,pirata» le
i Mohterey" r "A ssíTtened' .

VELO — "O tfuoaro da Sie.ru
l Madre*-.

VILA 1SAEEL ~ "Arco do
! t.-nii:fo".

v-\Z t.OBO — "O calado' e
j 

"Cancâo do Atfz.v»a".

NITERÍI

'^i.

MODERNO — "A r=bcld='-.
MARACANÃ _ 'As voltas com

do j o? fantasmas". '
reveí.-»- MODELO — 'Astucia de um*

apaixonada".
itr. MEIER. — "Torr.arar.-1-me mr

arem-- e -vm* ca Si1»»"". í «"«toOSO* »"•- "O VtleiitSo dc
iSEAJAC'. -ÍV' :*^--.i4*af*aS4V »£»5 

*-*"i-£w* ~ 

inanas**.
PIRVJA

biiio"
QUINTINO 2 •'?-"-: >
RAMOS "Cavalo 13
ROULIEÍi — "Lares sero mãe

E'-SN
.'Viü Cel
Ot-iè".

ICÁBÃJ — "A 4.**4*aif«;-,-
IMPERIAL - •'.»....! are ãsia»-

_ "O vale aa vingança' ! -.Ino".
KIO BRANCO - -Até oue r>"'«*PN — '"ii.s Oil^i leva

mon; nos separe" * Musica ! -Ias.",
maestro". PAI ACE — "Arco do triu fu

ROSÁRIO -r •'?;t;u íe íitct i RIO BRANCO — "Pai-tio sei-
2xs,"q^ - >-.- .; 4 vifei". a fjtoaàaitisos,''-

* **„ ¦**,. .-— ^.-¦'^...¦'t-Jb.: J-T> :-.?.! t«¥l -.*.->/' -" -'. -.- .* "
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Rio de Janeiro, Domingo, 17 de Julho de 1949 DIÁRIO CARH.VA

PLANO DE DEFESA DA EUROPA OCIDENTAL
FABRICA 8ANGÚ

TECIDOS per rei TOS
©referidos• •• no

Brasil

t«6.«
successo

_-. em_i•Owenos Ayi-es
txwa na ouaevtJ.

-UN6Ú-WDUSTBIA BÍASILDM

PROGRAMA
EM FAVOR DA PRODUÇÃO
Anunciaram os Ministros da Defesa Dos Pai-

ses da União Ocidental Européia
LUXEMBXJBGO. 16 07. P.)

— Os ministros da Defesa dos
paises da UniSo Ocidental Eu-
ropéia anunciaram um acordo
sobre um plano de defesa co-
mura e que haviam "tomado
medidas para melhorar a efici-
anciã das forças existentes", o
que foi divulgado mediante um
breve comunicado sobre os re-

FERRAGENS — MÁQUINAS —
FERRAMENTAS DE PRECISÃO

FORNECEDORES DO GOVERNO

Cardoso _ Souzi
IMPORTADORES

*
Rua Camerino n.° 20 — Rio de Janeiro

Caixa Postal, 3.13T

CASAS
Vendem-se casas residenciais, construídas em centre de ter-
reno no bairro habitado de VILA-TERRABRAS1L, em Se-
nador Camará, a 43 minutos do centro, de trem elétrico, por
Cr» 90.000,00. Financiamento de 60% durante 6 anos. Inde-
pendente de Institutos. ^

Informações: TERRABRASIL
AV. RIO BRANCO, 120 — 8.» andar — Sala 808, até às 19

horas, sem Interrupção

sultados da conferência de dois
dias realizada nesta _c_pital,
cujo encerramento verificou-se
à noite passada.

O comunicado nâo continha
detalhes do plano de defesa, po-
rém anunciou um acordo sobre
o programa industrial, tenderi-
te a coordenar a produção total
dos cinco países integrantes da
União com os.requisitos muita-
res da defesa. Informou-se que
os ministros da Defesa, A. V.
Alexander, dá Grã-Bretanha,
Paul Bamadier, da França, co-
ronel Raul de Fraiteur. da Bél-
gica. W. Schoking, da Holanda,
e Pierre Dupont, do Luxembur-
go, acordaram "em principio"
distribuir um orçamento mili-
tar entre as cinco nações oci-
dentais. Um exemplo nr.->,'-o
da cooperação militar entre es-
sas nações foi dado por um co-' municado belga, segundo o qual

I as autoridades militares holan-
{desas permitiram a unida'es da
i força aérea belga empregar
| meios de instrução na olanda
durante os meses de julho e
agosto.

A conferência dos referidos
ministros foi realizada a portas
fechadas no edificio do Parla-
mento do Luxemburgo, com a
presença de observadores mi
iitares do Canadá e dos Esta-
dos Unidos.

Informou-se ao termo da reu-
niSo que as negociações se pro-
cessaram numa "atmosfera cor-
dial e com espirito de harpio-
nia". Foi esta a quinta vez que
se reuniram os ministros da De-
fesa dos paises rnzn. ados
sobre a criação da União Oci-
dental em virtude do Pacto de
Bruxelas.

Dr. Alvarenga. Filho
CLINICA TE CRIANÇAS

Consultório:
Rua Araújo Por'.o Alegre. 70

Salas 14/15 - Tel.: 2" 5954
diariamente' de 1 às 4 h

E^.eto aos sab. -s
 Res. ? Tel. 26-8083

RESUMO TELEGRAFICO INTERNACIONAL (ÚP e INS)

FRANCO
NOBREZA

OUTORGA TÍTULOS DE
A SEUS PARTIDÁRIOS

RADIOATIVIDADE NO NOVO MÉXICO
BOMBAS ATÔMICAS NA INGLATERRA
Telegramas. de Madri in-

formam que o generalisslmo
Francisco Franco pretende
recompensar certo numero
ae seus leais partidários com
títulos de nobreza, no proxi-
mo dia 18; do corrente, quan-
do do 13.° aniversário . oa
Guerra Civil no país. No ano
passado Franco outorgou va
rios títulos de realeza.

RADIO ATI VID AOE NO
NOVO MÉXICO

Cientistas da Univeisidade
da Califórnia, nos Estados
Unidos, informaram, ontem,
que existe ainda considera-
vel radioatividade na cratera
de .200 'metros aberta nos de-' sérios do Estado do Novo
México, naquele pais. quando
da experiência da ptimeira
bomba atômica, há quatro
anos.
BOMBAS ATÔMICAS NA

INGLATERRA
Informam de Washington

que está tomando corpo, em
certos círculos oficiais, a'
crenga de que as autoridade-
norte-americanas estão estu-
dando a possibilidade de eu-
timular a produção de bom-
bas atômicas na Inglaterra,
em beneficio da deiesa da
Europa Ocidental.

DELEGADO AMERICANO
NA COMISSÃO OA PA-

LESTINA
O presidente Truman, dos

Estados Unidos, nomeou, on
tem, Paul Porter, diretor do
Gabinete de Controle de Pre.
ços, naquele pais para dele-
gado americano na Ccrrissào
de Conciliação das Nações
Unidas, na Palestina.

ACEITAM A EXCOMU*
NHÁÒ

Um porta-voz dos cristãos-
progressistas franceses, refe
rindo-se à recente excomu

nhão-maior decretada pelo
Papa Pio XII, contra os co-
munista5 e seus aderente»,
declarou ontem, em Paria,
que o seu agrupamento 'acel.
ta o decreto do Vaticano".

NOVO BISPO BRASI.
LEIRO

Da Cidade do Vaticano in.
formam que Sua San.idade "
Papa Pio 211 nomeou, ontem
Monsenhor Anselmo Pietruüa.
da cidade de Santarém, no Es.
tado do Pari. para o posto a~
Bispo de Campina Grande, no
Estado da Paraíba.
SERÁ APROVADO o PACTO

Informam de Washington
que a advertência feita pelo se
nador Vandenberg. no sent.do
de que as emendas propostar
ao Pacto do Atlântico destrui,
riam a sua efetividade, fez sur.
gir a possibilidade de que o re.
ferido tratado seja aprovado
sem reservas pelo Senado ame.
ricano.
RENOVADO O ACORDO AUS.

TRO. TCHECOSLO VACO
O Ministério das Relações

Exteriores da Áustria anunciou
ontem, que o acordo comercia,
entre o seu pais e * Tcheco..
lovaquia. foi renovado até SC
de junho de 1950. tendo em
vista o aument0 do intercam.
bio de produtos em 70 por cen.
to sobre o nivel anterior.
MALTRATADO PELOS SO.

VTETICOS
Informam de Berlim que um

soldad- norte americano, quefoi posto em liberdade pelas au
toridades russas., após 5 ano
de prisâi), revelou, ontem. na.
quela capital, que seus carc?.
relros o haviam submetld0 e
maus tratos, torturas- e ca' tlgoí
físicos. Acrescentara as infor
mações que o governo america
no iniciara "uma rirorosa invés
tlgaçâo dos fatos denunciados
NOVO MINISTRO DE INS.
TRUÇÃO DA REPUBLICA DA

RÚSSIA
A agencia Tass. orgftò oficial

do governo soviético, anunciouontem, que Alejandro Vo-_r.es.
sensky foi demitido de ergo de«inistro da Instruçã0 Publica
da Republica da Rússia, a
maior das que integram a Unifio
Soviética, sendo designado parasubs.itui.lo. Ivan Kairov.
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Contribui- a Associação Comercial
Para o Aperíescoamento da Politica

Econômica do Brasil

#.

No discurso que proferiu
por ocasião de sua recente
posse na presidência da As-
sociação Comercial do Rio de
Janeiro, o sr. João Daudt ae
Oliveira declarou, a certa ai-
tura, o seguinte:

— "Iniciamos, assim, o novo
período de administração nes-
ta Casa centenária, como em
1943, na expetativa de uma
grande acontecimento. Ele
representará mais um esforço
para o aperfeiçoamento da
politica econômica do pais,
mais uma prova da união d
todas as entidades represen-
tativas de todos os Estados e
de todos os setores Comoan-
tes, terá em vista a apresen-
taçãô num grande documen-
to, dos anseios e da necessi-
dades de todos os brasileiros,
interpretados pelos que os
sentem nas inúmeras e vivas
manifestações diárias em tor-
no de suas próprias ativida-
des.

Em nenhum outro país te-
mos noticia de reunião iden- i

mento com o período prepa-
ratrio de combinações políti-
cas em torno da renovação
dos mandatos na administra-
ção nública do pais e dos Es-
tados.

Co ma autoridade que de-
corre da nossa imparcialida
de politica, da desambição
pessoal dos nossos lideres, da
ausência de propósitos e in-tenções subalternos das nos-
sas entidades de classe, po-demos dirigir-nos è opinião
pública e aos partidos politi-cos, e convocá-los a medita-
ção dos nossos planos e idéias
para 6olução dos grandes pro.blemas econômicos e sociais
do Brasil.

Alheios a pessoas, a classes
e a facções, queremos elabo-
rar um conjuno de recomen-
dações e princípios, em con-
dições de servir de roteiro aos
que, invesidos de mandato
público, temv o dever de cor-
responder às necessidades do
Brasil.

Assiste-nos o direito de es-tica, em tão amplas è varia- | perar que o nosso pronuncia._. ... . -ng-.tq seja encarado e aco-
lhido pelos poderes públicos
em sua exata significação: a
colaboração desinteressada de
um escól de resnonsaveis na
produção nacional, que têm
dado provas constantes de sua
alta qualificação como ele-
mentos de orientação e de co-
laboração prestada a todos os
seores da administração, pararecomendá-los ao acatamen-
to e ao respeito da opinião
nacional?,

das proporções, dos ponto? de
vista dós responsáveis pela
econômica, em manifestação
coletiva visando impessoal-
me*»t«i- o interesse nacional.

O Brasil tem a grande hon-
ra r'e anresentar um belo e
(?".'* '"" '——-'''¦> rfe c-oonera-
Cão e de espirito organizador,
tv . _. „• u-o iieixará de
ser apreciado pelos verdadei-
ros construtores da íelicida-
de humana..

Coincide esse empreendi-

Um "SONO" de várias semanas
para ganhar aquele delici

mie o Sr. tanto aprecia!

JJurante várias semanas, s<"m interrupção,
Brahma Chopp 'dorme'*, em ambiente de
temperatura baixa, o vitalizante 'sono" da
maturação, fermentando em imensas dornas
sob rigoro.issima vigfância. Ê "dormindo" e
matutando assim que o Brahma Chopp
adquire e absorve todos os ricos princípios
revigoran.es do malte e o princípio aròmático
e tònico-aperitivo do lúpulo, elementos úteis
às funçõ s orgânicas. Por isso é que Brahma
Chopp é ur.a cerveja tão pura... tão
saborosa... e tão saudável. Encha um copo
com Brahma Chopp e veja: que espuna
salutar!... que limpidês! Prove-o e sinta:
que de'icial... que lev.zal

)rafariay CHOPP
OUÇA as transmissões esportivas

.__ -y da R-d o Nacional pelo "siitema .
•¦ *— duplo de irradiações", todos o»
dorrinees à tarde, em ondas curtis e médias.'
Aos sá a 'os, 

pe a Rádio Mauí em ondas
médias e em ondas curtas pela Nacional.

'StO-U-Ò DA CA. .EUVÍ-AMA IRAHMA S. A.». - UO DI -ANEUIO - í. PAULO - CUÜUI8A - PO»TO AUORS - PASSO FUNDO

REVISTAS AMERICANAS
ACEITAMOS NOVAS ASSINATURAS

MADEMOISELLE
Harpers'» Zazaa.
American Home
Vo;u_>
Charm
Esqulre
Glamour
House and -arden
Popular Science "
Me Calls Pattern Book "

1 ano

2 anos
1 ano

159,00
220.00

74,00
471.00
119,00
297.00

89,00
168,00
97,00
19,00

Mc Calls Magazine 1 ano 70,00
111.00
122,00
178.00
151,00
80,00

1-:0,0o
300,00
25000

2 anos 120,00

Ladles Home Jl
Life
National Geographlc
Photoplay
Popular Meehanle*
Mecânica Popular
Time (Aéreo)
Time (renovação)
Better Home

e de «das as demais revistas americanas, francesas e Inglesas
pelos menores preços, com garantia de entrega.
Informações e pedidos á MARCEL BEERENS

AV. NILO PEÇANHA. 12 . Sala 1.019 - Tel.*: 42-7346 - Rio

Hermano Ba.cellos
& Cia.

Importação - Exportação
RUA 1.9 DE MARÇO, 99 . Rio de Janeiro

Caixa Postal: 1726
Teleg.: "Hermanoba*

Telefone: 23-5359

/ronco
<*¦

Correio de Paris
E' muão natural que haja

um processo contra Otto
Abets, mas ainda não nos
convencemos da monstruo-
sidade ¦ do ex-embaixador
nazista em França. Inteira-
dos da acusação e dos co-
mentários da imprensa, a
impiessào geral é que o"tom" assumido não corre»-
ponde a uma realidade pai-
pável, objetiva. Não nos ca-
pacttamos alndc dos porme-
nores realisticos em que Otto
Abetz é responsabilizado de
pilhagem, seqüestro e assas-
alnato. Dai acreditarmos
qua a justiça possa tirar ele-
mentos de extrema gravi-
dade contra o reu. O que
parece bastante vago è a
parte da acusação que se
refere aos trabalhos prepa-
ratorios de Abetz. ao seu"qulnta-colunlsmo" e á sua
mallgnidade como embaixa-
dor.

Em 1927, foi ele encarte-
gado de tomar contato com
a juventude francesa. Em
1930, organiza um congres-
to franco-alemão. Diploma-
ta, mais tarde, prossegue
nos seus propósitos de apro-
ximacão franco-alemã, indo
freqüentemente á Paris, o
governo francês pede a Ber-
Um que não o enviem mais.
Já em 1940, è nomeaao re-
presentante da Wilhelm-
trasse em Paris, recebendo
em seguida o titulo de em-
baixador. A essa altura de
que o acusam ? De ter tm-
pedido que nasça em Fran-
ça uma opinião unanime
contra os alemães (1). Ain-
da: ele entrega a ocupação
a imprensa, as rádios e os
outros veículos de propagan-
da. Chamado a Berlim em
1942. só volta treze meses
depois, continuando na sua
tarefa de servir á guerra
alemã". Relata-se' aqui como
os alemães óbièrri, graças a
cia Havras, as partes fran-
eia Havas, as partes tran-
cesas das minas de Bor...
Acusam-no cinda de não
estar alheio às medidas con-
tra os judeus e ás deporta-
ções em massa. E de ter
pronosfo a execução de Man-
dei, Reyncud e Blum. Tudo
isso junto reúne: eumplicl-
dade de pilhagem, seques-
tro, tortura e assassinato.

A acusação demorou seis
horas. Otto Abetz perma-
neceu imóvel enquanto es-
cutou. As testemunhas são
em numero de 40 e, entre
as de defesa, encontram-se
os nomes do general Chc-l-
titã e da mulher do general
Chcmbmn, enquanto entre
as de acusação se vêm os
nomes de Daladier. Reynaud
Flandin e de alguns gene-
rais.

Na primeira sessão, Abets
respondeu brevemente as
perguntas que lhe foram
feitas. Sua deelarac"o es-
senctal foi esta: "Sempre
trabalhei pela anrcx'macão
fran«o-alemã'. L e mb-am- ¦
lha de que maneira foi pre-
so em 19ÍS. em companhia
de sua amante. Ele diz."Cest du roman", querendo
mostrar que isso nrda tem
a vir com o iaso. Reconhe-
ce — e como nao reconhe-
cer? — que foi um repre-
sentante pnlifco do Re'ch
E termina a audiência com
um dWota bistante bizar-
ro. O pres'dentc lhe tala
de colaboracionismo. Abett
responde: -A Alemanha
nunca preticou . po''.'»« d«
coiaboracion'rrr.o m Fran
ca". Retruca o pre^á^nte-

A co^abiração era vn'íãte
ral, de wveto ar>"n"i narn
os alemães". Cnv~<>r'a o
ecusado. citcv*o Htttrr: "/
colaborado é ,•-.«-•-•->; -.
franceses ro* •»-«*—¦ -¦-
*em nos d": r -•*-••. >, »-
mina a p-'-n"-'~a avd •,n.-">

PARIS, julho

I
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A TABELA ÚNICA
A tabela unlca de extranu

merarios mensalistas, tem,pro
vocado imune-a reclamações
no seio da classe dos servido
res. pois que, se-jundo os re
clamaiites, nào atende, com
equidade e justiça, os anseios
daqueles que deveriam ser os
beneficiários. da mesma,

Ainda ontem ela manhS, es-
teve, no gabinete do ministro

da Viaçâo, sr. Olovis Pestane
..umeroso grupo de funciona

js, fazendo entrega de um
memorial,, onda pleiteaim- a re-
vogação da mesma.

O ministro prometeu aos ser-
vidores tomar imediatas e ener
-jicas' providencias, assinandc
na ocasião, uma papeleta man
dando sustar o respectivo pro-
^esto.

t,
EOITII-
JUVEHTUDE
ALEXANDRE
iVIDEÜTE EFICHCIH

So ciedade Brasileira de Máquinas
e Motores Ltda.

RIO DE JANEIRO: RETA DA ALEANDEGA, 116 — TEL.: 23-17tf5 **

FILIAIS: SAO PAULO — PORTO ALEGRE — RECIFE

— AGENTES EM TODOS OS ESTADOS ;
MOTORES: DIESEL E A GASOLINA

Marítimo» e Estaclonãrlos
GRUPOS ELETROGÊNEOS

500 Watts para: cima
MOTORES ELÉTRICOS E BOMBAS

Nacionais e Estrangeiros
MAQUINAS PARA OFICINAS MECÂNICAS

MAQUINAS PARA LAVRAR MADEIRA
INSTALAÇÕES FRIGORÍFICAS, COZINHAS E LAVANDERIAS

-VTERIAIS PARA CORPOS DE BOMBEIRO
TANQUES, SILOS «E ARMAZÉNS

, Préfabrlcadoi

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS
_ DE —

ATLAS IMPERIAL DIESEL ENG*NE COMPANY, OAKLAND, Callf.-USA
AT^Sio5 

MACHINE TOOL CORPORATION ALBANY^ USA

BUTLER MANUFACTURING COMPANY, KANSAS 
Ç'TY-USA

A O SMITH CORPORATION, MILWAUKEE, Wls.-USA

MURRAY d. TREGURTHA, INC;, QUINCY, Mass.-USA

nâo 6 um problema insolúvel. Hoje, com os moder-

níssimos aparelhos TELEX, os mais aperfeiçoados da

indústria americana, corrige-se, praticamente, qual-

quer grau de surdez. Procure conhecer, sem com-

promisso, os últimos modelos de adaptação invisível,

no CENTRO AUDITIVO TELEX S/A., onde en-

contrará o aparelho recomendado para o seu caso.

Inúmeras pessoas já usam TELEX, e estão satisfeitas.

tu ciirioiisu - iiMiu m i eipoü u L»t. rui ieceiu íuiiiu wiintiEs p>

Centra auditiva

TELEX £
At. Rio Branco, 138 - 13.o andar

TeL 22-6662

Nom$:

EndertQ»'.

Cidadt:__

foyarte

Reunião do Almi-

rantado

Sob a presidência do almi-
rante Do-li worth Marfns, o
Conselho do Almírantado se
reunirá na próxima terça feira

para mais uma sessão.

Um nome tradicional
cm todos os lares

do Brasil.!
^SSÊ^^^á^^f^, nas pequenas cidades de todos os

Estados do Brasil, a marca PEIXE representa, em todos os lares -

há 50 anos - a máxima garantia de alta qualidade, pureza e sabor

em doces, compotas, conservas, extrato de tomate, etc. Utilizando

os mais modernos e aperfeiçoados métodos de fabiico, dispondo

de plantações próprias onde são cientificamente cultivados e rigo-

rosamente selecionados os frutos que empregam nos seus produ-

tos, as FÁBRICAS PEIXE esforçam-se continuamente por retribuir à

preferência dos seus consumidores, oferecendo-lhes sempre as mais

saborosas sobremesas e os alimentos do mais alto valor nutiidvo!

INDÚSTRIAS

\

ALIMENTÍCIAS

Associação Brasileira
de Hospitais

Acaba de ser fundada uma
corporação dé '. âmbito nacio-
nal, com' o intuito de incre-
mentar o desenvolvimento eco-
nomico e profissional de assis-
tencia medico-hospitai em todo
o país, Já estando, os seus es-
ta utos, cevidamente aprovados
e registrados.

A entidade é particular, en-
tretanto, o pensamento dos seus
fundadores, promover o bene-
ÍIclo publico e colaborar com
o governo, no que tan-*e a to- I.
da atividade que vise a melho-
ria dos nossos hospitais, da
técnica neles empregada, fo-
m-ntanc o congressos, inter-
cambio de idéias, etc.

\ A. B. H. será dirigida e
orientada por vários conselho;
sob uma diretoria geral, sendo
os cargos integrados por nomes
os mais repre.*-entativos da cias-
se medica do Rio.

A diretoria eleita ficou assim
constituída;

Presidente — Dr. Teofilo de
Almeida;

Vice-presidente — Dr. Al-
berto Borgerth,

Diretor-Executivo — Dr.
Raimundo de Moura Brito;

v. 1.° secretario — Dr. Gastao
;Hi"ío Teixeira uobüo; ¦
\ 2.° secretario — D*-. Oscar
Macedo Soares;

Tesoureiro — Dr. Jorge Ja-
bour;

Procurador (consultar*» — Dr
N-'-on Peitosa, advogado.

Foi aclamado presidente ho-
norarlo, o proíe?sor dr. Er-
nesto de Souza Campos, de S.
Paulo.

Não Regressou ao Lar
Sebas * o IM.

orlo B a t is a
.reto, de 24
anos, des.le o
Ja 8 d0 cor-ei-i;
te, quando se
dirigiu para o
trabalho, nàj
mais re-sres-O;-
& sua residen.
cia. ¦ S~bas.i..o-rabalha v a n;«

firma Rodrigues soares «fc Cia.,
e sua aflita mãe. sra. candi.
da Maria Batista, solicita V«e
qualquer in-òrmação sobre o «.eu
paraúeiro seja transmitida p-ra
o Parque Lafaiete. em Caxias,
E. do Rio.

\A TELEFONES: 22-1503 - 22-8561

VASKAR LTDA.
ARQUITETURA — C0NSTRUÇÕE8 — CONCRETO

Avenida Erasmo Braga, 227 - Sala 1008

O RADIO

A RAZÃO
Kicardo GALENO

i i\ |

Carlos de Britto S.A.
->&¦ icas "puxi*

RECIFE - RIQ DE j \NEIRO - SÃO PAULO - DELFIM MOREIRA (MÍn« Gerai»)

Francisco Campos
Aprigio dos Anjos

ADVOGADOS
lua Araújo Porto Alegre, n

•alat 318, 319
Telefone 42-91V.

CS TsEIiíirOS MUDAM..

Não há cantora no Radio carioca que se
compare a Araci de Almeida. Ah l isso não há !
Muitas existem que merecem todos os aplausos
possíveis, mas nenhuma —-notem bem — ne-
nhuma como a criadora de "Triste Cuica" e tan-
tos e tantos outros sucessos. E explico a razão.
Araci de Almeida é simples como à simplicida-

v -as? \ de, quer no falar, quer no trajar, não tem "mas-

ü V-Tu- cara" e canta.o'samba tal qUfil o samba é: tns-
Í W 

'I te, 
humilde e mal trajado.
Se o samba fala de um certo alguém que

padece muito no desconforto de um barracão lo-
calizado em qualquer morro desta cidade, Araci

padece com esse alguém, sofre a sua angústia e transmite esse
padecimento e essa angústia i massa, fazendo uso da sua voz
fraca e nasal. Isto em boa linguagem significa ARTE, meus que-
ridos, essa coisa que escapa à percepção cretina.

Assim com o escritor — o bom escritor, é claro — transmite
ao leitor a sensação de medo, de desespero, sem repetii trinia
ou quarenta vezes essas palavras, como seria de supor, do mes-
mo modo o intérprete ou a intérprete, quando dignos desse nu-
me, transmitem ao ouvinte a sensação de angústia ou de ale-
gria, sem pronunciarem uma só vez essas palavras 1

A razão pela qual Araci de Almeida se destaca das demais
cantoras reside justamente nesse particular, que é o saber can-
tar com Arte.

PROGRAMA EM LÍNGUA TAMIL
A BBC de Londres inaugurou um programa em lingua Ta-

mil, que é irradiado no Serviço para o Oriente Médio. Tem sua
característica musical gravada pela Orquestra "Carnalio", cujos
instrumentos típicos são os seguintes:- "Veena", "Tambura" ,e
"Tabla". Que se trata de um programa que enche, ah, isso nao
posso garantir 1

SALVEI
Até que o Departamento de Divulgação da Radio Ministério

da Educação e Saúde se lembrou da existência do DIÁRIO CA-
RIüCÁ! Convocou um continuo e^mandou a programação para
o dia de ontem. Salve 1 Que continue mandando, é o meu desejo.

MERECEU, SIMI
O "Zé" Álvaro, do "Correio da Noi.e", meteu o chan falho an-

teontem no Renato Murce, da Radio Nacional. Que o Renato me-
receu, não resta a menor dúvida. Quem mandou e quem manrla
permitir o improviso no seu programa "Piadas do Manduca" ?

DIALOGO
A segunda parte do meu samba é bonita?
E'. Eu caprichei na letra...

Programações
NACIONAL — Ül.00 — TdU

r.ée musical; 20.25 — «eporter Es
so; 20-30 — Fiadas do Manduca
21.00 — Nada alcu dc dois ml
mitos; 21.30 — Papel carbono,
22.20 — Gravações; 22.30 — Re-

6)
l

'c

nha esportiva; 23.00 — A Noi-
.e informa; 22.30 — Gravaco-s.
.0.30 — Informativo; 00 35 —
encerramento.

CONTINENTAL — 13 15 ho-
ras — Futebol; 18 — Repuner
em inglês: 18.45 - Espottes; lu

 Vozes mexicanas: 1U.15 — 1"-
portes; 19.45 — Canções brasi-
lk-raa; 20 — Programa com G or-
ge Melachrlno; 20 15 — Es-
portes; 21.05 - Sintonia pio
radio; 21 31 — Esportes, 22 —
Tapete mageo; 22.Jl — Pro-
grama Dick Famey; 22 50 —
Tangos dentro da noit<-: 23 ~
E«.jurtei>. 23.15 I'-..» dos l.U3u.
1 hora — Encerramento.

Cínica Radiiilógica
Dr. Waldir Moreira

Consultório:
Praça Balta^ai Silveira, 21 e 23

Residência :.
Rua Rui Barbosa. 55

VÁRZEA — Teresópolis

C-W-tl
...mas a preferência pelos cigarros fOtttittQtltal permanecei

DR. MAURÍCIO
NASLAUSKY

0LINICA CIRURG CA E
PRÓTESE DENTARIA

Atende se, também, a
crianças

EDIF. CARIOCA 3." and
Sala 305

Tel. 22-2746 - Seq '-ia*

Quantas • Sextas feiras
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*> melo mais prático para
im tratamento de cálcio 6

tomar

wmmrTl Síaffòrd Cripps Vai
Para Suiça

Rio de Janeiro, Domingo. 17 de Julho de 1949

F.UNC ALCIO
preparado ds c^ralcs ds
ossos e pode ser usado desde

o bebi até o vovô, pois

FUNCALCIO
'orrieie ao org_;_3:.-.o o cál-
:io allmeniar e n.o tem

contra indicações.

A venda em todo o Brasil

Cl mi uãoáiva
Vendem-se na FAZENDA DAS PE-

DR AS RUI VAS entre Miguel Pereira e
Pati do Alferes, lotes de terrenos com fa-
ciliriades de pagamentos. Informações pelo
tel. 22-7686. Aceitam-se corretores.
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PAGA B SI MESMO!
'li\(GÍÍS

FU.IGÃ3 F9R0S0X-19.9
CR$ 35.500,00

O novo Furgão F r.!so- 10BHP— pr.:porciona maio economia,
grande renr.ime itò e sendt de

preço tâp acessível, logo se paga pe-los próprios lucros provenie tes de s aexcepcional e ie ência e raoidez. Rm dois-tipos-500 e l 000 Kg. _ pa a pron a entrega. Vendascom faciiida.es.

l'.M MfXIO, 31-( _ TEL 5?-Í8_". - 110
RUA DA- PALMEIKAS 315 - SÂ3 PAULO

J_KS-_>iQ-v_bS_RB_% i.*íWUfi/iiF/sWÊÊ
" l"|liZ»JL /

• LUXOR RÁDIO
"O REI DOS RÁDIOS - O RADIO DOS REIS"

V item a grande exposição da LUXOR, o mais famoso
radio europeu. 8 modelos diferentes _e mesa e 3 de vitrolas.
Peçam uma demonstração da "Caruso", vitrola com 11 vál-vulas, 2 alto-falantes, luz neon e roda "Swing" micrométrica,
única no mercado. Toca-discos LUXOR ROBOT, 8 operaçõer,
pic-up magnético, intervalos até 15 minu'.os, discos mistura-
dos. Agulhas LUXOR para 1.000 discos, ponta de platina.Oiicina.com técnico da fábrica.

RUA HADDOCK LOBO N.° 8.3

—- aai ->í_ii

3EDKAMENT0S?
ie cpprátóaé naE ___.

DR0GARTA
yLSILVA

O PALÁCIO DAS DROGAS

ASSEMBLÉIA, 64 e 66
A 93 PASSOS DA AVENIDA

' (ConçlusSo da 1.* pág.)

tomaram precauções especiais
para impedir "conjeturas sen-
sácionals a Injustificadas'' so-
bre a noticia.

Altos funcionários do Minis-
tério disseram iue o assunto
não terá "conseqüências

VAWS FATÚS PúlICIAIS]
AGRESSÃO

I
Jalr de tal, um dos compo

JBnttrtaatoT Oripps ten. sido 
' *«_« 

f^^^ 
"_c„r;e

alvo de sereva critica, tanto no
pais como no exterior, por sua
(-olitica financeira « economi-
ca.

üo exterior, se lhe pediu que
desvalorizasse a libra é redu-
dcse as restrições ao comercio
exterior britânico, enquanto
que no pais os críticos o res-
ponsa»bilizam pelas continua,
crises britânicas e a prolonga-
cáo do: regime de austeridade

Um fato extraordinário e que

Seca"., agrediu a faca d ope
rari0 Gesse de Alencar Doria.
domiciliado á rua Carora, 742.

O agrersor logrou fugir a.
flagrante, tendd a vitima sWo
medicada no Hospital Getulio
Vargas. "ROUBO

ÍTeofilo Alzuguer, domi-IHado
_ rua Joaquim Nabuço. 205.
quelxou.se âs avtorPades de
ter s'do roubado o auto chspi
n. 2 79 34. de sua p-oorieda.

t, governo anunciou o afasta- ! de, quando o mesmo estava es.
mento temporário de Stàfrord ; taclonado na rua Álvaro Cha.
Cripps à imprensa dois dias ; ves. ^
antes de informar ao Parla- ¦ O fato foi registrado.
mento.

Esse fato frustra <_ planos
da prolongada Conferência de
Ministros da Fazenda da Co-
munidade de Na ias Britam-
cas sob a presidência-de Cripps.
A conlerencla começou quar-

ATROPELAMENTO ,
Artur Teixeira Fonseca, por.

tuguês. solteiro, de 60 anos de
iíade. morador; á rua Jardim
Botânico; 60. quando tentava
atravessar a Av. Rio Branco

as .providencias cabíveis no ca.
so.

DESASTRE
. Quando a locomotiva n'.*
1.109 recuava de um desvio
existente na estação de Beí'or
Roxo. chocou.se com 0 trem
prefixo UX. 124. saindo feri.
dos em conseqüência do cho.
que. as segu'ntes pessoas: Ce.
sarlo Rosa. de 54 anos de ida.
de, casado, operário, requente
& rua Barão do Rio Branco,
na estação de Coelho da Ro.

""¦ha; Tomas Anuído dts Sa"""¦os:- scVteiro de ?9 a-os ?,.;
Vaie. mors-*nr á rua a •'-(•-+
RoíMfues. 43«. em Bel^rt Ró
~o: Galdino Fran-bco Gona'.
ves; Manoel Agrli.no; Alberf
da S'iva Duarte; 'osé Fernan
des da Silva, de 18 ancs d'
ir"ad« soVíIro],-; domiciliado â
rua Tjrf Clube. 17.

As vitimas foram medicadas
no Fospftal de Nova Iguaçu
tendo as autpr'dades tom*-1'*
as necessárias proildencipa. i

Retira-se Nereu Descontente Com a

ta-feira passada e o próprio | *°i atropelado pelo auto parti
Cripps disse que a mesma rce- cular chapa n. 4.23 95. sof-en
veria durar ".algumas serna-
nas". Agora, a reunião encer-
rara suas atividades segunda-
feira» •

Entretanto,
Clpps espera

do em consequen-ia contusões e
escoriações pelo corpo.

Socorrida por uma ambulan.
cia a vítima foi Internada po

Slr Staffora Hosphal de Pronto Socorro
participar, da tendo ás autoridades temado

grande conferência sobre conhecimento do f?to.
finanças que será ce INCÊNDIO
lebiada em Washington no pro-
xlmo mês de setembro. O mi-
n _tro britânico n&o vem go-
e.ndo boa saúde nos ultimo. ' 

pasrageiros onde func"o-a a

Ontem, pela manb-, lrrom.
oeu vm incêndio no terceiro

i-, P--'»i-t0 jo pstiçio cie.-»-- j-

tempos. Há anos sofre de co-
lite e seus colaboradores dizem
çue somente isse mal o obriga
a afastar-se temporariamente
da batalha financeira britani-
ca.

Esta noite, no entanto, a
opinião geral é de que Sir

i Stafford Cripps não potíerA
continuar mais em seu cargo
e que está a caminho Ho
-.fastamento definitivo. Con-
tudo, a opinião a esse rct>-

eito está dividida: há os que
acreditam que Cripps esteji
ravemente enfermo e os que

atribuem o assunto a razões
políticas.

ria de Rot.s Aéreas (D
R. 3).

Comparecendo lmedlat-rriert
?.3 local, os bcm':e'ros do Poete
Central, sob o comando d<-
2.° tenente Fernando Car"'os
Machado, entraram em ação.
conseguindo cm pouco tempo
debelar as chamas.

Toda a ramificação elétrica,
bem ccmo a linha telefônica d
alucino pavimento ficaram des.
truidaz, tudo indicando .er <*
ioga s.do produzido em co_.se.
qucncia ds um curto circuito

As autoridades do 5 o dstri.
to cientificadas do fato com.
pa.eceram ao local e tomaram

(ConçlusSo da 1.* pág.)

que compõem a referida cnnús-
Soo uos "H gianues".

O A-iAu.ur_.u-i»i'l'0 DA
CuiUIosaO

Realmente. insiSuiuus no no-
tu.-j.ar.iO '< ontem puoucaao por
esta íoina, ^eganuo o qual per-
6isiem os esiuj-ços dos ou.geu-
tes ae circuius potltxcos uui
ma»s autorizaaos, a Um ae que
sejam contornaoos os°efextos da
larga disseuituaçdo queienusia
dentro do ttSD, por obra e gra-
ça dos agentes principais srs.
Juão Neves, Batista Lusardo e
outros conhecidos quinta-colu-
nas cio "traDaih.smo" getu.ia-
no no pa»tiao presidido pelo
v.ce-presiQeote da República.

Cada dia que passa robuste-
ce a convicção de que, enquan-
to perdurai a ação oe piesen-
ça dos' queiemistas no PSD, não
se chegaré a resu .tados positi-
ves no problema da sucessão.
Está provado que este grupo
queremisto não " aceitará nln-

discutíveis, chegam aqueles di,
rigentes 4 conclusão oe que, sa
não lhe retirarem o contrapeso
queremista. o carro da suces.
sã0 continuará emperrado. Ob
servam os elementos empenha
dos em sol ver a quês. fio que v
momento não comporta ma:s de.
longas, de novo ressurge o es
plrito do 29 de outubro, a ho
ra do divisor de águas: de um
lado os queremistas, dc outr..
os consti ucionalístas.

Por Isso concluem os#referl
aos dirigentes: talvez o que se
impunha seja me mo o expur.
go da a-5o pernc.osa dos que
remls'as, a fim de que o sr
Nereu Ramos não tenha se *s
movimentos embaraçados pelOJ
saudosistas da di*àdura.

ENTENDIMENTO DUTRA.
BRIGADEIHO

Fato tmnortante a ser re<íls
irado, em torno r»o proVema da
suce"são. é o de que 'o-ra-i
acertados os relógios -o pre

DIÁRIO 'CAKiOl.A
' Tf"mm*mm*^lmm~s__^s___i_-« .^"Gazeta de Realengo"

Está circulando o numero
orrespondente ao mês de lu-

nho. da publicação "Gazeta de
Realengo", um Jornal a ser-

dos subúrbios. De teição
grafica bem cuidada e conten-
do ampla matéria informativa
da vida e da sociedade subur-
banas. a «Gazeta le, Realejo"*
está fadada ao melhor dos su-
cesse».

A VII Reunião Con-
Tessua! Das Caixas
Econômicas Federais

Eni solenidade a ser pl.si íaa
pelo presidente da RepÚD*ica,
amanhã, ás 15 horas, s_r'i rea-
lizada a instalação da VII Ueu-
nião Congressual das Caixas
Econômicas Federais, que estu-
dará inúmeras teses e BV»-sf-*:es
que lhe foram apresentadas. Du-
rante Cato falarão os srs. G i-
lherme da Silveira, ministro da
Fazenda, Edmundo de Miranda
Jordão, presidente do Conselho
Superior, e Ariosto Pinto, sau-
dando os congressistas do im-
portánte conclave.

Dr. Newton Motta I
MÉDICO

DOENÇAS DE SENHORAS
¦— OPERACCES —

PARTOS
'Cons. Av. Rio Branco, 128

Sala 515
TELEFONE 42-6468

Consultas das 9'/a às 12V7

HEMORROIDAS
Tratamento tem dor e sem ope-
ação por processos modernos

DR. OLIVEIRA
R. VISCONDE RIO BRANCO

N. 47 -1.» — Te».: 42-5E09
Hora popular das 18 às 19 horas

guém mair senão os canddatos (M(n^ Dutra eofr.' o« do brigade seus pióprips interesses, que „.,,.. Wmrao awesoutros nac sao que os srs. Ne

Coitstifiuda a Míú k Pacifico, Para
na Ásia

(Conclusão da 1." pâ_

precárias as possibilidades pa-
.a uma paz uurad..ura.

O relatório era apreço, da
2G9 páginas, íoi apresentado
pela Comissão Econômica para
a As'a e Extremo Oriente, en-
viado de sua sede cm Bang-
kck e, segundo êle, a situcção

, em 3.0 bilhões de toneiadas
|Gr_nde par».e do Kx.remo Ori-

Pc-^rm^s adiantar, com ae.
gur?n"a. que. de uov?."af nrn
peio v^s^o d'a-is"*o os'"nn'r>1-
r!a vi-^a doi po.n^^fi^o^ da he.
rolia p.rra^crda rie 1945.

vn r"-prrvTTTO PAULISTA
Ou'ro ''arto lmnortante. ¦ f r¦re. "!e eve o r«í"-eser>-arte tra.

iH.lh^tfl «r Nfllr^n Per-andes
Ri-hs^tt-l-á o st. J J. Abd*"'-
na Sccrs^rS r:o Trabalho d
r- n'o -nu'l ta.

O prefeito, pelo decreto nú- S_ i'"-T Bcm'eer. po^mo»
mero 9 8i7, em h-mienagem ao garant'r que. no dia -eçj"in'e
'aiecido dr José Joaquim Ro- ' "tarft rr-tien^e-t? e':'J"*a v
drigues de Spntana, d?--erm'nou -!-"rP*sria no Trabalho no Es
a mudança' do p-~ie da rua 'ado handeVante.

re" remir e Valter Jrbim.
Nessa associação d? ideins

baseadas na lição de fa.es in

A Rua Guarapuava
Mudou de Nome

HOMEXAGFM «O PR, iT-r»"?_"
JOAQUIM RODRIGUES

Américo Brasilico
•

C. A. de BulnOei Mattos
Advogados

Av. Presidenta Vargas, 417
11.° — Saia 1106 - 23-0578
(Diariamente, mesmo aos)

domingos)

Guarapuava, em S. Cristóvão,

cidas de petróleo e também ri-
cos depósitos de m.nerio dt fer-
ro e energia hidráulica.

Não ob-van^e, os únicos pro
dutos explorados são alguns se-
cundarios, tais como a borra-
cha. E' claro que esses item,
têm que ceder a primazia a ou-

pr7sente"T"aarda"mai_ sombria ; *<« nioci°s d« fazer dinheiro. _
que a Vicente antes da guerra. hue es'a *-l~ndo sao: capi_ü .
As nações do Extremo Oriente Pe!foal competente,
não conseguiram sequer alcan- ° caPiial P^vadt, tanto no^
çar os níveis de produção dal1-- Uu. qua.it• noes.ran_e.ro,

j-ente dispõe de ressrvas conhe- I pai;a ° do saud°so _méd'co. 
¦.

• ^i^n.. __ -,_t»Ai„,. _ t.,«,K_,.^ ^,- I Saneio uma aten"-.i do pre-

pre-guerra, em njnhum ramo :e mostram con.preensivelmen-
da produção. Há menos vive- Iíe cê.icos quan.o à convenien-

! cia de arriscar dinheiro num
-xiremo Onen.e pol»ácamen».t

res, menos roupas e menos pro-
dução do que nos anos que pre-
cederam 1939. Diz a comissão:"Quando mais da metade da
população mundia* vive imersa
em condições de tão negra mi-
séria, não pode haver base só-
lida para uma paz duradoura".

Muito embora a comissão não
o diga. é verdade que os avan-
..-os tão espetaculares que - a'ndústria norte-americana está
fazendo agora, de certo modo
contribuerr para o rebaixamen- invertido no Extremo Orienie, |to da situação econômica do
Oriente. A borracha s:nlétlca
se está tornando, em medida
cada vez mais séria, um con-
corrente para a borracha na-
tural. Ora, o ganha-pão de
muitas centenas ds milhares
c'e trabalhadores malaios, chi-
neses e Indianos está. precisa-
Tente, na produção da borra-
-ha natural.

Do mesmo modo. o uso gene-
ralizado do nylon reduziu se-
i-iamente a procura para a seda
nr.tural Japonesa. Estamos.tam.
bém, encontrando substitutos' em que sempre se reservam
para o óleo de coco e para a essa parte fora da portaria, pa-
juta, esta última o único im-
portánte produto de exportacã"
0a índia para a área do dólar.

fe'to à solicitação de ma's de•~il habitrn*es da»<uele bairro"ndustrial, é de g-in^e lustlç-
a med'da ora tir""da, pois
constitui uma me~p"'''n h^rne
n?.gem à memória do humani-'•Mo méd'co.

As n-ivas placas serão inau
Wdas peio prefe'to Mender
'"e Morais, com a nre^en^a dor
'¦'"T- n^rar e nst^s rfo f-»"e-
cido, às 9 horas do dia 24 deste.

O TEMPO
TEMPERATURA — Estável
VENT< iS - De Nordeste a

Snpstp fres-ns.
TEMPO Bom com nevoeiro

pela manhã.
MAXTMA — 29,1.
MÍNIMA — 15,8.

-"aiiflrurados V.rio«!
Melhoramentos no

Aeroporto de S. João
. , ,. Del Rey

em quantidade suficiente para !
levantar seu nivel de vida, j Visando ampliar o desen-
grandes pedaços dessa região | volvimento de suas diversas
cairão, possivelmen-e, nas uiLos i linhas e de aeroportos, a 3.a
dos comunistas. ' Zona Aérea está promovendo

— — ' o melhoramento dos aeropor-
Bolsas de Estudo de tos sí.tuad??.no **$$* **
,7, n .", sua jurisdição, tornando-os
ModO a Permitir a capazes de receber aviões de

Gratuidade do Ensino K_J?__!r Nfsse se?t,£lf'
foi ampliado o Aeroporto de
São João Del Rey, que com
a pista nova de 1 200 metros,
fica dispondo de excelente
estação de passageiros. i

A festa organ-zâda pela

A Ur>'no den"n ln-4 tme^la
tamente o acordo traSàlhlst-
ove pli v* Dra. Vo'tarão. no:.-
iod:s »s encargos tr-"ba'h's a»»
h direta sunervl—o do Mlnlõ.
tério do Trabalho.

ÜK. AMÉRICO
CA PARRA

Clinica Médico-C.rúrglca
Oonsult. R. Visconde do Ri
3raneo, 31 — Tel. 42-201"'

Diariamente das 16 às
19 horas

Res. Rua Washington Lui-
103. 2." - Tal. 32-1875

fjsww

r-it'».'':'!.
__£

em efervescência. Com o comu
nismo dominando a China e
ameaçando ouu-as regiões asia-
acas, os homens de negocn na-
luralmente não querem uuvir
falar em construir induà.tias
que, dentro de pouco tempo,
poaeriam cair em poder dos co-
raunistas. Não obstante, & ver-
dade irrcmovivcl é que a me-
nos que algum dinneiro seja

D PAftTAMENrO
OE AGRICULTURA

Adubos • l-»sa*l.idas
Sem nlai da legu.-n-s
ho tal ç t • (lor«s -
Produtos V.'«>- na ioi
- ' iv.-os sobra cri-ção
• Lavou-a - Forramen-
¦et •Maquinas- Ag I-
colas - "rtigos paro
Horto - Ja-d m • Po-
ma • uJo nacossarlo
ao bom a dam * to dr
teu Sltb - Pai ndo
ou G anja.

nr Rovondedor *e-
'if qu» n ssas condi-
c*«' do disribuiçõo.

t de sou 'n •'*%»* con-
sul ar nossos pmç %.
Vsnd mos p.lo* me-
lhor«sp-oçcsdap aço.

6PÀ1iS
Paço 'ista- d> pr- ços
gra it da qu- lho ln-
'•rotsqr,

V r- ndc mos a pr zo oe-
lo F c;lil--io o oala
Compens-ido a.

Secundário
(Conclusão da 3.* pág.)

0 MI3I2 IE «GUI
A*. Maraehal H»rloi« «14

¦ .S-1490 - tt-SOt*
Calm faiU' 774 -

U DO BRISIl 
"í

'<•• 4af ndrad • •*- 1
• *4 T,L CA.VI J
Ma 4e Ja «Ir* A

E estamos aorer.dendo a em-
,.regar sucedâneos para certos
metais tais como o estanh"
que, outrora. vlnh^ em grandes•luantidades do Oriente.

Mas o caso é que a Asia, lon-
ge de ser pobre, é rica em re-
cursos naturais. O que lhe falta
é precisamente o que os EE. UU.
nossuem em tto superlativas
luantidades, a saber — experi-
encia industrial. As reservas de
carvão dessa zona são avaliadas

EAE9 COMERCIAL DE DESCONTOS S. A. '
DESCONTOS - PÇn^.T.-Ki _ COBRANÇA*

As melhores taxas para descontos e depósitos
TELEGRAMAS: "BANCONTOS*

TELEFONE: 43 - 8927

RUA TE*F!I.O .OTOrfl, 72
RIO DE JANEIRO

ra manter a sobrevivência da população da simpática cida
escola. , de mineira, em regosijo porTUDO DE NOVO ' mais esse melhoramento, teve

A perda de equilíbrio conse- a presença do tenente briga-
quente da infração do lim:te deiro Armando Ararigbo"amarcado na portaria n. 8, oe que se fazia acompanhar do1941, única até hoje feita em chefe de seu Estado Maiorbases técnicas, não mais se res- coronel Alves Cabraltabelecerá senão por meio ae
uma revisão total de critério.
Entre outros males que oausou.
possui o de só não afngir aos
diretores desonestos, que pre-
judicam. fraudando seus con-
tratos, a *precia :ão justa da
causa. Além disso, criou-se,
por via das discussões entre
interessados, — diretores, pro-fessores, autoridades e pais de

I alunos — nem semore orienta-
| das com as cautelas devidas,

uma mentalidade desmoralizan-
\ te para os três primeiros. E"

isso aue as teses apresentadas
ao Congresso de educadores
orocura resolver, o que mos-
tra a consciência da inutilida-
de de se insistir no cansativo
método de buscar soluções de
emergência que agitam cada

Du-
rante a solenidade, o coronel
Alves Cabral dirigiu algumas
palavras de congratulações
ao povo da hospitaleira cida-
de e agradeceu a colaboração
de todos aos serviços ali efe-
ruados pela Aeronáutica. .

EettkldadeeRádic
M0YSÉS C0HEN

RUA DA ALFÂNDEGA, 82
Telefones: Loia: 43 2682 - Es..: 43-8487

Endereço Telegráfico: EMCOM

"__ va mais « vida escolar. i

CASA BRASIL
BICICLETAS EM GERAL E A^E-WRTOS

Augusto da Fonseca
IMPORTADOR E EXPORT' --•>

Loja e Escrfíõrio- RUA FREI CANECA. 165-A - Tel 32-9005
 Fábrica: RUA CAMPOS DA PAZ, 22-A



___ -^_-«--*--4 ** . *- '¦•>'-. t;.v" J* '--*- W *.%-¦"* "* ¦**•'¦ ¦**¦¦' .1*',r. ¦ " *—"*^** . *. **¦ T'*-. \! ..h:.-'.-,'j.-^. ¦-'*'.*

II

DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo* 17 de Julho de 194í> It

ATE BREVE
iL-ü ui. ü_.S->RVAl-Üfl _ii>iV_ii.i_.YJrl.iiiVO)

Há mais ou menos um ano demos inicio i nossa colabora-

rão no DIÁRIO CARIOCA. O inicio desta coluna foi de defesa.

defesa de um órgão que consideramos indispensável, à adminis-

ti-acão pública: o DASP.-Mai ao defender,o DASP desagrada--

mos vários de seus dono», dos donos desta infeliz administração

brasileira. E, uma vez que tínhamos ingressado na discussão dos

m-oblemas da administração, aqui ficamos, ocupando, este canto,

combatendo e elogiando por tanto tempo. Examinamos o Plano

Salte as duas últimas propostas orçamentárias e tantas outras

reformas sugeridas em órgãos públicos. Neste ano de atividade

.onseeuimos firmar conceito entre o funcionalismo. Ainda re-"temente, 
um deputado, o sr. Eusebio Rocha, em sua crítica à

proposta orçamentária elaborada pelo Ministério.da Fazenda, Uti-

üzou-se em grande parte do nosso trabalho. ';.
Agora porém, vamos interromper esta nossa colaboração. O

«observador administrativo" vai deixar de escrever, temporária-

mente para poder se dedicar a ,uma importante pesquisa. Vol-

taremos brevemente à luta, mas, no momento, somos obrigados

a interromper aqui esta seção. Aos nossos leitores, àqueles que
nos acompanharam e estimularam, os nossos agradecimentos.

INFORMAÇÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRA.
A SOCIEDADE

..O-IC--. $>

SUPRIMINDO UM CLÀR-. VI
LOTAÇÃO NO MÍNIS'l"___lO DA
TuSTIÇA - O presidente dl
£pu-_ca assinou decreto, su,

DR. NEWTON
POTSCH

(Pediatra do Hospital
Ar**-"r Bernar

MEDICINA E HIGIENE
INFANTIL

Diariamente das 16 _s 18 he

P. Muhcrtma Gandhi, 2
(Ed. Odeon) - 10.- and.

Sala 1 021

Tel»: Cons. 42-7134; ret
.«-(1801: Hosp 25-1542

Quem nâo anuncia
se escinde

,,rimlndo, no Ministério da Jus-
liça um claro de lotarão su-
piementar da carreira de medi-
co do Presidio . do Distrito
Federal • um cargo da classe
H. da carreira de revisor df
provas, do Quadro Suplemen-
tar.

ecrotos ,<?

NA PASTA DA JUSTIÇA — O
presidente* da Republica assinou
os seguintes decretos na pasta
da Justiça:

Nomeando, Interinamente, toa-
petor de alunos,, classe K
Jalro Soares.

Aposentando — Luiz Felipe
Barroso Nunes, arqulvista, cias-
('• J; Deito Neves de Almeida

! policia especial, classe K; Cio
' vi» Machado Silva, redator, re-
! ferencia 24; Eulalla de Castro' Pais Pinto, auxiliar de escri

torlo, referencia 19; Otávio VI
1 dal, comissário de' policia, cias-

se J; «oi investigadores
Martinho Liguori de Abreu, re
ferencia XX « Altamir Quilher-
me Viana, referencia 24.

Exonerando, de policia espe-
ciai, classe F, ítalo Forturt» -
de comissário de policia, classo
J, Roberto Moreira Sampaio.

MERCADOS
CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

Tabela para ». pagamento
aos Juros do 1.- semestre i»
'.949 a entrada nas bancada"
.0 será permitida das 12 ás 15
noras.

1.» CHAMADA
Letras Dia"'

K L M N O P Q .. 18
OPQRST0V. 19
RSTUVXYZ.. 20

a.» CHAMADA
Àal  .. .. 21
J a  22

3." CHAMADA
A a  28 26 27

As listas só s-râ<> atendidas
nos dias e horas marcá-los.

CAMBIO
O mercado de cambio ini

ciou ontem <* seus trabalho-
em condições estavet» • tna
•eracio o Banco dn Brasil
v-m_ia libra a Cr$ 75-4418 •
dólar a Cr$ 17 72 e comprava
à Cr» 74-07 14 t a CrS 18.38
respectivamente.

Assim fechou, inalterado as
11 hora».

O Banco do Brasil -fixou a
seguinte- taxas*
A' vista: Venda Compra

28 29
Bélgica .'. .. 0-4271 0-4193
Portugal ... 0 7579 0 7441
Nova Yor_ .. 18 72 18-38
Libra  74-441. i4.071.

Suiça  4-3738 42596
Paris  0.0688 00675
Suécia .. .. .. 5-2145, 51198
Argentina .. . 3:9184 38232
Tcheco ¦•- •'• °37-- 0367°
Dinamarca .. 3-9008 3 83
Uruguai .. .. 8-4324 81148
Bolivia 0-4457 —
Holanda .. .. 7-0574 6-9293

OURO PINO
O Ba-*co do Brasil comprava j

m g.a__a de o«*r© fino «-a -*-*-¦** '

de l 000.p°r 1 000 ao preço a»
_r$ 20-81 76. i

MÉDIAS CAMBIAM I
A Câmara Sindical forneceu

as seguinte» meòlas A* cam. |
Dlo. |
praças Cruzeiro-
Bélgica • 0-42 -1
Suiça  4-37 38
Buecia  •-•-¦• 40
Londre» • •• '•-••44 16
Nova York  1872
Prança •"•'..•. •• •',? 006 8_
Tchecòslovaquia .. .. 037 44
Portugal 

'..-,.. 
... •• 0-75-2

Bspanha .... .. .. 170 96
Uruguai  843 24
Dinamarca  3.90 08

BOLSA DE VALORES
A Bolsa de Valor*» nfto

funcionou- ontem-.'
GAFE*

O mercado de caí- nfto fu*»
oionou ontem-

AÇÚCAR
Ontem, o mercado de aç-*

car fuucionou _m po*l"_o _**•.
tentada- com preços- declara,
dou • entrega» apreciável».

Fechou inalterado.
MOVIMENTO ES. ATISTIOO

Entrada» 9.933 sacos, sendo
7.133 de Campos: 2.000 d"
Maceió e 800 d* Pernambuco.
Saldas 20.500.. Existência ..
38 933 saco»
COTAÇÕES FOR 60 QUILOS
Mascavo» 156 50
Mascavlnho .. ..-• . 156 50
Branco cristal ...:-,-. . 187 00
Cristal amarelo .... 17180

ALGODÃO
Ontem, o tn_rcad0 deste pro

duto têxtil abriu em po*i.ào
firme » com as cotações inal.
t<_a<-as. Os negócios l-vad__
a eleito foram mais ativos •

• mercado fechou, inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entrada» nada. Saldas 711.

Existência 13.002 fardos.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Fibrm longa-
JLipO O _¦" •• •• A*u-ww ¦» *mv w*-

Tipo 4 .. .. . 17400 a 176.00
Fibra media i
Sertões: í
Tipo  16600 a 168 00
Tipo 5 .. .. . 155 00 a 15700
C*ará:
Tipo 3 .. ... 18000 a 162.00
Tipo 5 .... . 153-00 a 155 00
Fibra curtai
Matas-
Tipo  153-00 a 15500
...po  15000 a 152.00
Paulista:
Tipo » •• •• • -148-00 a 14800

GÊNEROS
o movimento verificado fo»

1 seguinte' -mt -"«•¦•*

Am* sacoti .. T2.".) 2-770
Acucar •«cos .. 6.163 2 «-O-i
Feijfto sacos .. 3-966 800
Banha quVos .. 600 370
Farinha saco» .1.250 l.Ono
Milho Saco» •• 1-565 850
Manteiga quilos 475 
Ctiarque. fardos 283 160
Cebolas- vol. 18 —-—-

OEREATg
COrr/'r'ftE5. EM VTGOR EM
14 PE JULHO DE 1949 FOR.
NECIDAS PEIO SINDICATO
DOS COMISSÁRIOS E CON.
SIGNAT_RT0*. DE GÊNEROS

• ALIMENTÍCIOS

(Conclusa, da 6.* pftg.)
larlo de casamento, o gene-
ral Budoro Barcelos dé Morais e
nua esposa, sra. d. Geny Bar-
celos de Morais, que por cer-
to receberão nelo acontecimen-
to manifestações de apreço pelo
vasto circulo de suai relaçõe»
de amizade.

Presentemente, encontra-se ¦
casal Barcelos de Morai* e fl-
lhos. senhorinha Berenice e te-
r.ente Thales, na c'dade de Cruz
Alta, em cuja guarnlção -aerve
<*ite tenente.
HOMENAGENS

\ ¦

T CISA ORZILL1) CAN|TA5 i.n.EIRO
*

À SUA CLIENTELA

AO PUBLICO EM GERAL

_.'

-A CASA MARZULL0 Canetas Tintelro vai Inaugurar em sua lo.a da

rua S. José, esquina de Largo da Carioca, uma seção de Loterias A es-

cassez de mercadoria, no ramo de sua conhecida espt I Made, Justifica

essa Inclinação por outra atividade comercial, paralelamente com aquela

que fez da CASA MARZULL0 um. centro de especialização em canetas

tintelro. Continuará • CASA MARZULL0 Canetas Tintelro a servi» â sua
*.

clientela de canetas e lapiselras, tanto na lo|a da rua S losé como na

Galeria dos' Empregados no Comercio, ficando esta reservada exclusiva-

mente para essa finalidade. Na certeza de que poderá contar com a

compreensão, simpatia e apoio de seus amigos e clientes, a CASA

MARZULL0 Canetas Tintelro espera que a "Seção de Loterias" da

CASA MARZULLO Canetas; Tintelro venha a ter. dos que 
"compram a

sorte", a mesma llsonjeira pieferencia dos que compram canetas tinteiro.

MS A 1.1 ffilLLO
«UA I. lOSl. tSOUNA A-OC OA CAt'0'A

O .UMA OO- SM». HO -OMttC-, lcja m \
CANETAS TINTEIRO

LOÍ..RIAS

Justa n menagem recebeu, da
bancada de Imprensa do. Se-
nado, o nosso confrade Josias
de Melo Alves, por motivo ae
seu aniversário natallclo.

Desenroenhando suas funçBes
Jornalísticas naquela Casa do
Congresso, desde a süa rea-
hertura, Joslas de Melo Al-
ve» desfruta da s'mnatla „eral.
nío 'ó dos seus colegas come
'ar-hem dos funcionários do Be-
nedo.
REUNIÕES

920

Nominal

75/ 80.00

345/__0.0O
SS"/3_S 00

Nomin»!
Nominal
N"n-i-*al

290/___.OO
280/785 00
260/265O0
2.0-.45 00

255/2600O
245/-50-0O
220/22.. 00
232/-31- 00
2"5/!*2800
205/*_m.00
145/1ün 00

-¦¦nf»

AT.PAFA ... ..
M-r--ado firme.

AI.PTSTE .. . .
. .ercado firme:

AMENDOIN ..
M°---8do firn-«!

ARROZ — S. Paulo- Minas
COIAZ

Amare"5o extra .,
Amarelão especial.
Aiçu'--a especial t
Agulha -*>pe*-l-r ..
Aeuli-a re«rular ..
ARROZ RIO GRANDE DO

SUL
A-rfl-ia amar esp-
A.i-lha e-*p?c"al ..
A.«ll-a de 1.- .. .
As*ul-_t de 2.» .. .
Blue ro_e especial
Blue roae d? 1.» ..
Bl"e rose «e 2.» .
Japonês espec'al
J?oon/_ rte 1.* ..
Ja*vm_-i de 2.* ..
'% a-ro-"
Qu-rera

. *--,P/OZ _ Estado do. Rio
TI*x) Maio -deciQ. ...

nado .... .. .. 265/270.00
Suierior .... .. 2-«6^5()00

ARROZ —- Santa Catarina
E-pedal  256/26000
Sun-rlor  240/24** .00
ARROZ — Alagoas e Sere, t»

Não hà
' ARROZ — Maranhão

F»peclal  205/21000
ARROZ — Pará

Nio hi
Mercado ca-mo-.

BANHA
Lnt?s de 20 kg», .
Lotas di 2 ks» ..
Pa"Otes de 1 kg .,

Mercado frouxo.
BATATAS
Sáo Paulo

E-pecla.» velhas Nnm'nats
Novn grauda .. . 3.20/ 3.40
Rsgulares Novas . 2.50/ -280

Rio Grande d» S-»l

Acham-ne abertas, na Secretair-a
da Associação Cristã de Mocos
do Rio de Janeiro, ai ma-
^rlculau para o 14" Curso Anual
de Puericultura, sob o» aus
nlclos do Departamento Naco-
nal da Criança (Ministério da
EducacSo e Saudei. x

O "Curso", aue se Iniciará a
Jols (2). de agosto próximo
vindouro, é organizado nelo Ser
viço de OrlentaçSo Médico So-
ciai da ACM. e será dirigido pelo
oediatra e puerleultor. dr. Adau-
to de Rezende. Aa matriculai en
eerrar-se-So, ipipret-rlvelmente.
no dia 30 (trinta) do corrente
més e aomente um numero li-
mitado de candidatas maloreu
de 18 anòi, podeii lncsrevei-
«a.

 A ComrasSo de Propaganda
da Carteira Hipotecaria Imo-
blllarla, pede o compareclmen-
ro de todos oi associados da
C. H. 1. na reun'So oue terá
lngnr tiuarta-feira. is 20 ¦ ho-
ra*. no 7« andar do Club* Ml-
Utar. quiindo será discutido as-
sunto importante t de interesae
para todos.

— Reallzar-fe-á, quarta-feira
próxima, dia 20 do covrente,
mais uma lessSo desta Acade-
mia, il 21 hora*, na Escola
de Saúde do Exercito, sob a
presidência do aeaeral dr. Fio-
renclo de Abreu.
VIAJANTES '

t-assucenos eiiwu.cadoi na
Rio. via K. L. M., com aasU-
no i Europa:

Sr. Jorge M. Sahtoa —
•r. Antônio C. Lucas — sr.
John Robert» — sr. Fernanüo
Jorge Moreira; *r Wernei Cal-
ling — ir. Ewald Hendrich —
•r Wer Hatt _ sra. Ettie Hall
• Bebe — lenhorinha Nellv Hatt
— sr. Lui» Specker — sr. Mayl-
lard — ir. Albarda — rev Gleas-
(en _ rev. Roestenberg.

Passageiros emha.cado* no
Rio, em avi6ea da "Cruz-iro üo
Sul":

PARA PORTO ALEGRE: —
Francisco Zambrano — Nelson
Wortmann — Maydèe Ma.-t.i-_
Allan — Djalma William Al-
lah — Hugo Oliveira Bello.

PARA VITORIA; — Rugens
Arigeo Giubertl — Maria José
GiuberU — Adella Giubertl -
Paula Augusto Giubertl —
Angela Regina Giubertl — Eli-
tabeth Giubertl.

PARA SALVADOR: — Celeci-,
i na Vieira Braga — Terezinha

Fernandes Guimarães — Paulo
Miranda da Fonseca — Augusto
Salvlo Sirva Lima — Romuulao
Gouveia Junqueira — Alfredo

. Domingo» Meireles Quintela —
| Tomax da Câmara —- Joáo Teo-

tonio Mendes de Almeida —
Arllndo Barretoi — Antônio Fei-

, reira Silva Quintela — Roberto' Cortine» — Ivan Darcy Fo
Gomei —- Maria Violeta A -~»
de Alencar — Celso Generoso .
reira  Armênio Souza — Hei-
tor de Albuquerque Cavalcanti —
Luiz Felipe Duarte —' Teonio Ne-

<vei Vieira — José Odorlco de
Azeredo Santo» — Itamai O es-
te» Pinto da Silva —- Genival
Barbosa Guimaraea.
AÇÃO DE GRAÇAS

— Transcorrendo terça-feira, o
aniversário nataljcio 410 comen-
dador Antônio Abillo, Rodrlnuei

» Lisboa, seus amigos a admira-
» aore» mandam rezar missa em
< ação de graças, i» 10 horas, na

Í 
igreja de Nossa Senhora 00
Carmo. .
FALECIMENTO»

Faleceu, ontem, na sua re-
«idencia, á rua Oito de Dezem-
bro, 73, o »r. Edmundo Fran-
cisco Vieira, advogado no» nos-
sos auditório» e professor da Es-
cola d» Policia de Vigilância.

O «eu enterramento realizou-
ia no cemitério de SSo Francls-
co Xavier, falando nesaa oca-.
•19o, • profeiaor Moura Re-
belo.
MISSA! '

Partiu para Buenos Aire», pela
Panair, a delegação que vai ao
Congresso Pan-Amerlcano de
Pediatria.

— Seguiu, ontem, para Sio
Paulo, pela Panair. o pianista
polonês,' Mioclo Horizowikl.

 Partiu para Londre», pela
Panair, o professor Joaé Perey-
ra Kafer, presidente da Socle-
dade de Neurologia e Palquia-
tria da Argentina.

 Regressou, ontem, para
•Bueno» Aires, pela Panair. o
•jrofessor Florenclo. Escardó. ca-
tedratlco da Faculdade de Cl-
enclas Medicai da Argentina.

 Partiu, ontem, para Porto
Alegre, pela Panair, .0 prof.teor
Ray Power, especialista norte-
americano em reabilitação voca-
cional. _'_;

 Seguiu, ontem, para o "•**.

xlco. P4-Ia Panair. • diploma-
ta Ruy Barreto.

SerSo recadas amanhí, 18:
DR. FRANCISCO DE LEO-

NARDO TRUDA — Na lgreia de
S9o Paulo Ano»tolo, i» 8,30 ho-
rai. ..„

ETELVINA PEREIRA DE MO-
RAIS  Na Igreja do Sacra-
mento, ás 10 hora».

OPTACIANO RIBEIRO — Na
lgreia de SSo Francisco de
Paula, ás-11 hora».

ETOTH BRITO DE MEN-ZES
- Na lgreia de SSo Francis-
ce de Paula, áa 9,30 ho'»».

ADALBERTO FERREIRA VA-
- Na igreja de' SSo Francisco
de Paula, ás 8 • hora».

RAUL VILLA-LOBOS — Na
Igreja 

"de -SSo Francisco de Pau-
la. ás 8,30 hora».

TENENTE HELVIO DE OLI-
VEIRA ALBUQUERQUE - Ni
ierela da Cruz do» Militares,
no dia lt. á« 9,30 horas.

87000
870.no

880/89000

T-pio B .... .. -40/15O-O
Tipo  110/12000
Tipo Z .. .. .. .. 40-00

Mercado fro"xo.

CEBOLAS

De 1." e de 2." .. Nominal
Mercado frouxo.

CHARQtTE
listados Central .. 1080/ 1100
Do Rio Grande do

Sul .. .. •• .. Nomln-i' 
Mercado f irm»

cocos
Disponível .. .._. 190/195.00
para» mbarq". . T 190/19500

Mercado firmei
FARINHA DE MANDIOCA

Porto Alegre ext.

fina 78/ 80 00
E-peclal ...... ^ 74-°o
Sta Catarina ex.'fina 75/ 

7600
Sta. Catarina «sp. f-t 72'00

. Mercado frouxo.
PECULA DE MANDIOCA

Sta. Catarina •• Nominai
Mercado frouxo.

' 
FEIJÃO BRANCO

Novo eep. grande 250.00
Miúdo especial . 160/1700.

M«rcado firme-
FEIJÃO MANTEIGA

Novo 300/-1000
Mercado firme.

FEIJÃO MULATINHO
Novo  145/150 00

Mercado calmo. •

.{-). •»

¦ I
C1LAND1A pr-xlmo ds MONSORES — Linha Auxiliar — Estrada _e autom.vel,

água ds nascente. Lux da Llght, zona hidrocllmatlca, clima sê.o e amer.r. Altitude 600

metros. Áreas maiores ou menores com ou sem mata, desde CrÇ 7.200,00. Intrada CrÇ

1.200.00 • 60 preitaçOes da CrÇ 100,00. Valorização constante. Melo slmplc^de valorizai

quaiquer economia ai empregada. Intòrmaçõe» da» 7 âi 11 horas pelo Tel. 4: -22.. Plantas

• detalhe» das 16 is 18 horaa -.m • proprlaUrl» Arlítldes ds Meneze» â Avenida Graça
Aranha. 19. _.». grupo 501
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A bquitutiva dos fcsfados União.
do B-us.i' opera em tôdus a.
moda/ir. ui-.es de seguros de vi

da há cinqüenta anos

'!>..';-i(f-.v.'4irti __»•:•:

Diário Car
<¦ 

*

ío ca bquitutiva é a única que pro
-rciona sorteios trimestrais em

dinheiro aos -eus segurados.

ANO XXII RIO DE JANEIRO. DOMINGO, 17 DE JULHO DE .1949 N.° 6 459
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EXONERADO 0 SECRETARIO DA AGRICULTURA
(••

ASSINADA ONTEM A PORTARIA QUE DISPÕE

SOBRE 0 NOVO PREÇO DA BANHA NO PAÍS
Mantido o Preço dê Entre-Safra e Reduzido Num Cruzeiro o de
Safra — Fiscalização e Controle do Embarque e Desembarque do
Produto -— Cota Obrigatória Para o Abastecimento do Distrito Fe»

deral — Ato do Vice-Presidente da CCP.
O presidente da, Comissão

Cen'.ai de Preços assinou nn-
tnm a portaria que estabelece
em todo o territario nacional pa-
ra a caixa de banha de 60 quilos
d s l.a qualidade, os' preços-
tetos de 848,00 no perlndo de
safra e 908,10, no de entre-
eafra. Esses preços-tetos são
feitos para o pro:'uto nos por-
tes e ectações de embarques
dos Estados produtores.

NOS ESTADOS E NOS
CENTROS PRODUTORES
Estabelece a portaria que oi

preços-tetos a serem fixados
nos Estados, pelas Comissões
Locais, terão os níveis acima
acrescidos das demais despesa*,
e margens de lucro ate o pro-
tíütò chegar ao consumicor.

Pr. i os Estados produtores,
os preços-teto para o consu-
mitíor serão fixados sobre o
preço dos frigoríficos, acrescido
dr.s despesas e margens de lu-
cros.

FISCALIZAÇÃO

sem o visto das Comissões
Locais.

As Comissões Estaduais de-
verão commVcar cad-i embarr
que às Comissões do Estado
para onde se destina o pro-
duto.

PREÇO E COTA DO
. DISTRITO

No Distrito Federal, o pre-
ço max'mo cerrnisslvel para o
quilo de banha, do vp^pM^ta ao
consumidor, é de Cr$ 17,00, no

período da safra e de Cr$ 18.00
no de entre-safrá.

Compreende-se come perloao
de safra o que vai de 1 de lu-
nho a 30 de novembro, e de
entre-safra, o -me vai de 1 de
dezembro a 31 de maio. *

Os centros produtores ficam
na obrigação Indeclinável de
fornecerem ro-msalmente ao
Distrito Federal a auant'd*"l''
de 15 mil caixas de banha de
6C quilos.

Adianta-se na nortarla que aa
C missões de Preços dos Es-
tados produteres flscali-iarflo os
embarques de banha para os
centros consumidores.

Para essa fiscalização, enten-
de-e que, sempre que se tor- J Cristóvão «m
nar necessário o emore-o de | as-ass.naçlo no dia
conhecimentos de embarque "a i nho de 19-18- Luiz de Sà perel
o-dem", em vez ae nominais, ' 

ra. em frente ao Tour'ng Club
o embarque da banha sô po- i no BrasU. cem tiro» de n>vol.

UMA TRAGÉDIA NA
PRAÇA DA BANDEIRA
NÃO C0NSFC.U1NI.0 MATAR A ESPOSA
swcniou-sE — estava pre?o por

ASSASSINIO - ILUDIU A ESCOLTA
Na madrugada, «e sábado-

Bu;cidcu,^'e o primeiro ten-n
te do Exercito. H^nrlqu? U"hoa
tía Silva, de 32 anos de ida.
de- casado com a senhora Ma.
ria Jos* da Silva.

O suicida que se encontrava
recolhido ao Regimento de
Cavalaria Div.sionaria. em S.

virtude de ter
28 de Ju.

dera ser resiizado mediante
visto das Com'ssões Locais no
referi-lo documento.

Nilo será também eretuado,
nos portos de destino.-o desem-
barque da banha embarcada
com conhecimento "a ordem"

v_r. foi apanhado- por uma
ambulância do Posto Central
cie Assistência- «m uma casa
da rua Santa Klcmena. onde
estava residindo sua esposa •
os dois filhos me*»oreâ cio ca-
«aí.

I ^* 11IK/\ jfl Hm JJmiKupJmB*^;-'[
rWTü MU 311 GSHÍTÜ1
I HÍ-TSÍ1

cniiimi Jtcor
Õ3fínpH.AIoctryo.WVi

QUERIA LIQÜIDAR A
SENHORA •

M-rla do Carmo- d« 18 anos
trmá da esposa do suicida, fa
Inrdo á r.iportagem d1^** que-
dormia quando ouviu . ruic.*-*1 de
lu*a no quarto de sua lrma-.
tif/va-tou se e ali foi eneem.
trar o-ofic'al de a'01** na mão
tentando alvejarv Marli J-iei*
Ela-, ge atra-aram com ele »
arrebat?ram.lhe a arma. ('on
reí-u'ram al^r-nr a r.'—»*. rh
-ua e salTim grlT*»n<Jo p*or so.
c*-rroé Nesse Instante eln-
Mirla do Ca**mo. escutou um
rst-m-.tdp. Cuan**o re<-re:**a-.
ram viram que o ofciai ha.
Via dií-óarado contra o ouvido
uma pequena arma de sua >..o
prledade que estava guarda-la
c-n rm movei existente no
r-uarto.

PREME*OITAÇAO
A policia do 15.° D P. ao

_*r Inteirada do 'fato 
..compa

vcceu representada pelo comis
cario Ssrpa. Es'a autoridade
encontrou, entre objetos «lo
euicida. cartas e _, um bilhete
em que declarava ter iludido a
escolta que geralmente 0 PCm
pnnb-va^quando visitava a sua
esposa. Pedia ainda o morto
nue a sua cunhada Maria do
Carmo não mais concenMsse
oue seus filhos voltassem áque.
la casa.

Não foram encontrados ou-
tros fatos que esclarecessem o
rrrsto do tenent« Uchoa.

1>R ALDO CUN¥A
Cirurgia dentaria para nervoso*
irdiacos Raios X Chapas pa

ia correção da fisionomia e boa'.tiiacão nonles (Ixas e apa-•*'hos de Roach - Auxiliarei,
ira Aríete Bout.enmuller Me-
deiros, dr Felipe Ahunan
ían e dr Hslto Cunha Rua do;

\ndradas 15-1°. 2° e 3° andares
rn\!->o ao l.ri*r> d? 8 "*

Sobstituido
Pelo Gorpnel

G. Marinho
Solicitou Demissão o
Prcf. Belo Lisboa
O prefeito Mendes de Mora"?

aceitou, ontem, o pedido de de.
misr&o formulado pel0 pr°í-
Jo5o Carlos Belo Lisboa, do ca".
go dõ" secretario fteral *'e Agri
cultura, Industria e Comerei',
da Prefeitura,

Por outro ato. o prefeito da
cidade designou o coronel O.H.
berto Marinho, Üular âa S~
cretaria.do Interior, para rss-
ponder pelo setor.

DIVERCTM0""-3 ANTE.
RIORES

Ha. muito que su s-ibe exis
tir dlverren-las de orlen aç£o
na Secretaria Ge"al de A^rl
cultura. Varias at'tudes <-o tíl-
retor f"0 Departamen o 67
Abas^e-imento, sr. Man-el Ai
rão. á p*-'itira rerulc-a r*.a
Ccrri^ão Loral de Pre-oc. e.
outms detalhes, demons ra-a
„ verdadeiro amb'ente da £e.
crp'-rh de A*ír'cullura.

Complicando, trais a s'tva
ç_lo, var'o-1 aHis funci"T"riO'
liderados pelo sr. Manuel An
rão. foram, re-en-pmfn-e ao
prefeito, apresentando s-v_s re
dldos de di*r*-'ssã-t r"os erro*
em coml**silo que ocupavam.

O pre*'e,to. no ertsnto, não
t.moü rfnu'*m-* re o'nção, r*s

<i>

Pa o-.orhmid.Tr.e n"i- tendo
tnn-bi*m, riimí-io bí-up'*""! °e v!.
("o-ei rcr In-ra-^o ao Estatua
des ^.n^ionarios.

SOLUÇÃO DA CHISE
A"nra. ciroo ¦•ol,"-!<o da cri

se da Fecreta-ia de -p-rrl-u'.
t'i"*a. o prefe"n Menies de tó.i,
rair p-el^ou o ne "do de den-.is
são do prof. Belo Lisboa, dc
8'grando para re*?p*'"der pela
Secretaria 0 coronel Gii-,ért*>
Marinho.

Tombem foi derritirlo do car.
go de dretor do Deparlamsn.c
de Agricultura, daquela secre.

Quase Concluídas
as Obras Que Es-
tão Se Realizando

Nos Arcos
A flin de desafogar 0 tran.

sito. resolveu a Prefeii,_.ra do
Distrito Federal, amp lar a
passagem dos Arcos na Av.
Mem de Sâ. a exemplo do
que lôra feito ha. anos átrái*
na rua dos Arcos, ec.ando
já bastante ad:antad*-s as
obras que vem se realiz-ndo
ro referido logradouro.

Os trabalhadores mutilei:
pais ativam o mais que P°-
dem rs traba hos e t da ln.
dica que mu to brevemsntP
me:mo, darão os mesmos
pjr concluidis.

0 CRIME
EXTORSÃO POLICIAL

TMB*0BÂ

Mais Dois Nomes Pa*
ra a Presencia Dos

]\!aritimos |
Mais dois n<-mes . foram ln v

dicatíòs pa-a a pr<"S'de.nc*in do
Instituto de Apos-ntadorla e
Pensões dos Maritimos- em
substituição ao sr. Milton
Santan*. que dsverá sub-tituir
o sr. Barreto Pinto na Cama
ra. até o dia 19 do corrente.
Traa.se dos srs. Jonatas Sm
pies d« OUvei"a e Hi'_ío SHv»
Ambos Bão conhecidos na cbss.
pelos brneficlos e campanhas
reivlndicadoras premovidas.

O sr. Jonates Simp.es ae
Oliveira, por exrmplo. conhe.
c«dor profundo das coisas que
dece.nm o» maritimos. já apra
eentr.u ao presidente a Rep'l.
blica um memorial- com to*ias
as reiv-'ndicaçõ:s dos seus co.
legas e tem se batido cem ae.
nodo.- sem alcançar nenhum
proveito «tf agora- pela Cope
ratlva e aposentadoria Inte, ,
gral..

tarla. o sr. Oimar Lo;:es de
Rezende, tendo s,'0 n:me do,
para sub-titul lo, ln erin*;n-.e ¦.
te. o sr, Osvaldo Luiz CaV-TI.
cantl.

/g.rcla lêrltiirà Norires, hk.
AGENTES GERAIS :

DEN NORSKE SYD-AMERIKA LIN.IE
Escandinávia — Brasil, Rio da Prata

KOUTHERN CROSS LINE

EE. TJT.T. (Portos do Atlântico) Brasil e Rio da Prata
WESTFAL — LARSEN COMPANY LINE '

Brasil — Mar dos Caribas - Panamá — EE. UU. e
Canadá (Costa do Pacífico) — Rio da Prata.

SUB-AGf-NTES:

SCANDINAVIAN AIRLINES SYSTEM
ESCANDINÁVIA — BRASIL - RIO DA PRATA
AV. RIO BRANCO, 4, 6.»

Tels.: 23-0463 e 43-8529
Rio de Janeiro

RUA 15 DE NOVEMBRO, 41, 5.s
Tels.: 2-3157, 2-3158 e 2-3159
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Acreditam no Reajustam^nto do
Pr^o da "Média" ao do Cafézfaho
O Preço de Uma Sempre Foi o Dobro do Pre-
co do Outro — Rebate ao Raciocínio de Que
a "Média" Pode Ser Vendida de Graça -r- De-
corações do Sr. Emiíio Loureirço de Souza
Presidente do Sindicato do Comercio Hcta-

leiro do Rio
para mais de 30 centavos no
quilo de açúcar, supervenlenti
ao pedido de rea.ustamento pa
ra a media.

Ao lado desse registro no au-
mento do açu ar, lembou aln-
da o provável aumente co pre-
ço do leite, em estudo na Co
mLisã-. Central/de Preços. De
tudo inferiu aue o acréscimo de
20 centavos no preço da me-
dia, mais do uie um ato de jus
tiça será uma reparação ima
diata dos prejuízos que vem so-
frenco o comercio do ramo na
capital da Republica.

O OUTRO LADO
Lembramos ao presidente do

Sindicato do Comercio Hote-
leiro que é pensamento do pre-
sidente da C. ?. D. F. que a
media pode ser dada até de
g aça, (sic), pois ao lado de
cada media vende-se um pe-
queno "sand-vich" por preço
às vezes mperlor a CrS 5.00
Respondeu-nos o entrevistado
que o raciocínio não é justo
E acrescentou que poucos são
ps fregueses que sx*i*am num
café para tomar media com
"sandw ich".

A maioria toma media com
pão simples, quando não o faz
com um pio adredemente com-
prado na padaria, ou trazido
de casa.

APRESENTARA' PARECER
O visor do processo a res-

peito do reajustamento da me-
dia, ministro Valdem-ir Mar-
quês, depois de realizar meti-
culoso estudo ia matéria, de
verá apresentar o seu parecer
ao plenário Q. P. D. F_ na
reunião ordinária que esta rea-
llzará quarta-feira próxima.

Apesar do multo que tem
fc -i o general Lim* Cama-
ra r.o sentido de afastar do
Departamento Federal de Se-
gurança Publica oa elemen-
tos — felizmente em pequeno
numero — que ae utilizam
daa funções que desem pe-
nham para auferirem vanta-
pc-s l''?!.*""1, C-Tf *-'¦¦*"** -"-s
cglndo descaradamente pon-
c'.o em J030 não eò a-i.òpei
tabilldade do órgão poüeial
como o bom nome da adml-
nlstraçSo publica • .

Constantemente vêm a pu-
bllco fatos que testem uni*.am.
íe forma Irrecusável, as atl-
vidarles Indlonas daqueles
servidores, que ora se man-
comunam com coritravento-,
res, exploran^o-os con.tante-.
mer te, a f!m de que os mes-
mcs porsam ficar a coberto
de qualquer fiscal!za-£o ou
repressão, ora entram em
conchavos cem Infratores' e
até mesmo com crlm'nocca
conhecidos, que desta forma
nío sofrem o menor empe-
cilho em suas atividades ex-
tra-legals.

E ã curta f-e um procedi-
rr.cnto r*,.*e etr-ta cor.tra a
n.ora!, c's um preceder que
¦:aufa rcvsíta a qua-quer
nesrea c!s esolrlto bsir con*
ferr.-s-'o, at*uc!es eervldore*-
auferem, em pouco tèmpy,
recurros bastsr.t-s que lhea

az de ser obtida exclusiva-
mente com os vencimei.tea
partos pelo Estado.

A-*cra mesmo, documen-
tar.tlo r..a!s uma vsx este ea-
tado de coisas, que, íhfeltr
mente, o atual r'-r1e de Pó*
lida, apes.-.r de toda a sua
ener-;::a, n..o ce-.cs-.iilu exter
minrr, ehsra ao nocEO c«r-
nheclmento um f-.to que pode¦_er constatado pelo próprio

general Lima Câmara, que
teve oportunidade de ouvir t
acusação feita por um certo
contraventor e da assistir «
mesmo reconhecer o policial
que o exorqulra, dias antes,
na quantia de cinco mil cru-

zeiros, a pretexto de tornar
cem efeito* a prisão de dois
empregados seu» e resttu'r o
material qua em poder doa

, mesmos fora apreendido.
I O c?-o e*---*-u ao co-i*-cl-

mento das autoridades devi-
do ao fato de o policiai deso-
neeto, aliás um motorista, ter
o me.mo nome que um certo
invest.jae.or, que. por sinal,
é ligado à administração por
laços de a.astado parertecco.

Usando o carro de p-aca
4-01 45, o motorista, que tra-
balha na Dele-acla de Ccst-j.
mes e Diversões, dias atrás,
no bairro da Tijuca, como se
fosce autoridade ou seu »*jen-
té, prendeu dois eontraven-
tores, recolhendo dos mesmos
os materiais que eles trans*
portavam. Depois mandeu
chamar o patrão des detidos
e exigiu a Importância de
cinco mil cruzeiros para pé-
los em liberdade "e re.ttulr
o material de contravenção
,-i'prcendldo.

Aceito o Imoral conchavo*
licou tudo cc-m edito.

Levado à pre.snça do alto
"•eatòr policial, o extorquldo
f-cnflrmou o ocorrlcio e reco-
*-!.e-**u ari*"> p*ie ll*e exigi*
ra os cinco mil cruzeiros.

O polic.al que teve i-ioce-
dlr..r,r,to tão indigno trabalha
na M3ereia"i naoue'a delicio-
ta "sereia" que é o encanto
r'a t'-ta *¦--?. a e---—* -a
ds muitos, a ambição de,
quase toclcs cs que a. .1..
por um fútà;*ò melhor E' o
motorista do titular da Dela
gacla.

Formidável como exemplo.

17a sua reunião de quarta-
feira pro.iima, a Comlssãc de
Preços do Distrito Federal de-
verá debater e resolver deíl-
nitivamente o reajustamento
do preço da media.

RAZOS3 DE SOBRA
Falando ontem ao presiden-

te do Sindicato do Comercio
dt Hotels e Similares desta
cpital, sr. Emílio Lourenço
de Souza, d3c'arcu-nos este
senhor que a classe dos pro-
prietarios de cafés tem moti-
vo. de sobra para esperar que
a Comissão de .-recos do Dis-
trito Federal se manifeste fa-
voravel a esse reajustamento.
Por isso, não tem porque de-
s-.n'mar, muito embora esteja
inquieta com a demora que se
vem d**ndo à soluçno do caso.

SEMPRE FOI ASSIM
Lembra o presidente do Sln-

dlcato do Comercio Hoteleiro
que em todos os tempos o
preço, da media sempre corres-
pondeu ao debro do preço do
café pequeno.

Ao tempo em que um cafezl-
nho custava 10 centavos, a me-
dia era vendida por 20. Quan-
do aquele passou a 20 centavos,
esta subiu para 40 e até re-
centemente, quando o preço do
café em xícaras pequenas era
dc 30 centavos, o preço da me-
dia era de 60. Não compreende
a razão porque toje, depois de
reconhecer o preço de 40 cen-
tavos para o cafeünho, esteja-
se ainda discutindo a nesseclda-
de de reajustar o ureço da xl-
cara maior para 80.

STJFER^TONIENCIA
Por outro lado, lembra o sr.

Emilio Lourenço a alteração

gsomimwmmtÈK&ammÊmmmm
A CASA ALMEIDA, fundada
em 13S3, vinde, reícrma, conser
ta e cor.-.pra maquinas d. costura
de m-o e cie pé n.c.mo com
defeito ou qucliradc;; qualquer
tipo cu marra; a:ci;n como tem
em e.-or.us l3:'.;adclr-s e ou.ras
peças para todas as mar.ulnas de
costura, de müo e de pé e agulhas
para a. mesmas e de coser à mdo,
para cro.l.ci, bordar, scr-."r e para trl

-í. ALMEIDA
Rua Anihai Baievolo, 132 • Fone: 32-2930

Esquina de Avenida Salvador de Sá
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EM GUILHERME DA SILVEIRA
A SENSAÇÃ

uma incógnita no jogo de hoje

Pelas providenclaü tomadas
pêlo Vasco e''Bangu. pode.se ve.
rlílcar que ambos consideram o
prelio que hoje realizarão bo
gramado _Ie Guilherme da S-l.
veira, como o mais importan.
te desde o inicio desta tempo,
rada. ', ('-."Da fato.'tanto va-cai-os com
banguenses, levaram á e-'eUo
durante a semana que findou,
rigorosos treinamentos, sondo
que o detalhe mais intere-san.
te é que ambos" vêm lutando
com problemas idênticos nas
equipes,

O Bangu que se viu privado
do concurso do seu goleiro ti.
tülar por motivo de grave con.
tusão envidou todos os eslo» v0*-*
para-laEça.lo no jogo de hoje.
Porém seus esforços foram
infrutifer-.s, de vez, que, ape.
sar das sensíveis melhoras
apresentadas por Luiz. este
ainda nfio está em condi ões
suficientes, razão poraue. Priu.
ceza. que tão grande 

'desem.'
penho teve cont-a o America,
continuará no arco.

De outro lado,, o Va.co teve
também o seu goleiro Barbosa.

contundido no prelio com o
Bonssucesso.

A' princípio a lmpre-sSo dos
vascainos era de que a mesma
nfio apresentava gravldaae, en.
tretanto,* máls tarde . verifica,
ram que a dlstensío sof-ida por
Barbosa, oferecia rerigo na sua
inclu*ão no jogo de hoje con.
tra os banguenses.

E até agora a duvida a'nd*i
perdura sobre a partlcipa-ro ou
rfio do grande goleiro, tanto
que o reserva Ernani, está de
sobreaviso.

COMPLETO O" BANGU'
Afora a situação de Luiz

Borracha, o Bangu se apre.
sentará "au grand'.com-:le.e",
ou seja com a mesma consti.
tuição do jogo contra os rut-res;

Princeza, Ra'aneli e Sula.
formarão o trio final.

Gualter, Mirim e Pinguela
que vêm constituindo uma au.
tentica barreira ás pretensões
dos atacantes adversários for.
marão a interníediaria.

O a.aque. cuja e'i. len-la ficou
provado no jogo contra os ru.

(Conclui na 4." pág.)

iüffliíiense x -Amêliea Nas Laranjeiras
Fluminense e Anr.érica será o

o segundo prelio mais impor-
taníe cia terceira rodada, já
que o Bctafcgo. lider da tabela,
enfrentará ò Bonsucesso em
General Severiano, surge com
ts honras de favorito. O .pré-
1. -i que terá por palco o grama,
cta de Alvavo Chaves,, promete»
um denenn lar técnico atraente,
e uma grande assistência.

Aliás, os dois conjuntos es-

OS TliECOLORí-S SEM LORENZO E BI-
GODE — MANECO E NIVALDINO AU-

SENTES DO PRELIO — AS EQUIPES
tão em condiçõ.s de oferecer j da Silveira, er- -.'anto nãoum.bom espetáculo.

Ind'scutivelm'en.e, os tricô-

PO-
üeremos esq- «— que os • ru-
bros já têm a seu favor, uma

lores estão . mais bem cotado» br--hante vitória srbre o Fia-
pe'o -empate çom-uJstadd com I mcnSo, e sua contundente der
os banguenses . em Guilherme

RESOLUÇÕES .-DO CONSE-^
LHO TÉCNICO DO SESI

rota de dcm!ngo em Guilher.
me da' S*lveira, deve-se lev*>r
em conta a ausência de Mundi-
nho, cujo concurs** entra o'nensa já está defnitiva-
mente assentado, e que consti-
ü.e u-**t gn-nde esteio na deíe-
sa rubra.

I — CAT.IPEONATO DEt
VOLEIECIi MASCULINO —
Aprovar cs seguintes jogos,
o:

a) marcar um ponto para
o CIBA, por tei vencido o
BRAHMA, por 2 x O, em 27
de junho ultimo;

b) marcar um ponto para ò
BANDEIRANTES,' por ter
vencirío o F. P. A. CLUBE,
por 2 x 1, em 27 de junho
ultimo;

c) marcar um ponto para
o CIBA, por ter venc*do o
I.1APIARIOS, por 2 x 1, em
30 de junho ultimo;

d) marcar um ponto para
o F. P. A. CLUBE, por ter
vencido o BRAHMA, por W.
0., em 5 de julho ultimo;

e) marcar um ponto para o
BA.i.jl. .--r.fj.s, por ter
vencido o INAPIARIOS, por
W, O., em 4 de julho ulti-
mo;

f) marcar um ponto para o
BANDEIRANTES, por ter
venr'o o SIDNEY ROSS,
For 2 x 0, em 1 de julho ul- •
timo;

p) rarear um ponto para
o CIEA, por ter vencido c*

BAVS. ..TI. ANTES por 8 x 0,
em 6 de julho ultimo;

h) marcar um ponto para o
SIDNEY ROSS, por ter ven-
cido o COMETA "A",- por
2 x 0, em 6 de Julho ulti-
Ml.

II — APROVAÇÃO DE
REGULAMENTO. - Aprovar
o 

'í.e_"u!amento 
do Torneio de

Lance-Livre.

O AMERICA
O Amérlc-a à exemplo do que

aconteceu na pelela de domin.
go, tainbén, se apresentará des-
falcado de Maneco e. de Nival-
do, de vez que ambos ainda
não ostentam condições satisfa-
tóries. '

Entretanto Mundinho, - que
esteve ausente contra o Bangú.
e que consti tue sem dúvida
um grande valor na ret-ptuar.,
da rubra estará à postos. A
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Rubinho

0 Novo Bonsucesso Contra o Botafcgo
Os Leo^oldinc-nses Irão a General Severiano aue a "lanterna" não retor-

--¦ __ . _-* ¦ «i _. -, -_t nara a sode rubro-anil.— 0 Mesmo Quadro Que Enfrentou o Vasco

equipe dbverá atuar assim
constituída:

Osni; Ivan e Mundinho; Hil-
ton. Oswaldo e Oaruba; Heitor,
Carlinhos, Dimas. Ranulfo a
NataMno. __

O FLUMINENSE
. Os tr!colores àléin da aus*n-

cia de Loienzo, cujo aorovei'a-
mento está d-.f'nitivamente
afpstado contra os rubros, vem
*-le sofrer um outro grande grl_
pe no treino de conjunto, de
"i^ntn-fel^a, quando num cho.
que com ' um comrjanbe'ro, B!-
gode. cnn*und'u :sè;' e teve que
ser rnfrado da práfca.

Podemos mesmo afirmar aue
sua inoiüsáo no "match" de
ho'e cnns.itue uma in^-mUa.
F*"ido quase certa a sua ausen-
cia.

Assim sendo, Pé de Valsa,
oue tre-'n**m entre ps titulnres,
dcerá subst'tu'r ao v'goroso
m*-d'o esnuerdo tricolor.

Portanto a ef|u"oe do Flii™*!-
nente n.rs a ti-de de hole de.
verá alinhar-se assim constitui-
da: ¦''

C-stl-l-o; Irc-Co e P.!*flV-«irò:
T-'--i, W-iiilir e r>é de V"1*-**";
R-nto' Cristo, O-Me. Silas,
Orlando e P^drinues.

Tênis í4'- ^^-ísa no
SESI

Terá lnMo no pr(Sx'"*o rríl
de s**0'-to o TT C~mnco-.*i'o de
Tênis de Mesa. inSivid-al e
equipes. maicuH^o e fe—!-:>c.
prTnnvi^o pelo Esrviço c'e E.-.
portes e destinado sos traba.
lha**-o-ps nn T*,Hirt--*a. Trans.
portas e Com.unl?ac6*-'S.

prpno--r,niT ** aoe-tira do cer-
tame deste a*-o. rerá reallzad-»
um Torneio Inicio.

EstarSo em disputa, os tro.
févs — "Dr. Paulo de Siquei.
ra Ca-tro" n "Dr. Heitor Sto.
cWer de Frr.r-a". para os cam.
p^oorto-i r-x.sculiro e. fem'n'.
no. respectivamente, cabendo
aos atletas vencedores doe
tr-s n**,mei""'-** i".?ares meialhp^
d*? cvrho ofirlal.

Ai trs"ri-6es continuam a^e-.
tes devendo en-err?r se 'mprfi.
{(.-•-..(.'mente no dia 25 do cor.
rente.

0 DA RODADA
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0 São Cristóvão em Figueira de Melo
Re-e! ?rá a Visita do Flamengo — Favoritos ra-d0 • Arnaldo; L!no, juiio.

„ __ XT . , Zezo. .1. Menta e Wilson.os Rubro-Negrcs — Reaparecera Jaar flamengo - aarcia. ju.
vcral e Newton; Biguá, Bria e

8. CF.TSTOVJO — Ramíro. Beto; Gringo, Zi:.nho. Lur.ai,
Foiado e To:b!s; Romulo. Ce. Jair e fesquerdinha.

Pela terceira rodada do
campeonato, jogarão os qua-
dros do Botafogo e do Bon-
sucesso, no Estádio de Gene-
ral Severiano.

A equipe local, depois da
eoir.o.ia vitoria sor.re o Oia-
ria. na abertura do certame,
passou domingo descansando.
Voltará hoje para cumorir
ssu segundo comprorr _ 04
que, a e::emp!o do primeiro,terá seus próprios dominiof
por pa'co. Irtegrado por um
punhado de bons elementos.
FOfsuirío um dos me'hores
coniuntos da cidade, o qua-
dro de Zczé Moreira deverá
colher mais um triunfo nesta
etara, em que pese a exibi-
cSo de seu adversário contra
o Vasro da Gama.

Os locais terão em seus
rostos todos os titulares, ex-
cei.-ão de Pirilo que se encon-
ira gripado. A ofensiva do
f-"-"?ão carioca, no entanto,
n&J "ífr.rá em sua eficiência

Gradim foram um f>sso du-
rissimo, ae roer, chegando
mesmo a fazer Jus a um pia-
car melhor, no çriméiro tem-
po da partida,' quando s«r
mente ror azar deixaram de
golear o arco de Barbosa.

CÍaso voltem, hoje, a reedi-
tar a exibição de estréia, os
leopoldinenses poderão fazer
um bom ]o*.o eom os alvi-
negros, e deixar patente a
seus sócios e simpatizantes,

Para o prelio.com o Bota-
to_.o, deverá jo__Rr o mesmo"
quad.-o de domingo cassado.
FORMAÇÃO DAS EQUIPES

Os ciois quadros para essa
partida, serão:

BOTAFOGO — Oswalao,
Gerson e Santos; Rubinno,
Ávila e Juvenal; Paraguaio,
Genkiho, Pirilo ou César,
Otávio e Braguinha.

BONSUCESSO — Alvarez;
Borracha e Amauri; Cambui,
Vitor e Gato; Cidinho, Rober.
te, Wilson, Cola e'Totó.

Convocação de
Enxadristas

Os enxai-ristas inscritos n"
pro*clmo Torneio de Xadrez
promovido pelo SESI deverão
comparecer á sede d0 Serviço
d Recreaçro e Esportes no dia
10. ás 17.CO horas a fim de a-,
sistirem ao sorte'o das tabelas
do aludido certame.

Outro.siirr. comunica o S-R.
E E.P. que as inscrições s_r o
ei cerrada na 2.» feira, dia
18, impreterlvelmente.

0 Canto do Rio Visitará o Olaria
Forçaç Equilibradas — Matarazzo Não Jo-
gará — As Equipes Para Hoje — O Arbitro

¦Ma rua Barlrl, Olaria e C.
do Rio farão um dos comple-
mentos da rodada número
três. !

Aparentemente, pelo menos.
esse Jogo deverá apresentar
forcas equilibradas, pois tanto

vez que será ocupadalgs pupilM de Gentil Cardoso
ror Crrnr, que assim estrea-
rá r.o campeonato.

O? VISITANTES
Os ltopo-dinenses descerSo

para •-aVar seu primeiro jogo
fora de "casa". No prelio
nurrero um, enfrentando o
torro, em Teixe'ra de Cas-

coma os de Lourival procura-
rfio reabilitar-se dos fracassos
anteriores.

O Olaria fez sua estréia no
campeonato enfrentando o Bo-
taíoeo, sendo vencido pelo
convincente pb-car de 4x0.
Aproveitando a folga que a ta-
oela lhe concedeu no domtn

burbano procurado armar su-is
Unhas, a fim de conseguir re-
sultados melhores.

TTma das aquisições r** entes
do clube da faixa azul é o ar-
uueiro Matarazzo. O ex-bota-
freuense, porém, que ainda se
encontra fora de forma, n'u
í-jrtreará hoje, como se havia
dito no Inicio desta semzna.

•n canto io Rio. por sua vez
-it*p no seu primeiro Jogo, con-
-ra ^Madureira, teve uma
<vtuaç5o merltória, viu-se bati-
4o pelo Flamengo pelo esciil-r
et-. 6x0, numa partida em qui
lamais se encontrou.

bo, os pupilos do veterano go último,-tea o çr_-3lo si> _, No prelio dssU tarde prs-U Hélio.

curarão os cantorrienaea epa-
car a impressão má du encon-
tro com os rubros-negros ta
tendo boa exibição com o Oia-
ria.'

Reforçando sua defesa, o V
do Rio fatá estrear em sua lt-
nha média, o jogador Beraco-
chéa, sem dúvida um bum eie-
mento.

í-reliarão as equipes seguin-
tes:

OLARIA — Zézinho: Osval-
*<o e Haroldo; Cavo. Moactr e
^nanil*--; Alclno, J. Alves,"laxwel. Mlctl e 5squerdinha.

HANTO DO RIO — Joel;
-...ides e Serafim; Beraco-hêa."désio e Canelinha; Aímir'Vaiden-.ar, C-*raldino. Carango

fTo «rrnmodo de Fl^-e'*^ de
Melo. rrel'arâo hoje as e-*.ul.
pes do Sáo Cristóvão e do Fia
mer-f-o, em disputa do cam?e..
rato carioca. Cumpri-do o so-
terceiro comproml.so tíestn
temporada, os alvos jo-ar-o cm
seus próprios domínios pela' pr).
meira vez.

| Atrave.sando um perlcdo bas.
tanto adverso, a equipe dos
"cadetes" vom comprorr.e e53a*-.
o passado de glorias e trad.cõe-.

! de seus antepassados, com a^ua
ções abaixo da critica e- con.
sequentemente. resultados me.
diocres. Depois do surprSfti.
dente placará de 11x0. frente
ao Va:cn da Gama. vol ara-..»
os alvos B perder com factli.
fiade, ser do vencidos por 4x0
pelo Fluminense, num jogo em
que os tricolores atuaram mal.

Como ainda nâo foram c5;n.
secruidos reforços para o qua.
dro. e' nfi0 podendo T°maz, o
técnico sancristovense. tasei
milagres, pois ainda domingo
ultimo teve de lançar mão de
dois aspirantes para completar

i o quadro, acreditamos que di.
flcllmente o "onze" local 11
vrar.se.a de novo revê*

REAPAP.ECERA* O MEIA
JAIR

A equipe rubro nc**ra. rtue no
prelio de estreia foi batida pem
America, vcncend0 a seguir o
Canto do Rio por escore eleva,
do. surge como favorita aoso.
luta para a partida. Compôs
ta de elementos de grande va
lor, possuindo um conjunto
dos mais credenciados, só mes.
mo por uma dessas surpresa-..
tão comuns nos esporte, pode.
rá deixar o camno com aoi. ou
me*-mo um pontos perdidos.

Aumentado ainda mais. as Jà
grandes possibilidades do qua.
dro de Kanela. Jair, o artilhe:
ro do Sul Americano, que ss
achava afartado por motivo ae
uma intervenção cirurgica. fa
ra sua estréia on certeme. ta.
zendo ala com Esquerd-nha.

Também no setor dire- „ ha
vera modificações pois Grin.
go ocupará a ponta ao lado de
Zizinha.

OS DOTS QUADROS
fará esse eacontr0 deverão

toara e*-u& equipes;.

*^5»&_a»-.-5>^>>:í;^5_'__^_^ . ... .À

(?)
Jair

ADMIRAÇÃO PELO
PÚBLICO BRASILEIRO

CURITIBA, (Asapress) —
Çurante uma festa oferecida
pela família do sr. Edgar Den.
«kr ao esquadrão do Rapid •
seus di.etores, tivemos eportu.
ni*_ade de fslar eoj Jogadoret
austríacos q"e- manif__*tarajn o
mais vivo contentamento psia
excursão ao Brasil- gabando a
acolhida e educação esportiva
dos advers-ries e do publico
O diretor Han* Ki*rart f«z *ss.
peeial men.;ão a iniciativa de
coope ação do Vasco, Flamen
50 e Fluminense, que permiti.

ram a presente temporada tio
Brasil e*itrel*ando os laços do
«sporte europeus. Aliás, e_-.ão
aqui conoeco- ac ~mp:ni-ando
onze austríacos, cs -miircs
M*;no:l Macedo Srlvídor e Ar.
no Fran-k, dl:etor.â r-rtiecM.
vam-nte do Vaco * Frrr.!-i-n.
se. Foi mt£rcEs-níe a dec-sra.
çâo do dire^or Híns Ki-ra-T3.
acentuando o cr>nte*-tam-n*o
de tedos, tamb m por p d^r-m
fartar.se de c-mida vad-ida •
sadia. al"d'ndo as rert-'i;Ó4-s d«
viveres» na europa at--_il.

*j
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Pioneiros da Crônica Pugilística Carioca
Quando se falar, no pugilis-

mo brasileiro, por uma quês-
tão de justiça deve-sé salien-
tar o trabalho eficiente e ai-
temente • esportivo dos crcnis-
tas e pecializados que, desde
cs primeiro pasoss do box, lu-
tavam com sacrifícios, já que os
seus honorários, naquela época,
eram irrisórios e pagos por
meio de vales Esmánais. mui-
;as vezes adiados "sine-die"...
Mas, como tristezas não pagam
dívidas, passemos adiante.

PIONEIROS DA CRÔNICA
puaiLisTioA

Antes de 1C22 qusse ninguém,
tratava Cd nosso pugilismo, is-
to porque, os poucos combates
que xse assl-Mam não passa-
vam Ce espetáculos clrecnses.

Pei-teníómòs a essa turma de
abnegados* que viu os boxea-
dores brasileiros psràér no cer-
tame sul-americano disputado
no B:-a3Íl, em 1922, por oca-
Bi" o da passagem do nosso
Centenário, de modo pouco re-
somem'ável, havendo dois
'jtnsck-outs" de pugilistas na-

clonais verificados de modo
original; um quase faleceu -por
tèr subido, ao.rlnqúe ap<5s uma
boa refeição e outro caiu ven-
cido por não sitio alimentado
suficientemente. O paradoxo
é flagrante.

NOME8 QUE MERECEM
RESPEITO

Apenas meia dúzia de cro*
nistas que escreviam em 1922
se acham em atividade atual-
mente e, para falar sincera-*
mente, a maioria não se inte-
ressa pelas coisas aue dizem
respeito aos esportes de rin-
CjU.« ,

Começaremos por Arcy
Tenorio D'Albuquerque, hoje
diretor de educandarios em
Belo Horizonte Foi arbitro dr
rinquo em inúmeros comba-
tes e escreveu varios livros
sobre esportes é outros as-
suntos. tendo sido premiado
pela Academia Argentina de
Letras.

Indalicio Mendes, (José
Brigidò), antiTamente eraco-
rihecido por "Puncher", eho

SEMPRE PRESTIGIADOS PELAS ENTIDADES OS JORNA-
LISTAS ESPECIALIZADOS — NÃO FOI POR FALTA DE
PUBLICIDADE QUE O PUGILISMO NAO FOI ADIANTE —

_De Antônio Santasusagna
je chefia a seção esportiva Locks, ex-cronista de box e,
do "Diário de Noticias". Pra- atualmente, uma força na
ticou o pugilismo e, depois, J cron'ca turfista da cidade.

tiva de "A Noite" no inicio rlnque da rua Maríz e Bar-
do pugilismo pertencia ao ros, como em outros locais im-
jornal "A Pátria" e nestes 25 próprios, esses cronistas todas
anos jamais esqueceu o seu e mais quem escreve estas ii-
espor ta predileto. nhas asistiam as lutas, no j o assumo na ordem ao dia Se a Diretoria da F. M. R

E\ também, alem de pratl- aesempenho da sua missão, uu g- 0 remo está ou não em de- não pode levar avante a sua

*«¦¦«• 
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REJUVENESCE!
TONIFICA OS NER-

VOS DOS MOÇOS E
DOS VELHOS, LEVÁN-

TA AS ENERGIAS E
TORNA A VIDA

FELIZ!

foi um fervoroso incentivador
do pugilismo. Muito ti aba-
lhou pelos . esportes ' de riti-
quês. Traduziu as regras/ *
seus comentários sobre pugi-
lismo sempre mereceram res-
peita.

Edgard Pilar Drumond. o
velho "Palamenta", atual-
mente chefe da seção espor-

Outros jornalistas que m«s-
recém respeito. Cravo Ju-
nior, do Correio da Manhã',
Sesótris Camargo de Castro,
Arduíni Burlini e outros
cujos nomes o tempo nos fez
esquecer ... 25 .anos pas-
sam depressa, mas, as recor-
dações ficam.

Naquele terripo, tanto no

merosissimo compareceu ao es-
tâdic Riacnueio.

A Comissão de Pugilismo
viu-se em apuros e, no intui-
to de salvaguardar a sua res-
ponsabilidade, convidou ti és
jornalistas para compor a co-
missão julgadora, já que a aa-
slstencla n&o confiava multo
nos técnicos e julgadores do
órgão oficia] de pugilismo.

A peleja foi sensacional,
ítalo, Hugo atacou ciesde «>
princípio ao fim, encontrando
no seu adversário um vaioio-
so "fighter", elegante e mten-
«ente. Por sua precisào no»
goipes e esquivas, Aníbal Per-
nane; es conseguiu a decisão
por pontos. ítalo somente ha-
via levado a iniciativa do
combate,, mas, 'a técnica do
a ei v e r s árlo fio primorosa
acumulando Aníbal Fernitnaco
ns pontos suficientes para ven--
cer.

A assistência ovacionou o
vencedor e o vencido reconne-
cendo a justiça dos jurados.
Os 3 boletins foram unanimes
como se fosse um só Juraao.

Aníbal ganhou 5 "rounds",
(talo. 2 e 3 foram empates.

O3 Jurados que se saíram ta«i
bem de uma. missão difícil fo-
ram Correia Locks, de "A Nii-
te", Cravo Júnior, do "Correio
da Manhã" e quem subscreve
estas linhas, naquele ano as
1923 na antiga "Gazeta de.
Noticias", da qual era secreta-
rio' mestre Vitorino de Oiivei-
ra.

Para completar, a Comissão
te Pugilismo enviou um t>tt~
cio de agradecimento a dos
três, que tínhamos ajudauo u
descalçar uma bota que repic-
sentava um "abacaxi" do ta-
manno de um bonde para
aquela instituição esportiva.

ACRô NIC A DO REMO

O Remo Está ou Não em Decadência?
cacencia ? Dele tomamos co-
nhecimento pelos excelentes ar,-
tigos de Mario Figueredo, no
"Jornal dos Sports" e Bruno
Gomes, no "Correio da Ma-
hã".
Para o primeiro comentarista

o remo está em decadência t
chega a enumerar as dez cau-
sas ao fenômeno.

cante, um bom juiz de lutas verdade multo limitada, senta
de Jm-jutsu. dos em caixotes de querosene

Também, por um dever <ia PUGILISTAS t% OKONISTAP
apreço devemos lembrar o*» Tivemos ciois boxeadores que.
seguintes companhenog da depois, ingressaram na impren-
Velha Guaraa: sa. O saudoso Antonico Ro-

Ivo Arruda que já 
' 

foi drigues Alves, campeão do peso
dono d'0 Esporte"; Eratoste leve e um dos melhores pu»»-
nes Frazão um atual astro aa lbtas brasileiros até hoje, <»'*
musica popular; Henrique abandonar as luvas, em 1927,
Campos, o popular "Zé Ma- íoi por. mim levado a "Ga-
caco"; um aos mais compe- zeta de Noticias", onde dlrittlu
tentes chefes de oficinas dos a seção de box por três anos.
nossos jornais, no nn.mento, Outro boxeacor que deixou
Luiz Viana, que foi chefe da as luvas para trabalhar ua
seção, esportiva do "Correio imprensa foi Carlos Ziago Pe-
da Manhã", hoje afastado da relra, que Utava com os no-
imprensa* A. P. Carvalho, mes de "Kld Cailos" e "Carlos «cia técnica; isto nao. Estamos
mais conhecido por "Right Pauza". Atualmente, o ''Nos- em fase franca de ascensão
Cross", um comentarista de jo Amigo" está desem^.ihan- | técn.ca, de grande progresso
valor ha 25 anos atrás que, do um cargo de importância j técnico. Isto se pode observar
agora dedica a sua atividade na imprensa de São Paulo,
numa companhia de publicl- Ambos honraram o pugilism>
dade; Machado Florence, do OS QUE VIERAM DiiPOIS
antigo "O Pais", jornalista Já que falamos de velhi*
profundo conhecedor do me- .companheiros e sinceros ami-
tier; Vasco Rocha (Tupã), ges, não podemos deixar de re-

oordar alguns colegas que vie-
ram c.epo!s. Ainda temos sati-
dades de A-jenor Batista Praa-
co, dj "Jornal do H.asil", fa
ieoido há poucos anos. Tam-
bém Hugo Melo, quj perten

Para o segundo! a decaden-
cia é aos cir.gentes.

Para nós, ambos têm ra-
züq.

O remo tstá em "decadência.
N..o há, entretanto, deoauen-

ocupando, hoje, um cargo de
responsabilidade no "jornal
dos Esportes", embora afãs
tado do box; Pires Lopes,
jornalista especializado de
classe que já abandonou o'

NOVA COPACABANA
jornal e os rinques; Correia cuu a este jornal, muito tra
___  | ilriou pe;oa esportes de rln-

gue. Depois já quando o box
estava subindo sur-jlu no ce-
nário uma figura simpàtioa.
Lourlval Dalller Pereira. Dauo
6» seu prestigio junto aos
irnifos Henrique e Jaime Do-
csworthj o Lourlval auxiliou
de modo eficiente o pugilis-
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assistindo ás regatas. Hoje em
dl-, só vence ut pareô quem
estiver em primorosas condi-
.5es ce trcuiamento, haja visto

o que se observou na regata do
C. R. Guanabara.

A primeira razão da deca-
dencia das enumeradas pelo.
simpático "Teieré", é a falta de
local adequado para as regatas.
Não há, entretanto, falta de
local para o -bom desenrolai
das regatas. Nós temos esse
local; temos em plena citade
do Rio ds Janeiro, a melhor' raia da America do Sul, uma

| das melhores do 4nundo, e cer-
| tamente- a mais 4Índa de todas
1.— a raia da Lagoa Rodrigo de
Freitas.

Enquanto os uruguaios gas-
tam rios de dinheiro para cons-

administração por que não dei-
xa campo para que outros de
igual competência e valor, com
.empo suficiente para dedicai
ao remo. levem avante a tare-,
fa de conduzir o barco 1

No pleno interestadual a col-
sa também anda errac'a, e mui-
ta raziio assiste ao Bruno Go-
mes. quando critica a ação da
C. B. D.

Já era tempo de sabermos
se vai ou não vai haver Cam-
peonato Brasileiro e Campeo-
nato Sul-Americano.

No caso afirmativo, já devia
estar organizado o.pro3'-a'ma de
seleção e treinamento para es-
tes certames. '

Entretanto nada se faz.
Um mes ou quinze dias antes

faremos eliminatórias às prev
sas e enfrentaremos os argen-
(tinos e uruguaios preparadissi-
mos.

Novas popas e velhos "cho
ros" ! Esperaremos enfüo poi
Valdivia em 1952 e a historia
rspetlr-se-á.

Resta aguc t r que surta
efeito a campa.x.ia que ora se
inicia, na imprensa testa ca-
pitai, e na qual f .raiamos com
o maior entusiasmo. .

Vamos tratar de preparar
uma equipe de remadores que
possa enfrentar e b?ter os nos-
sós vizinhos dò SmVjá que nos-

os deles, faltando nos apenas:
previsão, organização, prepara-
ç"o e trabalho.

Neste ponto, volta a questão
da LflToa. Temos que competir
todo o ano nesta raia. Devemos
correr todo o ano em out-risrger»
a 8, e o mar não permite o
uso-deste tipo de barco.

Como poderemos enfrentar os
argentinos nos seus potentes 8

. íos se corremos aqui apenas
2 vezes por ano neste tipo de
barco ?

Que se faça disputar, pelo
menos, duas temporadas para-
leias: a do mar 3 a da Lagoa.
O que não podemos é ficar
eternamente em» inferioridade
c cond'ções.

Quanto à P. M. R. que se
"smerem os seus diretores e
cumpram o seu elenien-
tf.- dever: administrar a entl-
dade e não a deixar entregue
a um simples empregado me-
recedor de aposentadoria (que
já p^á tardando), e quanto ft
C. B. D. que se reuna e trace
j.'., embora tardiamente, os pia-
nss para o Sul-Americano de
1053 aproveitando o tremendo
potencial inexp'orado que ê
atualmente o remo carioca.

NETÜNO

ATENÇÃO
COMPRAM-SE

Mar.uinas de costura ds qual-
quer tipo a'.é industrias paga se
desde Cr$ £0,00 até Cr?

sos rapazes são tão bons como Tel. £8-5076.
.800,00.

mj oficial, emprestando os seus ' tru.r Mellla que fica à 20 qul
i conhecimentos técnicos' em lometros de Montevldtu, os ar
I inúmeras oportunidades.

ENTRE OS NOVOS POUCOS
gentlncs têm que recorrer àr.
péssimas raias do Tigre, nós te-
mos a nossa ótima 4 ala, prontaESPECIALIZADOS EXISTAM , áo Qs ca^lhelros

Com exceção de Petronlo '

; Rocha, do "Jornal cios Espor-
! ies" nus atuais seção esporti-
j vai, raros são os cronistas es-
j ueclalizndos. Os "velhos" que

andam por ai, só escrevem so-
bre futebol e as suas compli-
cações. No entanto nenhuma

, ceies deòcou de prestigiar as
| competições promovidas pela bancjeh.a vermelha"- é"a ver
] Federação Metropolitana de

entendidos que dirigem o remo
no Brasil, resolvem aproveita
Ia cabalmente.

Entretanto, prefere-se correr
em Botafogo, em ralas deli-
mítacas "a olho" por qualquer
catraleiro boçal, deixando-se
ainda uma boia .morta no meio
da raia assinalada por uma

coMSTRUAyetf ia* woa **
suco <" s. PRuncisco

¦ -.-¦'¦''U< \-de *tu ptUAMrnonUy.cbe. arnohno.-.

Rio: - Rua fa Carmo, 6 - 4." f,itt!ar - Salas 4ÒS-407
Rápida valorização — Breve o prolongamento da linha

de bordes — Grands facilidade de pagamento a longo prazo,
FEM ENTRADA — Condução certa e rápida — Vendas dire-

tas com o concessionário — Informações á rua do Carmo n.° 6
— Salas 406/407 — no RIO — ou — á Estrada da Cachoeira,
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Puclllsmo e pela Confederação
Brasileira de Pugilismo.
UM ANTICO CRONISTA NA

l*. M. P.
Na atual diretoria da Pede-

raç..o iVIecropolitana de Pugi-
lismo figura no cargo ae ul-
retor técnico R. A. A. Cou-
tinho que, embora não sendo
profissional da imprensa, i»-
creveu muitas crônicas sobre
luOX.'trata-se ae um veino bata-
lhador e aqui fica o nosto mu-
Kio pela sua tenacidade em fa-
wur aa -noore arte".

UMA BOTA JIPICIL DE
CALÇAR

Sempre que se recorda o

Pkinas r!e diversos tipos para
coBstrnçLO ou conserto ds estradas

E ABERTURA DE VALETAS
MAQUINAS AGR'C-OLAS
FERTILIZANTES EM GERAL

ENTREGA IMEDIATA
CIA. DE EXPANSÃO ECONÔMICA FLUMINENSE

— Av. Rio Dranco, 128, 4." andar — Tel. 42-8020 —

dadeira regata em "steepie-
cha-co", regata de obstáculos.

O Mano Figueredo tem toda
a razão A solução é correr na
Lagoa. Lá não há onda; não há
f. üzmente aterros: ganhará
fatalmente o mais veloz; não
haverá esta novidade: regata
cem obstáculos I

E não se diga que a Lagoa é j
longe I Fica a 15 minutos de |
ônibus do centro da cidade. '

Nâo há, portanto, falta ds
loual adequado. Este local exis-
te; è necessário aproveitá-lo.

Vamos para a Lagoa Rodrigo
de Freitas — a âielhor raia da
America Co Sul I-Também Bruno Gomes tem

traualho dos jornalistas e*pe- I ra*So* Há decadência de dl-
cializados, necessário se torut ri^entes.
lembrar o terceiro combate eu- **** decadência, entretanto,
tre Anibal Fernandes, o corro- I náo £e fa!= sentir nos clubes,
to lutador ..ortuguês e ítalo j 

ela'«iste nas entidades.
Hugo, o excepcional "fighter" 

| A regata do Guanabara pro-
brasileiro, o boxeador que teve ' 

vou que as direções técnicas do
a primezia de derubar Tava- Icarãi, Vasco, Botafogo, Fia-
reo 'jrespo eu seu pedestal de ; mengo, São Cristóvão e Gua-
invicto. No primeiro comba- , nabara estão ativas, sobrando
te, efetuado no Rio, ítalo entusiasmo nesses clubes,
Hugo havia vencido por peque- I o enorme numero de parti-
ua margem de pontos e no cipantes daquela regata corro-
aesunao baque, efetuado em ; bora esta afirmativa..

OFERTA foeriot
DE I

W.LUHIIS. XIVIlIí & Cll. LT2.1.

FOfíO » CAZ
V J li.lN K f « "

I inhus ipinIit <n%,
f oinr i- célula,
3 • 4 bocüü.

ciao Paulo, Anibal Fernandes
loi Injustamente declarado
"encido. Comoinou-se uma
terceira luta e um público uu-

V A T r. A I) O S FINOS
TARA KOMENS, SENHORAS

E CRIANÇAS

RUA DA ASSEMBLÉIA, 101/3
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Entretanto a F. M. R., está
abandonada.

A atual Diretoria que se lni-
ciou há ano e melo sob os me-
lhores auspícios, não mais apa-
rece, nem se reúne, devido aos
afazeres particulares dos seus
membros.

Que fazer T
A entidade está Inteiramente

entregue ao seu chefe de Se-
! cretaria que tudo resolve de
| acordo com as suas simpa-

tias.
Jara os amigos todas as In-

formações e todas as facilida-
des. Para os "não amigos" toda
a sorte de dificuldades.

Os assuntos simpatiegg an-
dam; os antipáticos dormem
n%s gavetas, retidos.

Assim não é possivel.
No fim de contas temos bolas

no meio da rala e toda a sorte
1 de tropeços.

¦pWB£Sjg^&.dáw»? -W t JV*±mm

ra.sii.iu.vimii.im
RUA IlRCGI Al \NA 41
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ACON TECEU
Ora senhores - algumas

coisas aconteceram ; esta
semana. Não foram tao
sensacionais'como seria de
esperar. Mas que houve
coisas realmente gozadas
houve. A primeira por
exemplo 6 esta modifica-
ção que fazemos hoje na
apresentação do "Aconte-
ceu".

Mala fotografias do que
outra coisa Pouca iegen-
cia. um punhado de notl-
cias e muita fotografia,
novas e antigas mas todas
cias ligadas diretamente
aos fatos principais da se-
¦nana que passou.

Assim sendo, passemos
•.:n mais delonga ao que
..conteceu durante a se-

4 ana.

*$v&Jx3&i-'¦¦¦¦¦ mm bB^ibm» mm\ mmt&£i&3iÊÊ&mÉm\. C<>- <S- >l^m\ mm\r *>*'¦*¦JiP*w--^&Í3»
* '¦"'¦ ¦¦ sWf^TMy-Bl BBr^^ramijTlff 'C"*^ ÍÍ*nÍÍÍ^^BE Ífe™JrflBM

¦•'•:. i.-.> ..^t^p^pjpx.^Mfc*^!»—MtMtMUMB»^ l^y ^*-^ 'ji^^-VsiB

DOMINGO, 10: — Houve mais uma rorlada do campeonato carioca o que afinal de contas
r.li é nada de r.i.*o,, pois ¦> certame e?tá em f.-anco and:mento. E* verdade que acontece.am
co:c.-.s cemo, poi* exemplo, a dura vitoria tío Vasco da Gama sobre o Bonsucesso, por apenas 2x1,
o-i, ainda, o maior acontecimento da rodada que foi a estupenda vitoria do Bangu sobre cs ama-
r:::noô que uma semana antes, haviam derrotado ao Plamen-jo. Cs outros -rerultados foram: Flu-
r.*:ne*re 4 x Sio Cristóvão 0 é Flamengo 8 x Gania do ISÚo 0. Como se ve, uma" boa rodada.
»w. .«v* «v,» ^ «W^^»,. ¦4IIV„4M,« ..^*, .y ,^.y , ,. ,,^-w., ... .,., ^, ^,C.- ... ,., , . j Y SBaUNr».-FEIRA, 11: — O Cr. J.Co Vra Filho, presidenta

íio ^'...e..io •vaí.-id.íia ue L../....->s. /ji co /-iãfcó üa Cíütjio.
Aíií at nada ae novo, Biiai ae ?;íc.;. /.o»^^ Jo^o L.ia cies,-
ue sei* p.es.u.~.Ue do C. N. ü. e uma .^soj, gr-da qi.e a dua.-
quif iiiomèhíó j^ae v.u.ici um cube. Acon:v-cu, po.nm, tae c
òj*. LüiÍ4 0 i'Uii.0, p.c.denie üo Lonsi. o peaaérdç.vo do u.uu-'
de lleguias Vasco da Gama, itio.'.eu deUar. f-iaç.o. E jatou.
Chamou', por cxciup.o, a ca, ..to liocha, sem ciar rMiae, q-J.c.
ae è o...._»íe /láj.t pj.. a isso, de pre^ ente.

Unia beta festa uo nono u..i^i do Jdii...o Cinsac. Aprr-
tos ua ii4;uò, i ,-.4i..^o nas coitas e ?i..o fozse a i ....cç o uo v -
/'.--^,' LU^ilJ v .lilO/ LviU.t.~*i .il 1—4-J U..4ÍÍ CCfill  C3 i' •*"

r£i:çA-FB/iI/l. 12;—Mas hoje, eis senhores que prossegue o "show--. A diretoria c"o C.u'53
t'e P.egstas Vasco da Gema resllvcu deitar tamb.in falaçüo. E br.:xcu uma nota ofxial e:n
q.s ú'.z misérias, tudo num tem muilo delicado, multo de acordo com as melhoies normas da
cond'.:ta esportiva.

Assim eend-i, co que tudo Indica, es'á reaberta a Inana. Nada mais azul com boürhís nem
branea nem de outras cores. Muito peio continuo, senhores, etlá f.c_ndo tudo -escuro'n-va-
monta. k

ÇiVlVTA-FEIP*, 14: — Trel-
na o F'.um.'nense para o seu
'CEO de Comingo próximo con-
tra o America, em -Álvaro Cha-
vc-i, 6 ciaro, pois que para um
ou para o outro o campo e o
m::mo.

O pior de tudo é que os tri-
co'o-ps já estavam ficando
nais eu irrnos satiríeitos. Mas
desta feita há problemas sérios
r.o qmdro.

Lorenzo, por exemplo, é um
djies. Está eripsdo e difícil-
trer.ti ,1o:;:*.rá. B'rocIe idem.
Itl:m na meema data. Há espe-
canjas coníudòi

f,-as eíses trfis que estCo ai
a.i lr.clo estarüo a p..;-'cs, sem
fc'ts. Pii;Uf.;o. Inòln a Santo
Crluò.
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C.UJiBW 'S^TT?.->; 73: A-otfpen, vorfm. ove o Bof/o-o,
mi ?:.••?i.'íor, Cc.-Ziío JJcr,':a rc."c're:i /a?ar t-vbrm. E fixa uma
Tiofn of;r.irl, c"'revir.tc-coletiva ou seja lá. o que fôr, contando
a historia cio Botafogo.

lembra várias coisas e inclusive nn nota, CCza uma pe-
r.tnlia para ctrrpcV-r.r. D'z que ainda tem coelhos na ma.iga
para Vrr.r quando fôr preciso.

r,'n.'íj incisiva, d!;c:a, v.v.e pode, realmente, dar panos para
manga, cem áuèiér fuser nenhum trocadilho,... ''

ja^^Vyjjy^-**»^
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EKTPA ÍWP^. 15: — O ono passado, /of GenffZ Cardoso.
Sitiou d.^eiiáo i:r;3s crac.'7í7ias á um bcudeY.nha e a-abou
sir-ncnso por um mês. Desta feita a bomba estourou na mão
de Flavio Costa.

E' ve.dade que não estourou completamente. Não era pro-
priamente uma daque^ts bombas que o nosso am'go A'berto
Rcr-o crase apenha. Mais branda, daquelas que servem até
mesvio para crianças. #

Ta?;.'o assim que com uma muúa de 300 crutetros fi"ou re-
soluiia a parada o que, afinal de contas, foi uma boa soluç'o.

Gevtil Cardoso é que n'o deve es'ar mu'to ratisfeito da
v'd". Hà de e-tar pensando naquele negocio de dois pesos e
auzs medidas, etc

0 PREFEITO E 0 ESTÁDIO DO AMÉRICA
Ura Telegrama de Agradecimsnto do Grêmio de Campos Sales

Como é do conhec'm3nto do rubHco. o America Futebol Cl"be 'á r"eu 'niclo às -bras
da sua Praça de Esportes, cu,o projeto. ron-tW.ii'rá uma valiosa contribuição para enri-
quecer o patrimônio da nossa Incomparável cidade.

De fato, quem pasrar por Campes Sales, verificará oue es obres !Ki foram afaradas
no desmonte da barrfl-a. locar7-'da ao fundo do c?m**o e ro p"-*--*""*-nto do campo, que
avançará cerca, de 5 (cinco) metros pelo lado da rua Martins Pena.

Poi*ém para facilitar e abreviar o desmonte da barreira o America acbi de con-
seguir do rreneral Ângelo Mendes de Morais, dinâmico prefeito do Distrito Federal por
lntermed'o do veread-r Levy Neves a cessão d-» escavadeiras. N"o re"ta duvl:'a. nue <*sse
ato vem demonstrar o interesse que o general Ângelo Mendes de Morais vota peias rea-
lizações em prol do esporte derta cidade.

O sr. Feb'o Horta de A-a"'o. prej-'dente r!o Arrerica em rec-nherVer-to ror es-a
va!io-a contribuição acaba de endereçar ao general Ângelo de Morais, o seguinte tele-
grama: /

"General Mendes de Morat»
1 Prefeito do Distrito Federal — Palácio Guanabarc — Disfrifo Federal.

America Futebol Clube agradece v. excia. atenção pedido vereador Levy Neves ce-
dendo escavadeiras para auxiliar obras praça desportos. Esta decisiva cooperação v.
excia. que foi recebida com viva alegria invulgar entusiasmo consttui vaVosa contrt-
buição empreendimento nossa realização em 'prol 

grandeza Desportos Metrópole.
a.) — Fábio Horta de Araújo — Presidente".

SÁBADO, 16: —E eis senho**es oue ^-"-mos ro f'm da
semana, sem •m.Vores nevi-iades a nãs ser o coeoré formado
entre o Vaeco da Gama e o Botafogo.

Há tambem um outro ac'ee mento que é o reat-mento de
demarches do Vasco da r |* para a conirsta da pen'eirolesourinha. Mas isso é uma Historia an"^-. e nós .'á r- r,-.-amos
aqui, há a-gum tempo, os reais motivos que impedem a vindado grande ponteiro para o Rio.

Esperemos a rodada de hoje. O que aconfe-*erá ?
abafados ? Pedradas ? Garraf?das ? Chi lo sá ?

Enquanto Isso, tudo azul com bolinhas brancas...

Ju'zes

<í>

;a;:kal fcglês, Brilhante "Mohair
— Grande variedade —

58 — ANDRADAS — 58
(Esq. Alfândega)

77
Cortina Automática Paulista L-t« et
Capas para Automóveis

Para l-ord, C.isvrolet e outro;
em tecidos de lona especial —
lavaveis: Cr? 633,00 — Coloca-
ção no mesmo dia.

Capas Nylon 100 % j Capotas de Lona
AmericanaSortlmento único no Rio de

lindos padrSes para capas de
automóveis de luxo.

De importação direta. Artigos
de alta qualidade.

Cortina de ônibus
Tecidos e rolos especiais psra

entrega Imediata.

Capotas para Jeep

em lona or:g;,\,,l CE
FABRiCA.

Avenida Presidente Varaas* 2230 -- Teí. 23-0745
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EGATAS BE 9ATES A
InViáda ontem, prosseguirá

-."•jo a Regata em «-""'"•* ""

p'*.\ nr. movida pelo Iate Clube
do Rio de Janeiro. 

'.

CONDIÇÕES DA REGATA
_.• — A prova será dis .utada

em iates Sharpies de ,12. ra.
2° — Partic.parão- sócios dos

clubes filiados iP. M. V. M».
que dkp.onham de iate Shar.
pie próprio ou emprestado.

3o —¦ Fará a realização da
rebata será Indispensável que
concorram, no mínimo. 10 lates,

4o — As regatas serão P1*
pontos em 10 turnos, sendo dois
por mês; excepcionalmente a
Juizo dá firma doadora. pode.
ra haver três turnos no mes.
mo mês, se existir motivo de
força maior.

5." — Os comandantes Ins.

Munca despreze
0 VALOR DA

BOA APARÊNCIA/

crlto_ se comprometem a c-rrer
todas as regatas e na taità de
compareclmento a alguma das
competiçOes, sem. motivo jus.
tlfirado. ficará o faltoso pr:va.
do de concorrer em futuras
competições.

6* —.Os comandantes que
já tenham uma .vitoria deste
prêmio não poderão mais a elo
concorrer, nem mesmo como

proelros. __
"7* — Ao comandante vence,

dor será entregue um relógio e
ao segundo colocado, um re.
loglo de veleiro. Aos proeiros
do 1* e 2* colorados serão en.
tregues medalhas.

8* — Aos colocados em '"• *'
e 5* lugares serão entregue-
Prêmios Consolação, tanto aos
comandantes como aos proei.
ros.

9* — Computo de pontos —
A contagem de pontos far.se._.
de forma que o 1* colocado de
cada turno receba o numero

PROSSEGUE HOJE O CERTA ME DO IATE CLUBE DO RIO DE?
JANEIRO - AS BA SES DA REGATA

Igual ao de lates Inscritos, e os
demais em ordem decrescente.

Ao 1.° colocado acrescenta-se
0,25 pontos — Desclassificação
0 (zero) ponto. .

Na eventualidade dè empa-
te decidirão as melhores colo.
cações.

6 HORÁRIO
A's 15 horas — Sinal de pre.

paro.
A's 15,10 horas — Sinal de

atenção.
A*s 15.15 horas — Sinal de

partida.
A COMISSÃO DE REGATAS

Formam a comissão de Rega.
tas os seguintes desportistas:

Manoel E. R. Guimarães —
Dr. Anchyses Carneiro Lopes

R. A. Alhadas — Dr. Hugo
Berla — Dr. Roberto Múller
Bueno — Dr. Joaquim B"lem

Fernando Avelar — Arge.
miro Cunha — J. J. Bra^onj

A. E. Paula Simões — Dr.
Roberto Fineberg — Tibor fees.
sler — Carlos Abenseth — Ar.
turo Vecchl.

m

^.MÀ
m-

—. .r
mm

m
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bem barbeado...
estimado/

Apresente-se, todos
os dias, bem barbea-
do Isso lhe será fá-
cil e econômico, se
usr r sempre a melhor
da. lâminas — a Insu-
pe, ável Gillette AzuL

illetfe
AZUL

SEN AC
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO

DISTRITO FEDERAL
Curso por Correspondência e Rádio
Abertura de Inscrições — Nenhum
Pagamento — Nenhuma despesa

A Administração Regional do SENAC, tendo em vista
o sucesso alcançado pelo seu primeiro Curso por Corres-
pondência e Rádio, resolveu Instituir outro, cujo inicio está
previsto para o próximo dia 17. Esse novo curso, como o
anterior, tem um objetivo principal: oferecer condições fá-
ceis de estudo aos comerciários que não têm tido oportuni-
dade de beneficiar-se da obra educacional do SENAC ca-
rióca, por várias causas independentes de sua vontade, como
sejam não disponibilidade de tempo, residência distante dos
locais em que funcionam os. Cursos, etc.

O planejamento do Curso por Correspondência e Rá-
dlo foi feito, assim, no" sentido de se poder levar as pro-
veitosas aulas ao maior número de beneficiários.

O curso anterior, cujas provas finais foram realizadas
a 3 do corrente, congregou., mais de seiscentos alunos.

-' INSCRIÇÕES ABERTAS

As Inscrições achám-se abertas na sede do SENAC do
Distrito Federal, à rua Santa Luzia, 735, 3.° andar, na Seção
de Matricula e Cadastro, podendo ser feitas das 12 às 17 30
horas, exceto aos sábados, em que o expediente é das 9 às
12 horas.

MATÉRIAS

Em sua fase inicial, o Curso por Correspondência e Rá-
dio compreenderá o ensino de Português, Matemática e
Geografia, visando especialmente aos conbrM centos neces-
sários ao comerciado e os Seus objelivos na carreira es-
colhida.

CONDIÇCE3
»

São condições para a inscrição:
1) Ser comerciário; »

V 2) Ter a idade minima de 14 anos;
3) Saber ler, escrever e efe.uar as quatro primeiras

operações.
Observação — A Inscrição neste Curso não isenta da

freqüência, aos Cursos de Aprendizagem, os comerciários
obrigados à mesma, por lei.

Será feita a inscrição por meio de fichas próprias, a se-
rem preenchidas pelo candidato, as quais poderão ser pro-
curadas na sede do SENAC (Administração Regional), ou so-
licitadas por via de corresppndência, que deverá ser dirigida
à Seção de Matricula e Cadastro.

O candidato deverá indicar, com clareza, o endereço
mais acessível para a remessa das fichas e das lições.

As fichas deverão ser preenchidas com a máxima cia-
reza, de preferência à máquina, e depois devolvidas à mes-
ma Seção de Matrícula e Cadastro.

Aos domingos, entre 8 45 e 9,30 horas serão ministradas
aulas, pela Rário Tupi! em 1.280 quiloclclos.

Taça "Herbert
Moses'-

TORRES DIAS: Bangu 2
x 1; Fluminense. 2 x 0*
Botafogo 4 x 2: Flamen-
go 3 x 2; Olaria 2 x 1.

ANTÔNIO SANTASU-
SAGNÀ: Fluminense 2 x
1; Olaria 4 x 1; Flamengo
5 x 1; Botafogo 8x1;
Vasco 3x1.

MARIANO JÚNIOR —
Bangu 3 x 2; Fluminense
4x1; Botafogo 3 x 0;Fla
mengo 5 x 2; Olaria 6x1.

Reproduzido pôr ter sai.
do com incorreções.

Hoje, á CoisclusSo Das Elimícatcriss Para
o Campeonato Manto-Juvenil tíe Natação

Contando com cerca de
quatrocentos inscritos para
disputar o Campeonato In-
fanto-juvenil de Natação, a
F. M.. N. dteidiu realizar
provas eliminatórias destina-
das a selecionar .s elementos
çiue participarão daquele cer-
tame.

Ontem, na piscina do Es-
tadio Caio Martins, em Nite-
roi, realizou-se a primeira
parte do certame eliminatório
com a realização de provas
paradas classes de juvenis
junjors, juvenis-seniors e as-
pirantes. A peneira continua-

Boderone e 84 Exibir-se-ão
no Estádio Carioca

rá a funcionar noje ás 9 30 _.'n_torias de oniero e hoie,
horas da manhã no mesmo lo- -3artici«-«a*-ro da oa-tp f**í->i «-«o
cal, com provas oara petizes.

A Federação Metropolita-
na de Pugilismo está elabo-
rando o grandioso programa
com que apresentará ao pú-
blico carioca os lutadores pa-
tricios Giácomo Boderone e
Oswaldo Silva (84). que vem
de fazer brilhante figura em
rinques norte-americanos.

. Esse espetáculo que terá
por palco o Estádio Carioca
da avenida Passos, provável-

mente será nó dia 27 do cor-
rente, .tudo dependendo das
negociações em vias de con-
clusão.

Serão seus adversários Gul.
lherme Martins, português, e
Rossano, uru.-iuaio. dois no-
mes conhecidos, e respeitados
no box mundial, pelas suas
constantes vitórias em prélios
internacionais.

men*nos.
DEZ CLUBE E 400 NADA-

DORES'
Para se atestar o pranrie

interesse despertado por esta
competiçco infanto juvenil,
basta acentuar que oartii*"ipa-
rão da mesma d_z club.s fi
liados e cerca de quatrocen-
tos nadadores. Os clubes ins
critos são os sè .uintes: C» R
Tcaral, Fluminense, C. R
Gra-»oatá. Boiafo"o, Tijuca.
Vasco, América. f.»ianabara.
Santa Tereza e •.'amengo.

DOMINCO. A COMPETI-
ÇAO FINAL

Os nadadores que lograrem
classificação nas provas eli-

torri.!o a ser .ea,:_*.(.o no
infantis e todas as classes de j proxir-o domingo ro local

acima refer^o.

C"itir'?o^}.to de Ma'l.a
Será reaü.ado no m.s d.

ae«stn ir-ovlmo, o I Ca-n-.o.
nato de Mnlha, cujo ini-"'o e
a -uardado com .rande an*-!.-1-.-
i p'e'os ..-> _.•»'«.'* •¦'ore. d« In-
du.^a. Transportes e Comuni-

, A' cuiipe vpnoe-*-rn, _-•¦ er*.
o Tro*.u "Ca. de Te-' o.
Nova AmerW. _ Aos afetas
«.l?s'*ifi*;adns nes três prT.Cros
lucr-iroí s°r.c conferidas me a.
lha . p ciini-o ofMal.

.s in*-«*r.*-«_e,s Dará o Ca*-",
peonato de 1049. serão en e" _•
d_s no dia 25 do corrente.

EM GUILHERME DA SILVEIRA
: A-^AfíM. M RPABA

Vitória Limpa do Curitiba
CURITIBA, (A: apress> —

Ao contrario do que foi no-
ticiado, não houve violência
física proposital em qualquer
das duas partidas disputadas
aqui, pe-o onze do Rapid, de
Viena. A torção em Golobic
e o braço triincado em Kas-
pireck foram lances absolu
tamente casuais, em conse*
quencia de quedas quando
realizavam jogadas sozinhos.
No jogo com o Curitiba, cer
ta vez houve aleumas joga-
dos violentas por parte da
defesa dos vienenses, que foi
coibidas pelo arbitro da pele-
ja. Aliás tanto o quadro do
Rapid, como o do Atlético e do
Curitiba primaram em não
decepcionar o p«iblico com
manifestações de má educa-
ção esportiva e este foi mes
mo um aspecto das exibições
geralmente louvado. O mais

é pura especulação em torno
de acidentes comuns e la-
mentaveis.

Conclusão da .* pag.)

brns," assinalando nada me^os
do que cinco tentas. Será for.
mado por Djalma, Moa. Ir Bue.
no, Joel, Ismael e Mariano.
LIMA E CHT«-0 A NOVA ALA

VASCATNA ""
No Vasco, a nota sensacional

é a estréia de Lima, o ex de.
fensi>r do America, que recen.
temente trans*erlu se para o
clube de Ciro Aranha..

Sua estréia já está de'inlti.
vãmente assentaria na meia es.
querda ao lado de Chico.

Tambem o reaparecimento dê
Eli. afastado como se sabe por

TUI-KRail->SE
RAIOS X

DR. C.
Terças.

- 2

CARVALHO LEITE

quintas e sábado»
às 5 horas —

DR. PAULO M. TAVARES
Segundas, quartas e sextas

— 2 âs 5 hora» —

MÉDICOS DO SANATÓRIO
AZEVEDO LIMA

Cons. SENADOR DANTAS,
40, 4.t andar

 Telefone : 42 7209 

mo. vn. . e ordem fis*.a, é ou.
tro motivo de sit.sfação por
pp^te .des v9sc_'nos

Pnhre a •narti"l**iQ"S'. d. B-r.
tr-s. no "niV.h" Ce hoje. ain.
da depende do denartar. en»o
rré-'lco. ms fi.ou de d°r a ul.
t'rn_ palavra, na man*. de
h"1.. r."ando o ren.ma^o golei.
ro. fará uma prova de campo.

Caso se concreta rua au.
sereia, Ern.nl f->rma-â com
Augusto ê Sampaio, o reduto
final.

A intermediária atuará com
EM Danilo e Jorge.

O ataque, com Maneca. Ade.
mlr. Helenc, Lima e Chico.

CArSA MATTOS
A Amiga n.° 1 dos Estudantes do Brasil

: PAPELARIA E LIVRARIA
E* a casa oue no-^ul o rriél^nr sortlmcnto de: aríi«os es-

colares, livros didáticos, e para histórias; arti->os para pin-
tura e de desenho: enfeites para mesa, ronos. to.J^qs e (.uar-
danapos de paoel próprios para festas diversas, aniversários,
casamentos, batizados, etc

PIANOS NOVOS
ALEMÃES -AUGUST FÒRSTER

MODELOS DE

RUA RAMALHO ORT**?AO, 24  Telefone 43-4929
•"*- Filial»:

RUA MAR'S E B»-.ROS, 210 — Telefones 28 0722 — 48-9228
RUA VISCONDE DE PIRAJA, 84-A — Telefone 27-029?

Vi E \_ CAUDA
Em estilo "C..ip?nda.e", com 88 teclas de

marfim legitimo. Exrosici.o e vendas no Pa-
Jacete da CASA MILTON, á rua Mariz e
Barros, 920. .

; B;cic!etas marca "Regina"'

para meninos e me|iíi§s

IlüRAClO ERNANI DE MELLO
"ERNAN1"

(Leiloeiro)
Desejando V. S. vender a sua propriedade, os seus movei»

e obj.tos de arie, tenho o máximo prazer um oícrecer-lhe os
meus serviços, na qualidade de LeMoelro Público, tendo um
corpo de auxiliar es competentes e uma sala de pregão.

E_'.ou certo de que da minha iniervcnçSo só pode advir para
V. S. resultados satisfatórios, porquan'o disponho de numerosa
cü. niela de capitalistas, amadores è colecionadores, como tam-
bem os interesses de V. S. serão defendidos com o máximo rigor.

Aguardo, portanto, com prezer, a sua visita uo meu escri-
tório e sala de pregão, à RUA DE S. J03E' n. 29, Loja. Telefone :
22-2523.

I ^mm_íír
I _-l»9

Fabi*i€ítm-se $ém§
A .Tánrlea de Jo-a» "Esser Ltda." _ Avenida Presidente Var

gai 2 139 1.° andai Tel 43 41.6. vende: um relógio de ouro com
pulseira de 18 K garantido para senhora, por 1 5C0 cruzeiros:
um anel de ouro pi_.lna a brilhante» para senhora poi 450 cru-
zeiros; um relógio .om pulseira de ouro 18 K ga-antido para
homem, 1 900 cruzeiro». Conserta se e fa2 se sob encomenda
qualquer |oia .de ouro ou olatlna. Fabricam se |olas em geral
especialmente colar.» de ouro para bon» preços. Preço especial
para depósitos e revendedores.

SUUSQU
Vendemos nos Edifícios Debret, Civitas e Normandie

ótimas lojas par»ocupação imediata, com grande finaneiamen-
.'o pcla Tabela Price.

Ir. FORMAÇÕES DIRETAMENTE COM O PROPRIETÁRIO
E INCOPPORAHOR

E-iS-Co ilipoíecár.o Lar Brasileiro S.A.
RUA DO OUY1--OR, 90-1.° ANDAR*_

CUCAM AS 2as. FEIRAS, A*S 20.00 HORAS, NA RADIO
TUPI, OS NOSSOS PRÜGRAÍ.1AS

ÜB- •^^

p ::-"..:f-¦ "¦ - *Y.-:'u."..;.:;.-,>-i....;.
I;..:¦.¦::.;¦. ,.:..í..¦.:;..::.';,::'„. .•;-.._v.^:.v'íi_--'-X.'l

_.dw3J_srncs airetamen.e da Lália. grande e variado
:or!imen.o de bicicletas da pa-S-io da aíamada marca
"Regina", 

para menines e meninas
Prego único — 1.4C0,C0 — Acecsóiics em g.ral

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 39 — TELEFONE 22-02S4
LOJA DAS FESTAS — Rio de Janeiro

ir___i

!,^_^ii
mo^_-_õ*»_'««-. rf
____Z___T f;'-

.-T-Tn*^. li

t ______w

IFE
Catanos, Constipãcõe., Eseano*
eanguineos e Fiaquesas em ga-
ial são indícios gravíssimos. O
menor de.cuido pode ocaaionar
doenças peiigosas, até mesmo
A TUBERCULOSE. Soja piudento.
Aos primeiio3 sintomas do
TOSSE ou RESFRIADOS tome o

VI10 Creosoi..o SILVEIRA
Atravez dos tempos e depois de apar.cer
——•' centenas de outros, ¦
•**VíNHO frc«.s<m.i:o SI.. « .1_.AM
ainda é o giand. íor t iiican te.

ÍHADiClOliAL E PODEROSO T0I1ICO _-.9H.iliSlflTcI

TUECS GALVANIZADOS E (IMZHT0
FERRAGENS ULTRAMAR LTDA.

Rua.da Alfândega, 98CHAPAS PRETAS, CAL-
VANIZADAS E POL1I.AS- arame farpado - Sda TM -Tel. 23 5154

lÜS^ MO BE JANEIRO

CIME.TO E VERfiA.
I HcES - EI.KTl.ííSU.
TOS E TUBOS GALVAr

NJZAS-OS*. S.il.A (A 11S
TICA EM TAf,lí.u::._S

:rfaM>- *p __* _af .«* -_»»¦_.-*.-__..»»«_.-.¦<*--^*-e* . ..<.¦.¦«... _r. fi, ,-jf. ;._!V
i«v«*l-£í**ft_i_-rt(-*___4_-^^
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A Bi^GorpQrelJaíle
Por J. B. Chagas

A bi-corporeidade i, sem; dúvida, um dos fenômenos
mais interessantes da série dos fatos espíritas. £ a íaculda-
de que possuem certos indivíduos, e que lhes permite mos-
trarem-se simultaneamente em dois lugaret diferentes, pa-
tenteando a sua presença por meio de atoa e, ações teste-
mu.iháveis. Fenômeno este também denominado de bi-Io-
cação.

Muito antes dos fenômenos espiritas observados em Hy-r
desville, com as irmãs Fox, já estes fatos eram constatados
e ocorriam em vários lugares com adeptos de diferentes
crenças religiosas, e quando ainda nâo se falava do Espirl-
tismo, como deutrina dos Espíritos, o que prova a lndepen-
rienc.a des mesmos da Doutrina Espirita, propriamente dl-
ta, que só muito mais tarde,, foi codificada por Allan Kar-
dec, através dos ensinos fornecidos pelos espíritos, ou se.
ja por aqueles que viveram antes de nós, na Terra. '

A História está cheia de fatos dessa natureza, qeorrl-
dos até com religiosos, muito embora tenham sido, na épo-
ca em que ocorreram, considerados obr; do milagre, como
se o nviagre fosse uma coisa possivel. Pois que, sendo as
leis de Peus, perfeitas e imutáveis, o Criador njo poderia
derrogá-las, permitindo o milagre, que outra nSo é senão
a derrogação da lei, visto nSo; poder o .nilagre ser explica-
do por nenhuma lei conhecida.

"O milagre não se explica — diz-nos Kardec. Os fenô-
menos esoíritas, ao contrário, ce explk-am raclonalissima-,
mente. Não são, pdis, Inilagre, mas simp.es efeitos, cuja ra-
zão de sér se encontra nas leis gerais. O milagre apresenta
outro caráter, o de ser insólito é isolado. (L. Médiuns —
pag. 17.) .;,.

Assim, contam se aoa milhares, no Velho como no No-
vo Testamento, os .atos espiritas, que, pela Ignorância-dos
incrédu'os e pelo espírito de seita, oitâo, predominante,
eram considerados sobrenaturais ou miraculosos. A ciência
espirita, porém, explicando racionalmente tais fenômenos,
através de fatos mais que comorovad a, "matou" o mila-
gre e jogou por terra o sobrenatural.

(Continua).

O General Mendes de
Morais em Olaria

O Olaria Atlético Clube íara
realizar hoje. ás 10 horas, y
Inaugura.âo do calçamento e
arborização da rua Barirt —
Estação de Pedro Ernesto, ten.
do para toso convidado paru
presidi. Ia o general Anseio
Mendes de Mo-als, prelelto do
Distrito Federal.

O programa es.á assim òr^a.
nlzado:

1» parte — Recepção aò pre.
feito do Distrito Pedei-al. au.
torldades governamentais e des
portlvas.

2a par;e — J030 Olaria A. C.
X Canto do Rio P. Clube.

Na sede do clube será servi,
do um coquetel aos presentes.

Convocados os Ama-
dores de Luta-Livre
Durante o expediente de 13

ás 18 horas deverão compa. e.
ee*r-» héde da Federação Me.
tropoUtana de Pugílismo à Rua
Álvaro Alvlm, 27 — 2" andar —
sala 27. todos os amadores de
lu'a Uvre. Irscritos na Entiía.
da. a fim de regularlsarem sua
situação.

Campeonato Carioca de Basket, Lei de
Emergência e Outras Considerações

Maurício Naslausky

CONFERÊNCIAS
LIGA ESPÍRITA DOBRA-

SIL: Rua Uru»uaiana, 141 —
sobrado. Falará, hoje, na Li-
ga Espirita, ás 18 horas, o
cop'rade J. B. Cha«as..

FEDERAÇÃO ESPIRITA
BRA^ILETRA: Avenida Pas-
gos, 23. Hoje, ás 16 horas.
mais uma tarde de :onferen-
cia, pe!o confradei coronel
De'fino Farreira.

CENTRO ESPÍRITA '.'18
DE ABRIL": Sede da Liga
Espírita do Brasil, rua Uru-
gua>ana, 141 — sobrado. Es-
se centro está fazendo estu*
c!os doutrinários, pelo meto-
do didático, ás quai tas- íeiras
ás 20 30 horas, pelo coníradt
Deolindo Amorim

CENTRO ESPÍRITA LUZ
E VERDADE: Ocupará •
tribuna desse nuolpo. em
Santa Cruz, hoje A tarde, o
cor'r> *e> Olivio Nüvai*.

TENDA ESPÍRITA S E
NHOR DO BONFIM' Na pro.
xima quarta-feira, ás 20 ho-
ras, fará uma oalestM a:>u-
trinária na Tenda acima se-
diada em Tor-os os Sanl-js. o
nosío confrade jornalista OU-
vio Novais.

• • •
TARDE FRATERNA EM

BANGU:
No dor.*'ngo vindouro a

Mocidade Espirita Apóstolo,.
Pedro realizará uma visita d»>
confraternização à sua co-lr
má União da Mocidade Ei*
pirita de Bnnr*u, à rua Silva
Cardoso, 239, desenvolvendo
um interessante programa H
tero-doutrinário. A reunião
está marcada para ás 19 hs.

EM NOVA frí^E A
U. M. E B.

Tendo em vista o salão do
Centro Espírita Peregrinos do
Infinito ser demasiadamente
]poi'cno rrra as reun'ões da
União da Mocidade Espirita
de Botafogo, a diretoria da
U. M. E. B. resolveu pro-
furar um salão adequado pa
ra as suas reuniões litero-
doutrinárias. Assim sendo, o
Grupo Espirita Seara de Em-
manuel, sito á rua São Cie-
mente, 59 — sobrado, otere-
i-eu sua sede para a U. M.
E. B. realizar seus progra-
rras, continuando, todavia, O
«lia de terça-feira, como dia
das suas reuniões.

• • •
CAMPANHA CO QUILO!

A Mocidade Espírita Tiju-
.*ana. Departamento Juvenil
da Agremiação Espirita
Francisco de Paula, com se*
de á rua dos Araujos, 23, TI
Jucá, vai inau?urar a 31 do
corrente, ás 8,30, a Campa-
nha Co Q-t^o em homenagem
<'o Conse'ho Consu'tivo de

outras Mocidades que toma-
cão parte na campanha inau
tíural, contando igualmente
co"i a Diretoria do CCMEB.

O produto das Campanhas
do Quilo será distribuído a 6
instituições que abrigam cri-
ancas. A Campanha reaMzar-
se-á uma vez cada mês no
ba'rro da Tijuca.

São as seguintes as lnstl-
tuições: Lar de- Jesus, Abri-
rto Seara dos Pobres, Abrigo
Tereza de Jesus, Abrigo
Olímpia Belém, Orfanato de
Lázaro e Abrigo Francisco de
Paula.

O produto da Camoanha

ATENÇÃO
Recorte este anuncio e terá

direito a um horóscopo sim
bollco. Atende-se pessoa'men-
te das 13 às 19 horas (exceto
tos sábados e domínios). —
R. CONSTITUIÇÃO, 25 — 2.°
— POI EL.

tinado à parte critica dos es-
tud*s feitos.

As sessões do centro "18 de
Abril" se realizam às quartas-
íeiras, às 20,30, e são públi-
cas.
REUNIÕES DOUTRINÁRIAS:

ORUPO ESPIRITA SEARA
DE EMANUEL — Rua ,S5.o Cie.
mente. 59; sobrado. A's sejjun
rias feiras, desenvolvlmerto, e
ás quarta. feiras, ser são de ca.
ridade. sob a presidência de
Danil Rodrigues dos Santos, e
és sexias.feiras, Leitura e Es.
planação do Evangelho, sob a
presi:'encia do confrade Filo.i
da Oliveira. Todas as reuniões

será entregue, no dia 31, ac , tem inicio ás 20 horas.

"-'cidades 
Espírita8 do Br»;

sll.
Cresce o entusiasmo no selo

«íos jovens tijucanos por es
ta ma-rifi^a iniciativa,, con-
landojá com a cooperação
de vários companheiros de

Lar de Jesus, obedecendo a jescala, havendo lá 
'um ca- I

minhão á disposição para le*
var os mantimentos angaria-
dos. Os jovens da Mocidade
seguirão á. tarde para o. Lar .
de Jesus, onde ás 16 horas, '

homenagearão ali os Direto- ,
res daquele grande Lar e suas |
abrigadas.
VISITAS A PENITENCIARIA

Todos os domingos às 7 ho
ras da manhã os espiritas pro-
movem visitação aos detentos
da Penitenciária Central do
Distrito Federal à rua Frei
Caneca, realizando ¦ reuniões
doutrinárias que atraem gran
de número de irmãos que alt
r.tmprem suas penas. Tanto a
Liga Espirita do Brasil, como
a Federação Espirita Brasllel
ra. têm conseguido através Aas
suas preleções reunir cada vez
maior o numero de estudantes
dos Evangelhos, funcionando
regularmente, entre os presi-
diários, a Escola Espirita Pau-
lo de Tarso, orientada pela
nossa lrma professen Uva Ta-
vares. A entrada é franca e o
tempo destinado a essas mi-
nhils fraternais é de hora e
meia.

CARAVANAS ESPIRITAS

Continuam despertando vivo
Interesse entre os nossos com- |
panhelros a iniciativa de ai-
«uns confrades em realizar pe-
rlódlcas excursõe a cidades vi-
rinhas. Ultimamente realiza-
ram-so caravanas a Frlburgo e
Petropolls, cem verdadeiro su-
cesso o gratidão para os Irmãos
visitados, projetam-ee duas
outras para o próximo mês de
agosto, sendo uma para Frl-
burgo, dia 20 e outra para PI-
nhelral no último domingo da-
quele mês. ,,

A DOUTRINA ESPrRITA
EXPLICADA PELO ME'-

TODO DIDÁTICO
O centro espirita "18 de

Abril", que funciona à rua
Urugualana, 141 — sobrado.
vem fazendo estudos doutrl-
narios pelo método didático
para explicar a doutrina es-

i pirita ao público. Tendo en-
' cerrado, em junho último, o

seu 3." ciclo de estudos, de ca-
I rater comparativo, o referido
.centro iniciou desde quarta-
feira passada o 4.* ciclo, des-

CENTRO ESPIRITA HUMIL.
DADE E AMOR — Rua ClS.
platina. 148; Traja. Rouniõe
doutrinárias, ás segundes e sex-
tas.feiras e quartas.feir-s, de.
senvolvimento. Todas reuniões
tém Inicio ás 20 horas4

CENTRO ESPIRITA JOA.
QUIM MURTINHO- — Rua
Clsplatina, 27; Iraja. Reuniões
doutrinárias ás quintas. feiras
a trabalhos prá-ies ás quin.
cas.íeiras. ás 20 horas.

CKNT. O E3.'IRiTA B3ZER.
GRINOS DO INFINITO: Rua
£ã0 Clemente, 49. Botaío~o —
Reuniões doutrinárias, ás ter.
ças e quintas.feiras, ás 20 ho.
ras.

CENTRO ESPRITA BEZER.
RA DE MENEZES: Rua Mala |
Lacerda, 47. Estaclo — Keu.
nlões dTTiu.rlnarlas. ás tct?un.
das, quartas e sextas. lepras, às
20,30 horas. j

AGREMIAÇÃO FRANCISCO
DE PAULA: Rua dos Arnujos
28: Tijuca. Reuniõe- dou:rlna.
rias. as segundas, quartas e
sextas.fe:ras, ás 20 horas.

CONGREGAÇÃO, ESPÍRITA
FRANCISCO DE PAULA —
Rua Conselheiro Zenha. 31 —
Tijuca. Reuniões íouirlri.á ias
«a segundas, quartas e sextas
feiras, ás 20 horas.

NOVO CENTRO ESPIRITA
ANTÔNIO DOS POBRES -
Avenida Henrique Valadares-
47. s-brado — Reuniões de es. '
ludos doutrinários, ás segun
das.feiras, cob' a presidência de :
Antônio Gomes. tend0 com:: |«rador o confrade Deolindo .
Amorim. A's quartas.feiras, dc I
senvolvimento, sob a pre Uen.
cia do sr. A:.el'no. e as sextas,
feiras, trabalhos pratico;, s:b a
orientação de Serafim Martm--
Todas as reuniões tem inicio as

| 20,30 horas. I

j E plritasl Escutai a Hora Es.
plrltuallsta João Pinto de Sou.
«a, pela onda amiga da Radio
Clube do Brasil. PRA.3. todos
cs dcnVn^s. ás C30 horas, soi I
a orientação de Geraldo de
Aquino.

ATENÇÃO — Toda e qual.
quer correspondência a ser re.
metida para esta seção deverá
ser enviada para José Marti"-.
Ribeiro, com 5 (cinco) dias
de antecedência.

Ainda não está fixada a
data do inicio do Campeona-
to Carioca de Basket bali.

A F. M. B. pretende inau
gurar o seu certame princi-
pai na segunda quin:sena de
Agosto, quando já estará
concluído os Campeonatos de
2.a Divisão e Aspirantes ora
em fase decisiva.

Sobre ò futuro Campeona-
to da F. M. B. ha a frizar
que do mesmo participarão
dez clubes, todos eles, no mo
mento se preparando ativa
mente para o desempenho de
boas performances. Ha, na*
turalmente, as representações
que com maiores e menores
possibilidades. Do primeiro
grupo, destacamos o campeão
de 48 — o Flamengo — que
tentará bisar o feito do. cer
tame anterior. Agora mais
fortalecido ainda com a con
quista de dois bons valorer
do basket nacional como os
olímpicos Alfredo Mora e
Afonso Seara, os rubro ne-
gros tem as suas probabilida
des sensivelmente aumenta
das. Por sua vez, o Flumi
nense e o Tijuca, - também
anunciam melhoria dos seu.'
conjuntos, dai acreditar-se
que o Flamengo não encon
trará o caminho aberto para
a conquista do ceiro máximo
de 49.

Entre os favoritos, por cer
to, Flamengo, Fiuminense e
Tijuca são os mais creden-
ciados. Os demais farão a
sua forcinha e todos os e.°
forços desenvolverão no sen-
tido de contrariar as posições
dos entendir1"1* **o assunto...

* •
Inicia se arranha o Super

Campeonato da 2.a Divisão
com a rea"zação dos seguln-
tes encontros:

F.uminense x Tijuca no gl
nasio da R. Álvaro Chaves
Vasco x Flamengo, na qua
dra de São Januário.

» *
Ei<* em síntese a tlei Espe

ciai de Emergência que a F
M. B. utilizará caso surjn
qualquer incidente em qua
dras de Clubes filiados po»*
ocasião da realização de jo
gos oficiais:

1.°) ós filiados são respon
save!s pela realização normal
dos jogos e obrigados a dar
plenas e absolutas garantias,
antes, durante e depois dos
jofos, aos juizes, oficiais d*
mesa amadores e dirigentei
dos quadros disputante».

2.°) O clube local no ca-
so de anormalidades ficará
suie!to, inicialmente, a pena
de interdição de sua quadr.-»
por 3 rodadas em que con>
petir dar o campo

3.°) A reincidência deter
minará a interdição da qui»
diã por mais seis rodadas.

4.°) Nova reincidência o*»
terminará a interrlição, peli-
período de 12 meses.

5.°) O clube visitante qu-
promover distúrbios por in-
termedio de seus amadores.
assistentes ou diretores, fina
rá sujeito as penas previstas
no item 2.°.

6.°) o clube que estive1
com a sua quadra interdita-
da e provocar distúrbios en»
quadra do adversário ficarí.
sujeito a multa de 3 mil cru
zeiro.1*.

7.°) os clubes serão obri-
gados, quando de jogos res
lizados em sua quadra »
manter diretores de serviço
que. usarão obrigatoriamente
uma braçadeira com as cores
do clube e nUmeros.

¦T-mnico x Fluirniien
se, Decidirão o Titulo

Encerrando com chave du
ouro o torneio inter.clubes de
1949, promovido sob os auspi-
cios da Federação Metrolio.
litana de Xadrez, defrontar,
se.ão amanhã ás equipes dJ
Olímpico Clube e do Flumi.
nense F. C, que se mantém
ua .iderança do cer:ame.

A sede do grêmio dá rua
Álvaro Alvim será teatro üj
prelio e ficará franqueada aos
aflclonados da arte de Caisaa.
As representações adversárias
deverão atuar cora as segul.Ue.-
comPaslçõês: Fluminense -
Valter Cruz., Acloll Borges. 04.
valdo Cruz, Miguel Pereira e
Vinca Toth.

Olímpico — José Manglm
Sousa Mendea. Teotonio Vaí.
concelos, Nelson Dantas. Jo.
sé Adall e Geraldino Isidoro,
atuando como reserva este ul.
timo em condições de subs.ltuir
qualquer dos cinco primeiros.

DR. BKLMIKO
VA1.VKKDE

VIAS URINARiAS
Comunica a teus amigos e
clientes que reatrumlu a sua

. clinica
Consultório — Rua Santa

Luzia 685. 11.» andar — Sala
1106. E. Calõgeras

Diariamente das 11 às 15 ho-
ras ou com hora marcada

TELEFONE: 722-0927

I PA SE ,'DEPAUiAiVifcNTO 
DE APLICAÇÃO

DE CAPITAL
Concorrência para venda de 35 apartamen-
tos é Rua São Francisco Xavier n.° 121

Tendo obtido as 35 primeiras classificações na concor-•ência para compra de apartamentos do edifício situado à ruarência para compra de apartamentos do edifício situado à rua
Divisão Imobiliária deste Instituto, no prazo de dez (10) dias,
a contar do dia 18 deste mês, os candidatos abaixo relacio-
nados.

NOME
José Romualdo Cabral Arcoverde
Fernando Ribeiro Gomes Pereira
Eurlpedes lldefonso da Silva
Edgard Gonçalves Ferreira
Amilcar Portella
Rita de Cossia Rangel de Lacerda
Manoel Dias Pereira \
José Aloldes Pereira da Silva
Walter Barbosa Pinto ^
Renato Monte
Ambroslo Manoel Tones
Gustavo de Almeida
Manoel Armando Xavier Carneiro de Al-
buquerque
Arnaldo Sodoma da Fonseca
Olivla Doring de Azevedo Carneiro
Hélio Salvio Pessoa de Mello
Luiz Gomes de Carvalho
Laert Wanderley Navarro Llna
Alexandre Leite de Figueiredo
José Mariano Raymundo de Souza
Oneslno Lima
JoSo Severlno Alencar
Eduardo Ushôa
Seraphlm Soares Braga
Nelson Barcelos Mala
João Salse
Applo Menezes *
Edmundo Siqueira
Luiz Gonçalves Vielrs
Américo Teixeira Palha
Osvaldo Strauch «
Anísio Alves de MagalhSe»
Mario da Silva Barros
Sebastião Maximlano Brito
César da Silva Guimarães.

Os candidatos que não comparecerem, no prazo es-
tipulado neste edUal, bem como não comprovarem,
no todo ou em parte, as declarações feitas terãó, au-
tomaticamente, canceladas as suas inscrições. (Item
15 das Instruções n. 53 de 7 de julho de 49).

IRENÊO JOFFILY NETTO
Chefe da Divisão Imobiliária

i

3las. Inssr.

1.° 14
2.» 136
3.» 220
4.» 148
5.» 10
6.» 423
7.» 180

f 8.° 241
9.» 456

10.» 360
11i? 90
12.» 505
13.» 333

14.» 84
15.o 292
16.» 297
17.» "271
18.» 156
19.» 296
20.» 460
21.» 461
22.» 346
23.» 114
24.» 489
25.» 242
26.<> 48
27.» 57

128.» 484
29.' 65
30.» 508
31.° 377
32.» 167
33." 104
34." 103
35.» 154

NOTA : Os c
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NÃO í UM

PSR)SO,ÉUM

Üf.l 
-acesso êa tassa

cíiogo ú» vezes nas
momentos mais ino-
portunos, criando si-
tuações .dosagrada-
veis. Trato-se cem
B30MII, famoso re-
médif das afecções
bronco-pulmonares e
suas conseqüências:
bronquites, laringites-
catarrais, esmas, tosse
em geral.BROMIl acalma a tos»
se desinfeta ci brôn-
quios, facilita a e^pec-
toração. y

-) SROMIt ê «flOU
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"77.1 macias • droga-
i.'a* 4m tra$lU
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DAJNTÜN JüBIM
ADVOGADO

Causas cíveis e comerciais,
AV. ERASMO BRAGA 255

4.* andar - sala 404
Das 15 is 18 horas

 Telefone: 42-4956 

MESMO POR SIMPLES ClRIOSirArE
Nào deixe de ver o lindo sortimento dc

TAPETES E PASSADEIRAS
com FLORES, que acabamos de

receber da INGLATERRA.

#,

RIO

UM MUNDO DE TAPETES
65 - Rua da CARIOCA - 67 —

I
PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDiCINAL

fLADRÍLHOS ¦'AZULEJOS
:< ^MOSAICOS Vi
i5?r^ LOUÇA SANITÁRIA

Companhia Comercial e Industrial Fiorencio
^^«jipifcE&CRlTOmO FABRICA E OFPÓSITO.^:

Í^tKTE BARROSO., 97 RIO DE JANEIRO RUA FRANCISCO MANUE1.84

JURUPITAN
Combate às cô'icas e ds con-
gestSes do fígado, os cálculos

hepfltleos e a Icterlcla

CHÁ MINEIRO
Indicado contra reuma .os
gotoso • artritismo, moles-
tias da pele e. por ser mu''o
diurético, nas doença- dos

rins

D1RAJA1A
Expectorante Indicado nar
bronquite* • nas tosses por

mais rebeldes que sejam

x LUNGACIBA
Poderoso tônico amargo, atl-
va o órgão digestivo comba-
tendo as diarréias e o catar-
ro Intestinal estimulando o

apetite

VENDEM SE EM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIA?
PEÇAM, GRÁTIS. NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J. MONTE!RO DA SILVA & CIA.
195 - ROA 7 DE SETEMBRO - 195

TELEFONE: » 2726 — RIO DE JANEIRO

SES I
Serviço Social da kkL!a

Divisão Regional do Ri; de Janiro
No Centro Social N. 1. Campo de S5o Crlsíovão,

260, mantém a DlvisSo Regional dc SESI no Rio de
Janeiro, em cooperaçSo com o Instituto oe P:iru!a'ria
da Universidade do Brasil, gabinete médlro eT-pe-isll-
zado de doenças nervosas e mentais para os tr^n-^lí-a-
dores da indústria, transportes, comu-*i*-*i5es e per-a,
que ali i5o atendidos diariamente das 10 às 12 horas

-^:.**/_S.*.^'"*--^.V.t.V.í"^_.-í.- -.Ti-*-.~k -..-J-j-i ¦¦%_.' I\~:-i'.-7i_r.^"7^*l^.^í_* *_.;*;„,,..._*'
¦*.:...•.":*¦''.'."'::.

-*. -77JÍ-. .-•t*-&J" ft-y^W, f*fci*IU*-'



"Sfj-ps" "'.:'

- • "SNri';,'--;'-' „,- .

l/l"!* i-t- /' , ' •" .7 V ¦

i.r::.'

¦\ •: ¦-;'•¦

Rio de Janeiro. Doniingo. 17 de Julho de 1949
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CONCESSÃO ÚNICA _> O GOV BRNO DA. R_Õ._»UBL*I;OA

ÍÜft- ¦'•¦-."

concessão única _j_i *^vr. «• ~ _->V _«-^ i—* ¦—_ A C__ I )i HTFRIA FEDERAL DO BRAblL

7-

Contraio celebrado com o Governo d. UnUo em „ de l.nelro de -945. ;. averbado em JO

PRÊMIO- M A I O Ri

4499. EXTRAÇÃO CR$ 2.000.000.00 PLANO O
Lista

Nesta LISTA ¦!• flgira.
„ Ü1BS

5.113 PRÊMIOS *=

por
a e x tração de
extenso ot ni-oro* prenlado» pela

SÁBADO. Í6 DE JULHO DE 1949
tor-lnaçio do ilttmo iaiwfttmoV ^^^^^rW^^^J^S^íS $ ao f prêmios

m hi m;* __i II i»i jb_ ff. J-gg-JU ff.SSffli&llili11'" JtJS-^ te
ATENÇÃO; VERIFIQUEM

5.113 PRÊMIOS

•lemioB <JKí

0
2.,

SI...
48.
60.-
63.,
80.,• 102..

131..
160.
163..
.100...

600,00
600,00

,2.000,00
, 600,00

600,00
600,00
600,00
600,00

, 600,00
600,00
600,00

-aos... 1.000,00
202
225
231..
243.
260.
263...
290...
802...
631...

600,00
1.000,00

600,00
1.00Ü.00

, 600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

056 ...1.000,00
860... 600,00'363... 

600,00
SOO... 600,00
394.» 1.000,00
402,.. 600,00
418 ...8.000,00
431... 500,00
• 444

|0. 000,00
460... 600,00
462 ...8.000,00

I 463... 600,00
474 .,.1.000,00'
490... 600,00

Prêmios CRI
2083 ...1.000,00
2090... 600,00
2102... 600,00
2131.:. 500,00
2158 ...1.000,00
2160... 600,00
2163... 600,00
amo ...1.000,00
2190... 600,00
2202» 600,00
2211...1.000,00
2224 ...1.000,00
2229 ...6.000,00
2231... 600,00
2260... 600,00
2263... 600,00
2272 ...1.000,00
2290... 600,00
2302... 600,00
2331 ...1.000,00

495 ...1.000,00
602
606..
631..
657..
660.,
663..
664..
690..
602..
4123..
«531..
6G0„
663..
690..
702

600,00
.1.000,00
, 600,00
.3.000,00
. 600,00
, 600,00
,1.000,00
, 600,00
. 600,00
.1.000,00
, 600,00
. 600,00

600,00
600,00
600,00

72i .2.000,00
731
760.,
763..
7S7;„
790..
602..
e?31..
860..
S63

600.00
, 600,00

600,00
1.000,00

. 600,00
, 600,00
, 600,00
, 600,00

600,00
888 ...2.000,00
890... 600,00
902... 600,00
1)31... 500.00
vyü... s.000,00
960.. 600.00
(163... 500.00
984 ...1.000.00

...1.000,00
600,00

98"
990,.

1
1002...
1031...
.''00...
1063.-
5090'2
1102...

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

1119...2.000,00
5127 ...2.000,00
1131... 600,00
I Vil ...1.000,00
1160... 600,00
1163... 600,00
II39 ...1.000,00
1190... 600,00
1202:.. 600,00
1*114 «.1,000,00
1231... 600,00
1260... 600,00
1283 ...1.000,00
1_63*.. 600,00
1290... 600,00
J_!I7 ..1.000,00
i:*'J2„. 600,00
1:31.. COO.OO
l: 10... 600,00
1* '.1 

...1.000,00
1 

-3_ 600,00
1. J0... 600,00
iras ...1.000,00
1:02... 600,00
I-.' 13 ...2.000,00
1.31». 600,00
1430... 600,00
1402 „. 1,000,00
MD3... 600,00
14 83 ...1.000,00
1490.- 600,00
t-114 ...1.000,00
1602 il 600,00
1Í.-3I... 600,00
ISCO .1 600,00
1.-13... 600,00
t.->"8... 1.000,00
ir.10... 600,00
160"..„ 600,00
1)12,
II.'. 5
H 1
ir. 5
1019
K 0.
I .-
n: •>
1K2
l":*.l
1.J0
1VQ3
1768
1790..
-1802..
1831..
1815.,
ISGO.
1863...

.1.000,09
..1.000,00
,. 609,00
.1.000,00.
.6.000,00

. 600,00

.. 600,00
„ 600,00
„ 600,00
. 600,00
.. 600,00
.. 600,00
-1,000,00

600,00
600,00
500,00

1.000,00
600,00
500,00

:. 1871 ...5.000.00
1X72
1890..
1902..
1931 .
1960-
1963..
19-vi
1990.

2331
2300
2363
2390
2402...
2411..
2131..
2460...
2463...
2490...
2502...
2524...
2531...
2560...
2563...
2590...
2602

1.000,00
600,00
600,00*
600,00

, 600.00
600,00

3.000.00
600.00

-ÍOOO 1.000.00
2002... 600,00
2ii:ll... 600,00
2010- 600.00'2063- 

600,00

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

1.000,00
600,00
500,00
600,00
600,00
600,00

1.000,00
600,00
600,00
500,00
600,00
600,00

Prêmios CRI
4263... 600,00
4266 -.1.000,00
4280 ...1.000,00
4290... 600,00
4302...
4331...
4360...
4363...

600,00
600,00
600,00
600,00

4368
000,08

«4387
2 0 0 0 0,00
4390.. 600,00
4402... 600,00
4424 -6.000,00

10

4431
4-160..
4163..
4490..
4502-
4531..
4560-
4563...

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
500,00
600,00
600,00

¦-¦••i-raios CR*
6363... 600,00
6371 -1.000,00
6384-1.000,00
6390... 600,00
6402
0131...
6400 -
G463...
6490...
6502...
6531
6535

2623.-1.000,00
2631... 600,00
2647 _ 1.000,00
2650 ...1.000,00
2660... 600,00
2663.- 600,00
2690.- 600,00
2702... 600,00
2726.. 8.000,00
2731... 600,00
2760... 600,00
2703... 600,00
2773 ...8.000,00
2790... 600,00
2802... 600,00
2805 ...1.000,00
2831... 600,00

. 2850
10.000,00
2860.. 600,00
2863 _ 600,00
2890... 600,00
2991 ...1.000,00
2902... 600,00
2931 - 600,00
2960... 600,00
2963.- 600,00
2970.-1.000,00
2990.. 600.00

3002... 600,00
3011-1.000,00
3023.. 1.000,00

4507-2.000,00
4590... 600,00
4602... 600,00
4631... 600,00
4643-1.000,00
4660... 600,00
4601 ...3.000,00
4663... 600,00
4686-1.000,00
4690... 600,00
4701-1,000,00
4702... 600,00'
4731.- 600,00
4760... 600,00
4763... 600,00
4790
4794..
4802.,
¦4831 .,
4840-
48G0.,
4863..
4890.
4902-
4931 .,
4900.,
4963.,
4990.

600.00
1.000,00

. 600,00
, 600,00
6.000,00

, 600,00
. 600,00
, 600,00
, 600,00
. 500,00
, 600,00
. 600,00
. 600,00

3031
3060...
3063-
3090..
M1Ü2.-
3131.
3160..
<no:i
3167
3190
3202
'*>_:! 1 _
3260...
3263 -
3290...
3302.-
3331 ...
336U...
3363 ..
3339-
33911...
3402...

6002... 600,00
5031... 600,00
5060... 600,00
5003... 600,00
5071 ...1.000,00
5090.- 600,00
5102... 600,00
6131 600,00
5160... 600,00
)163
5169
5190
5202
522,=)

600,00
600,00 1
600,00 

'

600,00
600,00
600,00
600,00

- 500,00
. 1.000,00
. 600,00
„ 600,00
. 600,00

600,00
600,00

' 600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

3.000,00
600,00
600,00

3404
10 000,(1»
3417.. .2.000,00
3431
3160 -
3163...
3490...
3502 ..
3531 _
3560

500,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

600,00
3.000,00
600,00

, 600,00
,1.000,00

5230.-1.000,00
5231...-' 600,00
5254,-1.000,00
5257.-1.000,00
5*260... 500,00
5263... 600,00
5290
5302
5331 -
5360...
5363...
5390...
5402..

600,00
500,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

5421 ..3.000,00
5131... 500,00
5457.-1.000,00
5460.
5163,
5190.
5495.
5502.
5531

500,00
. 600.00

,. 600,00
-.2.000,00
.. 600,00

600,00
5535 -6.000,00
5560.
5563...
5590...
5602...
5031 „
5000.-
5663.

600,00
600,00
500,00
600,00
600,00
500,00
600,00

3562 _ 1.000,00
3563- 600,00
3590... 600,00
3602... 600,00
3603 .1.000,00*iG31 -. 600,00
3649 .. 1.000,00
3660- 600,00
3063... 600,00
3690... 600,00
3702... 600,00
3710-6.000,00
3731 _. 600,00
37-11... 1.000,00
3760... 600,00
3703... 600,00
3790-2.000,00
8790... 600,00
3802- 600,00
3812 ...1.000,00
3831 _ 600,00
3860... 600,00
3â63- 600,00
3E90... 600,00
3902... 600,00
3921 ..1.000,00'S931... 600,00
3910.-1.000,00
3946 ...1.000,00
n>.*60... 600.CO
3U63_ 600,00
3990... 600,00

4002
4031
4060
4063
4065
4D9D
4102

. 600,00

.. 600,00

.. 600,00

. 600,00

.2.000,00
, 600,00

600,00 i

5684-1.000,00
5690... 600,00
5702 „. 6U0.00
5721-1.000,00
5731* .„ 600,00
5751 ...1.000,00
6759.-1.000,00
5700... 600,00
5763... 600,00
5790... 600,00
5802... 600,00
5831 ...2.000,00
6831 ... 600,00
5832-1.000,00
5853 ...2.000,00
5800... 600,00
5803... 600,00
5872-3.000,00
5873-8.000,00
5890... 600,00
5S02... 600,00
5904.-1.000,00
5931.. 600,00
5960- 600,00
5963- 600,00
WW1I... 600,00
5993.-2.000,00

6002... 600,00
6031... 600,00
6043 ...6.000,00
6045.-1.000,00
6060... 600,00
6063.
601HI.
6102.
6131.
6143.

mi 600,oo
416D 1.000,00
4160- 600,00
4163- 600.00
4176 ...2.000,00
4l*i'l .1.000,00
4190- 600,00
4202... 600,00
4205-3.000,00
4227 ..5.000.00
42.31. 600,00
4260- 600,00

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

1.000,00
6560... 600,00
6562.-2.000,00
6563... 600,00
6590... 600,00
6602... 600,00
6631... 600,00
6658-1.000,00
6660... 600,00
6663... 600,00
6070.-1.000,00
6690... 500,00
6702... 600,00

. 600,00

.1.000,00

.1.000,00

. 600,00

0731
6751.
6753,
6760
6763
6780
6802'
6831
6847
6860
6863...

Prêmios' CRI

8341
Aproximação
60000,00
I) 1011111)1

8342
2.000.000,00
d* CruMlro»

S, PAULO

600,00
600,00
600,00
600,00

3.000,00
600,00
800,00

8343
Aproxlmaçlo
50.000,00
OtOZI1IOI

6874 ...8.000,00
6890,,. 600,00
6902... 600,00
6931... 500,00
6939 ...1.000,00
6948-1.000,00
6960... 600,00
6963...' 600,00
6990... 600,00

im... 600,00
7004.-3.000,00
7031... 600,00
7046.-1.000,00
7060... 600,00
7063... 500,00
7090... 600,00
7091 -1,000,00
7102- 600,00
7131... 600,00

7132'
10 000,09

7139.-1.000,00

8356.
8360..
8363.
8390.
8402.
8405.
8431.
8460...
8463...
8490.»
8502.,

.1.000,00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
.6.000,00
, 500,00
. 500,00

600,00
600,00
600,00

8517.. 2.000,00
8531... 500,00
8534 ...1.000,00
8560... 600,00
8563... 600,00
8590... 600,00
8602... 600,00
8629 ...2.000,00
8631... 500,00
8660... 600,00
8663
8690-
8702.„
8731 .,.
8760...
8763

600,00
500,00
500.00
600,00
600,00
600,00

S7si ..t;ooo,oo
8790... 600,00
8794 ...2.000,00
8802- 500,00
S831-
8860...
8863...
8890-
8902-

500,00
600,00
600,00
600,00
600.00

7157
IU 000,00

I

600,00
600,00
600,00
600,00

72)0.-2.000,00
7231 ;,6.000,00
231... «600,00

600,00

7160...
7163-,
7190...
720$

7260-,
7263-,
7290...
7302-,
7331 „
73G0.*.,
7363
7390

600.00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

7398-5.000,00
74111 -2.000,00
7402- 600,00
7404-2.000,00
7431... 500,00
7441 ...3.000,00
7100... 600,00
7463» 500,00
7490... 500.00 i
7002... 500,00 ¦
7523-1.000,00 j

600,00 |

«912-1.000,00
8930 ...1.008,00
8931- 600,00
SOCO... MO.00
8963:.. S00.00
8976 ...3.000.00
8990... 600,00

9002... 600,00
9031- 500,00
9060- 600,00
9063... 500,00
9068 ...1.000,00
9090- 600,00
9102.» 600,00
91 OS .1.000,00
9113...1.000,00
9131- 600.00
9160... 600,00
91C3... 600,00
9167...1.U0O.00
9190- 500,00
9202- 600,00
!)21ü...l.000,00
Ü231-, 600,00
0250 _ 1.000,0!'
!)2l*0 . 600,00
9263... 600,00
9290-, 600,00

Prêmios CRI ,
10163... 600,00
10185.-1.000,00
10188 ...1.000.00
10190... 600,00
10194-1.000,00
10202... 600.00
10231 - 600,00
10260- 600.00
10263... 600,00

10275
10 0 0.0,0 0

10290... 600.ÓÒ
10293 ...S.000,00
10299.-1.000,00
10302... 600,00

10303
2 0 0 0 0,0 ú

10020 ...2.000,00
10331.. 500,00
10335.-1.000,00
10360... 600,00
10363... 600,00
1039U... 600,00
111391 -.6.000,00
10402- 600,00
10404... 6.1)00,00
10431-. 600,00
10454.-1.000,00
10460... 500,00
10463... 600,00
10490.. 600,00
10502... 600,00
10531... 600,00
10580... 600,00
10563... 800,00
10576-1.000,00
10589.-5.000,00
10590... 600,00
1(1600 ...2.000,00
10602... 600,00
10610.. 1000,00
10631... 600,00
1U635... 8.000,00
10054.-2.000,00
10660... 500,00
10663... 600,00
10667 ...2.000,00
10672.-8.000,00
10690... 500.00
10702- 600.00
10722.-1.000,00
10723.-1.000,00
10731... 600,00
10760.. 500,00
10763... 600,00
10766.-2.000,00
10790... 600,00
10802... 600.00
10831... 600,00
10860... 600,00
10863- 600*00
10890... 600,00
109111 -2.000,00
10902,- 500.00
11)9119.-1.000,00
10918-8.000.00
10931... 600.00
10960... 600,00
10963.. 600,00
10982 ...2.000.00
10990... 500.00
10991.-3.000,00

11

Prêmios CRI,
11963... 600,00
11967 -1.000,00
11090... 600.00

12
12002... 600,00
12031... .600,00
12041..1*000,00
12060.:. 600,00
12063... 500,00
12085.-3.000,00
12090.. 600,00
12102... 500,00
12105-.2.000,00
12131... 600,00
12156.-1.000,00
12160... 600,00
12163... 600,00
12190... 600,00
12202... 600.00
12222.-1.000,00
12224 ...8.000,00
12231... 600,00

12236
2 0 0 0 0,00
12260... 600,00
12263... 600,00
1227-1 .,1.000,00
12290... 600,00
12292 -.2.000,00
12302... 600,00
12331... ,600,00
12360... 500,00

Prêmios CRI Prêmios CR*

I3Õ31 -
13900...
13963..

600,00
500,00
600,00

13990
C-U-II»OI

RIO
13990... 600,00

15679 .1.000,00
15690-8.000,00
15690,
15702...
15731 _
15760 ..
15703...

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

12363.
12390.
12402.

600,00
600,00
600,00

12417..2-000,00
12431
12400...
12463...
12490...
12502-

600,00
500,00
600,00
600,00
600,00

12529 ...2.000,00
12531... 600,00
12500... 600,00
12562-1.000,00
12503... 600,00
12590... 600,00
12602... 600,00
12631... 600,00
12636-1.000,00
12660... 600,00
12663... 600,00
12690... 600,00
12702... 500.00
12711.-1.000,00
12731... 600,00.
12700... 600,00
12763- 600,00
12779-.2.000,00
12790... 600,00
12802.,
12S31..
12860..
12863

14
Í-1002... 600,00
14031- 600,00
14060-. 600,00
14063... 600,00
14081.-1.000,00
14090- 600,00
14095 ..1.000,00
14102... 600,00
14116-2.000,00
14131... 600,00
14132-1.000,00
14140-2.000,00
14160.. 600,00
14163... 600,00
14167.-8.000,00
14190... 600,00
14197.-1.000,00
14202... 600,00
14231- 600,00
14230-1.000,00
14260... -600,00'
14263-,
14290-,
11302..
14331...
14348

15768
10 000,06

15777.-1.000,00
600,00
600,00
600,00

1.000,00
600,00

15790
15802
15831
15835
15860-

600,00
600,00
500,00
600,00

. 1.000,00

600,00
600.00
600,00
600,00

1435R ...1.000,00
14300™ 600.00
14363- 600,00
14378-2.000,00
14382-1.000,00
14390- 600.00
14-102... 600,00
14414.-1-000,00
14431 .. 600,00
14441 ...2.000.00
14444.-1.000,00
14460... 600,00
14463... 600,00
14467-2.000,00
14490- 500,00
14502- 600,00
14531. 500,00
14500..
14563

15863-
15890...
16902-
15931 -
15960-
15963-

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
500,00

600,00
600.00

14583.-2.000,00

7560...
7503 —
7590..
7602 -
7631,

600,00
600.00
600,00
600,00
500.00

9302.
IIS31.

500,00
600.00

9332 ..1.000,00

7642.-1.000,00
76C0... 600,00
7663- 600,00
7690... 600,00
7702... 600,00
7707-1.000,00

-7731
7760..
7763..
7790..
7802.,
7818.,
7831.,
7S60...
7863...
7890...
79'.'2..:

500,00
500,00
600,00
600,00
600,00

1.000,00
600,00
600,00
500,00
600,00
600,00

7907-6.000,00
7912-1.000,00
7931 - 600,00
.7930- 600,00
7963... 600,00
7973-2.000,00
7990... 600,00
7991-1.000,00

9360
0363...
9390.»
•n-102 —
'.1431*_
9460...
9463...
9179..

600,00
600,00
600,00
500,00
600.00
600,09
600,00

1.000,00
9486.-1.000,00
9490.. 600,00
9502- 500,00
H531.. 500.00
9549... 1.000,00
9560... 600,00
1)563 „. 1.000,00
9563...' 600,00
9582.-2.000,00
9590... 600.00
9602... 600,00

.1.000,00
. 600,00

Ü

600,00
. 600,00
. 600,00
. 600,00
.1.000,00

6158.-1.000,00
6160- 600,00
6163 ...2.000,00
6163... 600,00
0108.-1.000,00
6172 ...1.000,00
0190™ 500,00
6202- 600,00
6222-1.000,00
ii*220_1.000,00
6231- 500,00
(•'2t>l'_ 500,00
IÍ263._ 500,00
6277 1.000,00 I
6290... 600,00 |
6302 -- 600,00 I
|-''21 ...1.000,00 I
KW .. 600,00 i
i;:)õi . 1.000,0o ;
030Ü... 600,00 I

S003... 800,00
8031... 600,00
8055...1.000.00
SOCO... 600,00
8063... 600,00

8072
10 000,00

8073.-1.000,00
8090
8102-
«131 -
8100-
8163 _
f-190-
xi Ml-

600,00
600,00
600,00
-600,00
600,00
600,00

1.000,00

9612
9631 -
9660 -
9063...
9690..
9702 «
9720-
9731 ií

600,00
600,00
600,00
600,00

1.000,00
600,00

9754. 1.000,00
97Í.8... 1.000,00
9760.
9763-
9790-
9802-
9S31 -
9860.
9863,

600,00
600,00
600,00
B00.00
600,00
600,00
600,00

9873 ...1.000,00
9890
9902-
9931...
9960...
9903-
!)984..,
9990..,

600,00-
600.00
600,00
500.00
600,00

1.000.00
600,00

**-02.„ 600,00
ma ...2.000,001
S231 ... 600,00 I
«•IS... 1.000,00 |
8200._ 600,00 |8263... 600,00 j
Í290... 600,00 i
8302 - 500,00 ;

8313 . 1.000,00 :
8331 - 500,00 !

10
10002- 600,00
10031- 600,00
10060... 600,00
10063- 600,00
10064 ..".8.000,00
10082-1.000,00
1009O- 600,00
10102 ..2.000,00
1D102 .i. 600,00
10117-1.000,00
10131... 600,00
10141 ...1.000,00
10145.-2.000,00
10153 ..1.000,00
:')160._ 600,00

II002... 600,00
111)20-1.000,00
11031. 600,00
11039.-1.000,00
11052 ...-1.000,00
11056.-2.000,00
11060- 600,00
11063™ 500,00
11Ó90-. 500,00
11102... 600,00
11114.-1.000,00
11131... 500,00
11160... 500,00
11163... £00,00
11169-.1.000,00
11190... 500,00
11202... 600,00
11207.-1.000,00
11231- 600,00
11250.-1.000,00
11260... 600,00
11263™ 600,00
11290.. 600,00
11302™ 600,00
11331. 600,00
11350-.1.000,00
11355-1.000,00
11357 .1.000,00
11360™ 600,00
11363- 600,00
11390- 500,00
11402... 600,00
11416.-2.000,00
11431... 600,00
11437.-1.000,00

11454
IU 000,00

11160- 600.00
11463... 600,00
11477-1.000,00.
11490- 600,00
11502- 600,00
11531- 600,00
11560- 600,00
11563- 600,00
11590- 600,00
11602. 600,00
11631. 600.00
11656-1.000,00
11660- 600,00
11663- 600,00
11690- 500,00
11702- 600,00
11731... 600,00

.11732
10 .000,09
11738-1.000,00
11700... 600,00
11763™ 600,00
11790- 600,00
11802™ 600,00
U8SI. 600.00
11859.-1.000,00
11860... 500,00
11863... 600,00
11890™ 600,00
11902™ 800.00
11910-6.000,00
11931- 600,00

12888.-1.000,00
12890... 600,00
12902... 600.00
12R07-.2.000,00
12028-1.000.00
12931... 500,00
12937-1.000,00
1296(1- 600.00
12963... 600,00

12%9
li) 1)00, ot

129911... 600,00

13
1:1000.-1.000,00
IC002... 600,00
13018.-6.000,00
13031..., 600,00
13000... 600,00
13062-1.000,00
13063... 600,00
13090... 600,00
13096-1.000,00
13102... 500,00
1312."--1.000,00
13131 ... 600,00
13160... 600,00
13161 -1.000,00

13163
ID 000,00

13163- 600,00
13190™ 600,00
13202... 600,00
13208 ...1.000.00
13231- 600,00
13260- 600,00
13263™ 600,00
13272.-1.000,00
13290... 600,00
13290-1.000,00
13302- 600,00
13331 - 600,00
13360... 600,00
13363- 600,00'
13390™ 500,00
13402- 600,00
13431™ 600,00
13443 ..2.000,00
13460.. 600,00
13-163*... 600,00
13490... 600,00

13501
10.000,08
13502™ 600,00
13528-1.000,00
13531- 600,00
13538-1.000,00
13560- 600,00
13563- 600,00
13590- 600,00
13602- 600,00
13614 -t.000,00
13C31- 600.00
13651 ..1.000,00
13660™ 600,00
13663- 600,00
13070 ...2.000,00
13690™ 600,00
13702-
13731 -
13760-
13763-
13790™
13802-
13831.
13860-
13863-
13873-1.000,00
13890- 600,00

14590
14C02...
14631 -
11660-
14663™
14690-
14702-
14731 -
14760-
14761 ..

600,00
600,00
600.00
600,00
600,00
600.00
600.00
600,00
SOO.OO

1.000,00

14763
oieiiuoi

B. Horizonte
14763... 600,00

14790
14792
14802
14813
14831
14860
I4S63

600,00
1.000,00
600,00

2,000,00
600,00
600,00
600,00

14877._ 1.000,00
14890. 600,00
14002
14931
11960
14963
14971,
14991)
14995

600.00
600,00

. 600,00

. 600,00

.1.000,00
600,00

-2.000,00"15
15002- 600,00
15031 _ 600,00
15060- 600,00
15063- 500,00
15063.-1.000,00
15D83-1.000,00
15090... 600,00
15102... 600,00
15127-1.000,00
15131- 600,00
15160- 500,00
15163- 600,00
151005.
15202...

15965 ...8.000,00
159S4 -.1.000,00
15990... 600,00
15995.-1.000,00

16
16002... 600,00
16031... 600,00
16032-8.000,00
16053 ..1.000,00
16060... 600,00
16063.-600,00
16069.-1.000,00

16090
10.000,00
16090- 600,00
16102... 600,00
16131™ 600,00
16160-.,600,00
16163... 600,00
16190,... 600,00
16202... 600,00
16226-8.000,00
16228.-1.000,00
18231... 600,00
16241 ..3.000,00
16260™ 600,00
16263- 600,00
16278-8.000.00
16283 .--000,00
16288-1.000,00
16290- 600,00
16302- 500,00
16322-1.000,00
IG331 - 600,00
16346 ...t.000,00
16360. 600,00
1G363 . 600,00
16390. 600,00
10102- 600,00
1GI3I ... 600,00
10-146.-1.000,00
IGI60... 600,00
10463... 600,00
16490... 600,00
10502™ 600,00
Hi.-, II -1.000,00
1(1331 . 600,00
! 65611 .. 600,00
16503... 600,00
16574-1.000,00
16590- 600,00
16602.. 600,00
16616.. 1.000,00
16631- 600,00
16658-1.000,00
16660- 500,00
16663- 600,00
16677-.1.000,00
16690... 600,00
1G702... 600,00
16722-1.000,00
16731 - 500,00
16700... 600,00
10703... 600,00
16769-2.000,00
1G790... 600,00
1GS02... 600.00
16831™ 600,00
16834 ...1.000,00
16860... 600,00
16363... 600,00
16888 ...1.000,00
16890- 600,00
16902- 600,00
10931-. 500,00
16947 -.2.000,00
16960™ 600,00
16963™ 600,00
16990™ 600,00

Prêmios CR*

17T40 -8.000,00
17760. 600,00
17763™ 600,00
17790... 600,00
17737 -2.000,00
17802™ 600,00
17826 .1.008,00
17831- 600,00
17860- 600,00
17863- 600,00
17890- 600.00
17893-6.000,00
17902- 600,00
17927-8.000,00
17931- 600.00
17955 ...1.000,00
17957-1.000.00
17960- 600.00
17963- 600,00
17981-t.000,00
17990- 600,00m
18002... 600,00
18007... 1.000,00 (
. 18021
10.000,06

18028 ...1.000.90
18031- 600,00
18069... 600,00
18063... 600,00
18073.-1.000,00
18074.-1.000,00
18090- 500,00
18102... 600,00
18131- 600,00
18144-1.000,00
18160- 600,00
18163- 600,00
18180.-1.000,00
18184 ...2.000,00
18190- 500,00
18202.,
18231.
18260.
18263.,
18288.,
18290.»
18302...

. 18331...
18360...
18363

Prêmios pRI
19790... 600,00

19799
2 0 0 0 0.01)
19802-
19831..
19860.
19863..
19890.-.
19902.
19928.,
19930.
19931.
19960

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

. 600,00

.6.000,00

.2.000,00
. 600,00

600,00

600,00
600,00
600,00
600,00

8.000,00
600,00
,600,00
600,00
600,00
600,00

18368 ...8.000,00
18374-1.000,00
18390... 600,00
18102™ 600,00
18409 -6.000,00
18430 -2.000,00
18431 _ 600,00

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
500,00
600,00
600,00
500,00
600,00
600,00
600,00

.8.000,00
600,00

18460 -.
18463™
18490-
18502

600,00
600,00
600,00
600,00

18518.-6.000,00
18531... 600,00
18548-1.000,00
18560... 600,00
18563... 600,00
18587 -1.000,00
13590- 600.00

19963™ 600,00
19986.-1.000,00
19990™ 600,00

20
20002...
20031...
20060...
20063...
20090...
20102...
20131 -
20160...
20163...
20190...
20202-
20231 -
20200...
20263
20290
20293
20302
20304 ...3.000,00
20331... 600,00
20341 -1.000,00
20360... 600,00
20363™ 600,00
20390... 600,00
20402... 600,00
20410 ...1*000,00
20431... 600,00
20400™ 600,00
20463... 600,00
20490- 600,00
20502... 600,00
20515.-1.000,00
20528.-1.000,00
.20331™ 600,00
20500™ 600,00
20503™ 500,00
20590.-1.000,00
20500™ 600,00
20602- 500,00
20631- 600,00
20638.-1.000,00
20660- 600,00
20663-
20690™
20702™
20731
20739

Prêmios CR$

22131™ 600,00
22132.-2.000,00
22154 ...5.000,00
22160... 6P0.00
22163... 600,00
22190-. 600,00
22192.-3.000,00
22202- 600,00
22231 - 600,00
22260- 600,00
22263 -. 600,00
22270 ...t.000,00
22290... 600,00
22302... 600,00
22331- 600.00
22360™ 6Q0.00
22363... 600,00
22390- 500,00
22402... 500,00
22421-1.000,00
22426 ...1.000,00
22431... 500,00
22448-1.000,00
22460- 600,00
22463- 600,00
22490... 600,00
22502... 600,00
22505.-1.000,00
22531™ 600,00
22560- 500.00
22563... 600,00
22572-1.000,00
22590... 500,00
22602...
22631S
22660-
22663-
22690-
22702-
22717..

500,00
600,00
600,00
600,00
600,00
500,00

.t.000,00

18602™
18631 -
I86G0-
18663...
18690-
18702.

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

600,00
600,00
600,00
600,00

,.8.000,00
20760... 600,00
20703... 600,00
207S6-1.000,09
2079Ü
20802...
20831 _
20860...
20863...
20890...
20902

600,00
600.00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

18716-.6.000,00
18721 .1.000,00
18731
18760..
18703™
18790...
18802.

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

17
17002-
17031 -
17060...
17063...
17090

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

600.00
600,00

15231

17093-1.000,00
17097..1-000,00
17102- 600,00

17131
ti) 000,09

17131... 600,00
17160- 600,00
17103- 600,00

OIIIIISOI
B. Horizonte

15231- 600,00

17190.
17202-
17231.

600,00
600,00
600,00

17258.-1.000,00

600,00
600.00
600,00
600.00
600,00
600,00
600,00
500,00
600,00

11960
100.000,00
OIOIIIIOI

15260- 600,00
15263- 600,00
15279-2.000,00
15290- 600,00
15302- 600,00
15331... 600,00
15339-1.000,00
15360- 600,00
15363.. 

~

1S390-
15402-
15431 -
15100-
15403..
15482

17260
17263
17290
17302
17331
17360
17363
17390
17402
17431
17442

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
500,00
600,00
600,00
600,00

..8.000,00

13826-1.000,00'
18831- 500,00
18860... 500,00
18803... 600,00
18870-1.000,00
18871-1.000,00
18890 --600,00
18902... 600,00
18927 ...8.000,00
18931 .„ 600,00
18960- 600,00
18963- 600,00
18990- 600,00

191
10002™ 600,00
19005 -1.000,00
19031- 600,00
19046._l.00d.00
19058-1:000,00
19060- 600,00
19063... 600,00
19083.-1.000,00
19090... 600,00
19102... 600,00
19117-1.000,00
19120 ..1.000,00
19131- 600,00
19142 2.000,00
19160- 600,00
19163- 600,00
19167 -.1.000,00
19190... 600,00
19202-
19231 -
19200-
19263-
19290-
19302-
19331-
19300-
19363-
19390-
19402
19111

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
500,00

1.000,00

Por»
1196)1.

Alsgr»
. 500,00

13902
460.000,00
i.inmoi
Santa .liaria
13902- 500,00

15490- -500,00
15502- 600,00
13531- 500,00
15543-1.000,00
15558-1.000,00
15560- 600,00
«5563-
15590-
15002-
15Ü31-
15C3S

600,00
600,00
500,00
600,00

.1.000,00
1564S-2.000,00 |
1Õ660._ 600.00 I
1ÕGÒ3- 600.00 '

17445 ...1-000,00
17460™ 600,00
17463- 600,00
t7467 . 1.000,00
1749U- 600,00
17502- 600,00
17504.-1.000,0(1
17531 _ 600,00
17546-1*000,00
17560™ 600,00
17563- 500,00
17577 .1.000,00
17381 _2.000,00
17590- 600,00
17593-1.000,00
17602- 600,00
17631- 600,00
17633-1.000,00
17656 ..2.000,00
17660- 600,00
I76G3- 600,00
17690™
17702-
17731 _

600,00
600,00
600,00

19431..
19460-
19463 -
19490™
19502...
19531
19541

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

1.000,00

20922 .. 1.000,00
20931... 600.00
•20937 -1.000,00
20960- 600,00
20963... .600,00
20981 ...8.000,00
20990- 600,00

21
21002... 600,00
21007 .. 1.000,00
21018.-2.000,00
21031 ...
21060...
21063...
21090...
21102...
21131...
21100...
21163...
21190-.
21202...
21231™
21260...
21263.

22731™ 600,00
22760... 500,00
22763.-6.000,00
22703... 600,00
22766-1.000,00
22790... 600,00
22802-
22831 -
22860-
22863-
22890-
22902...
22931_
22960 -
22963
„965

600,00
600.00
600,00
600,00
500,00
600,00
600,00
600.00
600,00

1.000,00

Prêmios CR* > Prêmios CRI

24402- 600,00 1
24411 -1.000,00
24431.-1.000,00
24431- 600,00
24460™ 500,00
24463- 600,00
24490- 600.00
24502... 600,00
24527 .1.000,00
24531- 600,00
24540._ 1.000.00
24556-1.000,00
24560™ 600,00
24563- 600,00
24590- 600,00
24602- 600,00
24629 . t.000.00
24631- 600,00
24660.-2.000,00
24660- 800,00
24663- 600,00
24664 .:
24690-
24702™
24731 -
24760-
24763-
24790-
24802-
24831 .
24841

22988-1*000,00
22990._ 600.00
22994 -1.000,00
22995... 1.000,00

23
23002-' 600,00-
23031 - 600,00
23037 .1.000,00
23060- 600,00
23063... 600,00
23074 -2.000,00
23090
23102
23131...
23100...
23163™
23190...
23202...
23214...
23231

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,0.0
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

21271 ..8.000,00
21290... 600,00
21302-
21331 .
21360 -
21363-
21390-
21402...
21431

23212
23260
23263...
23200-
23302...
23331...
23300...
23363...
23364

600,00
500,00
600,00
500,00
600,00
600,00
600,00

t.000,00
500,00

.2.000,00
600,00
600,00,
600,00
600,00
600,00
500,00
600,00

2.000,00

600,00
600,00
600,00'
600,00
600,00
500,00

1.000,00
19560- 600,00
19562 ...1.000,00
19563™ 600,00
19590... 600,00
19602... 600,00
19630-1.000,00
19631... 600,00
19660- 600,00
19663- 600,00
19661-1.000,00
19668 ...2.000,00
19690- 500,00
19692..1.000,00
19702- 600,00
19723-1.000,00
19731- 600,00
19759 ..1.000,00
19760™ 600,00
19761 .6.000,00
19763..' 600,00
lOJfjX ,_'2.000,00
19779 ...1.000,00

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

21460-1.000,09
21460... 600,00
21403- 600,00
21490- 800,00
21502... 600,00
21520.-1.000,00
21331 - 600,00
2154.*l-1.000,00
21560- 600,00
21563- 600,00
21590- 600,00
21602- 600,00
21631- 600,00
21660- 600,00
21663- 600,00
21689-1.000,00
21690... 600,00
21694-5.000,00
21702- 600,00
21708-.1.000,00
21731- 600,00
21734 ...2.000,00
21760... 600,00
21763 „. 600,00
21790... 600,00
21802...
21831 _
21860-
,21803™
21890...
21902
21911
21921.
21931
21941
21960
21963
21990

23383... 1.000,00
23390... 500,00
23102... 600,00
•23131... 500,00
23449 ...1.000,0)
23456.-1.000,00
23160... 600,00
23463... 500,00
23490... 600,00
23502™ 600,00
'23315 ...8.000,00
23531... 600,00
•23560... 500,00
23563™ 500,00

600,00
600,00

,.1.000,00
,. 600,00
.1.000,00
„ 600,00
.. 600.00

600,00
600.00
600,00
600,00
600,00

23590..,
23602.,
23631..
23631 .,
23651 -
23660.
23063.
23690-
23702...
23731...
23760..
23763...
23764 ...1.000,00
23773 ...1.000,00
23777 .1.000,00
23790... 600,00
23802... 600,00
23818 ...1.000,00
23831- SOO.Olt
,•23850 .1.000,00
23860... 600,00 I
23863 - 600,00 

'

2.000,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600.00
600,00
600.00
600,00

t.000,00
24860™ 600,00
24863- 600,00
24890... 600,00
24900.-1.000,00
24902- 600,00
24915.-1.000,00
24931 . 600,00
24957 ..1.000,00
24960- 600,00
24963- 600,00
24990... 600,00

25
25002- 600,00
25031 600,00
25060™ 600,00
25063- 600,00

25072
10 000.09

25087 -1.000,00
25090- 600,00
25102- 600,00
25108-1.000,00

/25129-.-, 2.000,00
25131- 600,00
25160-1.000,00
25160- 600,00
25163... 600,00
25170-U000.00
25190- 600,00
25202- 500,00
25222 .8.000,00•25231- 600,00
25238-1.000,00•25260- 600.00
25263 . 600,00•25290- 600.00
25302... 600,00
25:1-20 -8.009,00'25331 - 500,00*2.r)360™ 600,00
25363- 600*00•25382 ...2.000,00
25390- 600,00
25402- 600,00
25431... 600,00
2543S... 1.000,00
25400... 600,00
25463™ 600,00
25478.-3.000,00
25490... 500,00
25502... 600.00
25531... «00,00
25533-1.000,00
25500... 600,00
25563... 600,00
255S9 ...1.000,00
25590... 600,00
25602... 600,00•23C.12.-1.000,00
25631- 600.00
25660...'- 600,00
25663-8.000,00
25663... 600,00
25690... 600,00
25702- 500.00
25727 -.8.000,00
25731- 600,00
25760- 600,00
25763... 600,00
25764 ...1.000,00
25789 -2.000,00
25790- 600,00
25802- 600,00
23822 ...1.000,00
25831- 600,00
23855-6.000,00
25860... 600,00
25863... 600,00
25885-1.000,00
25890- 600,00
25902... 600,00
25914 ...8.000,00
25931™ 600.00
25960...'25903 -
25990...

26490- 600,00
26502... 600,00
26505.. 1.000,00
26521 ...2.000,00
26531 - ' 600,00
26555 ...1.000,00
26560- 600,00
26563- 600,00
26590-600,00
26601-1.000,00

.'266Q2- 600,00
26631 _ 600.00
26660 . 600,00
26663 .. 600,00
26690-1.000,00
26690- 600,00
26692 -8.000,00
26702- 600,00
26731- 600,00
•26738.-1.000,00
26745-1.090,00
20760 - 500,00
20763- 600,00
26790™ 500,00
26802- 600,00
26831 - 600.00
26860- 600,00
26803 600,00
26890- 600.00
26902™ 600,00
26931 . 600,00
26960- 600,00
23963 •- 600,00
26990™ 600,00

Prêmio. CRt
28763™ 600,00
28790- 600,00
28802. 500,00•28820 -2.000,00
28881 - 600,00
28853 _ 1.000,00
28860 - 600,00
28863- 600,00
28887 .6.000.00
28890 - 600,00
28902- 600,0»
28931-
28960-
28963™
28990 -.

600,00
600,00 .
600,00 '
500,00

29

27
27002- 600,00
27031™ 600,00

27047
to ooo,oo-

27060- 600,00
27063- 600,00
27066-1.000,00
27090- 600,00
27102- 600,00
27131 - 500.00
27158 -1.000.00
27160- 600,00
27163 -
27190 -
27202-
27231 .
27252-1.000,00
27260- 500,00
27263- 600,00
27270.2.000,00
27290- 600,00
27302.
2733» -
27300 -
27363-
27390-
27402 _
27431 S
27160 S
27463-
27490 .
27502...
27531 .
27560-
27563 -
27590 -
27602..
27031 -•27035

600,00
600,00
500,00
600,00

600,00
500,00
600,00
600,00
600,00
600.00
600,00
500,00
500,00
600,00
600,00
600,00
600,00
500,00
500,00
600,00
600,00

2.000,00

29002- 600,01»'29031 _ 600,00
29041 -1.000,00
2906O.- ¦ 500,00:
29063- 600,00
29081-2.000,00
29084 -1.000,00
29090- 600,00
29102- 600,00
29131 ._ 600,00
29144 ...2.000,00
291G0 - 600,00
29163 600,00
29166 -1.000,00
29190™ 600,90
29202™ 600,00
29211 -t.000,00
21)221 ™ 1.000,00
29231. 600,00
29260™ 600,10
'29268- 600.0
29275 ...3.000,00
29283... 1.000,00
29290- 600,00
29302.
29331-
29360.
29363.
29369

600,00
600,00
600,00
600,00

. 8.000,00

600,00
600,00
600,00

26

600,00
600,00
600,00
600,00

.. 600,00

.. 600,00

..1.000,00
..1.000,00
„ 600.00
.. 1.000,00
.. 600,00
... 600,00
.. 600,00

23890.
23902..
23931

600,00
600,00
600.00

22
22002..
22031 -
22060-
22003-
22090.

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

22102-1.000,00
22102... 600,00
22109-3.000,00

23957 ..8.000,00
23960.. 600,00
23903- 600,00
23990... 600,00

24*
24002... 600,00
21015 ...1.000,00
21031™ 600,00
24051 -1.000,00
24060... 600,00
24063-. 600.00
21090... 600.00
2-1092... 1.000,00
21102- 600,00•21131™ 600,00
24133 ..1.000,00
24160.. 600,00
24163™ 600,00
21190..t.000,00
24190- 600,00
24202™ 600,00
24215 ...1.000,00
24231- 600,00
24260™ 600,00
24263- 600,00
24290-
24302..'24331 _
21360-
24363™
24376 -2.000,00
24390- 600,00

26002-•2G031 -
26060-•26063-
26090-
20102-
26131 -
20160-•21Í163-

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

27660- 600,00
27063- 500,00
27690- 500,00
27702™ 600,00
27731 -' 500,00
27760... 500,00
27763... 600,00
27790- 600,00
27802™ 500,00
27805.-2.000,00
27831 ™ ,600,00
27860 ...''600,00
27803- 600,00
27889... 1.000,00
27890... 600,00
27902™ 600,00
27931 - 600,00

27938
10 000,09

27960... 600,00
27963... 600,00
27980.-1.000,00
27990... 600,00

28
28002... 600,00
28031 - 600,00 i•28032-.1.000,00
28014-1.000,0(1
2S0GO.,. 600,00
28063- 600,00
28083.-1.000,00 :« ,
28090... 600,00'í.
28102... 600,00 L.
28131™ 600,00 a*
28147 ...1.000,00•2.S160.. 600,00
28163- 600,00

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

29390- 600,00
29397-1.000,00
29402 - 600,00
29426 -1.000,00
29431 _ 600/-O'29435 -1.000, J0
29448... 1.000.00
29460 _ 500,00
29463 . 600,00
29464 -1.000,00
29490- 500,00
29502- 600,09
29513 _ 1.000,00'29331 - 600,00'29560- 500,00
29563.- 600,00•29581 .1.000,00
29590- 600,00
29602- 600,00'211607 .1.000,00
29608 ..1.000,00
29631 . 600,00
29660™ 600,00•29663- 600,00
29665..1.000,00
29690 ..1.000.00
29690- 600,00
29702- 600,00•29729-1.000,0o*
•29731- 600,00
¦29734-1.000,00
29760 - 600,0(1
•29763- 600,00
29765... 1.000,00
29790- 600,00
29802- 600,00
29816 ...2.000.00
29818...2.000,00
28831
29860.•29803 -
29890.
29902,
29909
29931
29960
29963.
29963
29987
29990

600.00
. 500,00
. 600,00
. 600,00
,. 600.00
.1.000,00
. 600,00
.. 600,00
.8.000,00
.. 600,00
.1.000,00
. 600.00,

Prêmios maíorts

8342

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

26174-1.000,00
26190- 600,00
26191 -t.000,00
26*202™ 600.00
26224-1.000,00•2ii*22ll ...2.000,00
2(1231™ 600,00•2(i2lill- 600,00-•2ll*2li:i- 600,00¦26261 -1.000,00
26*290.. 600,00
20302- 600,00-26331 - 600,00
26330 ...2.000,00
_*ii:'6l>._ 600,00
20:!f>3._ 600,00¦26375.-1.000.00
*26.'I88-.1.000.00
26390- 600,00
2G102- 600,00•26113..1.000.00
26131 . 600,00
• 26446 -
20 il o 0 . o •'

26160- 600,00•2G463... 600,00
26467 _ 1.000,00

28190
28*202 -
28*231 -'2S260 .
28*26:!.-¦28269 ,.2.000,00•28272-.1.000,00
•28280-2.000,00
28290... 600,00
28291-1.000,00•28302... 600,00•2.S331 ...1.000,00
28331™ 600,00•2S3GII.. 600,00
2836».- 600,00
2S389... 1.000,00
2839U-. 600,00
28395...1.000.00
2SI02- 600,00
28131 -. 600,00
28100- .600,00•28463..
•28190-
28592

Cruitlru
S. PA010

1390'J
40U.0C0.00
O.DIIIIUI

Santa .Varia

13990
200.000,00
OIOIIIIOI

RIO

600,00
600,00
600,00

28512-1.000,00

11960
iOO.000,00
CIOIIIII"

Porto Alegn
•285:11
•28360...
28563 -
28391) -
28602...
2S009 -.

600,00
600,00
600,00
600,00
600,00

1.000,00
28G22-1.000,00
2KG31 - 600,00-28U6I)- 600,00
28662 ..1.000,00
28663- 600,00¦2SG90- 600,00
28702™ 600,00•2S718 -1.000,00
28728.-1.000,00
2M73U.. 600,00•28760- 600,00

1523»
80.000,00
oimiiiii*

B. Horizonte

14763
60.000,00
o.DSil.ai

B. Horizonte

TODOS OS
~ò 

tSCRITÔRlÕ Á RUA SENADOR DANTAS
* AJJMINISTRAÇÀO PAGARA O VALOR

NUMEROS TERMINADOS EM 2 TEM CRS mo hn
•**.• 8 4 ESTARÁ ABERTO PARA r-AGAMENTOS TOQDS OS DIAS ÚTEIS. DAS 9 ._ 11 '/« E DAS 13 V, AS 16 HORAS. EXCETO NOS DIAS FERIADOS 

—~ —

QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPECTIVA EXTRAIO. AO SEU PORTADOR. E NAO ATENDERA RECLAMAÇÃO ALGUMA Pda prom «>. c..n-r» ,-.
BIUIETES.NO CAS.0 DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NÚMERO 1. SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O OLTIMO DOS MILHARES OUE JOGAREMi SENDO SORTEADO O mtimV-i «».» vi-ÜSTi ^ D'

IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO. ISTO L Q,NOMtRO A» CXTWAÇOE» PRINCIPIAM At 14 HORAS *>-'-<-.u 
o ULTIMO. SERÃO APROXIMAÇÕES O

449_ Exiracfif_j=/ tt _B___ir MM fi_ _ _5t_.lt: Mi, ________ .QiCtil. líü 01WM. ~ I flffl_ni!ll_=r jS49LExtrac§o.

. *. .* .->»_»•*? ,j i s.Jk~t)Í' <Ê-i*jêí-&r»- ..*:, I»."¦--.»-./..rVrX-iV.-!- tji/>a:*.*m M ,i-.CV.-____Í
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, J 7 de Julho de 1949 I

LUMEN- VENCEU EM BONITA ATROPELADA g, J
Foi o seguinte o rgsultado da

«-'a-ina de ontem, no H-pu-

_._i,io Brasileiro:  -

I 1» CARREIRA I

/o-l .otrancas nacionais ^de 
a

£-ZA anos. dos -leilões da Soei--
ri de _*m vitoria no pais — Fe-

ses _a tabela - 1.-00 metro» -

__.rn.os: CrS 40.000.00 - Cr» ..
... afilio e Cr$ 6.000,00: , ,
^_S_ ES-_OSÀ. -eroin-no.

Pernambu-
So Sorry
Frederico

5j quilos,

c-síanho, 3 anos,
c3i Soneto e
íi.iho' do stud
jo_o'LundBren, 55 Quilo».
DõminBP- Ferreira

Ladylove, 5o quilos,
goni .

A._-!-°la'

Lo-elia". 55 quilos,
goyen .. ¦¦ •• ••

Ti.a, 55 qu.los, _-
mara .- •'¦ •• •: •
Ganho por pescoço,

¦io tres corpos.3Bateios: Cr| 3£00 em

pio (14), Cr$ 54.00;
Tempestuosa»
ve, CrS 14,00.

Tempo: 104 3|5.
Total das ap-sías: -

3.2.49(1.00.
Criador: — Espolio

i,und**ren.
Tratador:

d°' 
RATEIOS EVENTUAIS

. JU Kl-
'j. 

Me»-'

F. Iri-

T. 
' 

Ca-

do 
"a*

_•

Huracan, 94 quilos, J. Mes-
quita .... ..  -

landaya, 56 aullos, T. lrl-
jjoyen .. .. ..... .. .. .. P

_I Alamein, 5* quilo», A.
Araújo .... Cl

HTl M ««'.«ll--, .. -Oltl-
lho ... .. -
Ganho por dois corpos; do »

ao 3>. dois c-cri-o-.
Rateio: CrS 25 00 em _•: du

pU (Í3> Cr. 36,00; placés Poli
dor. CrS 12.«*>l>: Ansenat, Cr»
-O."-. Brino , Ci*5 18.00.

Tempo 84'" 7 5•.'.tal da. riitxas: — Crf
i>B.«. 700.00

Criador Ciro da Silveira Ma-
Chado '¦¦:'¦::

Tr.tidor -- Júlio •..arrapito.
RATf.K»S Et EVITAIS:

Cr»
(1 Arsenal  3.77 86,01»

t 11

au

1*>; du-
placés:

Cr» 14,00; Uídylo

OS ..

T. J.

Vlorga-

21

3 I

— Eulogio

Í2 El At.-nr.ein

Bruno .. .

(4 Ruracan ..

?5 Poltdor ..

(6 Alri .. ..

(7 Seu Aniceto
I
(8 Jandaya ..

Total ..

j__l Tempestuosa

^_T. Ala-Sola

^_3 Lobelia .. •
~~TT 

Ladylove ., «
<

(5

12
13
14
53
24
M
44

Titã ..

Total

Total

4910

6459

, 3378

, 4648

355

19750

4553
933

1882
1643
2341
1198
H8

. 1273»

Cri
32 Oi'

24,-0

47,0-

34.0.

445,0-

22.00
109,011
54,00
62,0.
44,00
85,00

942,00

II
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total

3.77

0-65

. 1038

. 10832

, 410

,' 5740

, 1271

34129

1069
i 1788
. 4190

2738
. 225
. 3055

. 1852
. 174
. 3581
. 401

19Õ7S

(3 Dixie  4200

(4 Faloaz 2120

(5 Aldean  2817
3 16 Caracol .... 1059

(7 Árabe .. .. 2996

(8 Disca
4 19 Dona

(10 Ben
Stella

Hur ..

Total

43,00

52,0f

2.4,00

29.0*.

666,0.

47.50

215.0-

143.00
85,0(»
36,00
56.00

678,00
50.00
82.0i**

378.01'
41.00

380,ÕC

11
12
13
14
22
23
24
33
?4
44

Total

816
1017

. 944-

.0204

1542.
5954

. 5054
4795

449
. 194.
. 1781

. 49S
2074

H44

, 24344

79,-0

148,00

111,00
2.6,00
121,00

608.00
300.00

68.00

5« CARREIRA

425 Animais nacionais de 6
anose mais, que não te-

nham ganho mais de Cr$ .. ..-
150.000,00, em prêmio» de !• .
lugar no pais — P«so: 52 quilos:
cavalo • égua 48. coin sobre- Sa"*2ar_m_. 84inn metros — Prêmios- ooJáUarema, <n

127.00
33,00
39.00
41.00

433.00
íou.eo
110,00
395.110

94 09
368.00

- CrS 8.400.00 e Cr» 4.200.0o.
LUMEN, masculino, casta- '

nho, 9 anos, S5o Paulo.
Royal Danèer e- Bambi-
na, do stud Helium. 52-
54 quilos, . Valdemiro de
Andrade  .

Cacuri. 58 quilos, L. Ri-
gonl .. .. _'.. •• ... .; • *

quilos, E.

1.

2"

3*

0

0

42*

| 3» CARREIRA

423

-•

o

I 2- CARREIRA I

,i)2 Animais nacionais de »
**" ano», que nSo tenham ga
-ho mais de CrS 30,000.00 "1JI

ireHos de 1" lugar no paW.
Ü_Pe-o: 54 qu«los. cavalo e

eBua 48, com sobrecarga — 1 3»
-..tros — Prêmios: cr» .. ..

wonono - CrS 6.600,00 e C*i

,i . pn on:¦pni.-^R. mpicuiinej casta-
nb„ 5 pni_. Rto Orando de
n _„i Po-ar e . M'ss Hen-

rKte da sra. d Sarai»
rt." M-"»1h_*-*« Bo-ttcher,
5RI5S o»»Uo*i. Enéa. Cardo-
so anrendit ••

A_-n?*. 5«_5 quilos, C.
Moreno, ao. . • • • •; • „

B-.mo. 5.56 quilos, J. VI-
to-lro. ap. ••• •• ,*

S-i Aniceto. 88 quilo». I»
H1.'»**'!

Dr.EmygdioF-Simões
MÉDICO

Do Hospital do Servidor
da Prefeitura

CLINICA GERAL —VIAS
,'ARIAS - CIRURGIA

Cons.: R. Gen. Caldwell, 310

Tel.: 32-0637

Res. Av. N. 8. . atlnru. «-
apartamento 603

— Telefone: 32-3415 

Animais nacionais de •
anos e mais, que nao

tenham ganho mais de Cr» ..
100.000-0, em prêmios de Io
lugar no pais — Peso: 50 quilos
cavalo e égua 48. com so-
brecarga — 1.500 metros - Pre-
mlo_: Cr» 22.000,00 — Cr* 
P.600.00 t Cr» 3.SOO.OO:
ARROZ DOCE masculino.

alaz9o. 8 anos, Pernam-
buco, Coroado • So Soi-

. ry, da sra. a. Sarai, ae
Magalhães 

' Boettcher. 58
quilos. Domingos - Ferrei-
ra •• 1'

Ben Hur, 61148 quilos, J.
Vitorino, ap ••  *

Dona Stela, 54151 quilos, C.
Moreno, ap .. .»  *

Dixie, 521*54 quilos, V. An-
drade  !

Aldean. 80 quilos.' E. Viei-
ra .. ..

Árabe. 80 quilos. P. Coe-
| lho "•'

Disca, 90148 quilos, 3. Ti-
noco, ap.  ••

Segredo. 54155 quilos. L. R1-.
goni • ••

Falo»*:. 82 quilos. O. Ma-
cedo .. '• .... •'.

Cp-acol. 52 quilos. J. Portl-
lho ... ..... ........ ••..'•• ••
Ganho por melo corpo; do «.-

ao S*1. dois cornos.
Rateios: Cr» 19.00 em ;._.: du-

ola (14). Cr* 410(1: placés*. A**-
ror Dôee, CrS 12 00. Ben Hur
CrS 14.30; Dona Stela, Cr» ..
ro.oo.

Temoo: 96".
Tot-1 das anostass — CrS .

«'o?; - r- -.' vànre*
Tratador: — Manuel de Fou.

zo.
RATEIOS EVENTUAIS

| 4« CARREIRA |

Animal» naeional» «Se »
anos, que n3o t—iham

ganho ma»s dr CrS 75 000 00 em
nremios de Io lu»ar no pais —
Peso: 52 quilos cavalo, e e*»ua
18, com sobrec.rna — 1 600 me-
tros _ Pi-.-nlos: C.r* 21.00*» no —
CrS 7.910._ e CrS 3 750**O:
HUNTFR ^PINCE, mascull-

no. cast*.*-«'*.o 5 an"*i. Dis-
trito Federal. Hunter'»
Moon e ¦".oi-.^ardla. do stud
S5- Sebasfio. 56 quilos.
F-.nc'sco Trl<»oven .. ..

tr-nlran-a. 52149 quilos, P.
TevarfS. ap

Irer». 58 quilos, D. Fer-
reira •• ••

P--em. 56 oullo-. P. Coe-
lho • •• °

Olvtnnus, S4I95 quilos, L. RI-
gonl .- •• •• •• •• <»

l«nda Dona, 52 quilos. S.
Ferrei-a , ¦• •• °

X'r»-c*<l, 54151 quilos. 3. Ti-
jv-O. an. .. :' "

Nfo porreu: — Clbalena —
«"¦•¦nteioso e DenbiU.

Ganho por tres i corpos; do 2"
ao 3°, quatro cornos

R_e'os: C*. 37,nn em 1»' du-
nla (12). CrS 210A: nlacés: Hun-
ter Prince. CrS 14 CO; Irapi-
-p. c-a-Hare"-' C-* 11.00.

Tenr-no: tf." 3!5.
Tot-1 das apostas: — Cr» ..

P62.470 00.
Crlndor:  Franciaco Valter

Hime.
Tratador: — Celestino Gome7

RATEIOS EVENTUAIS:

CrS 25.000,00 — Cr» 7.500.00
CrS 3.750.00:
DULIPE' masculino, ala-

zão. 6 anos, . Pernambuco.
Moísoró e Arypunan, do
sr. João Attiançsi. 52Í49
quilos. Cândido Moreno,
aprendiz • •• '••

Carlos Magno, 58 quilos, A.
Araújo •• •¦ ••

Mavilis, 58 quilos, D. Fer-
reira .. •• -V ;•',• ••' ••

Justo. 58 quilos. L. Rigo-
ni ..*.• ••

Heracles, 54 quilos, A. C.
Riba* •• •• ••

Cambucl 54 quilos. J Mes-
quita .. .. .. •• ;'• •• •• °

Tres Pontas. 58 quilos. S. i
Ferreira • ••*••• °

Raio. 54 quilos. J. Portl-
lho  °

Don Pedro n, 50148 quilos.
J. Tinoco. ap. ...... •• 0

Monte Cario. 52149 quilos. '

F. Balula ..  0
Acarape. 50148 quilos. C.

Callerl, ap. ..  °
Não correu: Apoteose
Ganho por dois cornos: do 2"

ao 3-, um corpo
Rateios: Cr» 52,00 em l": du-

pia (12). CrS 23 00; placés: Du-
lipé. Cr? 11.00*. Carlos Magno.
Cr$ 10.50; Mavilis, Cr» 11.00.

Temoo: 88" 215.
Total das apostas: — Cr» .

909.980.00. I . _,
Criador: — F. J. Lundgien
Tratador: o proprietário.

RATEIOS EVENTUAIS-
Cr$

(1 Mavilis .... 15658 27.0-
1 |2 Apoteose, n. c.

(3 Dulipe .. •¦ 8185 52.00

quilos, L. , Mes-
Castillo

Leste, 56
zaros ¦• •• •• ¦

Comendador. 52149 quilo», C.
Moreno, ap ¦ ¦ • • ™

Bmgui, 56 quilos, A. Arau-
jo  °

Esialo, 58 quilos, _. Be-
nitez .,••.•
Não correram: — Queite —

Caorè  Guanumbl e i-epi-

Ganho por pescoço, do 1' ao
3°. meia c««DeÇa

Rateioa. Cr» 4.3,00 em 1*>: ou-
pia (13), Cr» 00.00; placés: -
Luinen, Cr» 17.00; Cacur».
14,00.

Tempo: 115" 3|5. ¦
Total daa apusias: — cr»

83a 440,00.
Criador: — A.

Castro Jr. ¦ 
'.

Tralaaòr: — Braullo Seucas." 
HATEIOS EVENTUAIS:

C_t
(1 Lumen .. .. mi 43.0.

1 i
i2 Queite. n.o. •

~(_ 
Comendador .. 3164 1-0.0.

¦__y»j_\*^^b ^i__i\-i_i

WmCQ6ZZCC • moveis e -_2_OtCLÇÒe-i--.---.

Cr»

Peixoto d.

MOVEIS DE ARTE — TAPEÇARIAS — DECORAÇÃO DE

INTERIORES — ABAT-JOURS - TAPETES FEITOS A

MAO — PINTURAS DE AUTORES CÉLEBRES ,- OBJE-

TOS DE ADORNO — MOBILIÁRIOS EM TODOS OS

ESTILOS (sob encomenda)

R. Xavier da Silveira, 46-a - Rio de Janeiro

2 I
(4 Caoré-Esta-

io •• •• 4352 87.01'

(5 Cacuri
3 I

(6 Guanumbl-Pe-
pito, n- _•

(7 Bingui .. .
4 i

(4 Carlos Magno 17764 24.00
2 15 Acaiane .... 987 429.00

(6 Heracles .... 810 523.00
~~í7 

Cambuci .. .. 2692 158.00

(8 T. Pontas-Raio 1940 218.0'J

7_^ Justo  4527 93.50

(8 Saquarema-
Leste ....

Total ..

1810»

862S

. 448»

4753U

21.01

44.01

-5.0i,

3 I

110 M. Car?o-D.
Pedro H

11
12

í 13
¦14
-2
23
--
03

, 34
44

1700 86,01
4373 6..U.*1_Í7 79,tV
80- 3-2.0',
4807 • 54,0
43U4 «l.ll.

981- 26.1).
-bia io-,-».

Total

1—1 Irapiranga-Ha-
rem 26978

(2 Hunter Prince 11303

(3 Dulipé

(4 Irerê .. .. ..
0 3 15 Cibalena ne.

(6 Cauteloso, n.c.
0 _-•¦_¦'

892

Cr9

15.00

37.(>0

468,00

11
12
13
14
22
23
24
13
34
44

402 1.054.00

-965
"4-T6 57.H0

11039 23.00
2623 -96.03

33S0 75,00
879 287.00

3673 69.00
3179 79.00

520 385,50v 1706 t4R.O"

Total 321*0-.

428

Banco Hypçthecario é Agrícola do
Estado de Minas Geraes S. A.

FUNDADO EM 1911

S_!dE: Belo Horizonte — Praça 7 de Setembro.

SUCURSAIS — Rio de Janeiro — R. da Quitanda n. 105/7.

São Paulo — R. da Quitanda n. 126.

AGÊNCIAS E ESCRITÓRIOS em número de 30 filiais nos

Estados de: .
Minas Gerais —Goiaz — Sáo Paulo — Rio de Janeiro e

Espirito Santo, •*'¦_;¦._-,
CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS

CIFRAS DO BALANCETE DE 30-5-1349

CAPITAL E RESERVAS  Cr» H»*»"••"*«»

DEPÓSITOS  Cr» 1.106.382.988,80

TÍTULOS EM COBRANÇA  .

POR CONTA DE TERCEIROS .... Cr» 789.737.934,60

DESCONTOS — CAUÇÕES — DEPÓSITOS

COBRANÇAS — CUSTÓDIA DE VALORES

164 1.53. ,01

Total 31S59

."' 4 I
(7 Olympua

(8 Linda Dona-
Denbill ..

3829 109,00

5531 75,50

3699 113,00

6« CARREIRA I
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(1 Arro» Doce 16838

.. .. 2599

CrS
19,00

Total

11 ..
12 ..
13 ..
14 ..
22 ..
23 ..
24 ..
33 n.
34 ..
44 ..

52230

3877
8315
2S77
5319

371
. 2441
, 2952

. 2090
597

S0.30
2..0U
BO.li"
43,00

622.011
94.ÒÜ
78,00

110,0 ¦
386,01»

Total 28339

' 
'd 

Segredo .. .. 2599 l-**"00 

Valdorairo de Andrade Reapareceu Vencando

Com um "trabalho" satisfató-
rio ao lado de Tintureira, Tem-

pestuosa estreava num pareo.i-
riho à feição e deixou na pri-
meira tentativa a turma de po-
trai-as peidedoras Outra estrer
ante, a Ladylove, quase estraga
a "escrita", mas a eguinha do
Stud Lundgren, bem impulslo„
nada polo "Minguinho" levou
vantagem nos últimos metros,
sacando um pescoço «obre •

felli, marcou dois a zero. por

Intermédio de Arroz Doce.

Acompanhando de perto o
"train" õe Ben Hur, o minus-

culo alazão, n5o respeitando os

cinqüenta e oito quilos, quebrou

a resistência do pensionista de

Tripodi ali pelas Sociais, ga-

nhando uma bonita corrida.
.. Nos últimos metros. Dnna

Stela completou o placard. De

antolhos. a eguinha pfrnambu-

teimosa (iiha de Albatroz (ora| cana pôde corresnonder. em

brldão futureso, dirigiu o ca-

valinho alazão que mandn pa-

tas. numa _s»a de ateia leve.

Carlos Magno, mais uma vez,

arrematou en. segundo lugar,

fracassando n Mav»l«s, que pre.

fere uma _»<a pesada e estra-

nhou a carga.
* * •

Ninguém pôde assistir direi-

to o sexto páreo. & que o Vai-

dir L'ma sofreu uma "rodada

Justamente quendo rep**»*-re*-'a

viva, o bi-campeão do GrBnde
Prêmio "Brasil"!...)

* •¦.-

O Enéias Cardoso anda "bo-

rando as mísiguinhas de ío-
ra"... Com o _ nlidor, guar-
dou o chicote debaixo do bra-
ço nas "Espi-r!a's". ."cozinhan.
do" Arsenal e Bruno. Este,
correu na ponta, sempre hosti-
lizado pelo filho de Pintanguy.
N"a reta, erqu-nnto Bruno resis-
tia valentemente, apareceu o
defensor de d. Sarah para ven-
cer "de 

passagem".
Bruno abriu um, pouco nai

P^nu'*>-,es, do que se aprovei-'
tou o C. J/Ioreno para entrar
por deni'0, formando a dupla.

Júlio Carraplto _ o esforça-
do tre^aHor de Pol'dor, que
aí.iou para on»e»n um triunfo
üquido, que o
perdiçou. /

parte, à expectativa .• • •

Foi um "mano a mano" o

quarto páreo. Iraplranga saiu

na frente, com Hunter Pr'nce

em segundo. Na reta, oa dois

se destacaram e. aoós breve

luta, o filho de H*»nter*s M-wn

decidiu a oeleja, folgando bem

at**. o esoe'ho.
Os demais ananharam b-^nés.

Ceiesfno Gomes acertou,

pur-ndo chamou Irít»f»yen para

dirigir o Hunter Prince. O

chileno é um dos *^§g>&

aue's aoe têm n*>«-5« de "train

de carreira na GAvea.

de um gra"e ppidente dirigin-

do a égua Len'ta.
Fel'zment\ nada aconteceu

ao nosso b« m amigo Vald'r o»»e

ma's uma vez teve a prova da'

ami73de de seus cn"eeas <*Je

pr.-.f-jsão e tu*"."**t'ai* em geral.
B-rV»>7.ul. m'i'to velf-z. apa-

nh<*_ uma boa salda e venreu

de nn"*a a n^nta. embora "na.

rando" n-na enormidade nos

úlfmos 100 metros.

O trelrtador de Barríazul. aue

foi am-p**. n'nd<- em ótimas con-

diefies è o Carlos Torres, ra-

paz aue merece a aten-Sn dns

senhores nmnrletArlns, pelo es-

Anuua.s nacional de «.
ano. e ina.s, que uao te-

nnam gaimo niauí ae CrS .. ,
_i.,u.-,u-> _«»« pi.t-.ui_ ue 1" lu
•¦ar no pu.s — ic.o: uü uu<«u-
uuva.u e _i.ua' .d, . co.n _.-!_¦
-u«Ba — 1 -uo ui____ — i?iv-
uüüs: c.*» «_í.i/.u,-0 — Cr<$ ¦• •
-.--_... e Cr» ..oOtj.bO;
_j.Li-i->_^.-_ui_>( tiic.1--U-i-iu, zal-

no, u anos, __o _-au«u,
i_.,àii»a- e «_,a Ki-_ai.ua. uo
sr. . aulo ju-tí aa «Ju-ta,
._ «lUnus, üui-guio Ua.-'
Ul,0  1"

(-na_.it, a_ quilos, A. Ne-
ry  -

«-iiu.uljugiie, c4 quilus, A. C.
Kiuas  _»

_r«_iiu Lurd, 58 quilos, Ü.
_ cie,ia  0

Ja-z. _a quuos, J. Mar-
Uns  U

Gr._ r-ier, 5ii51 quilo., C.
iv.-.-no, ap  0

iniiel, -ui.í- quilos, J. Vi-
tor.no, ap  0

«Vi-St-r A.. 48i47 quuos, O.
M. Feiiianu-S, ap  0

Catita, 52 quuos, J. Por-
tnho  •

J.ira. .8 quilos, J. Tino-
co, ap  u

Lauy, _) quilos, R. Alen-
cur ' O

Vit_c.il, _u|-l quiios, L. Coe-
lho  b

Flim, 52 quilos, V. Lima.
(caiu)  U
Im-o coireram: — Farra

Hora Cena — Paiker e Sai-
lin.

Ganho por 314 de corpo; •_>
2a ao 3". meio coi.o.

Raie.os: Ui> --,.- em Io; du-
pia (12), CiS 17.U0; placés: —
Barba.ul. Cr* 14,00; Chaim, Cr»
_.,..; Champagne, Cr$ 32,00.

Tempo: 62" 115.
Total das aposlas: — Cr$ ,

565.290,00.
Criador: — Andréa Matar**

eo.
Tratador: — Carlos Torre»

HAi_IOS J-V-NiüAIS:
Cr»

(2 Lady .... 462 871,0b
1 I

(3 Grey Pcter .. S89 683.0;»"(1 Catita 
.. .. 16-1 277,00

| 8» CARREIRA I

Animai» nacional» de »
"anos e mais — P-..3 ea

peciai» — 1 800 metros — Pre-
mios: Cr? 30.000.00 - Cr$ .. .
9.000_0 e CrS 4.500,01).
SEGUNDITO, masculino, cas-

tanho, 5 anos PernamlJU-
co, Dynamite e Cole-
çSo, do stud El no-
sal. 57 quilos. Luiz IV.uo-
nl

Velho Rico, 5.51 quilo», J.
Tinoco, ap

Hivon. 54 quilos, D. Fer-
reira 

Jrcomi, 5148 quilo», J. VI-
torluo, ap • ••

Fla-Plu, 54 quilos, JU Ijeigh-
ton .. ,..' .. .. ....:•• ;••'•'•

Garígc-s, 54 quilos, SS., Fei-
reira ..... •« >• •• ¦• ••

PufyT ' 58 ^quilos,' V. -IJ-
ma

Hyperbole,. 48 aullo». J. B.
Ullo»

Porungo 6Ui5B qullu-, A.
Portiiho ap
NSo correu: Dlolan.

. Ganho por um corpo e melo;
do 2o ao 3o, um coipo e meio

Ratcios: Crt 51,80 em 1 . du-
ola (14), CrS 60.00; placés: Sc-
¦*und"to, CrS 12,00; Velho 'Ri-

co, Cr» 11,00; Hivon, Cr» ..
11,00.

Tempo- 113" 215.
Total da. apostas: — Cr» ..

045.700.00.
Criado»: — F. J. T-undgrcn.
Tratador: — Justo Perez.
Total geral das apostas: —

CrS 6 0'íll 43U.0O.
Total geral Uos concursos: —

CrS 640 905.00.
Pistas, de grama (a 6» car-

reira) e de areia (as demais»
eVe'BAT-_OS 

EVEfÍTUAIS:
C

Velho Rico 9-C-
1 I

(1
I
(2 7598

: l
(3

Fla-Flu

Hivon ..

(4 Porungo .

(5 Pury  3564

_'» *

54,5.

16646 35.00

2820 147,00

16 Jacomi
(7 Dlolan, n.c.

(8 Segundlto ..
i9 Ganees ..
(10 Hyperbole

Total

(5 Grand
(6 Chaim
I
(7 Mister X
(8 Jaez .. .

Lord 14326
.. .. 5413

. 689
10G8

28.IM
74.0-

584,0.

11
X

(•
1*
a
_.
21
33
34
44

1876

8048
983
801

51840

3o*.
11846

, 2238
. 4749
. 2424
. 3388

2840

116.00
221,00

51,50
422.00
518,00

130.00
25,00

135.110
63,0-

124,00
89.03
38,01:

CAS Aj

Total

286 1.053.0.
lb-2 179.0.

_>3 341.lv

«".fi.-

__._i.__
tado de ne*fe'to nnum em que

Dullné com 49 ouilos estava apresenta se»»- *-.**nsionistas.

ped'ndo poules. _' que as f.r. • * *

cas do páreo levavam cinouen- Salve 0 valdemiro! Vinha de

•em mi. ».«¦«.._ , ta e oito e o "atleta" do Attia- narado e mostrou grande ener-

O Toma» des nesi. multo veloz. obrigar'a a _._. parecendo o Valdemiro dos
"' 

corrida desde o pulo. — o que áureos tempos, no dorso de Lu-

... . (6 poderia prejudicar oa pesa- men qúe derrotou Cacuri e

Logo a <_guir. o Stud Boet- dos no final. Saouarema em chegada "pre.

i-her, que atravessa uma fase C. Moreno, um aprendlz_ae t_

19 Farra, n c.
3 |lu Champagne

(11 Infiel-Jel-
ra

(12

4 I

Hora Certa,
n. c.

(14 Parker, n.
(15 SaUin-Vi-

tacin .. ..

Total

2851 141,00 .

741 543.0'

382 1.054,00

50310

11 1859

Farm_(]aConfiano
O numero de receitas aviadas diariamente

com o maior escrúpulo atesta a
confiança do publico.

RUA AiNDRADAS, 22 - Tel.: 43-4475
Rio de Janeiro

Cacuri. na reta ooosta. "so-

brava" atrís de Saquarema,
mas a ex-Lombardia, com as
«-nerj_"BS hem dosadas pel" Cas-

tillo resistiu até as Soc'ais,
onde anareceu o Lumen, para
"entornar o caldo".

• • •

. Jacomi puxoU o "train" e
na curva 'ugiu uns três corpos.
Na reta. surgiram Se.indito e
Hivon. levando a nnerhor o ex-
Indicado, larelhelro dos maia
úteis.

Com Seirundito. f. gonl tirou
o zero do "plar-rd".

"O-T-SIDEH,"

15581
13  2943
14 „ 2889
22 2955
23 2476
24 3282
33  126 2.098,11.
34  764 346,00
44  166 1.593.00

142,0o
17,01.
90.0.
91,50
89,00

107.0-
80,50

Total 83051

427
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Animais nacionais de* -
anos, que não tenham ga-

nho mais de Cr» 130.00.00 em
nremios de _• lugar no pais -
Pesos : 52 quilos cavalo « egu».
«O. com sobrecarga — l.&tXX

& metros — Prêmios: CrS 38.000,0.

ALMEMDA COMÉRCIO E
tXin ST1U \ DE FERRO LTDA.

Succ. de L. 13. de Almeida & Cia.
RUA DOS ARCOS, 28 A 4 2 — RIO

IMPUKTADOi.ES • Distribuidores da Cia. Siderúrgica Na.;..._l — Cia. _i__. _ijlca
Belgo Mineira e outras USINAS nacional*

CHAPAS de ferro PRETAS-GALVANI_ADAS e CORRUGADAS para portas de
aço * coberturas — FERRO em barra chato — VERGALHÕES redondos e c-u_drados —-

CANTONEIRAS L — T — U — EIXOS para transmissões -»• VIGAS I e U — AÇO em
barras, vergalhões e em lâminas para portas —- TUBOS de ferro galvani**.-dos pretos, ver-
melhos e de aco para caldeiras de todas as grossuras e comprimentos e outros materiais
do ramo.

FUNDIÇÃO DE FERRO E OUTROS METAIS

OFICINAS mecânicas em geral — COFRES e portas para casas fortes — FOG5ES
a gás, lenha e carvão de todos os tamanhos, marca PROGRESSO — FOGAREIUOS a gás.
carvão e álcool — PRENSAS para ladrilhos e escritórios — CADE:RAS para barbeiro e

dentista, ALMEIDA PINHO — BANCOS para jardins — FERROS PARA ENGOMAR a

carvão e gás, marca IDEAL — TAMPÕES E RALOS para esgoto e seus psrlerices — CA!-

XAS PARA GORDURA, CAIXAS AUTOMÁTICAS — PANELAS para cola - COLUNAS
de ferro fundido para iluminação de jardins.

( ARMAZÉM — __-04-_ — 22-1718 — -_-27_t — 22-1584
TELEFONES:, j ESCRITÓRIO TÉCNICO — 42-4675

( CONTABILIDADE — 22-1342 — 22-2549
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Cid é Força Destacada, Mesmo Com Sessenta ?
e Quatro Quilos —- Nacar Pode Deixar a Eli-
minatória de Perdedores.— Canter - Lucifer.
Uma Parelha de despeito Nos Dois Quilôme-
tfos — Apreciações Para Hoje na Gávea —

Para a reuniSo de hoje, da-
mos abaixo nossas aprec ações
ndividuaís e o retrospecto re-

Eerente á ultima "neríormanca"
dos animais, inscritos:

| 1» CARREIRA I

J*AC"AR — Cot. 18 _ Forca
ut-awiuwl. UliiCli pciuor. U" l»>'
ydta -j^ot ticanace — l.íoii

- ío" *|o — A. **•'
UuAuuiuAii — Cot. 40 —- Bo-

.«-..o e com leito de ••eurrecior".
^t puxou o niauo oáiüitiò *ogo
^.ani, aeve preienr arma. rr-
i.fcOSO.

j.v-tOr-1 — Cot. 30 —
Júri; íoi levamauo (?) na
.c«a aa-opc»ou ueu-mum-e... iNd
árama e em l.tiuo ineiros, ca-
^az ue aaiar o sucesso ai Ma-
car. luu (li) paxá tlo.eie e
.o-uie — l.-iW) — UU" 4|5 — A.
r*.l

jUNIQR — Cot. 60 — Dcsfer-
«atuo, na grania, vale uma-
poules. O" i«sj para uioreie e
-áitie — I.4UÜ — DO" 4i5 — A.
-'.)

i.jLETE —..Cot, 35 — ..Correu
^emais. E' "brigão". (2" para
j loreté).

FOGO BELO — Cot. 35 _ Vai
jnaniiaf boné. (Fechou a raia
.ara Florete). .

6» CARREIRA 1

1G
(10)

No

\

¦Rigoni, IJiioa, Castlllo e o "professor" Mesquita (não é "moleza", leitores...)

Ilimrod é "Largar e Segrar Para Mo Cair"!
Emygdio CastiPo o Profissional M is Otimista Entre os Responsáveis
Pelos "Cracks" do Grande Prêmio "Dezesseis de Julho" -* Miro Não

Faz Muita Fé -^ Jab ti, de Ponta a Ponta
Om páreo^ .eauilibrado, entre

quatro cava'os que podem arre.
matar no "Pbotochart", eis a
característica principal do Gran
de Prêmio "Dezesseis de Ju-
lho". Jabuti, Manguarl, Nim-
rod ou Eeeu, todos entrarão na
raia com as mesmas possibilida-
des e. diante de encontro tão
sensacional, a reportagem do"DIÁRIO CARIOCA" nSo pode_
ria deixar de ouvir os responsa-
veis nelos adversários de logo

O Bütting Simples
7 Jalousie
1 Maná
1 Cid

2» CARREIRA |

CATI _ Cot. 30 —. Prrl*?oso
E* ligeiro. (5» (16) para Atrevi-
do e Maná — 1.000 — 61" 31

G. L.)
RATNAK — Cot. 30 — Barr.

nos 1.000 metros. Retorço con
slderavel. (6o (16) pára Atrevi
do e Maná).

MADRUGADORA — Cot.
Vai apanhar boné. (8»

para Catauá e Lu-rltnàa
1.5P0 — 98" — A. P.)

JONJOCA — Cot. 35 —
cnillometrq. 1á foi terciiro par

Largou ifVelücJo e Edelfa. Pode ganhar'3*- (11) para R'o Bonito e
Egito — 1.500 - 97" - A. P.l

SARAMBU" _ Cot. ira — N3
nos agrada. (9» (10) para Mil
e Luarlinda. _ 1.300 — 80" —
G. L.)

BOMBO — Cot. 200 — Con•dehado n?lo r-trr-s:i:cto. Ul
•16) para Atrevido e Ma-
ná).

JCCKER — Cot. 70 — Choveu-
00, pode ser. (13° (16) para
Atrevido e Maná).

JALOUSIE _ Cot. 20 — Di-
zem ser "baraada". Tem "la-
ça" e trabalhou bem. •>.

ALUMAi-I — Cot. lo — Muil.
ta.auo. t>oa üiü4oaçuo. lO" ii2.
para Cumoiriana-. e Iju.uua

1.3„U - 81" 4|5 — A. P.)
E.J.Í--.WUE-JO — Cot. lü[}

Nao acreditamos. (12" (il»j pa-
ra VeiUdo e bu.iia — l.tiuo

Cl" 115 — G. L.) |
BdiTATÀ' — Coi. 50 - Uuiu

azar. Melhorou, lü". (8) paia
«Vi.si.co e Egito — 1.30U —
83" 315 — A. P.)

LAND BR-irJZE — Cot. U0 —
Llgeirlniia. Vale uns plarfix.

Propósficos do DIARIG CAR1CCA
Nacar — Is!ete — Tcropi
P.olin - Edunio — Meliante % <h
Guizo — Canter — Cararrbu'
Manfuari — E^ceu — Jabvti
I-ord Polar —- Atrevido — Moldar
Jalor.sié ~ Jonjoca — Ratnak
t-Tpná — I,ame<-*o — Jal'sco
Cid — Carnavalesca — Don José
NESTOR COSTA PEIEI"*

Toropi — Nacar — Guaruman
Pclin _ Serra D\Agua — JMhtfa-ite.
Canter — Guizo — Caxambu'
Nimrod — Jabuti ~ Ereu .
Atrevido — Ccme On! — Mond»-
Cati - Jalousie — Eoitatá
j?iícco — Maná — Ja^^^-ão
Cid — Carnavalesca ~~ Nero

'OüT SIDEIt"

'lOI.TARIAS PARA HOJE
i»•JrS

<-as:

PAREÔ — 1 SOO metroj,
40.000,00 — As 13,10 li

1—1 Nacar, L.

(2 Andorra,
2 I

(3 Guaruman
te Vi

Rigoni .. ..

náo corre ..

, J. MesquI-

mais.
Para facilidade de nossa tare-

fa, fomos enc-üiiti-ar Ernani
Freitas, Sabbatino D*Amore e
Ciaudemiro Pereira em aniína-
do "bate.papo", aí pelas sete e
mela de sexta-feira.

Miro e " Nhô-Nhô'* conversa-
vam e Sabbatino de quando em
quando dava um palpite'. O
tieinador do Stud Rocha Faria,
mais timidr que os colegas, nem
queria posar para a objetiva de !
Ernani Contuvsi. Ficpu verme- i
lho, da côr da "weíer", ia sa. 

'

indo, mas, à insislancia da- nos-
sa reportagem, deixou-se foto-
grafar.

O pequeno grupo dispersou-
se e fomos ouvir Ernani, Miro
e Sabbatinc em particular, —•
que os três juntos... poderiam"esconder o leite", um do ou-
tro.

NIMROD E EGEU

S-bbatino apertou o» arreios
de um potro inéd'to, pnssou o
pente nos cabelos e resnondeu
a n--ssa pe--,,,nt-i sobre a pare-
lha Nimrod-Egeu:

— Tanto um como o outro es-
tão em ótimas condições. Nim-
rod e um ' crack" e Egeu um
lavai nho va.ente e "atrevia-)"

^^L^H ^^Bí»^'9ttr-:f!!i-iMta^l ^^L' ¦ .S£s^^^^^MWEÊs^ÊLi-.. r iMÉÍBÉ&B£t&

POLIN — Cot. 22 
'-* 

Continua
ótimo. Pode-vencer.1 (2o (11) pa-
ra Zodiáco e Asosmbro — 1.300

78" 415 — O. L.) '
EDUNIO — 90 — Se conseguir

galopar na frente, inim-eo, (3-
iti) para Rio Verde e Mar-
fihi — 1 800 ,- 

' 
117*: 115 — A.

P> . .
SERRA DÁGUA — Cot. 27

"Tinindo". E' da . grama. (7-
(9) para Mustafà e Polin —
X.400 — 88" 315 - A. P.)

MELIANTE _ Cot. 35'_ Con-
tinua b-»m. A "'sorlta" n-iu', con-
tudo. é d'ierente... (8° (9) pa-
ra nvstpfá e Polln).

HARLEV — Cot. 60 — Hel.i
rWr*\a corrida. nSo gosta-ooi
(P-ci-ou a rala para Rio Ver-
de e Marfim).

OMAR — Cot. 60 — M-lho
ra ri **rn*ina. A'"**-r8ò. (4° (5) pa-
ra P'o Verde e Màrf.mV.

JACM-?M^P*i*-ASSU' — Cot.
HO — Prn-***»ri'u, <•«!-->. Pini'-. ai-
t*i. (7» (11) paru Zodíaco e Po-
Un).

O Betting Duplo
7 - Jalousie — 3 Jonjoca
1 Maná — 6 La.ae-;o
1 Cid — 2 Carnavalesca

(4
1
(5

(0
I

Toropi, L.

Júnior, F.

Islete, O.

Benltez

Irlgoyen

Ulloa ..

Ks

55

SI

SI-

I
|

(16) oara Ati-e- j

Fo-ra
(IC)

01"

Nilo

Va1
raiH

Sc.rl"-tlno D'/_m->re, C!'c!*-'''í?rííro Pereira e Err!c::i Fi.-"-?, cs
três "adversárias" nos £50.039 c;-::zeiros, surpreencJiíos pela ob- !

jettua de Ernani Contursí, em animada palestra...

sorte rvt", seTire ri»-»«--» "*<1í".
Você leva mais fé no Nim-

rod ..
TTem tart-i. Tc •ri abs-l-t?.

confir.n*;a m F.-jeu. de «*i"é*n p«-
«-¦èro exce-onte at"--->?i'-'. **! o
Mesôu?ta] como você sabe, é um
' braço".

N'-*;*) Ia pps-i-in-lo o "pr-fes-
Ror", P"e .-uv'ii o sen e',"**1*!,
fe'to n*-1*) R->*i*->*-*'"i-i. Ppti \rrr)
sorriso, tirou uns níqueis dt boi-
so e pilheriou:

Precisa de ulgum, "pa-
trão"?,.;

venha cá, ó
Que nos diz Egeu?
rompemos.

Corridinha b. a
das peripécias. Estarei com eles
no final. I

E foi correndo assinar os
compromissos oe montaria para

numa chegada. Não tem muita a reun.ao ae ontem.

SíJAUMAÍDOWlANTÍ
A?J'Í™MA Ã \ f^V /C A OlH/QífíNAESCOlA )

JABUTI, UTiA r-"*>*-"-' ',-¦"-f
Enquanto cenversávamos com

o Sabbatino, Ernani C ntursi,
que vai acaoar trocando a- pro-
Üssíò cia fotóg.°afo peia ue re-
porteroe turf, entrevistava seu"xará".

Poupou nos assim o trabalho
e contou-nos q(xe o "Nhô-Nhô"
t.ns.aerava o u*iouii unia g.~n-
cie esperança do Stud. Que o
filho de Formasterus iria repe-
tir a "performance" do "Dis-
tri to Federal".

Parece-me uma segunda
edição do Heron — declarou"seu" Freitas.

j Ullôa, o homem dos vinte e
Deiende sete sorrisos' girou o chicote no

ar e disse:
Vou tomar a popta. Quem

tiver pernas que me siga.

CASTILLO OTIMISTA... E
MIRO PESSIMISTA!

Quando falamos em Nimrod e
Egeu, não revelamos a opinião
de Çastillo. Deixamos para fa-
ze-lo juntamente com as decla-
rações do Miro a respeito de"Tanguari. Observem o contras-
te:

Mesquita 1
—' inter-

I 3» CARREIRA |

C-NTJHl  Cit. 20 _ E' » '-*-
«•a, a-ut. Pnde ganhar 14o (6)"•B*-a B!e; R--r1 c C--r—-ii —
•» <">*! _ 1-J» pl-j _ fi. P )

LUCIFER — Cot. 20 — M''t*ti
1-ve i«"-rv<"^*!ó .""ra a "do-
u---""*"»". (*)-> fRi oara .ri-jii-
ti f W-.-U — 3 000 — 187" 415

pr.«,M — rot -,„ _ Cor.
f*u*»-*i p**"«o. Cm^^^o, no **ta-
net*;". (8° (fll •-••'••a !T««"*>*i e.-r.->-'-*-<a — 1.400 — 88" 215 —
A. **¦* )

pr*"T» — Cot. 70 — Pareô du-
TO. £-+**nt

\-TOT ATT.TT-;  f>0t.. RO — ''rso
"-n"!-) Tt!*-**--a atr-v-ln. (Ganhou
-•• lT~r,—H;.0 ,. r--'^«a _ 1.411*1
_ r»." t's _ A Ml

GTTT"*> — rnt. ?"l — "!' "**ra-
—-'•->»". r>"-.-« «-'-! (P—Víü a
T".'!i para Big Red • Carras-
co).--'•*¦ AT.-T-XJ- _ c--t. 50 — O
—-•"-->'• -—-> r «*la rs. (8-
'n\ r»a**a -r*'-'»"»*«*v e •"«-"•^'•o ------
1.600 — CT' 115 — O. M.)

I 7» CARREIRA I

f"-T.V _ Cot. 25' -
V • i<t:o.«« c-. « (IIo
i.. Atrev<-.o -.— 1.000 —"5 — G. L.)

AVIADOR — Cot. 8!) —
dcrcdltamos. (9o
«-ido e Maná).

MIRANTE _ Cot. 100 -,
aoannar boné. (Fcchoti a
..¦•ira R!o Bonito e Esíto».

MORORE* — Cot. 4n - Bom
•izar, no aullometro. (4° (bi pu-
ra Fiel Am'"o e Atrevido —
I..T0 — 84" 415 — A. P.)

ALCALINA — Cot. 41) - Olho
nel-i! Corre o do"-ro na grama
« chegou perto, na ar-'a. 14-
MO) para Catauá e Luarlm-
ciai.

i.A*TEGO _ Co* 4T - R-aia-
rece r-on'íHo. Exc7?*-nte aiir, (3"¦6) pnra Co-n- Onl e Jockar
^ 1 "TO — RI" 3!5 — A. L.)

JAGUAP\0 — Cot. 30 - O
«nlm^o ds ^P"á. n"'? r-'-ospr-cto. (3-> '16) pnra Atrevi-
no e Mr-ná);

prp ^^•¦G^ — Cot. 50 — l-
f'p'r,"*-<*< R-rve nira o oi-*--
i*l« (10) para Catauá e Luarl'*-
d») .

B \***URI,"E* _ Cot 69 — f:

(" Fogo Belo P.
mões  SA

•
PAREÔ — 1 600 msiros -
.10.ÜOU.OU -í». Ah U.4U lio.

2»
CrS
«as:

1-íl Polln. D. Ferreira

2 I
(2 Edunio, C. Moreno

Ks.
. St)

8b

(3 S-rra
jo .

D Água, A. A au-

(4 M.iiante,
ni . ..

L. R go-
3 I

(5 Harley,

(8 Ornar,
4 I

R.

E.

Freitas

Castlllo -

5"

Sr

su
5»

(6
-7,
(8

(9

110
("

Jocker,
Jalousie.
Abunan.

Ot. Raichel
O. Ulloa ..
L. , Rigoni ..

Mes-Brinquedo,
quita
Boitatá, R Freitas F.

Land Breeze. E. Couti-
nho

7» PARSO —
C':$ 28 (MIO 00 —

- (Betting):

56
54
âi>

1 «,'IIH nu:lioj
A s 18.25 hora-

(1 Maná, L.
12 Aviador, J
(3 Mirante,

ro
(4 Bororè, J.

13 Alcallna C.
(6 Lamego (xi

lho

Lrighton
Martins ..
B. R bel-

Vitórino
Bnto .. ..

P. Coe-

Ks.
•b

56

5H
Ao
54

56

(7

3 18

(9

Jsguarílo,
ta ., ..
Foranga.
•ro .. ..
Baturité.

J.

J.

Mc-squi-
' 

Pinheí-

Graça ..

(10 Jallsco. A. Araújo
4 111 Mlralda 'L R'goni

(" Musa, S. Ferreira

(x)

56

54
56

56
54
54

(7 Jacarandá Assu , L. Mes-
zaroí .. .. 

3» « AKiij — 2 HOO i.ielros
CrS 36.000,00 — As 14,10
ras:

1 1
(1 Canter, F.

2 I

Lucifer.

Maran, £

Pepito. I

Volalne,
do .. ..

E.

i-rama á f-«o. r& C- "nu o i
10... CuV-d"! Iiry (16) par:-
At.--"-'-"-» e Ma-á).

Jflr.j^r.^ — C-it. ?*i _ l»tu»t-
f*,t-"*f-,o. T.^v"1-*"*! r*? '*hr",-,,.'**ín". (**"
18) t*.->ra T«*-r e' ,1"-1 A-n!**
_ 1 r-r-ry _ fjn" 41-1 _ (*}. L.)•^TT--,^T^(^ »Cot. *!**  N^-«wn-ní, ffo í«i pr*—- .Tu-" e-v,r-**--i _ 1 000 _ 61" 2'5 -
G. T,.>

I 
*>*-fT-**i  r-.-. mn  v-i' í-i»-

\ y.\- m «• Vr««A (W-**+r>i\ a f^t*> "(Jía-
1 Pr---^ k Edelfa — 1.5D0 —
5" — G. L.)

<6 Guizo, L.

(6 Caxambu',
te .. ..

Irlgoyen

Castlllo ..

. Ribeiro ..

Pinneiro ..

O. ' Miice-

R!goni .. ..

J. Mrsqui-

4» i
ho

Ks
. 5«

ESCOLA S. PAULO
E *

WÉí MODERNA COPACABANA
PARA PROFISSIONAIS E AMADORES

Dírr-*!o de

DENORAKE N. ALVES
AV. MEM DE 8A, 158 — TEL. 32-0250

AV. N. S. COPACABANA, 669 1.« — Sala 7 — 37-8113

Emygdio Castlllo:
Outrc dia não lhe disse

-ue o Cabo Frio era um ' des-
~anso"? A mesma coisa repito
'o Nimrod E' largar e segurar
para não cair.

D*>nd cinco quilos aos ini-
nigos. Casttllo?

E o que é que tem? O meu
¦ avalo é um "crpck" e esque-
ase dessa história de "ma-

nha". eme ele "manda patas"
no bridão também.

Rigoni. o joquei-capitalista.
respondeu:

Já derrotei Jabuti e Egeu
na milha e meia.-Se o Nimrod
*-5o atrapalhar, posso repetir a
f->--->nba.

E Ciaudemiro Pereira? Lei-
nm: (o Sabbatino ouvlu>. —
íianguarl rão está muito bem
agora. Em todo caso...

One tem o cavalo. Miro?
E' minha impressão. Mas

nem por isso de't-t de ser for.
| te candidato aos 250.000 cruzei-'. 

ros.
| N. R. — Então, Sabbatino?

Queria passar a renortagem Da-
ra trás no "apronto" do Nim-
rod", hem... Dizendo aue ti-
nha feito 64" para o quilôme-

j tro... Antes fossa, meu caro.

I 4* CARREIRA I

JABUTI — Cot. 20 — Con-
f.ruiündo, serio concorrente.
«Ganhou de Egeu e Manguan
— 3.000 — 187" 4|5 — G. L.)..

MANGUARI _ Cot. 30 — M«=-
lhor nos 2 400 metros. Perigo-
so. (3° (6) para Jabuti e Egsui.

NIMROD — Cot. 22 — Leva
desvantagem no handlcap, mai
o Castlllo este certo da vlto-
ria. 12° (7) para Tirol^a é Ma-•jall — 1.800 — 109" 415 — G.
L.)

EGEU — Cot. 22 — Valente,
numa chegada. Que par-o. meus
amigos! (2° (6) para Jabuti e
Manguarl).

| 5> CARREIRA |

MONDAR _ Cot. 30 — "Gra-
•natico". Pode vencer. (5° (10)
para Irish Ster e Atrevido —
1.400 — 81" _ A. P.)

ITURB1 — Cot. 50 — "Frou-
xâo". Numa partida curta, um
perigol (4» (10) para Irish
Ster).

ATREVIDO — Cot. 22 — O
Araújo leva na certa! (2a (10)
para Irlrii Star).

ALABARCAS _ Cot. 40 —
Reaparece ótimo, apôs um "«*»-
so", em Sjfio Paulo. ,'8» (10) p«-ra Meliante e Mondar — 1-300— 79" 4[5 — G. L.)

INTRÉPIDO — Cot.' 60 — Tui-
ma forte. Aza-So. (4» /5) paraEdunio e Draga — 1.500 — 65"
3!5 _ A. P )

LORD POLAR — Cot. 27 — Pe-
ia ulUma corrida, vai dar o qutfazer. M-lhor desterrado. (2» pa-
ra Irish Ster).

COME ONI — Cot. 35 — Gos-
te dos 1 800 — Casaz de - «au-
mr remorso ao Araújo... (4°
(10) para Winn-n*! Post e Edu-*>'o — 1.400 — 86" 1!5 — G.
M.)

PETRONIO — Cot. 1Q0 — Vai
apanhar boní. (11° (12), para
Ram* e Jonjosa — 1.600 — 104"• -. A. L.)

I 8* C*,R*-íETT!». I

CT**i — C"t. 18 — Co***'*nta b*-
gn-ii-o e d'?-"*i au*> *"•-> ***-rd
*>*ê com 70 niiUos. (Gir^o-t ao
f---I--r e r-m T—é — 1.600 —
tD" "li — A. P.)

CARNAVATWSCX — Cot. !»0 -
-'-¦"ò ca*"*--'"'p*'*i Gosta p*-*t'*i d*i-rr.-t-1-t. (2o (5) nara E**--"-lan
-•"*"_ li-" in — A'. Mi)

NTÍRO — Cot. 41 _ G--*a d-
n-rc"*-so. Bom p?ra a riimla
'Fechou * rala •*¦-«•*« R-ii-wr";

ra^llna 1.500 — 91** 215ra»
- a. M )

PATTNA — Cot. 7Í) _ Correri .
•^O POUCO. ^T>*0 p***çt*s'mn-*í, (4<*
'51 ri-iT-i r'd e P«"--i--s).

r"v«T Jo-•-l;• _ cot. 40 _ ni
t'r.r\ vi-c-r na m'1'ia. No f'-«'
•*•¦¦•.. /**-> (5) n*?i^i *,n*»rta*i\.

PJTtrWA — Cot. 70 — C-—e-
~o"e*> e tii "*raTTif* *i'*,-!,'*íá'.i
A--¦¦-*••¦ «o. <5<» 1n* D¦^>•", 

-TI-*.-**.1*-c-,

T o-rtte — 1 600 — 98" 115 — G
p.) _^_

>TS0 Parlai*-} AflTai*

Suspenso pela Com'ssão de
Corridas, não poderá intervir
na reunião desta tarde o jóquei
Reno Latorre.

(" Rio Verde,
quita .. ..

J. Mes-

51

5C

51

52]

- . ex-Estlo.
8* PAREÔ - 1 600 me-•ros — CrS 40 OílOIO - A"i17 horas — (Betting) — Handi-cap:

ks.1—1 Cid. L. Rigoni .. .. 64
2—2 Carnavalesca. J. Mee-

quita
(3 Nero. F Irlgoyen ..

51
58

(4 Palina, S. Ferreira 53*

O. Mace.(5

4 I

Don José,
do

(6 Peuwa,
ton .. .

Leígh-

53

55

CASA URICH
RESIAUR. (M | e DE 1.*

ORCEM
Aberto aos domingos e feriados

4» PAREÔ _ 2 100 mi-tro» -
CrS 250 000,00 - A1 14.10 huras. — Grande Prêmio 'DCzes
seis de Julho":

' Ks1—1 Jabuti, O. Ulloa .. .. ^
•**—8 Manguarl, L. Rigoni ..- 5.

(3 Nimrod. E. Castlllo ... 53 I
í" Egpu. J.
i" «*AKtiU -

-'1$ 30.000,00 •
Mi-squlte .r l
1 8JU iiiuiios:- A s 15,15 . hi

Ki

1 1
(1 Mondar,. L. Rigoni

(2 Iturbl. C.

(3 Atrevido,
2 I

Moreno

A. Araújo 5;-
«4 Alabarcas, I. Pinheiro St

(6

(6

(7

Intrépido,
de .. ..

V. Andrar
5o

:'IÓrlB«

BEPNE
'; FABRICA

aJATTQíOíi
' 

DfO"
k. •j-.f»-.--. V «1

Quem Não Anuncia

Lord Polar. D. Fer-
reira : 5^
Come Onl,
lho

PorU-
4i 5 86

(8 Petronio, C. CaUeri .: y.6" r-AHtO — 1 ruo uk-i.us
CrS 28 OOÜ.UQ - A 4 15^30 hoi i.— (Betting):

Ks .

(1 Cati, A. Barbosa ..
1 I" Ratnak. A. Neri .. ..

(2 Madrugadora. P. Coelho

TTm Único Forfait
Até o término da sabatina de

ontem, a Comissão de Corridas
só havia recebido a declaração
de forfait da potranca An-
dorra.

A Hora da Primeira
Carreira

«A primeira prova da reunião
desta tarde no Hinódromo Bra- I
sileiro, será corrida às 13.30
horas. j

O Grande Prêmio "16 de Ju-
lho" tem a sua rea';zaçSo mar. •
cada para as 14.40 hora». _*í-=--

(3 Jonjoca, J.
2 14 Sarambu',

reira .. ,.
(5 Bombo J.

Portilho ..
D. Fer-

Vitórino

Si-
s
54

SI
5..

HH
RÁDIOS E AMPL1FÍCAD0RES .

Automático para mudar discos a Cr$ 850,00. Rádios amerl-
canos a 650 cruzeiros. Com transformador a 1.100 cruzslros.
Ampllficador para festas a 3.000 cruzeiros. Misroioncs dl-
namlcos à 3C0 cruzeiros. Plck up de cristal a CO cruzeiros.
Motor para toca-dlscos a 140 cruzeiros. Válvulas americanas
de todos «ps tipos, com desconto, bobinas "Dougla;" 6 c 45-57-
58 por preços de ocasião s6 no Jayme, c materl*:! de Radio

em geral etc RUA DO NUNCIC-, 46 - Tel. 43-6Í32

JAYME

-
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Atos e Fatos da Memória
DE PARIS

u ECORDAR E' VIVER". Sem duvida,
O mas isso não é uma dejih.ção, é
*» apenas uma frase. Uma frase que não

nos diz 'iMda de esclarecedor sobre a operaç.o que
praucamos ao recordar alguma coisa, limi-
tando-se a acentuar que esse ato se reveste
de espec.al vUor sentimental. No mais, con-
tinuamos na mesma, cabendo, pois,.d indaga-
çao ''mas que vem a ser isso de recordar? E'
como e que procedemos para consegui-lo?"

£sut segunaa interrogação 'implica uma
preliminar, que è a de saber se a recordação
e um pròcedtn ento nosso, um ato,, alguma
coisa que fazemos, ou se, peto contrario, não
será um fato que "sofremos", que se passa em
nos, â nossa revelia, como. às vezes, parece.
Sobre esse ponto, a lição de Bergson, que ou-
tro dia lembrávamos (aí está um ato de me*
morta) nos propõe a divisão da memória em
duas espécies, uma das quais, a motora, evt-
dencia. de nossa parte, uma atitude ativa: nos
nos pegamos com o compêndio ae geografia,
a nCio o largamos enquanto nâo tivermos con-
seguido repetir a relação dos rios ia Europa. Fi-
zemos. pois, alguma coisa; alguma coisa graças
à qual agora sabemos obedecer à ordem de
enunciar aquela relação. Criamos um mecanis-
mo pelo qual os nomes dos rios se seguem uns
aos outros, uns chamando os outros, numa sé-
rie de movimentos musculares e articulação de
sons.

A outra, porém, a das puras lembranças,
ãlr-se-ia que a sofremos, que ela se nos impõe
sem exigir de nós ato algum, e sim, apenas, um
fundo resistente, no qual se' possam proferar
as suas imagens, como um filme. De aludir
ao estude dos nos da Europa, impõe-se ao
rect-tor deste a tigo um quadro, que é o do
seu quarto de ginasiano, há bons 30 anos;

Pedro liam as
"vê" osx móveis, em sua disposição habitual:

s cama, o lavatõiio, a mesa de eitudo, a pe-
quena estante, o armário. Ainda hoje saberia
mover-se,' ali, de olhos fechados, e apanhar
um livro, um par de meias, uma camisa. "Vê"
o vão da janela, sempre aberta, e a paisagem,
tao familiar, vista da mesa de estudo, ou do
parapéito da dita -janela, de onae costumava
observar os cuidados do comandante Barros
Cobra com sua bela criação de galinhas de
raça: Nada disso foi decorado, nada disso foiobjeto de um ato especial de retenção a con-
servaçáo; tudo isso, entretanto;'vem", vem sem
ser chamado, pois não foi precedido da ordem:'agora você vai evocar o seu qua.to de geria-
siano, estudante de geografia". As lembran-
ças desse tipo — e o que nos propõe Bergson

—- não sáo motoras, náo são atos que prati-camos: e uma intuição, que temos, do passadocomo passado, é uma representação princi-
palmenta visual, de natureza espiritual, inde-
pendente do corpo e seus movimentos, não-
motora, e independente também, do céiebro,
que comanda as formas motoras da memória.
C doente, débil demais para falar, oú vitima
de lesão cerebral que o prive da linguagem,
pode ainda "ver" os fatos do passado — si-
tuaçóes, pessoas, palavras, que revivem no seu
espirito- e povoam o seu mundo interior, for-mando uma seqüência cinemitográficq,, des-
cosida e ilógica, certamente comparável à quese obteria ligando entre si. num só filme, tre-
chos de muitos outros, inteiramente desço-
nexos. 0 resultado só pode ser a incongruen-
cia; mas o espectador único desse filme se
dbstem de exercer qualquer critica, aceitando
as seqüências que se lhe oferecem e compreen-
dendo-as como perfeitas de naturalidade. Até

¦ (Conclui na 5a pag.)

POESIA

ATO DE HUMILDADE
Pompeu de Sojiza .

Ainda ha pouco, Senhora, um só olhar dos vossos , . í%.,
Me bastaria.

Hrjfi f erhor, a vos é que imploro:
Dai-me força, paciência, resignação — para que eu possa
Carregar comigo o doce fardo desta felicidade,
Tào pesado...

VIAGEM AOS BASTIDORES

Última ResOiiião do Diabo
Graça Melo

COM 
a chegada do velho Ca-

pc-.io fez-se o silencio no
salão /ermelho. Os Cape-

tinhas irriquietos e desafora-
dos sossegaram repen*inamen-
te. Largaram os ganchos com
nue se espetavam uns aos ou-
tros, desligaram dos chiíres as
línguas de fogo com que se di-
vertiam e sentaram-se, muito
sisudos e quietinhos, à volta da
mesa g.ande. Só os olhinhos'
continuaram acesos e fixos no
Cão Maior, Senhor de Todos os
Infernos. O Tinhosò franziu
"s corneos enquanto lambi*com os olhos a grande assem-
bléia de filhotes sem esconder
o evidente máu humor. Final-
mente enrolou com dignidade
o rabo no braço esquerdo, sen-
tou-se na beirada do seu cal-
deirão, e, largando a típica
Rargalhada de carpinlaria em
movimento declarou solene-
mente:

Está aberta a sabatina.
Os can; "nhas. como qu ali-•> vlados da tensão provocada pe-Ia chegada do Perverso, logo

r ornaram a agitação anterior.
E começaram a chacoalhar os
chifres, a dar risadas e a cuspir
Í030. e todos querendo ia-
lar ao mesmo tempo, até que
o velho Capetão, um pouco ali-
viado do seu aborrecimento
com o dalicoso assanhamento
dos filhotes, interrompeu a con-
fusão com autoridade: —

Cada um por sua vez I Que
reine a ordem nos trabalhos
deste Inferno ! Quem tiver boas
idéias levante os chifres, e só
fala quando eu mandar.

Itr.-:dia'amei.te o nível das
dlabó'icss cabecinhas ficou eri-
çado de pontinhas afiadas. To-
oa a capotada estava sequiosa
de obter o premio prometido
para a melhor sugestão da se-
mana.

Você aí! Disse Satanaz,
aDontanüo um d»binl}o stósi-

Primeiro eu, Mestre — pro-
testou um de chifre torto, lá
nn fundo. .

A pequena InterrupçSo foi
como que novo rastilho a pro-
vocar nova balbúrdia. Todos
começaram a falar e a gritar ao
mesmo tempo. Um diabrete
ferrou os dentes nas costas do
vizinho. Faíscas perigosas cru-
zaiam o espaço como relâm-
pagos em chicotadas. O de chi-
ire torto se engalfinhou com
um zarolho. Porém a agitação
foi novamente domina Ia pelo
Diabão com uma tremenda cor-
nada na ponta da mesi..

Silencio 1 Berrou c bruto
E, depois de soltar várias ba-
íoradas de um fumo preto pa-
ra o espaço, n&o previstas pelo
Observatório Nacional, acres-
centou,' para encerrar o inci-
dente:

O Chifre-Torto falará na
sua vez! Vamos, pela ordem,
que venham as idéias.

Todas as companhias vão
ter peças fracassada- l — Disse
triufifante o que estava na vez.

Porém logo uma imensa vaia
ressoou no ambiente.

Fora!
Imbecil I
Burro!

Um capetinha melo sofistica-
do e aflito, comentou num sus-
peitissimo tremelicar de pál-
pebras:

7- Fracassar l Que vulgarida-
de. que falta de imaginação,
meu Diabo l Isto é até um es-
tímulo para eles!

Desta vez o Capetão expio-
diu definitivamente, e todo o
inferno estremeceu com os seus
guinchos. Finalmente tomou
uma pílula de extrato hepàtico
em meio copo dágua, e, com
x-oz soturna rubro-esverdeada,
começou a sua arenga:

O primeiro que sugerir
uma asneira semelhante, será
castigado im-pi-e-do-sa-mer.-te,
fiOBM"»d]flt nrp ifilhuyVi aVHm. •'

num comício em São Paulo!
Há anos que aqui nos reunimos
todos sábados, para descobrir
um meio de aniquilar ou, pe-
Io menos, chateai1, aquela gente
de teatro que vive lá em bai-
xo tão insultuosamento feliz.
4 um desafio, um abuso que
não pode continuar I Temos
sempre aprovado as melhores
sugestões, mas infelizmente sem
resultado prático. Chegamos a
instituir um concurso de palpi-
tes com prêmios valiosos. Na-
da feito! Já decidimos derru-
bar teatros, eles continuaram,
adaptando infectos porões! Fi-
zemos com que os governos lhes
cortassem os favores, eles pfos-
seguiram, sem favores! Que os
perseguissem com exigências e
impostos, eles cumpriram as
exigências, pag{_ram os impôs-
tos e ficaram ainda rnaii feli-
zes porque passam fome ! Cria-
mos as beneméritas categorias
de crlticos-parciais, crítlcos-es-
phitos-de-porco e criticos-con-
ferentes. Isto em nada os afe-
tou ! Fizemos com que uma ex-
cessiva vaidade cegasse aos jo-
vens amadores, para minar as
bases futuras do teattro e gerar
a desinteligência no presente,
mas os malditos resistiram ! Até
atingimos o cúmulo de nossa
diabólica perfeição quando de-
cldlmos, há pouco tempo, sus-
surrar ao ouvido do Barreto
Pinto: — "Tu és escritor... és
um gênio... escreve para o tea-
tro..." — Nada feito! O ho-
mem escreveu mesmo, escreveu
até mais do que lhe sugerimos,
e arrasou com uma porção de
coisas, inclusive ele próprio,
mas não com o teatro. A raça
mil vezes maldita da gente de
teatro continua a existii sobre
a terra, numa auto-suficiencla
insultuosa, numa felicidade que
está ameaçando de falência o
nosso reino milenar da malda-
dei

{Çenelu! &* 6* 35.g.^

A CAÇA E 0
CAÇADOR

Paulo Menáss
Campos

/«JTIA AÉREA) — Há
I 1/ duas semanas, o Pa-
v ** ris literário se agi-
tava com a publicação de"La Chasse Splrltuelle", li-
vro de Rimbaud que vem
sendo a preocupação dos
rimbaudianos desde a mor-
te do poeta. Sabe-se que o
manuscrito de "La Chasse
Splrltuelle" estava nas mãos
de Verlalne, suspeitando-se
que haja sido queimado jun-tamente com diversas car-
tas de Rimbaud, pela mu-
lher do autor de "Sagesse".
Acreditava-se, entrctinto,
que outro original ainda
existia e as pesquisas conti-
nuavam, até que o "Mercu-
re de France" lançou o li-
vro com grande publlclda-
de, prefaciado por um en-
tendido em Rimbaud, Pas-
cal Pia. A publicação ante-
rior de fragmentos do livro,
no Jornal "Combat", fez dl-
vergir as opinlBes: alguns
se entusiasmaram com o vi-
gor do texto, outros, e en-
tre eles André Bréton, re-
cusaram-se a crer que aque-
Ias páginas pertencessem a
Rimbaud. Alguns dias de-
pois, dois Jovens eomedlan-
tss, uma senhorita de nome
Akakla (sem malícia, em
grego) e um rapaz de nome
Nlcolas Batallle,. confessa-
ram, no "Flgaro". a autoria
do livro. Para esclarecer a
sltuacSo, foi promovido um
ajuste de contas em um ca-
fé de Salnt-Germaln-des-
Prés, com a presença dos-iue reclamavam a resnon-
abllldade do pastlche e de
lals de cem esorltores e-.rnallstas. Akak.a e !-o-'as contaram, então, a hls-

tfirla: tendo esses Jovens le-
vado num teatrlnro uma
realização cênica de "Une
3alson en Enfers", viram se
lsvan-ar contra lloe o fu-
ror de vários admiradores
de Rimbaud, entre os quais-
Aragon e o próprio Pascal
Pia, que se manifestaram
contra a mlse-en-scêne em
nome da Ignorância (de
Rimbaud) dos promotores.
E foi ansltri que, todos to-
cados no amor próprio, Afca-
kla e Nleolas resolveram
provar cue sabiam tanto de
Rimbaud quanto aqueles que
os atacavam. O moço re en-
carregou de Inventar as
Imagens, a mora estabeleceu
a estrutura filosófica do
poema, coisa a que chegou,
disse ela, depois de analisar
laboriosamente os trabalhos
de Rimbaud. Batido a mâ-
quina, a falsa "Chasse Spl-
rltuelle" começou a circular
de um modo que ainda não
ficou de todo esclarecido.
Os autores negam a respon-
sabllldade da publicação. O
senhor Pascal Pia, que levou
o tlvro ao editor e o preta-
ciou, esse caiu no maior mu-
tlsmo e se nega até agora
a explicar de que maneira
os originais chegaram fls
suas mãos.

A nota pitoresca da reu-
nião se deu com um senhor
de mela Idade, com uns ares
de erudito, que, por toda
força, queria ver na publl
cação a força criadora de
Rimbaud. Para convencê-lo.
os autores tiveram que Ir
aos pormenores da confec-
ção do livro, contando que
se haviam utilizado de um
estudo de Roland de Rene-
vllle sobre as felçSes pro-
vãvels de *'La Chasse Splrl-
tuelle". "Ê até provável que
o sr. Roland de Reneville
esteja nesta sala" — disse
Akakla. E o hom.nzlnho
com ares de erudito retru-
cou: "O sr. Rolland de Re-
neville sou eu"...

CRÔNICA

ESCRITORES...
Constantino PaleóTogo

HA 
um movimento de-

susado nos círculos li-
terarios, nac i o n a i s .

Qualquer par de olhos pro-
fano e irreverente pode sur-
preender, nas esquinas desta
cidade, punhados de1 celebri-
dades de todos os gêneros, a
discutir com afã os mais di-
versos assuntos. Escritor já
não é sinônimo de sujeito
arisco e selvagem, "áspero e
intratável" como o cacto de
Manuel Bandeira." E por fa-
lar nele, solitário no seu
apartamento da Av. Beira-
Mar,, assinalemos de passa-
gem que representa um belo
e inútil exemplo que os irre-
quietos plumitivos de hoje
aprenderam vagamente a
respeitar mas que são impo-
tentes para seguir. Quem
lhes ouve, todos os domih-
gos, a gritaria ensurdecedo-
ra, quase se convence de que
está diante de uma legião de
talentos fulgurantes que se
entreofuscam e, como Deus.
neste entreofuscamento se
comprazem.

Das teclas de suas maqul-
nas saltam sentenças pom-
posas e categóricas, com urna
facilidade de estarrecer.

Enaltecem, conienam e een-
suram com a tranquüa se-
gurança dos inocentes e dos
irresnonsáveis.' Este mar en-
capelado onde, tclavia, não
existem va^alhões embora
muitos o considerem prontui-
cjo de renoiação vigorosa/
outros o contemplam como
sintoma1 inequívoco de. deca-
dencia. O gosto irrefreável de
aparecer, de luzir, sacudindo
as mãos vazias, pçie um sor-
riso amargo na boca de todos
os' trabalhadores-escraircsdas
letras. Onde estartios, pois,
que essa gente prefere e
disputa a ' notoriedade gra-
tuita do momento e despre-
za, com um desdém incom-
preensível, o abraço *-*a**inho-
so e consagrador dos poste-
ros ?

Ao mesmo tempo que José
Lins do Rego fala em ma-
rasrr.o, os jornais noticiam
profusamente os "últimos" e
os "próximos" lançamentos.
A não ser que excesso de
movimento também signiíi-
que pasmaceira, o que, nas
circunstancias atuais, parece
muito provável. Dessa quán
tidade de livros novos, os
mais numerosos, a quase to-

talidade, são de poesia. Qual-
quer um pode edita los. des-
de que pague e aí está. sem
a menor duvida, o grande
mal. O autor novo dispensa,
sobranceiro e altivo, o jul-
gamento sereno dos maiores.
Basta-lhe sua própria opi-
nião, lê-se, aprova-se. edita
se e atira o livro à face es-
pantada do público que se
limita a voltar-lhe tranqui
lamente as costas. Benditos,
mil vezes benditos os velhos
obstáculos que outrora os
mocos tinham, obrigatória-
mente, que transpor Bendi
tos, sim, porque então eram
forçados a trabalhar a fazer
e a refazer até que o critico
ou o editor, diante dos on-
ginais, lançassem uma excla-
macão de encantamento ou
um grito de entusiasmo. Po-

. dia-se, pbrtanto, afirmar com
segurança: nasceu um novo
escritor. Mas . . . hoje? Sur.
gem como por geração es-
Dontanea e têm, como conso-
Io, apenas o de viver o que
viviam as rosas do poeta.

O mais grave em tudo isto,
no entanto, é a naturalidade

(Conclui na 3a pag.)
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Ao Japão derrotado e sob ocupação militar, há lugar para a dança. No clichê um ile ta daescola de bailado do vcWr>. dançarino Kelnan Aycama, que volta a p^paràr pa.a a sua ai te•« novíssimas gerações do após:guerra niponico
\

TRATRO

A 'Nossa Cíise da Teaíro
COMO 

não se sentir este cronista no dever
de uma manifestação em face dessa dura
crise por que passa, ou ameaça não passar,o teatro nacional ? Crise que a todos Inquieta, esobretudo, naturalmente, aos profissionais dacritica profissão, a ponto de confundir, a polf-cia (sempre tSo propensa a eonfusóes tais), suasassustadas reuniões de classe com assustadoras

reuniões de agitadores e agentes subversivos.
Em face do assunto forçoso, não poderia ocronista fugir a uma definição — e, para tanto,transfere mais uma vez o prosseguimento de seuexame critico do teatro do sr. Silveira Sampaio,de que antes se ocupara em caráter e proporçõesde simples Introdução.
A rigor, houvesse memõrla nesta terra, nãoteria de fazê-lo; pois, se no dia 7 de junho de48 (há mais dum ano, portanto) o deputado CaféFilho, Impressionado com a precariedade dosmeios tfe vida do nosso teatro, apresentava o

projeto de criação de uma comissão parlamen-tar destinada a estudar o problema e propor-lhe solução, no prazo máximo de um mês (tal osentimento de urgência que do ilustre congres-
slsta então se apossara), prazo fase que afinal
passa de um ano e não dá sinais de chegar ao
termo; se naquela segunda-feira, 7, o Ilustre
sr. Café apresentava aquele projeto, dava-lhe
como única justificação uma reportagem publl-cada na véspera, domingo, 6, por este cronista,
no suplemento de "O Jornal" — longa reporta-
gem inicial de uma»sérle mais longa ainda, ver-
sando os problemas do teatro nacional. Diz mes-
mo, textualmente, o deputado, em seu projeto :

"Como Justificação do presente Projeto de
Resolução, que submetemos i consideração da
Câmara dos Deputados, transcrevemos os tre-
chos abaixo da minuciosa reportagem publica.

jil oe "S Awntl", dt Sjfemji corrente, d* mju-_,

RoLi.to Brandão
toria de um observador teatral, Ro_>..r.o Bran-
d3o, qre c-icla dr.*, graves rroblemas que empo-brecem o Teatro Nacional."

E, com efeito, a seguir transcreve o tre-ho
Inicial, nem um terço, da dita reports-em. Tre-
cho que vou tambem reproduzir aqui, na im-
possibilidade de fazê-lo com a íntenra, que seensentra no aludido número do suplemento de"O Jornal", assim como nos números seguintes— de 20 de junho e 18 de Julho — do mesmo j.i-
plemento, se encontrar2o as reportagens sub.e-
quentes, examinando e desenvolvendo outres
aspectos do problema e sua soluç"o.

Vale, esla nova transcrição, par aquele pro-nunsiamento a que se dl-se senlir o':rigè-ro, ds
Inicio, e3te cronista. Na verdade, msisdo que
por um pronunciamento: por uma previsão. Ain-
da mais que as condições nela descritas nío ee
modificaram, muito menos se a.jnuaram: an.
tes se agravaram, chegando ao pon.o previs'o
pela reportagem — não ser pcssivel viver. Pelo
que, sem me atribuir foros de profeta, re-lamo
contudo os de homem avisado que a tempo pre-vil; e advertiu sobrero que aí está.

* • *
Eis, portanto, a transcrição prometida. I'te-

ralmente, com subtítulos no texto e tudo: inslu-
slve Inatuallzações. Ficam estas, as atualiz-j^ões,
para o artigo seguinfh, em que tratarei direta-
mente da face atual da crise, sem perder c*s vis-
ta, na busca de soluções para a mesma, o exem-
pio dos outros povos, notadamente o do croj-to
dos senadores Irving Ives e Elbert D. Tho-iss
e do deputado J. K. Javlts apresentado este p;in-clplo de ano no Congresso dos Estados Unidos.

Tenha, pois, por hoje, a palavra o cronista a
20 de Junho de 48, no seu começo de reporta-
gem no suplemento de "O Jornal": -

..-.Conclui na 3a pag.)
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Insono^l!/
o "demônio do desperdício!*'

Quem nfio conhece o Soct-Pereri, esse diabinho de um pê s6

das lendas brasileiras ? Casa onde entra 0 Saci,\ vira
.. Ele tem a "mfio jurada" e
encontra... Cansado de tiver no

escuro das florestas o Saet sentiu-se atraído pelas luzes
- da cidade e imaginou a pior das suas travessuras;.>.,.

Deu agora para desperdiçar eletricidade-... 'Evite-que o

Saci — o demônio do desperdício —se instale em sua

casa obrigando V. a gastar mais eletricidade do que real-

mente necessita para o seu conforto... Combata-o,

economizando luz e força por todos os meios possíveis...

de pernas para o ar
desperdiça tudo o que

Hn> eQUiiw, do oque se tornara inei

nsump aa eletricidade com a atual capacidade de

produção da usina, jortemente prejudicada pela
maior estiagem distes últimos 15 ano?, em

Ribeirão das Lages !

O uso racional
da ele* ri ."Idade
evitará o racionamento \- %_>_
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fona: 42.1071 — 9 à» 11 • 15 4»
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Jornal de Letras
l • Saldanha Coelho

-.-.' _|s diversas pubiicaçaes de pb.etlaos cnr-
tura.it que se editoiri nesta Capital, jy.nl a-
se agora o "Jornal de Letras", cujo nu-

.mero de estréia está circulando desde a
semana passada. Seu aparecimento, am-
piamente noticiado na impiensa e.pec.a-

. Usada e mesmo em estações tíe *<-!_.o, ,/oi
¦ossíno-ado cor» um coquetel oferecido pe-
loa seu$ diretores, Elisio, João è José
Conde, no terraço da A. B. 1., a numero-
ni. representantes do nosso panorama li-
ter/rio e jornalístico. A essa reunido, em
aue se distrtuiram os primeiros excmp.a-
res de "Jornal de Letras", estiveram pre-

sentai multas das principais figuras de r&mancistcs, poetas e
críticos, além de pintores, atores de teatro e cronistas mundu-
nos ia imprensa diária e periódica, que não pouparam elog.os
á iniciativa dos irmão." Conde, durante todo o tempo da agra-
aável comemoração. ...

Impresso em dezesseis páginas de excelente arquitetura
gráfica, nas quais se incluem' fotografias, desenhos e ilustra-
ções numerosos, "Jorfial üe Letras" reúne selecionado* traba-
lhos de crítica de idéias e de livros e publica noticias b'bl:o-
gtaflcas do nosso movimento artístico e literário do Rio e aos
Sètadós, mais as seções de espe.âculos, arte plástica, musica
a arqulvp, onde reproduz pagina» escolhidas de autores brast-
ielros falecidos; inicia também a publicação das memórias de
Afrdnio P.eíàoÍQ,.<QÍmysive o pertõd'co a frente dò qual esto
hHiSio Conde, comp diretor-resppnsáveii o romancista! Josf
CondiKi*; Jaào Conde.o famoso criador dos "Arquivos ímplacá-
tels'\cqrnò diretores executivos, ê bem um espelho animado da
atualidade da nossa cultura, e nele se mostram de modo a não
àèlxaf devidas, a capacidade diretiva e o bom gosto ae prefe-renhia daqueles que o orientam. '"'.

Dó» escritores que prestaram sua colaboração ao prlnte-fõnúmer&ãi^Jornal de Letras" e que igualmente cooperem parao seu éxitò,, destacamos os nomes de Álvaro Lins, Augusto Fre-
derteo iSchimidi, Carlos Drummbnd de Andrade, Haroldo B u-7i6, Gustavo. Dôria, Accioly Neto, Mario Pedrosa, Ciro dosAn. o». Lúcio Rangel, Bezerra de Freitas, Cornèlio Pena, JosuéUontelo, Orlgenes Lessa, Franklin de Oliveira, Maria JulietaDrumrriQn t Afonso Felix de Sov.zà. £ d*, seu Coroo de Rva-eão, Manuel Cavalcanti, Willy Lewln, OtaciUo Alecrim, JoséPaulo Morc.ra da Fonseca, Herberto Sales, Consiantino Paleo-logo e Ledo Ivo. ¦

REVISTA — Da cidade de<^
Cataguazés, em Minas Gerais,
mandani-nos o n. 2.de "Meia
Pataca", a novel publicação li-
terária dos jovens escritores
mineiros. , Reunindo trabalhos

de pcèsia. fie-
ção e critlsa,

-¦*'-'".'• "Meia Pata-
ra"" inclui
ainda' variada
nformação bi-

o 1 i o gráf i-
-ia.. B^m nú-
íierò; • Em

formato' ta-
bloide, com
tjuntro pâgi-
nas bem;,çui-"' ','"... '.-:•"¦"'.'-.,,\.J.â.da», está.

(etrcutoríáo o vi. 1.3 .de p '•Man-
dar'in"i. ;_rgâo^ oficial, da- Acádé-
mlá de Leü-as Ruy Barbosa, que
se edita em Penánolís. Artigos i
e notas .diversos são apresenta-
*ios nesse pequeno Jornal.'# Le-
nine Pinto rios envia a"gúris nú-
meros \ie suplementos literário-
donVnicais que se publicam no
R. G do Norte, em Natal. Fs-
"ie.*- suDiemeriíos, bastante movi-
orientado-. trazem literatura.

Hns, cinema e aeíricultura,
ma hoa contribuição na-

•iivolvimento cul*ural
d,.mic'e Esuido. Snem no fim
^e cada semana, anensos ao
"D Ario de Natal" © A revi;.-
ta "Ipase'., que a Autarauia
com e_te nome publica- bimes-
tralmente. divulgando' as rea'l-
zacoès dos sèUS deoartàmentoê
com o oblutivo de Informar aos
servidores públicos as vantagens
de aue eles se podem utilizar
.m beneficio de si mesmos e dp

suas famílias, acaba dê ser lan-
cada já nr n. ll.»Dó seu suma-
rio. destâcém-se teportâ. ens é
arffios assinados por José Cer-
_ue'ra -tocha". Carlos E-rum-md
de Andrade Aidyl Mcrta Fer-
reifa. Cunha L'ma e'Mm*ro «.e
Souza Machado, todos eles ver.
sando sobre assunto de lntérea-

¦T pótsif ]!___
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lho um livro de Raimundo dt
Menezes que se intitula "Umí-
no cie Meneses ¦— Ò último boe-
mio". Nes.e livro do conheci-
do autor de biografias dos pue-
tas boêmios da g.ração parna-
siana, realizou um de seus me-
lhoies trabalhos, ao descrever a
existência do aíamado sonetista
satírico Emílio de Menezes, üo
a sua - documentação h.stòrica
instrutiva £ interessante vale
como Uma aula a todos oi que
procuram nos livros não so os
entretenimentos, i..as tambem
uti'idade. • "Salambô", que
nos romances históricos se si-

-tua entre ot> mais bem docümen-
tados t> .estfdhHòs, pcaba de ser
lançado pelas* Ed'fct!_i* 

"Melhora-
mentos, numa tradvção ao
Aloísio Ferraz Pertira e i.ustra-
do por Spetker. Esse livro do
famoso autor de ""Educação
Sentimenta1" e "Madame Bo-
váry", duas das obras primas
do romance universal, dè Ous-
tave Flaubtrt. é passado na re-
mota época em que existiu a
metrópole cartaginesa. 5 -

se da numerosa classe.

LIVROS NOVOS — ••r-Mórla
da CivilizLção Orientnl". de
Edw.rd McNall Burns. uue a
Editora Globo acaba de. 'ançar,
encerra uma. desqnção obietiva
das lutas, realizações e maio-
aros do homem, desde a sua
origem mais remota até os nos-
«os tempos Ò autor, que épro-
fessor de H'sfória da Rutgers
tlniversit., observa, por exem-

pio, que os
efeitos da
Peste Negra
trtãò foram
mehos imoor-
tantes nue os
•*.»sultPdos da
iuerra dos

'"em Anos, e
oue 4 de-mai-
or p r o v e'to
para o leitor
moderno com-
p.r-eender oi

significado da arquitetura gó- i
tlca do que poder enumerar to-J

sn.i

-o- , . '

VARIAS — Tornou a esta Cã-
pilai, onde resiae, o esc.-or
jayme Adour da Câmara, que
és leve por alguns dias em vi-
(*.ia a EstEuos dc Norte, reven-
do, inclusi b. Natal, teita onde
nasceu. 0' Jamus, que está no
Brasil,"desde anteontem; já foi
convidado pata assistir a uma
macumba a*jui no Rio. Incum-
biu-se de levá-lo, entre outro»,
So.ano Truidade, diretor de
uma, rev.sta literária que Vai
-parecer por estes dias: "Te-
mário". • "Cronos" divulgou a
noticia de que vai PrgâniZar,
em setembro próximo, a Mls-
tra de Arte da Nova Gertçfio,
expondo trabalhos de artistas
novos do Brasil — pintores, de-
senhstas xüograv-dores, escul-

tóres é foto-
amadores. •
Recado a Al-
cântara 6!1-
veira: aguar-
do resposta
Ua carta que
lhe enviei,
¦into com o
iltlmo n.. de

Revista B:-an-
ca, para dizer
que a. "Prous*
tiana Brasílei»

ra" entrará no prtlo no fim do-três. Um a*-.raço. • R.gressru
de Paris onde esteve pot ai-

I gumas íemnnBs. j critico pau-
lista Sér_U MHilet. S^iib»-"-».

, porém, qu- sua ch» .arta se en-
lutou com . morte de «eu fho,
lá há ajg.itr tempo enfermo. A
Sérgio MUl'ef os n"*»"!! «tpre-
ros pesemoes pela t8o dolorosa
perda. • Paulo Mendes Cam-
pos. que está em Paris passan-
do' uma temporão.:, escreve-nos
dizendo que visltará"*â !•«¦** ? ter-

Sérgio Milliet

ATENÇÃO! NOVA IGUAÇU
Bôa oportunidade! Vendo belíssimo» lotes d» terreno», «

longo praze, em 80 mese», «em Jure». Entrada Crf 1.000,00. Pr««-

taçSet Cr| 200,00. Po»»e Imediata • construçlo livre. Ver t tra-

tar com o «r. Freire à Av. Nilo Peçanha, 23 • 8.» and. «ala tt,

un Ncvi lauieu, dlsrlsmenta.

, . „ v 'ira- O Jovem poeta e crítico de
T^_3__^Nlvr„ZBri >*°*Sl* eStá aSsInando «*St* l°r-
IT___!L-Í_LTf_r^L5._l~t durante » ««ànà. a seçS.gi.iet, encontra-se na« livrarias

"Memória» de um Mascate", de
ifanus Jorge Baitani. Para «b-
«e livro de reminlscéncias. es-
ereveu o romancista Josué Mon-
telo um prefácio do qual desta-
_amo» este trecho: "Por essa
ra_8o há neste livro, que nare-
ce algumas vezes romance, a
presença de alguém que serve
a história por um processo pes-
soai de revelar aauilo a que an-
si-tlu." r A "ColeçSo S**raiva"

seledoaou paxaètUi mê» de lu-

seção"Correio üe Pari.'' 0Mb ánré-
senta tóolcot variados »•*•¦*•••«¦ o
nano>-p»r)a oollfeo, social e cül-
tural da França.

•prrRTTr-A jíiES
messa de IKtos

1 literárias* rua f
tro, 239 — Rio,

1 COELHO.

- Para re-
» pub''- *«•

háes Cas-
SíALDAwriA

1 »__*. -#
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A NOSSA CRISE DE TEATRO ,r Q r R I T O R F S
Conclusão*da 1" patf.) , tUs males as origens, tantas as Ua «mih.».» -. »Ãi«-- i^''-lii-i' üi'-i ^..k^í."::!'*' -^ V>« XV X X V-T X%. X-/ k-J 0 • •

Falta, ao teatro nacional tudo
— autores, diretores, interpre-
tes empresários, tradutores,
críticos e teatros.

Eis uma afirmação que se
pode fazer à primeira vista,
sem nenhum exame maior da
nossa realidade teatral. Exame
feito, a coisa ainda Aparecerá
pior. Por.isto, quando, me foi
pedida e*ta reportagem, deci-
di, deste logo, náo escreve-la
apenas do meu ponto de vista
g? critico. Padece este do in-
conveniente de ser por demais
i nalirta, colocado que fica em
face do espetáculo realizado, e
pc-sto ciante dele, de sua apre-
ciaçj-o, de seu julgamento. O
espetáculo realizado quer dizer,
a etapa final do processo da
criação teatral. Fácil, portan-
to, apontar-lhe as falhas, os
defeitos, os males. Mais difi-
cil, entretanto, localizar, de

tUs males as origens, tantas as Mas continuemos as nossasetapas percorridas, os elemen- contas. Veremos, então, que
j tos que acrescentaram em cada | com aqur>-, 6 contos diários
] -ma destas etapas ao processo '¦ o empresário terá pasir, deda criação de teatro, a mais a*uguel, por dia, nio 3 contosI composta, mais complexa das a 100 cruzeiros, porem 2 e 500
, criações artísticas, pote de sua j co dono do teatro. E mate: 10%coniposlçao participam ou po- da renda bruta de direitos au-dem participar elementos de ! t» ate, cobrados compulsória-'todas as artes particulares, se- ] mente pela Sociedade Brasi-Jam aa literárias, as plástica* helra de Autores Teatraisou as musicais. (SBAT) — 600 cruzeiros, porPor teto, nâo quis limitar esta | tanto (na verdade, mate. poisreportagem aos meus. pontos de | a SBAT tambem exige um mi-
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vista e às Informações que eles
me forneciam. Ouvi os dos ou-
tros.' Conversei com autores,
empresários, interpretes, fun-
clonarios de repartições tea-
trate, tradutores, toda gente. E
reforcei minha convicção, a de
toda gente: aó teatro nacional
falta . tudo..

, FALTAM TEATROS
A começar por' teatros. So-

bietudo Isto. Sem teatros, nfio
ó possível fazer teatro. E tea-
tros, pão os há. Pelo menos
não os ha em numero sufi-
ciente. Ninguém quer cons-
truir teatros: -não • é negocio.
Assim, os poucos que existem,
pjr serem excessivamente pou-cos, passaram a ser negocio de-
mais. Para os donos das casas,
bem entendido. Pára os em-
presarios e, portanto, para os
interpretes, diretores, j autores,
tradutores, para o Teatro, em
suma —é que náo. Ptira es-
te, tornou-se negocio deficlta-
rios. o que é disparate, mas
ao mesmo tempo, uma verdade
Pelo gue merece um busto, em
qualquer Jardim acaso sobrevi-
vente na cidade, e um lugar,
r reino dos céus, todo aquel»
que, nesta altura, se mete em
taat o em. vez de meter-se, porexemplo, no cambio negro do
feijão da mesma cor.

Façamos por alto, umas pe-
quenas contas. O aluguel do
teatro às vezes é fixo, mas ge-ralmenté é na base da porcen-tagem: quase sempre 35% da
renda bruta, por ai Já se vS:
não é possível - 35% i todo
o lucro que se pode legitima-
mente esperar de qualquer bom
negocio, e, assim, todo o lucro
do teatro vai para o dono da
casa. Para quem faz teatro
mesmo, nada. Mas prossigamos
em nossas contas. Digamos queos teatros possuam em media
600 localidades (ehtre cadeiras,
frisas, camarotes, balcões e gà-lerias) e que essas localidades

vend-rn, altos e baixos, na
media de 20. cruzeiros. 12 mil
cruzeiros por dia — pensarão.A"as vos direi, no entanto, que1? mil cruzeiros seriam, sim se
vendessem 100% das localida-
des, o que, porém, não se ve-
rifica, pois não se vendem 100
nem 60%, e a media de venda,
uns dias pelos outros, é ape-
nas de 30 a 40%, atinglndc 50
em caso de sucesso'("Desejo"
— "Desire ünder The Elrns'*
ds CNeill — pelos "Comedian-
tes", um sucesso estrondoso,
quiçá o maior dos últimos tem-
pos em nosso teatro de de-
claínação, com mate de oito
meses consecutivos de repre-
sentacâo, atingiu à cifra mira-
culosa de 75%). Pote bem, con-
tlnuando nossas contas: na
base de um sucesso, com 50%
de venda de localidades, o em-
presario fará 6 mil cruzeiros por
dia. Vejamos quais as despe-
sas a que terá de atender dia-
riamente com estes sete contos.
Ao dono do teatro, seriam dote
contos e cem; mas apenas se-
riam, pois, na verdade, não
serão. Mas então me pergun-
.-rete: como rAo. se o aluguel-são 35% da renda bruta e a
renda bruta foram sete contos ?
E vos direi, no entanto, que
assim não é pois dono de tea-
tro existe que não se limita
a cobrar 35% da renda bruta:
exige, mais, uma renda ml-
nlma de 60 contos por sema-
na, 200 contos por mês. E se
a renda não atingir a este ml-
nlmo. de duas, uma: ou intl-
mará o empresário a mudar

nlmo compulsório: 25 cadeiras
1 conto, em. media, de folha
da companhia (ordenados de
contratados e cachets); l con-
to, de publicidade mínima; a
cerca de 600 cruzeiros de pa*»a-
mento do pessoal auxiliar (ma-

! qulntetas. eletricistas, contra-
refiras, porteiros, etc.) Total: 5
contos e 700 de despesa dia-
ria. Para os 6 contos da renda
diária: 300 cruzeiros. 300 cru-
zeiros de renda liquida. 300
cruzeiros n«ira amortizar os gas-
tos de •-/ *>ti»gem. guard^-ron-
pa. etc. e álnda o sustento do
empresário. <?o secretario da
empresa e mate pessoa] admi-
nlstratlvo da comnpnWa.

Dá para viver? Não: dá para
morrer. Mas «s«a gente é* tel-
mo*a e viv*. Sobe eus como.

E note.is» que este' calculo
f"l feito na base a> sup«>«4<o rie
50 por cento d«* y»ria das loca-
Udad«s. CMi«r d'zer: me«*mo na
b«se de sucpsío. a <*olsa não
fa «ara viver. Fd na bas» do
irl'?"-re po»-op*o. TVitrVtpnto

em toda parte onde exlfte
rea!m*"te teat'0 o cp','»"1n t
f»i*o fle mo/io a nonnitir uma
b<>8e de vWa es*?.vrt ás compa.
nh'ns d»»<íe .?-1 Dor cnto em
mídia. At*. m-ttos. Na Polônia
por exewolo. r>elo menos at*
antes da tmerra, uma comna-
nnla no««tt'a t«se ««tavel de*H("n d-«de 2S5 nor cento d»
v*nd das JtviMM^s, -pintre
nós v-nden^o 50 % mal«s do
dobro, nfto a terá. Isto (¦•«nifi.
ca que. mesmo com n d^-o do
sucesso,-o nosso t«atro nfio te.
rá as ronri)i-5«s mater-als de
vida dos das outras terras, o
que representa ema anomplia
mu'to fjrrave. pois s<mi condti&es-
mpto-iois M oUtras Jamais po.dera t«r.

FALTA DTNH**!r*?0
Aa orlgeni do mal do,nosso

teatro — o m»l artístico tanto
quanto o econAm'co — devem-
pois, em pi^melro liicur. «er
buscadas ua precariedade de
seus m-i4>! de cubs-stepcia. Fm
suma: no binômio p-eço.alto
.Ai aiflruel pre^.baixo.de.lo-
PBlMade- No*so teatro parra
d-mals p»los teatros, cobra d*
menos pelas en+rpdas.

Sei crua vos iref escandalizar
e diaer.me: mas coma? ainda
há pouco pa<?ava *e 10 mil
reis por uma cadeira e achava
se multo, hoje pacga.se 20 eachais pouco,

F vos rílr.i. no entanto. qu#pss-m *. E vos contido-ei atornar d« laiVs e panei e fa.
ze-dea as contas. Verificarei*'.
então- cru* rni*>»ido paF"»r(«is in
cn«-e'ros p?r uma cadeira deteatro é que nae-avels menos•Un** no- quaifiu*r outra col
sa. Pimn*o vos cu«-t<»vo er^ãoum niitio d*9-o. um mnv> da.
mino. um pirr.(v.o e^, rPS4.au'ran*e? Ver»'s entfl0 „ue 0 te«!
t-o r«turpim«rte n«b*n. como*Udo l«iSO! nm* t««.o "tanto*".
T>r-r,ory><e.w,l»n4.Tit«, o te«tro fl]mu jnpl« K.^fe- r""«M m>l«
Mr>fft\ V. iyp'% vos. rll-ei que-
em teT*>n civ'i,'a''píi. co,t"ma
B» C?*WlaroTi»'»4v> nr^ryirr-'rmB]
<«e v^i, PTitr-.^!» <*• foirn na
h«-« r»o r»-ro ,1, „m, T(,f,,nl(ly
em um p^m rWi'mnt«i ¦»»,
?i-, Vn>, Tv.-n1,r.»fflrei: 0„^4 1flD'
t"'s. hfrffj em dia. n«r ?« cru

e«^a pn**"*«a. *«¦ n base mini.
ma. pc!s- ra verdade- t ou^sç-emp-e. ^«'«r o r«-eo d^ t«a.?ro. r 'em-i-ar-l. por (wpmnio.M'**-8 YorTc- onde w )~ntn nor•10'ir • m«'o- e n*o pe vai a

de peça ou deixar o teatro (e teatro por mi-nr* d» 3 e tnn.
foi o que aconteceu há pouco. ;*?**•• * «"-'ires. ís VP7es mais.
posso informar-vos, com relação F on^e «ncntr*i-eis o» tet'(vie
ao cartaz anterior do Teatro | 

**.-*¦ «?*í"ís r,,'-,*'to o» r»s+nu.
Fenlx) ou o obrigará a pagar , ran*?s, mate che-o* p'n<»a. no"!
a diferença: e, assim, não ga- I frequenremprits es+*o cb«tns
nhará o empresarlc os 200 con- | Cr,*Ti »v'*-*,< rl« «nt»»M«nMS. na0
tos mensais, mas pagará o alu- *** "•**"
guel na base de os haver ga-
nho. Isso significa que os 35%
d porcentagem só funcionam
contra ele:/quando não faz os
200 contos, paga como se os
houvesse feito, quando faz mais,
paga de acordo com o mate qu«

i'izer.

BRASIL: Bacco Borges S. A.
PORTUGAL: Banco Borges & Irmão
"3 E.-.NCC3 QUE MAIS FACILITAM O INTERCÂMBIO

ENTRE PORTUGAL E BRASIL

COPiRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO
 ESTBANGEíRO 
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s? Spbe com rn°vea d« antere.
díncla. ouit»(">> e» 4-<wi'-iv»ii'*,á,
i-m, en+«rta_ ít0 Bnsil. neiorev.+r? rio. p.^ M ,>„,„ tea*rn
""•tPde de um 1-ntir. e- com
mpí^ d« ant?ced«>nc"a. o aurnSi se pahe é se a comnpn>iia
ainda exi«*i*á- para não falar
ds po«. em geral, mais efême.
ra ainda.

PAT,TAM ATORES
Claro que eete estado de coi«as repercute em tudo mais nónosso teatro. Um t*atro qu»

não possui meios de yj^a, qUemais pode ter?
Int<*rnret>s, por exemplo, queé a matéria.prima essene'al

(E aqui passamos a ver as
coiras- vistas atí agora do ponto de vista do empresrio.' passamos a vê.laa do ponto devista do lnt4irprete, do contra,
tado)- Como poderão té.los
empresários de tão precarl»• fimurest? oomo ot tatoi* pmva.

do. l»es mal, miseravelmente ás
veies

A situação 6 a seguinte: cada
companhia possui um. dois
atores bem pagos (este bsm
pago quer dizer 4, 5. 6 conto*
por mês) — e O resto á bas?
de salários ou de cachets de
fome. o salário médio de um
ator no Rio é de 3 contos por
mês. (Há de muito menos;
sei de um, novo embora, mas
que acaba de fazer um enor.
me sucesso de publico e de cri.
tica e entretanto não chega.-
va a ganhar um conto e qui
nhentns).

E, contudo, que proflssío mais
dispendiosa, mais cheia de gas.
tos forçados, obrigatórios? O
ator é uma pessoa que come na
rua; que gasta fortunas em
roupas pois para cada peça
precisará de uma, duas, tres-
quatro e mais roupas novas, e
geralmente a companhia só lh<?
dá roupa quando se trate dc
figurino de épord e cada peça
dura em geral um mes. ás ve
zes menos; que trabSha II ho.
ras e mate nor dia. po!s. come.
çan^o os ensaios ás 14 horas,
terá que estar desde ás 13
preparando se para estes, e ter
minando ás 24 ho^as os espela
culos. pouco antes ou pouco
depois, só bem depois es+ará
Hvre Ha maquilofem e pronto
n?ra delvar o local de traba.
lho — o camarim, o tetro —
qijáprV» o ultimo eSríecta-'or já
es**<rá em os's*i ou ao fim d»
supt re-a; nue findo o trabalho
?«¦rá s'nr!a! oue romer e rero.
lher á ca-s. de fo-^na qne 80...
.m»nt^ r>orr"lrá TrfirulífdT altr>
* «""sim pó noderá acordar no
d'^ s««T„;n*<» onpnns a len*"o dc
iniciar de novo spu traba'rio
s«m temno npra m^is nada, in.
rl"-*ve nprs ler. es*i""ir. pp-en
d"*, ^"•^"^r pada dl-so. Não
npra. E se nara nlor nara e'e
n-iT-nue „ eomnaniMíj narou e
ele --i»"s"' fome Se não ar
ran*ar Jeito de ensajar.s-
no"*ra comnanhla. talvez num,
mpm*-embe e ent"o n-^s^r tudo
por estes se-tffes de nenhutr»
tep.tro > de mHta ml-»ria. Ou
não entrar para o radio e for
fn-pT "novelss",

Mas este é Já outr© canltulo.
E antes dele há mais um
asne^to dpsfe mesmo de oue
venho trr tando, uma partlcu'3rldade mais trls*e, miis dolo.
rosa. E* aue o que venho dl
zendo com relação a profissio.nah do teatro em geral, aos in.
térpretes contratados oue "ene
ricamente chamei de atores,
tanto se aplica e acontece aos
atores quanto ás atrizes. E se
aos homens, ora, é adtnirsive)
que. com o Intervalo de unia
ou duas peças, lá voltem a re.
petlr uma roupa Já usada ar
tes das mais dlscpctas, que tsn
tas nâo são afinal as exlgen
cias e variações da moda mas
culina, o mesmo não se dará
de maneira nenhuma com a fe
minina. E então surge este
problema angusti°so da mu.
lher atriz: vestir, se em cena
Problema para o qual somentr
haverá duns soluções: ou ves
tir.se de acordo com seu ga.nho e. nesse caso. vestlr.se mal,
e perder.se para a carreira; ou
então vestir.se bem, tanto ou
quare quanto a 1» atriz, e, nes*.
se caso. gastar em um mis seu
ordenado de tres ¦ mares, o quesomente será possível se tiver
recursos e o teatro não for uma
profl«"s5o, ou se conseguir ~ou
trás fontes de renda que p de.
rão salvar.lhe a carreira, mas
perder.lhe a moral...

Al'ás. nesse particular de
at-izes contratadas, há uma ou.
tra questão colateral, para a
qual me chamou uma atriz aatenção: "Mulher trabalhar pira mulher — você sabe o que e
isso?; não, homem algum Ja.mais saberá; e você Já reparou
como quase todas as Was com
panhias. os bons teatros, cs á*>
nas mãos de mulheres?-*

Resultado de tudo; faltam ar
tistas ao nosso teatro.

Porque, afinal, nessas condi,
çfies ficarão apenas os menos
caDazes ou os teimosos, os ma.
niacos, os doentes!do mal di>
palco, como felizmente ainia e
a mai-Tla dos norsos bons ato.
res e atrizes. Se nào. por quenáo ir nara o raçjio para as«novelas- da hora do almoço
ou do Jantar, onde o trabalho
ft metade ou menos e o ganhoo dobro ou mate?

Vão mesmo. Por tudo isto. e
por muito mate — coüas queainda veremos adiante, coisis
que não veremos nesta repor,
tagem, que numa reportagem
não cabem — faltam, e muito,
atores ao nosso teatro.

Conclusão da 1* pag.)

com aue aceitam elogios cuja
sinceridade é, por sua pró-
pna natureza, essencialmente
duvidosa.. Todos se conhecem,
todos se freqüentam, tão es-
treita e intimamente que
qualquer Juizo é suspeito e
parcial antes mesmo de ser
formulado. Os escritores bra.
sileiros constituem boje, coro
raras exceções, uma grande
familia e seus membros tra- ,
tam-se com a condescenden- |
cia e a solidariedade de ver- j
dadeiros parentes, fechando
os olhos para os defeitos re- >
ciprocos e exaltando hiper* í
bólicamente as respectivas \

Munir A. Helayei
I ADVOGADO

Escritório:
Av. Almirante T-ar.
roso, 97 — Sala JÜ6

— Tel. 32.3346 —

MÉTODO PARA
CORRIGIR A FAL-
TA DE MEMÓRIA
E EVITAR O ES-"GOTAMENTO

A falta de fósforo e sais,
nos alimentos, leva o orga-
nismo a um estado de po-
breza de fósfrro, que co-
meça a se manifestar a per-
da de memória, insônia, neu-
rp^enia.

E a perda de fosfato nas
pessoas que se irritam fácil-
mente, que .estudam ou que
trabalham em excesso, acaba
invariavelmente no esgota-
mento nervoso se providên-
cias não forem tomadas.

FOR-T-FOSFATOS é um
medicamento composto de
fósforo, sais, cálcio e' mag-
lesio, que fortalece o siste-
ma nervoso, evitando a per-
da de memória e insônia.

FOR - T - FOSFATOS tem
em sua fórmula, fósforos na-
rurais que compõem o sis-
tema nervoso e fornecem ao
organismo o fósforo faltante
na alimentação.

FOR-T-FOSFATOS
Para maiores esclareci-

mentos, escrevam para a
Caixa Postal, 3.061 — Rio de
Janeiro.

qualidades. Ora, teto anula,
de maneira insofismável, to-
da e qualquer certeza que se
possa ter do valor e da sig-
nificação da própria obra.
Se ele janta e almoça fre-
quentemente com o tipo que
escreveu um artigo laudató-
rio sobre o seu ultimo livro,
como pode crer que produziu,
realmente, algo que prestas-
se ? E quando o correio lhe
traz, de bem longe, as pala-
vras serenas e objetivas de
um desconhecido desinteres*
sado, seu coração palpita e
sente-se invadido por uma
emoção nova, esquecida ha-
via muito e para tantos ine-
xistente.

Antigamente ò ideal do es-
critor era conhecer e convl-
ver com os seus iguais — ho.
Je parece que o ideal, em be*
neficio da própria literatura,

deve ser precisamente o con-
trário; não conhece-los. Re-
lacões intimas só em casos
extremog de afinidade e,
mesmo assim, apenas porcorrespondência.

RAIOS X
TÒMOGRAFIAS

Exames radlolãglcos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 âs 12 e
das 14 às 18 hora»

Rua Araújo Porto
Alegre, 70-9.° and.

TELEFONE: 32-5330
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CASA DO PESCAM
Importação e exportação de ferragens, tintas,
fumos, louças e artigos para lavoura. — FABRI-
CA DE LINHAS em Maria Angu, para pesca,
tralhas, estrovos, linhas para giz. — FUMOS:
em rolo e desfiado — Charutos, rape e artigos
para fumantes. Especialidade em fio para rides,
anzóis, arames, etc. — Grande depósito de louça

de barro. — PREÇO SEM COMPETIDOR
DENTRO DO MERCADO

CASA DE FERRAGENS GOMES IRMÃO LTDA
Mercado Municipal, 139 a 149 e Rua XII, 26 a 36

(Junto ao Cais Pharoux)
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Quem Não Anuncia
Se Esconde

CASA DOS BARBANTES
A. G. BARBOSA & CIA.

(CORDOALHAS EM GERAL)
Barbantes, Fitllhos, Cordéis, Fios de Linho, Cânhamo, Juta,
Caroá e AlgodSo. Especialistas em Cabos e Cordas de todas
as espessuras. Algodões, Palna de Seda, Cortlça Laminada;
Artigos rira eolchoelros e Estufadores. Estopas Brancas e
de cores beneficiadas. Redes do Norte, etc. Fios para cro-

chet e Coisas — Atacado e a varejo
PRF-^S DE FABR"?A«»

FONE : 4 8-1724
8Ef*AO PS VEN'f>'A'** F. F.ICP.-T-**"*¦ '

RUA DO MATOSO, 52-A

1 rJln H I
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ATRAVÉS OO -ICfWO. APRIMO.
CUmoS NOSSAOPGANIZAC&0. W
«ando d ecn esTnn oos no»
SOSCUENTE3.

AO TRANSPOfHAR-Se PCLA
"VARI«3", V S SCMPRe OIRA
Que m uma

BOA VIAGEM U

otÇT
_rt OlARIAMENTE

jC^H PA^1-0" RALEGRE

Fones: Passagens: 22-5257 - Encomendas: 32-7MC
AVENIDA RIO BRANCO - Esquina de Santa Luzia

PASSAGEUtOS — CORREIO - CARGA —. VALORES
para

RIO DE JANEIRO — São Paulo — Curitiba — Joinvile- Blumenau — Araranguá — Floriunópolis — Pcrlo
Alegre — 16 cidades no interior do Rio Giande do

Sul — MONTEVIDÉU.
INFORMAÇÕES E RESERVAS: Rua Santa Luzia, es-
quina da Av. Rio Branco — Tels.: 22-5257 e 32*r/345;
Cargas e Encomendas: Avenida Churchill, 103-A —

Telefones: 32-7340 e 22-7392.
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Rio de Janeiro, Domingo, 17 de Julho de 1949
ENTREVISTA SINGULAR

Mais do Qúe a Felicidade
Enéas Lintz

Uma frase de Liszt. citada
pelo notável biografo Guy de
Pourtalés, exalta nossa imagi.
nação, procurando alcançar a
profundidade de seu sentido.

— "Valemos, talvez, mais
que a felicidade".

Provavelmente," quer dizer
não serem, os curtos . prazeres
da vida, os momentos de ven.
tura e bem estar da existen.
cia. a finalidade máxima que
devemos aspirar ' 

para os dias
quo passamos sobre a .erra.
Alguma coisa mais impoi tante
que preci-amos alcançar embo.
ra a custa de sacrifícios, de es.
íorços que perturbem nossos
prazeres, que anuviara os go.
zos por si tão pequeninos e pas
aageiros que. porventura, pode. -
riamos desfrutar.

O genial compositor deve.
ria ter sentido, ao emitir esse
profundo pensamento, não só a
influencia mística de seu tem.
peramento, mas, principal,
mente, a do artista predesti.
nado em quem pesa . toda a
grandeza da responsabilidade
que a sabedoria divina lhe
conferiu.

Acima d0 prazer- está o de.
ver. poderiamos concluir sen.
tenciosamente, seguindo o proverbio popular que nos serve
de desculpas aos convl.es In.
cômodos Esse modo de expri.
mlr. da maneira porque é com.
preend-do, não alcança, senão
de multo longe, o verdadeiro
sentido, o valor real do pen.
samento expresso com a suti.
3i:s'ma beleza c-m que sem
pre se externou o autor de mui.
tos dos maiores pò*em_s mu.

sicals de que a Humanidade m
orgulha. Queria ele, talvez, d'
zer que as contrarledades. c i
soir.menr.os que experimente

{mos, os inúmeros oostacui-3l
,qus temos de vencer para ca-

Imlnhar em direção a no-f-i
Ideal, em seguir a orlentaçflji
imposta pelo magnetismo irre.
prlmlvel da vocação.. tem c .
ser -vencidos para conse.'
guirmos uma'felicidade mui .
maior que certamente se es;e:>.
de além da vida compreendi.
da e experimentada pela nossa
mente.

j
AI, entío, parece fechar, s*.

um circulo: •¦'_ sacrifício <pe:í
obra a faz tomar.se mais gr,,,
ta ap coração do autor, ele.

j vando cada vez mais seu ldea.
¦ llsmo até penetrar sa própria

essência psicológica onde en.
contra a verdadeira felicidade ,|
A esta que certamente. Liszt . <if
referia e foi até onde levou suí»
criação maravilhosa, trazendo u
noscos ouvidos, através do som.
as cintilações esplendidas du
um céu desconhecido.

Mostrou, assim, que valemo:
mais do que essa felicidade etc
mera e relativa que aquece o;
vícios com o manto da ociosi,
dade, e que, no trabalho impul.
sionado pelo idealismo, sem
outro sentimento a não ser <*•
de amor pela' realização per.
feita, é que encontramos a
verdadeira ventura.

Muito acima de nós precisa
estar no:so ideal, para que, ai.
cançando.o, sejamos __a'_:e_
que nossa própria personalida.
de..
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Em Franco Desenvolvimento
DIARK) CARIOCA

, _„

Furto de Jóias no Va.
lpr de Cr$ 40 Mil

o Banco do Comércio S. A.
.__ S-Gi.iiriUA-iiVAS^ifílAS DO uLTíMO BALANCE-
VE DESSA GRANDE INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO. A
iONFIANCA DO PÚBLICO. CERCA DE SEISCENTOS

REDE DE¦MILHÕES DE CRUZEIROS EM DEPÓSITOS
AGENCIAS NO INTERIOR. ;i

__¦

Uma cena do filme "A Fornatina" que estará amanhei na tela
do Vitória

"A Fomarina", Uma Sensação!

Atenção 7 Aufomobilistas cariocas!
OFICINA MECÂNICA SOB NOVA DIREÇÃO — CONSER-
TOS GERAIS DE AUTOMÓVEIS AMERICANOS E EU-
ROPEUS. SERVIÇO ESPECIAL DE LANTERNAGEM

PINTURA com ¦•NU-K0TEW_. revolucionária
, TINTA NORTE-AMERICANA PATENTEADA

Serviço em Z|Q horas por apenas Cr$ J/J/í) l)l|
AUTO MECÂNICA MEPICON LTDA.

PEDIMOS MARCAR O DIA COM ANTECEDÊNCIA
RUA SAO CLEMENTE, 69 — TEL.: 2.-1043

Tem grande significa.*» »
estróia de "A Pomarina", se.
gunda.feira, 18. Não eó por se
tratar de uma dá» maiores r«a.
l__aç_e_ do cinema italiano de

I todos o» tempos, mas priricl.
! palmente porque póe em foco

um delicado problema: o nu
artístico no "-cran". Justifi.
ca.se assim os intensos debates
qu* a apresentação dessa
cuia geralmente provoca. Aqui
no Rio vários escritores e ar.

jtistaa plásticos, como Otávio
de Faria, José Lia* do Rego e
o laureado pintor José pancet.'
ti já s_ pronunciaram a res.
peito desse tema palpitante.
Todoa Julgam adml*--iv_l o ->U
artístico no cinema, desde
que a.as&o do filme assim o
3xija. O contrar-o seria coibir

a liberdade de expressão art---.
tíca. B-tr-la "A Fornarina" a
deliciosa Lida Baarova, uma
mulher de plástica estontean.
te. .

| "A Foi-nar-n-*'* «erá lançada
simultaneamente nos cinemas
V.to.-a, Ipanema e Avenida.

Aeaba de ser publicado o ba-
'lancete de junho do ano «n.
..urso, do Banco do Comércio.
íi .A., uma das mais conceitua-!
. as a Importantes organizações
i a .crédito existentes era nosso
•pais e a cuja frente se acha o
... Gervásio Seabra, um nome
'<e ha muito consagrado noi
nossos meios financeiro* pelas
nuas altas qualidades de homem
de negócio*.

Pela simples leitura do* alga-
Insmos que constam desse ba,
lancete, verifica-se que o Ban-
i:o do Comércio S. A. eneon-
tra-se numa excelente situação
de prosperidade • expansão de
tuas'múltipla* e vultosas ativi.
U.ades, correspondendo, dessa
,'orma, plenamente ao alto grau
de confian .ca que o público de--osita em sua diretoriav

Orientando-se por um seguro
(.itério, a atual direção do Ban-
ro do Comércio S. A. prosse-
„uiu numa oportuna politica de
r ncessão de créditos • íinan,
Tamento, submetendo, porém, a
-nlnucioso estudo cada um' dos
inúmeros negócios que lhe fo-
c-.m propostos, conforme acen-
jt.iou o sr. Gervásio Seabra, em

último relatório à Assem-
Geral dos Acionistas, rea-

Ueada em abril deste ano.
Dessa diretriz, que revela um

alto discernimento no que tan, i
t.e aos assuntos de ordem f inan- ]ueira, resultaram os me'hores '
frutos para o patrimônio dessa
Instituição de crédito, que vive
uma fase de franco desenvolvi,
mento.

Para que se tenha uma idéia
desse surto de prosperidade do
Banco do Comércio S. A., bas-
ta acentuar que de eonformida-
de com o mencionado balancete

Enquanto a família terminava
o almoço. ladrões penetraramna residência de Herszk Joel, po.lonês, vendedor ambulante, re.sidente á rua Senhor dos Pas--os, 242, e 'furtaram 

lolas navalor de Cr$ 40 450.00.
O fato foi comunicado á dele.

.-.acia do 10- D. P. oelo detec.tive numero 287. que chefiava
i a guarnic-c do carro ' B. 1- .! 21.

de Junho de 1949. os depóslts
se elevaram à importância mui „. ,
l.. sgnificativa de .r$ ......... OlOZeillDacn
S""!) 80B 878.90, ou seja a perto
de seiscentos milhões de cru-
zeiros, o que representa uma
confiança, bem fora do comum,
por parte do público.

Tendo em vista essa situação
favorável e as crescentes opera-
ções do banco, a sua diretoria
vem aumentando a rede de fill-

& Co.
Sucessores de
Leclerc & Co.

AGENTES OF-«_iA._. DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAL

. Avenida Rio Branco N. 26-A,
9.° andar

EDIFÍCIO UNIDCS
Encarregam-se de. contratar e

ais e agendas pelo interior do \promover o fornecimento do
pais. principalmentp nos Esta, dispositivo para seca rápida de
dos de São Paulo, Minas e Rio
de Janeiro.

Encontram-se, assim, de para-
bens os acion'stas do Banco do
Comércio S. A . cujos dlvi. en-'
dos já se elevaram a 15 por
cento e também o público que
st tem beneficiado com o .de-
senvolvimente 'dé úma organi,
zaçSo de crédito que bem poi^e'ser cons'derada como uma das
que mal* vém concorrendo pa-
ra o desenvolvimento econômi-
ei do país e para a circulação
da riqueza.

produtos diversos, privilegiado
pela Patente de invenção N.
29.255, da qual é cessionária a
Cia. Industrial Machlna. SSo
Paulo.

joalherkC.Ko
Jóias e Relópios

Consertos em geral
R. Figueiredo Magalhães. 43 C

Tel. 37-9000 — Copacabana

. /

Í.u 
.'_ia

ç? i Mcníaram Cm Escritório Comercia! Cem
^'aria! e"Jeei.s" Roubados ao Exercito

O _.• sargento Geraldo de
Souza, classificado no Serviço
de Viaturas Auto Turismo d_
Mlnlstérl© da Guerra. des_e o

pelo tenente João Machado de
Brito, desnr-ontou doisf "jó-ps.'*
a fim de desvaloriza.loa.' Pra.
do entregou ao referido oflci.l

fim do ano de 1948. começou a j as peças para serem guardadas

ENCERADEIRA ELECTROLÜX
(SEM ExNTRADA)

Enceradeiras e aspiradores, verdes, vermelhos, com gürantia para
dois anos, espalhadores de cera "Brasillux", vendas a longo prazo sem
íiador.

Não é liquidação, é um fato! Venha verl O freguês é quem diz co-
mo deseja comprar a sua enceradeira! Vendas para o interior a vista pelo
reembolso. Rua Uruguaiana n.° 96, 2.° andai, esq. de Ouvidor (por cima
da loja Castro Araújo).

re:lrar material daquela unida,
de, levando.» para uma oficina
mecânica de sua propriedade.
â rua Visconde dé Maceió ri.
27. em Iraj*'. O material era
entregue ao seu soclo. Prancis.
co Mos*. ao qual declarava ter
adquirido, sem que, entretanto,
ap.-sentasse recibos. Geralio
tirava o material do almoxan.
fado, contando para Isso c<-m a
conivência de superiores e ca
maradas. Entre eles, foram
apontados 0s seguintes: 2.- sor.
gento José Prado, da Motome.
canlzaçfto. que tendo Ido _. se.
ção de viaturas para arrolar o
material a ser descarregado e
vendido em leilão, ___.__ua___

Géi®;àO PREFERIDO DE TODOS !
mCOLCHÃO DE MOLAS DE AÇO VENTILADO.

•"A.""<'i--c_=**.--__

TRAVESSEIRO.
VENTILADO

kMÉRICArVO YANKI
FABRICA:

RBARl.ODEM_S0UITA.153
í 28-9249 - Gerência

-ISJ. 48-7389 • Escritório

GARANTIA DE 10* ANOS

»' ¦' "' ' '" il

X: •_¦ . ._» _ \ I

J__________| T*mW^ml.'FV^^^myiWF^mm\CmmilíLjLkAm
i*1*1*1**1*****^-*****^^

*_^f TW.Tr*TTr.*n-*Tr-rT»*»»T .fciyiHari2mm\

no Deposito, * dias depois, dc
acordo com o mesmo, levou.as
para a oficina de Geraldo, em
Aca-al. Alem dos citado* au.
tores do desvio de material,
tambem está l__r-l!eado o eapl.

tito Armando Pleury Diniz, Co.
mandante da Seção de Viatu.

ras Autoturlsmo. acusad0 pele
sargento Geraldo de lhe ter
vendido' 11 pneu* velho* por
Cr$ 1.200.00.

O tenente José Ribamar dos
Santos e sargento Nelson Cos.
ta- ds referida seção de Viatu.
ras, apoderaram se de ura•"jeep" do Exercito e o llcen.
ciaram em nome do* mesmo*,
no município de Nova Iguaçu.

O material desviado pelo*
oficiais e sargentos citados, é o
seguln.e: Ctt 361.625.30. foram
desviados pelo sargento Geraldo
de Souza; Cr$ 31.762,90. pelo
tenente João Machado de Bri.
to; Cr$ 45.652.30. pelo __• te.
nente José Ribamar do* Santos
e f-r-r—to Nelron Costa. Em
poder de Casemir0 Cosmola.
civil, foi encontrado material
nu valor de Cr$ 3.168.10. tam.
bem pertencente ao Exercito
Os referidos militares *eilo
processados pei0 Conselho Es.
peclal de Justiça, que . recebeu
a denuncia do Ministério

FOI PfíOMOGADQ QMêíiP
éOÈIHÚh a SWAê/M LIQUIDAÇÃO FINAL '¦

D£ cJO/AS B /ZELOG/OS •

DA o/O A LHE R[^ /tA JRJLO #V
Aliança de ouro 18 k. (par) desde Cr$ 120,00
Anéis de ouro 18 k. c/pedras diversas desde CrS 95,00
Brincos de ouro 19 k. desde Cr$ 65,00
Cordões de ouro 18 k. desde CrS 50,00
Medalhas de ouro 18 k. desde CrS 20,00
Relógios de ouro c/pulseira 18 1c, p/senhora,

desde CrS «1.650,00
Pulseiras Champion 0. B.) Americana CrS 125,00

Carrilhão para mesa, frnncés, desd» CrS 1.350,00
Pulseiras extensiva» d« aço CrS 25,00
Despertadores Helveeo, luminoso CrS 95,00
Despertadores Bayard CrS' 125,00
Relógio de Pulso, aromado, descki CrS 65,00
Relógio p/homem, 15 rubis cromado, d_*d*r CrS 175,00
Relógios de senhora, 15 rubis, folheado desde CxS 345,00

m^mnham vèr parac^i^^^

Esther Williams, Ambiente dc Romance — e
Outras Delicias em "Saudade ae Teiís Lábiosv

---_---_*-~-s*n«H-k-___--_Mnas_B^^M____M__s

!'

¦¦i^^^b¦-,_?_|_^^_Wí^'j^Ã'">__p-_ft ij _j^-Tf 1-ft $4_£S vi

tsther Williams e Jimmy
Durante, em "Saudade

de-teus Lábios"

Esther Williams ressur-
ge na plenitude de toda a
_ua graça e beleza no le-
-icissimo papel que lhe
confiaram em "Saudade
de teus Lab.os", o espe-
taculo bonito, sedutor de
ponta a ponta, que a Me-
tro uoldwyn Mayer prouu-
ziu com grande capricho .
que e, n_ cizer geral, o
melhor fume da "Ramha
das Sereias" depois de
••Escola de Se-eias". O
elenco apresenta, acompa-
nhando Esther Williams
fi3uras como o tenor Lau-
ritz Melchior, J.mmy Du-
rante, Johnnle Jot.n_.on,
Xavier Cugat, Dame May

Whitty, Sharoí) Mc Manus,
Olck Simmons e outros —
e há, ainda, o esplendor
dos ambientes, alem ae ce-
nas encantadoras desenro-
ladas numa ilha arlsto-
cratica — Machinack —
romântica e florida, o
tratamento musical é exce-
lente — nao fosse o ÍU-,
me produzido por Pas.er-
nak. —• e se proporciona,
aqui, musicas trepldantes.
bem de hoje, jâ ali propor-
ciona imponentes trechos

de opera, que é para isso
que lá, está Lauritz Mel-
chlor. Da "Chiquita Ba-

, "Saudade de teus Lábios"nana" à "La Donna ó Mobile
proporciona, através de seu "musical score", esp:_-*-iulo-de
qualidade e de agi * o para todos. Sua estréia se dará quinta-
feira próxima, nos 3 clnes Metro, e é certo que a Esther
Williams caberá bater novo "record" nas três confortáveis
casas de espetáculos.

PÂJfA XOMPfiA í yf#M Df CAS45' COAÍÍRC/Â/S

fMPJffSrÂ-Sf 
DIMHilDO PÂfiA AJUDADt.COMfiM **.

.'UMA ORGANIZAÇÃO T-CMICA DE NIGCÍCIOS
RUA U_UaUAlANA,1éi-.r>.NDA--\r.;TEl.s'.4I-4.yi_-43-9---ll

WÊm
I.1KK1..

&CLI.LT1.V

ALGODÃO EM RAMA

Av. Presidente Vargas, 418 - 5.° an.'ar
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Última Resolução do Diabo
ConclusSo da Ia pag.)

E agora prestai atenção, 6
eapcliniias astutos da,minha
tór.c rubra ..

Só deve esticar os chifres e
èbnr o bico quem tiver real-
mente uma idéia revoluciona-
ria, digna das nossas tradições,
que liquide de uma vez com o
teatro. Çuem propusei uma
b -teira será trancafiado - por
llrn século na gslade: que
comprei pslo íacilltário!

yepois da graníe fala um
silencio avermelhado percorreu
e, recinto e os d_abre.es ate-
morizados encolheram humll-
íemente sues protuberancias
craneanas. Todcs, menos um.
O chlfre-torto. Lá, no fundo
ficou apenas aquele par de chi-
Ires desafiando &u_taclosame__-
te a ira do Diebo. :_--.¦

— Tens alguma sugestão r.

apresentar? — perguntou-lhe
o tlnhoso.

Blm. mestre — Gargalhou
•» capetinha atrevido.

Sabes o castigo que te
espera, se propuseres uma to-
üce?

Mim. Mestre.
Não toste tu mesmo que

n__ pouco tempo sur.eri-te a
falência do Pascoal Carlos
Magno?

Sim, Mestre.
JB.viste o resultado? Viste'

que o homem precisava de 450
mu e conseguiu o dobro?

Sim, Mestre.
—-E ainda tens coragem de

propor alguma coisa?
Blm. Mestre. ,Então fala, e, ai de - tt.

_e não for boa a sugestão 1
O capetinha engoliu seco

tr&_ vezes, acendeu os olhl-

£ hào. pheciw- h /

OLhá d-

í llUUJo, ,u
. **«« _«*

7e_. 'teares >& KéEéIo h Mfa-
trk do Calçado do Rio dc Janeiro

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 6 - Sobrado

 TELEFONE: 42 2097 

uhos perversos e Jogou sua
oartada.

Mestre — disse ele —
proponho que desçamos à ter-
ra em Dando numeroso, que
agitemos o ambiente teatral;
que envolvamos amadores •.
profissionais no movimento, «
tamDim os estudantes; que os
u ndes jornais patrocinem a
causa, clamando por uma so-
tucao __ crise financeira do tea-
tro; que em meio à confusão
-nada ninguém mais se lem- jbre que tal crise existe des-
de que o próprio teatro existe;
que os políticos aproveitem a
pacifica agitação e a atenção
simpática do povo para o pro-
blema, para assumirem a van-
(juarda da cruzada; que o as-
junto seja debatido nas cam.»-
raa...

E então?... — Interrom-
peu o Capetlo com a testada
ameaçadoramente franzida.

E entào, Mestre — cor.-
Unuou corajoso o chlfre-torto

- então a gente de teatro, qub.
há séculos vem resolvendo os
propr.os prob.emas,. cruzam js
braços pouco a pouco, aguai-
dando a solução dos homens
públicos.

E, piscando o olho mau, ai-
rematou: •

O Mestre Já viu algum
assunto urgente e importante
ser resolvido com rapidez pelo
Congresso? Se a gente de tea-
tro ficar pendurada nesta so
lução, quando der pela cois.
não vai estar morta de fome
fatalmente?

Depois de uma breve paus*
o velho e' astuto Capetâo i'i-
minou o Inferno com un iri
suportável sorriso alaranjado
de compreensão', e um "lurra"
reboou pelas profundezas.

E, foi assim que o chifre-
torto ganhou uma caixa cheid
de cabeças-de-negro, com di-
reito ce chatear o próxmo
durante um mês Inteiro.

Concedendo Isenção
de Direitos de lm-

portação
O presidente da Republica

sancionou decretos do Congres
so Nacional, concedendo i-en.
ção de direitos de l_-.portsc._o e
taxas aduaneiras para ma.er_._l
destinado a ü. S. Naval Eup.
ply Oíficer.Joint Brasil ü, 8.
Military Comisslon e para ga.
solina de avião, e aeronaves
e aces-orios. impo: fados pela
Companhia Itan de Transportes
Aéreos.

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
de Sexologia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário, 98. De 1 i» 6

Atos e Fatos da Memória

WVflfrX

!'* _
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mesmo as retificações, por vezes possíveis, se
operam por um processo que conserva a téc-
nica e o "amb.ente" de fantasmagona que
domina esta revivescencia do passado, aná.oga
á que nos traz o sonho. ,

km tudo isso, nós somos um palco onde
oi cenas se passam, onde as mais variadas
personagens representam. Somos também

•uma • delas, a principal, que dá' unidade e
explicação a toaa a peça. Ao mesmo tempo,
somos espectador: Como espectador « como
palco, nossa atitude è passiva: assistimos,
sem intervir. Como psnonagem, apenas nos
vemos agir e representar, passivamente. Su-
ponhamos um artista de cinema que assista
á exibição do seu próprio filme. Na tela, ele
apa-.ece ao praticar um gesto, um ato, diga-
mos, o de matar um rival. Como espectador,
náo pode modificar esse ,ato, não pode mu-

dai-4,_e o loruia de execução, nem ui.z.ai
enredo do filme. Não tem ação sobre o que
se passa na tela, não pode influir sobre o que
vi, nem que a cena lhe cause horror, repug-
natida, remorso, vergonha e o derejo de antes
nuiica ter representado aquele pdpel — o que
vem a ser, notemo-lo de passagem — uma
forma especial, muito curiosa, de desejo.

Esta passividade, esta impossibilidade de
qualquer influencia, nossa, caracterizaria a
memória espiritual, a das puras lembranças
de Bergaon. Ao contrário da outra, a motora,
ela estaria, por assim dizer, acima da vida,
da vida atual, em cujas ações não se vomv «-
meteria, ela, a inativa. Ninguém, antes de
Bergson, tinha visto tão longe e tão ciai o
Esta sua memória espiritual, porém, pre-lsa
quanto á localização no tempo, e inativa e
imater-Ml. tem muito de uma explicação me-
tafisiea, e por isso não satisfaz às curiosidades
menos transcendentes.

yiv&,,$wi

Mande Reparar
As suas maquinas

r_!e escrever, calcular
e somar, etc. na

oficina da

CASA OSMAR
Compra, conserta e vende

Rua do O-mo, 52
Tel.: 42-2852

?rof. Hélio Contes
(CLINICA MEIMCO I.E.-AI.)

Exames, periciais, pareceres
issisténcla técnica — Alcindo
(iuanabara. 16 — 5" andar Dia.
.iamr.ite à tarde .ei.. 22-35K*

F ARTISTAS DO BRASIL
nós temos á sua disposição

8 000 FERRAMENTAS diferentes
wmmmmmm,

%ÇÊ^íM da casa ^sStS WÊÊÊf^w,

Stozembach & Co.
Sucessores de

Leclerc & Co.
AGENTES OFICIAIS DA PRO-

PRTEDADE INDUSTRIAL
Avenida Rio Branco N. 26-A,

8.' andar i
EDIFÍCIO UNIDOS

Encarregam-se de contratar e
promover o fornecimento do
novo tipo de cepo par- freios,
irivilegindo pela Patente de in-
venção N. 28.319' da.qual écoi.-
cessionária, a Companhia Brasi-
lelra de Usinas Metalúrgicas.

I

CONSERTAM-SE

Máquinas de Costura
usadas

qua!que_ tipo
Atendemos chamados a do.

mlcllio. Tels. 32-3S00 e
 32-7887 

R. ESTACIO DE SA, 37

)£T5^!W
OO LAR

Cem mensalidade de Cr!
5.00 e C.S 10,00 apenas V 3
poder! solucionar esse tjran

de problema de sua vida
ALIANÇA DO LAR

Av. Rio Branco. 91 5.* and
Tel. 23 2555

GRANDE FABRICA DE BRINQUEDOS DE MADEIRA

Èk
^^___¦__>

113 - RUA DA ALFÂNDEGA
FONES: 23-2451 e 43-9072

O MAIOR EMPOH.O • ti
mais bem sortldo da AME-
RICA DO SUL. Brinquedos
nacionais • estrangeiros nas
suas originais e últimas ne-
vldades — Vendas por

 atacado ¦

A. J. GONÇALVES D'OLI

VEIRA A CIA. LIMITADA

115
RIO DE JANEIRO

<|pÍE-i!!_]§^

0 Mi «••-_ Mi» f«.at_<

cias
L//.]í antes

VOLTA
.n.s.ea.ondo discai d*
cobre • zineo cem pa-
nos ombobido» num«
soluça» d* ácido iol.
lúrieo — roertitou •
primeira pilha eló.rica. _______! ________?______. * ' -_______bí

n_r!ç^________ __________»__!

EDISON
descobre num filomonlo in-

cande.conte a "cmisiãò ele-

Irônica", que ficou conhecida

como "oíeito de Edison",

fcnõmono fundamental no

fjncionamcnlo da. Lâmpada.

Fluore.ccnltí.

TÉCNICOS
da (".onerai Elcclric, após longas pesquisas, ti-

vpram a primoiia na fabricação comercial dai

lâmpadas fluorescentes, que hoje iluminam com

mais .eficiência, fabricas, loias e» escritórios

Fabricadas no Brasil, as Lâmpadas Fluo»escnles

GE. icmpr. bri/n_.m m.»/1 ' ,-*^

^^\®^5.
V. podo confiar na

C-ílE-IA-il ELECTRIC
l.-T»

OUÇA Fe.tivati G t. ht 4au feiro» 8s 20:30 tiorat. «o Ré^io Macíonaf. Rio, e
Repio aos Enciclopédicos à» 3a». feiras às 20:30 horas na RúJio Coiluia. São Paulo.

^í^ M ELHOR CALÇADO DO MUN
FABRICA DE CALÇADOS

_ Loja : Av. Rio Branco, 142 « Esquina da Ass
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(Ooclusão 'da 7.a pâg.)

e-'Mmula & plenitude das suas
funções.

Aconselhamos "assim, ás tu-
turas mães e ás que tem »
ventura de trazer ao seu re.'
gaçd o pequenino sêr que pro.
criaram, com a esperança e o
desvelado carinho que fazem
tão sublime á maternidade, pre
parem se, com a orientação do
médico, para oferecerem á v'da
um ente saudável e forte que
lhes possa vencer os rudes
embates.

Amamentando o seu filhinho.
a mãe -comerciaria contribuirá
para s sua saúde e beneficiará
grandemente a. si própria.¦ Contribuição da Seçã0 de Hl-
glene.'

Dr. Spinosa Rothier
Doenças sexu-.is e u/m .rias.

Lavagem eruoscoplca da -/esi-
cuia. Próstata — Rua Senador
Dantas, 45 B. Tel. 22-3367.

Das 13 às 19 horas. -

CONCEDENDO r. I. • FNATURÀLizAÇõEs Us Ruminantes
O presidente da Repúblicr

assinou decretos,', na pasta dr
Justiça, concedendo naturali
zação — a Sidania Bassen.
natural da. Iugoslávia; a Car-
donyl Oszkar e Verônica Car
denyl, natural. da Hungria;'" a
Alexel Woelz, Betty Putziger.
May Carlos Augusto Guilher.
me Kasting, Fenny Hàcker,
Hans Wernèr Witt, KàrlFritz-
Hoinrich Shulz, Maximiliano,
Francisco José Maria Meyen'
e Rosa Luise Guttmann Pra-
tes, naturais da Alemanha; a
Amadeu Borges de Pinho,
natural de Portugal; a Giu-
seppe Pini e -Hélio Zuffi, na- .
turais da Itália; a José Engel-
ber, natural da Rumania; a
Mozes Kielman tunkielszwsrc,
natural da Polônia; e a Mar-
cel Lpwenstein, natural da
Holanda.

•¦ * • ¦ i. i

.Quem não anuncia
se escmde

CÂMARA, LOPES LTDA.
TERRAPLENAGEM

MECANIZADA
V

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
AVENIDA RIO BRANCO, 91, 9.° ANDAR — TEL. 43-3421

Os ruminantes, como o bo1,
o carneiro, a cabra, etc, pos.
suem um, eslomago composto
de quatro câmaras. A primei,
ra chama.se. "pan-a" pu "ru.
mem"* °nde ° alimento fica
armazenado." enquanto o a»i.
mal contínua comendo. Dai
o alimento vâl ao "barreté" ou
"reticulo". on£e se tr-nsfor.
ma em pequenos b->l°s nue io.
bem á boca para serem masti.
gados ou rumirtdosj

Entáo, já martigados, cs ali.
mentes seguem • por ou*ro ca.
mtr.ro, ao sere«n n-jvaminte
engolidos, para o "folhoso" ou
"psalterio", de onde vai ter
ao "coaptuladnr" ou "aboimso"

que è »¦ qüart» câmara. E'
nestas duas ulímas camar-.s
qua - se completa a di~es âo
gástrica, passando cs arrrrentos
em seguida para 0 intestino.

TliVT/tS 77
Esmalte» - Oito» - Ve.nlzes
Ferramenta» pa.-a pinto. : t
todo» » artigo» para pintura»
NSo comprenr sem consultar r
CASA DAS TINTAS rli-lAS

Rua Bueno» Alre». W
Fone» 23 3132 e 23 <890

NOVOS LIVROS
Ob livros sfio os melhores

amigos do homem. Silenciosos
e mudos, contam-nos histórias
maravilhosas, de outras j terra**
e pi. os, é até mesmo de ou-
tros mundos, 3s livros arma-
zenam a inteligência é os n
nhecimentos de povos e civil:
zações que nos antecederam
abrindo caminho para um
vida cada vez melhor e mais
progressista.

Vamos, portanto, cuidar des-
de já da biblioteca das crian
ças, pois, o amor que cedo se
tem aos livros nunca mais e
perdido.

VIAGEM ATRAVÉS DO,
BRASIL — VoL IV, - Da Cia.
Melhoramentos de Sáo Paul:»,
recebemos o volume n. 4 desta I
série de livros escritos .po:-
. rlosto Espinheira, que se des- i
tinam a mostrar ás criança** j
aspectos curiosos, históricos

As Crianças
Indígenas

Entre os Indígenas brasilel.
ros, os meninos, quando

geográficos^ do nosso grande \ chegam aos seis ouse e a-.os,
Brasil. A volume quarto, quc Pa-'sam a viver : mais com os
trata do Estado de Minas Ge- ! Paia- Acompanham. nos por to.
ra3s,v é um liv-o para diverti' i da a Parte« enquanto os p-tif
e Instruir, que temos a satis-
faç".n de recomendai, aos nos-
sos leitores.

0

ROBIN HOOD — Da Edito
ra Vêcchi recebemos, este livro
que nos conta a história rea'
e ao mesmo "empo marrurilhü'
sa de Sir Robin Locksley, que
st to-nõu célebre com. tuui
Hood. o famoso, bandido aue
durante muito? anos enfrentou ,
os barões normanac aue do- I ru,das misteriosos da floresta,
minavam a Inglaterra, sempre ! * «ri- coisas mais. Com dez
em defesa do_ pobres, e opn- \ «lU doze anos sabem tudo isse
midos. E' uma leitura que se ; " sabem, tambsm. fabricar as
recomenda para as criança'.

lhes vão ensinando as Dr.mei
ras Hçces do manejo dss ar.
mas, procurando ,fa.:sr deles
bons atiradores, destros tr.mbêm
no marejo do tácaps.

Os meninos aprendem, ainda,
a nadar, a remar, a ca-ar, . a
pescar, a atacar e de ender.se.
a saltar vaiados e ribeiros, a
subir ás ardores e a conhecer
as vozes dos animais de pêlo,'S pies e cantos das aves, os

pelo seu aspecto
aventureiro e moral.

histórico

Cficlna Elétrica Mecânica
ESPECIALIDALE EM ELETRO«-B0MBA

Enr^ilamentos de Motores — Instalações Elétricas e Hidráulicas
MECÂNICA EM GERAL

Sâ CamStêa & Cia.
RUA DO NÚNCIO, 54 TELEFONE: 43-4257

OS ELEFANTES
Os elefantes podem ser asi.

ál'cos ou. africanos.
C(«mo saber.' po-ém. com cer.

teza, em qual daqueles deis
continentes nasceu um deter,
minado elefante?

E' simples, embora aparente,
mente eles sejam perieitamen.e
iguais. E* que os elefantes asià
cos possuem quatro de-'os nas
pat3s posteriores, e os aírica.
nos apenas tres.

Dr. Elias Mussa Cury j
medico

Consultório: Avenidê Rio Brai
:o. IÍ8 2.<* andar - Sala <i02

Ternas, .J"intas e Sábados,
das 9 âs U horas

Uma Goiiipanliia Brasileira
CONQUISTA A SUPREMACIA MUNDIAL

1 armi-, de que prensam.
As meninas ap"enciem tam.

bem . aquelas coisas, porém, do
modo mais devagar e suave.
AprenSém principalmente os
serviycs domésticos, iste é. que
dizem respeito a, casa. e qu?
siio; preparo de alimentos e be
bidas; tecelagem de palhas, ta
quaras e algodôo; plantações ç
colheitas; preparo de farinhas;
fabrko de utensílios domésticos
como sejsm re-'es. cestas ln-çar:,
«•uias. etc. E muito mais coi.
sas.

us pa's rtfio aos meninos ou
as meninas nomes de axípxps
t?e aves. de feras e ass.'m pordiante. Cs filhos, por sua vez-
tomnrn mais tarde ou:ro come.
quo * lambrrm ou representem
os feitos que conseguem pra.tu-ar durante as lutes. E'. como
se diz. o "nome de guerra", no.

j mo que eles podem trocar, s;m.
| pre que pratiquem um novo e

grande a:o de corrigem nns ca.
çaclas ou nas guerras, quando
Já adultos.

E aí tom vocês alguns asi-.ee.
tos curiosas da vi^a que le.a.u
as crianças indígenas, exírai.
dos do interessante livro di
Renai.o Eeneca Fleury. '*ln:.lo--
do Brasil", lan,-aáo pelas Edi.
çõòs .Melhoramentos.

- pCHMI' 1TSDC©
10 Interessantes Joj?os e Passatempos Como
Prêmios — Oferta da Cia. Melhoramentos

de São Paulo
l.»y_ Como se chamava o rei de Portugal, no tempo em

que O Brasil foi descoberto?
Resposta:
20) —- Como se chamou o porto onde entrou a esquadra dêPedro Alvares Cabral?
Resposta:  ............ ..
3.°V — Julgando que a terra descoberta fosse uma ilha Cabtel deu-lhe o nome de ,. .... 

Escrevam as respostas nas linhas pontiihadas, e envVpU. 
'es\5

parte, juntamente com os seus nomes e erdereços. oára CONCURSO DO DIÁRIO CARIOCA INFANTIT* Praça Tiradentê,"77, Rio, a fim de concorrerem ao sorteio dos \0 lindos prêmios—X———— ¦
CONCURSO DO DIA 3 - As respostas certas foram as seguintes: 1.°) o maior dos oceanos é o Pacifico. 2.°) A nnre-odò Oceano Atlântico comoreendida erttre a Europa e a África io Mar Mediterrâneo. 3.°) O canal que set,ara as Amé-foas *!canal do Panamá, e o que separa a África da Ásia é o de S"C!— Os concorrentes premiados foram, os seguintes:"— Com josoida série o Pequeno Arquiteto: • •

lll 
~ 

Vuciano Pac'e*I°. <Je Niterói - "Bivaoue dos esente-^s»2. ) - Jorge G. Lima - Av. Mem de Sá - "Barcos à ve'a" 
'

, 1 
~ Amaury Cardoso da Cruz: _ Bento Ribeiro - "O Navio"4.°) — Dirceu-de Ass's — Juiz de Fora — 'O Tanque"— Com jogos da série o Peoueno Engenheiro* '

5.°) - José Augustq P. dos Santos - São Gonçalo - "A Lncomotiva Elétrica".
6 °)i— Lúcio. Barreto - Meier — "O Aeroporto".¦ —Com outros jogos: ¦'• .
lll~ fJe°.nn? ^anlns 

_ Nova ^buí-KÒ- "Flores do B-asil"
ris dao Brasi?"81*6 

Siqueira ~ SSo *m&° ~ "Escrito:

9'0) ~ 
5Ses»:de 

PaUla- Yaz Lob0 --O» grandes com-
IO.") ~ Lutene f^r.a«*_. rtapl-fu-ha - «Aves do Brasil" 

''
-——X-  ..

oc s<°f. ^rnco.rrent7 Premiados residentes no interior recebei
ú-SM 

™'°S Pei° c"r,e*°*.Os residentes estação- „ • 2
ialv S 

°l **£** ™h°rr'«r * SSoPeulo, à Rua Gon!çaives,D.as, 9. ondt se encontram à sua disposição.

.IrciiíÉBlrÉiÉiaÉíi^" 
AMARALINA

Já temos este famoso tônico capilar - Certew absoluta di
^«f 

*?|hjrtg a nascer - Os Interessado, quei-ram dlrglr.8e aos dlstrlbuldore, exclusivos: M. M. BURLF& CIA. LTDA., Avenida Rio Branco, 137 _ 6.0 andar - sala
616. Rio de Janeiro

Pedido» pelo reembolso' postal, Cr* 46,00 o vidro

Eli O Ql-F «FIRMAM 4S C1FB4S DO BALANÇO DE SwLÂCÂP, DO RXF.RrfCIO Db u:3
pagamentoi» aos pnrtannres
cie iiiulos, nor .Sorteios,
Re gates e Distribuição üe
Lucros

somente em 1P48

desde 1929

Distribuição de
Fortadores de

Reservas Matemáticas

Lucros aos \ sò
l'in»i«>8  I de

somente em 1018.
s>de!939

CR$
.143 001.368,70

714.999.279,30

11 550.935,00
70.278.309,40

aumento somente em 1948 134.471.327,80
total até 31 Dez. de 1948 1.076.102.712,40

Ativo Real da Cia. em 81 de Dezembro de 1948  1.145.741.783,20

Valor dos Títulos emitidos e era
vigor em 31 de Dezembro de 1948 .;.... 11877.330.000 00t"DEMONSTRAÇÃO DOS VALORES DO ATIVO=?

A «lleei do Divido Pública CR$
• outro» Titu.ot d* Renda 260.732.672,00

Empréstimo» tóbre hipotecas,
ti "'os da Companhia « oi)'
lios vai re» garentidos  5S9.83&.556,40

CRSImóveis am eentres d*
grande valoriiação S80.507.093.90

Dinheiro em Bancos •
•i" Caixa  41.849.224,80
Outro» valores  32.8:6236,10

PROGRESSÃO DO ATIVO NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
Em 1943 - CrS 503.906.310,00 Em 1948 — CrS 1.145741.783,20

hV-, o Sil iii CfflALIZMO, S. I.
RECOMENDA AO PÚBLlrO SEUS NOVOS TÍTULOS DE ECONOMIA

PERÍODO MÁXIMO DE PAGAMENTO: 16 ANOS

A Vacinação Con-
tra as Moléstias

infecciosas
(Coclusâo da 7.* pág.)

horas e horas, noites e dias,
sob a mais inquieta angustia
pietjps ao desenrolar de uma
enfermidade, que abate, de-
bilita e faz sofrer o pequeni-
no organismo do bebê e queninguém poderá dizer como
vai terminar ?

Não se pode compreender,
como não se faça tudo queestiver ao alcance para pou-
par à criancinha certas do-
enças que podem ser evitadas
ou atenuadas na sua evolu
ção. Tal é o caso da coque-
luche e da difteria.

Vacinar as criancinhas con-
tra a coqueluche e o crupe,
constitui hoje uma medida
que os pais devem inscrever
seriamente no zelo com quc
cuidam dos seus filhos.

Os postos de Puericultura
do SESC possuem e aplicam
vacinas nos filhos dos comer-
ciários, sob a orientação de
competentes especialistas.

Su""S-'" e'-'l'* 'ot, l-5p.4-.-et a Sm|„
4B-- >c *o O 3 '.o nijps r.~:zt -3 .- '« j'cí.
para ns ü....a,ò.i • aqu,ii(ãe ds li.uios.

- •
S*de S«elal — lua da Alfândega, 41

Caixa Postal 400 — Ris da Janeiro

WÈmm
SUL AMÉRI A CAPITALIZAÇÃO. S. A.Caixa Postal 400 - Rio de Janeiro

Qjelram enrlar-me. eam compromisso. InlormaçiSes completai<QDre os qovob títulos de Sulacap.

líom*
Profissão

Rua * N:
~S$tado

O TEATRO DO
ESTUDANTE

Apresenta
"SONHO DE
UMA NOITE
DEVERÃO"
de W. Shakesp?are
SEXTA-FEIRA,
22 ÁS 21 HORAS

no

FEX1X

SAIDAS PARA:

AJvlAPA

•ARACAJU
ARAÇATUBA

BALSAS
B&LeM
BELTERRA
BOA VISTA
BREJO
BUENOS AIRES

CACERES
CAMPO GRANDE
CANA VIEIRAS
CARAVELAS
"AROLINA
CORUMBÁ
CUIABÁ
CURITIBA

FLORIANO
FLORIANÓPOLIS

FORTALEZA
FORTE PRÍNCIPE
GUAJARA-MIRIM •
ILHÉUS

JOÃO PESSOA ¦
MACAPÁ

MACEIÓ , •
..1ARABA
MANAUS
MONTEVIDÉU

MOSSORó
NATAL
OIAPOQUE

PARNAIBA
PORTO ALEGRE

O.-..'O VELHO
EIECIE|E
RIO IJRANCO
SALVADOR
SAO LUIZ
SAO PAULO
TEREZiNA
VITORIA
XAFUKx

(Por ordem alfabética oe destino)
Embarcando em Belém, .quintas-feiras(quinzenaimente)
Segundas, terças e quartas-feiras.Segundas, terças e sábados.
(Baldeando em S. Paulo: terças, quar-tas e sextas-feiras)

Sextas-feiras. 1
Terças, quintas e sextas-feiras,Terças e quintas-feiras. •
Quintas-feiras. . •

Sextas-feiras.
Segundas, quartas, quintas e sextas-

feiras.
Terças e sábados.
Segundas, terças e sábados.Segundas, quarias, sextas e sábados.Segundas, terças, quintas, sexias e sá-

bados.
Sextas-feiras.
Segundas, terças e sábadosSegundas, terças e sábados.Quartas, sextas, sábados e domingos.' (Baldeando em São Paulo todos os dias)Sextas-feiras.
Quartas, quintas e domingos.

(Baldeando em São Paulo, segundas,
quintas e sábados).

Terças, quintas, sextas e sábados.Terças-feiras,
• Terças-feiras.

Segundas, terças, quartas, sextas, sába
dos e domingos.

Segundas e quartas.Embarcando em Belém, quintas e do
mihgòs.

Segundas, terças, quartas e domingos.Sextas-feiras.
Terças e quintas-feiras.Terças, quintas e sábados ícom conexSo

imediata em P. Alegre com a "PLU
NA").

Sextas-feiras.
Terças, quintas, sextas e sábados.Embarcando em Belém às ou.mas feii...

(quinzenaimente).
Segundas, quintas e sextas feiras '
Todos os dias.

Terças-feiras. .
Todos os dias.
Terças-feiras
Todos os dias.
Terças e quintas-feiras.Todos os dias, a qualquer noraTerças, quintas e sextas-feiras.Todos os dias.
Terças-feiras.

1

I

EM TRAFEGO MUTUO COM PRESTIGIOSAS COMTNHIAS ESTRANGEIRAS, PARA QUALQUER FARiE
DO MUNDO

CONSULTEM NOSSOS HORÁRIOS E TARIFAS
AV. RIO BRANCO, 128 - TEL. 4i--6:0C

NOS MACMfttDi tiv.õfs OA IDurtlROOO SUL

i»»l'Hl'AlW>.> -v •*? v, -í-.:.**-* ¦¦-^-^.,,..«*i . 1ÉL, "-" *** "~*i-
ba^id-Wi^Wfessi '¦: * t -í- .!¦*«. NTT -, •>:.%-- .S •- ;j
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OIARIO CARIOÍ \ Rio de Janeiro, Domingo, 17 de Julho de 1949

Á Esperteza do Macaco

 ,fi -i ' i i '"¦' * I ¦ j ¦ ....¦'L.» ¦ i7*T» t i ^"mrniZZTi \ -——

Diário Carioca

Direção de Juracy Correia (Publica"se aos (áomingos)

Os Três Machados A ÁGUIA QUE QUERIA SER RAINHA

1) O Macaco possuis o»a plantação de bana-
nas, mas, aconteèe que toda* ela» estavam ver-
des, o «ue o deixava danado da vida. . . .

J) No sitio vizinho o Coelho também postula
! jaia .ili-ntnção de < .-.nanas bs quais estavam
uma beleta de maduras, deixando o Maeaeo
cem igua na boca.

4) Depois atirou outra, mais outra, uma por-3) Entlo o Macaco teve uma Idéia. Apanhou
ama banana verdo e atirou no Coelho, oue *s-1 #.».ii,„ „„_, .„-* ir,i.« dc
tava do outro lado da «erea, • nlo soltou «a «*• «• bMM,M BO Coe,ho' «¦• ,oe<> ***** dê

brincadeira. I «e vingar, atirando bananas também no Maeaeo.

S) O bombardeio durou algum tempo, até que
ss bananeiras ficaram completamente sem ba-
nanas, terminando por Alta de municio.

—ammia—»m—mÈm^*m—mm—*«—*—*—• • ¦ . iai n-irMi-^-nM^i——m». i !¦¦¦¦¦¦ » »

| S) Isso mesmo era que o Macaco queria: as
bananas maduras do Coei.-o com aa f-uals pas-
sou a se regalar. Dai é que vem o ditado: "Jo-
gar verde, para colher maduro**.

(Lenda Inglesa

Era uma ve* um lenhador
que vivia pobremente do s«u
trabalho diário Oerta manha
de névoa. estando a abater um
salguifro na margem d* um
rio, foi tamanha a 6ua late.
ljcldade, t-uè o machado lhe
caiu na água.

~. Al de. mimi - disse ele.
— pobre como sou. terei agô.
ra dé morrer de fome. pois
hãô pos.üô dinheiro para com.
pràr outro machado tgü&l aó (
que perdi! — E banhado em i
pranto, lamentou a sua sorte. |

Bis, porém, surgiu do meio
do rio. poi entre a bruma den.
sa, um genlo de formas gi.
gantes que, segurando ne ma"
um machado de ouro pergun.
tou ao desolado velho:

"**• este o teu machado?
Nãôt — respondeu ele. —

i Não ó esse o meu machado

O gênio mergulhou na cor.
rente e ressurgiu 'com um ma
chado de prata.

E este? — perguntou no.
vãmente. — Será este o ma
chado que te caiu nagua?

Não, senhor! — tornou o
velho — Não. 6 esse o meu
machado.

SubmerRindo segunda vez.
voltou -1 gênio com mi» ma.
<«hado de ferro, encarando o
lenhador. inquiriu:

— Dize me: é porventura
este o teu machado?

_ E' esse. é! — exclamou
Cheio de alegria o pobre ho.
mem.

Então o genlo. arremessando.
lhe aos pés os tres macl.ados
bondosamente lhe disse:

— Guarda, os' tdns tres. São
0 prêmio da tua honestidade.

<Do livro dè Gondlm da Fon.
seca "Helno das Maravilhas").

éníwfàmf MAMÃES 4PÀmdFiLHINHOl
CONSELHOS ESUGESTõES DO "SESC" CARIOCA

Nutrição e Aleitamento

i
I
!

Q

Dedicamos hoje nossos conse.
lhos ás senhoras comerciaria*
qua váo ser mães ou que se
acham «ra fase de amamenta.
çiio. E o fazemos com a satis.
íaçâo de nos dirigirmos s quem. .
pela proximidade do íel'.* ad- '
vento de posíuir 6 seu bebê
ou pelo fato de-Já tê.lo em
t-eus braços, melhor compreen.
de è melhor aceita oi Conselhos
do médico oue lhe quer ajudar
i criar saudável e robusto, o s«u
i *'entado re--D-.o_ |

ünquanto no ventre m*.ter
r.o, nure.se o bebi* que ae
forma, dos próprios allmentot-
inserido* pela mãe. os quais
lhe chegam através da eir.
eulacão dò sangue. Portanto,
desde oi primeiros instantes
úà gestação. Interessa ao futur»
ít • a f*!rentaç5o quí lh* VH
tSionvnHer « i>rescimen.o lntra.
uterino. Nert.a face. deve »
mãe -iHn-ientar.i* bem. isto 'e-
corretamente. Alimentar.Se

p-i----'-—-*—*---» **f\ *• r,*T*¦**| *¦ «*» V ^ •*

p.'ial't-tivo ,. não quantitativo.
Não í verdadeiro o conceito

«envolvimento normal da erl.
anca. Evitando.sé oi eodlmen.
tos aa digestão difícil, o am.
mentado, os molhos, os pratos

—,u'nt*ic'o, urtia fé-Ie de ali.
mentes que * médleo conde.

"rá. car se.á •"-.•fere ia ao
leite, aos ovos. ás frutas e âs
verduras, fonte* de vltâml* aa *•
do sais minerais de.nue vai
necessitar o novo sêr aue • vo.
lui.

NSo cabe, na brevidade do
nosso tempo, esplanar o bom
programa alimentar na gravi

,fie-*. -K-s suas consultas com o*
especialistas do SESC. obterá*
•s Unhas mestras dessas dtre
¦-.••—•<!, C'on"*m. C'-'"-'f'-'lP. <• e'5-
da J4. avaliar o mérito desse
r-.- —,a ,ie r.-r. N-i r"- z ..c;

também, o estado de nutrlçl"
do bebê. Por outro lado uma

• alimentação apropriada con.' tribulrà para a boa qualidade
do leite materno, do qu* ira !«•
fieneftidar a erlanca nos nr*.
meiros estágios da exisrencia
extra.uterlna. E nada è mam
preciosa para o bebê d0 «*!»•
a fonta natural de sua nuwi.

| cao. Nenhum alimento subs.
títui em qualidade o leite ma
terno. Nao obstante 0 progres
so a o'*s s° rb«-"-ii ni fv^rlco
a preparo de almentos artifl.
ciais, e a variedade de tipo»
existentes, nãó hà palavra me-
dica que o« Indique, senão nôs
casos especWa e™ <lue • m»e
afo poria eu n*o deva ama.
mentar o stu filho. A palavra
fè ordem da medicina é a d«-
que a mãe deve alertar „ seu
filho. E só a espêcJalVa po.
defá dlxer.lhè quando n*ò o
pode óu não o dev» faze.lo.

A Vacinação Contra
as Moléstias

Infecciosas
Todos se recordam ou ou-

vem referencias da época em
que a varíola dizimava ír.i-
lhares de vítimas entre nó?.

Era uma doença terrível
pela sua gravidade. A-*ueies
que tinham a sorte de «wi*a-
par ficavam definitivamente
marcados pelas bexigas,
principalmente no rosto. .Mui-
ths lares se enlutavan* cada
ano, pagando penosa <- pe-
nado tributo àquela moleslla,
f-To entanto, nos nos-03 dias
são excepcionais, muito ra-
ros, os casos de varíola. Por
que ? Como se conse-*x,;u eli
minar praticamente ene Oa-
gelo ? Simplesmente De1» va-
cinacSo das populações Re-
conhecida por todos, após a
sua obrigatoriedade cemo
sendo a arma decisiva cen- i
tra a bexiga, a vacina ron- j
tra a varíola riscou esti do-
enca entre aquelas que maio-
res danos causava io nossa
meio.

Hoje, costuma-se dizei, só
tem varíola quem quer Kaal.
mente, o indivíduo va*iri-cio
adquire imunidade (resiiten-
cia) contra esta infeccão. t
bom lembrar, de 

*pass-item, '
que a duração dos efeitos ;
desta vacina não é ,x.ima-
nente, devendo ser reoelida.
de quando em quando.

Ora, "fil também v vacinas
contra outras doenças qui dão
igualmente bons resultados.
A vacina conhecida eoir a
designação de B. C. G..por

exemn'ó, usada contra p tu-
berculosè acaba de ser tor-
nada obrifatória pelo Con-
gresso e Governo do Brasil.
Esta foi umà excelente 

"medi-

da para se prevenir a uilec-
<-s-> pela "peste branca".

i,.,y^^ ^_u W_W_W_m_k_L_L_l[/i I §ggt. ^^^^^^L^M_ klulJ^^^ v
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Desejando tornar-se a ra-
inha das aves, a águia man-
dou pregar em todos os mu-
ros da cidade grandes carta-
zes, dizendo assim: "No fim
do mês será realizado um
concurso para a escolha do
rei ou da rainha das aves.
Será escolhido quem demons-
trar possuir maiores quall*
dades".

O alvoroço causado pela
noticia foi enorme, e no
mesmo instante todos come-
çaram a r:*orc'i. "-se para a
sensacional prova.

O Beija-ior Julgava-se
com direito ao car^o, dada a
sua habilidade de se manter
parado no ar, e voar para
ambos os lados, e até mesmo
pa-i tr's.

O Sabiá também estava es-
perançado, pois contava com
a sua voz melodiosa, que ne-
nhum outro podia Imitar.

O Pavão contava a sua
eleição como certa, devido à
beleza de sua plumagem.

E daquele modo. cada ave
ou pássaro Julgava-se com
mais direito do que os ou-
tros? poi, se atribulam qua-
lidádes que os demais não
nor"."""in. Pornente o Urubu
não se candidatou, porque
era muito preguiçoso e não
sat-ià nem queria fazer nada.
E, dè mais a mais, éle acha-
va que ser tel, por melhor
que fosse, devia dar traba-
lho, o que éle detestava. A
sua única habilidade consis-
tia en ser wrs-a^o, e por
isso todos lhe davam um
pouco de comida, com o que
êle iâ vivendo, muito con-
tente, pois essa vida era a
que mais lhe agradava: a de
não fazer nada.

Sabendo que todo o pre-
guiçoso é também gu'oso, a
Águia foi procurar o Urubu,
e pediu-lhe que tomasse
conta da urna onde deviam
ser colocados os votos, ecom-
binou com êle que trocasse
todo$ por outros, com o sèü

nome, o que lhe garantiria á
vitoria. E em troca a Águia
prometeu-lhe que, quando
fosse rainha, haveria de sus-
tenta-lo com as melhores
i-""""*as, tudo por conta do
povo.

O que a Águia pedia era
j tâo pou-jo, e o | que prometia
) era tanio, que o Urubu con-

eordou com a proposta, pro-
metendo, porém, a si mesmo,
que seria aquela a primeira
e a ultima vez que faria ai-
guma coisa em sua vida.

Finalmente, depois de uma
, longa série de preparativos.

j chegou o dia da realização
das provas. A Águia, que
pretendia se valer de süa

I força para ganhar a eleição,
elevou-se velozmente no es-
pa^o, e foi panhando altu*-a,
cada vez mais, até que desa-
pareceu no meio das nuvens.
"Essa é uma proeza que nin-
guem mais pode rraüzar ,

(Conclui na 8.* pâg.}

Duas Experiências Fáceis

Urra pessoa náo vacmaoa
estará mais sujeita a adqui-
rir a enfermidade do que
aquela que tenha recebido a
Vacina. E assim um grande
passo no combate à tuber-
culose. 4

Igualmente contra a coquei
luche e a difteria (crupe) há
vacinas que dão bons resui-
tadòg combatendo estas ter-
riveis doenças que tantas pe-
queninãs vitimas causam naa
po"i>'ai"ôes brasileiras. Num
ca é demais insistir portí-.r
to, junto aos pais, para que
vacinem os seus filhos con-
tra moléstias que podem sei
evitadas ou reduzidas na sua
gravidade.

Quem de nós daria tudo
para evitar que os nossos ga
rotos enfermassem? Há maior
aflição do que se assistir e
compartilhai do penoso so-
frimento de uma criança en-
íerma ? Quantos de nós, pais
amorosos, não -temos passado

(Conclui na 6.* pãg.)

Va ftll'*"•*¦ ^*"VÍ

1) Al plantai respiram eomo oo animais, em-

bora o façam da modo diferenta. Enquanto oi

animaii absorvem oxigênio, desprendendo (ás
carbônico, aa plantas fazen o eontrirlo, isto é,

absorvem fãs carbônico e desprendem oxigênio.

2) Colocando-se uma planta dentro de um vi-
dro no qual nfio possa penetrar o ar, a plana
morre, depola de absorver todo o g.:s car''ô-
nlco, tal como os anlmnís racrrer'am, depois de
absorverem o oxigênio. l'ma vez çue despren-
dem ox'gên'o, as plantas são úteis, devendo
ser conservadas.

rc""'"r de t-ue deve a
rr.üe "comer por dois".

dades

Tun*0 o que se diga. em opee
futuru ç0> e falho e controverso. Co

Devi*, mo função natural que é. i
-. «si - - t ás re es:i. | alôitanfêri»o tm nada prem
do orga« supria- 

| gg 
ou^sgmo^ 

^«g. ( ^ ^ ^ 
_ A; H D F . s,cS, . -.,- i, n ¦ ,,

dos. r*cõs em CérnemOS Que j
mais ¦'Oütribua-B para - 4«- *> iConelui aa 6.*1 oifl.)

1
As mães, comerciaria! ou não, que dêselirem eonseTios mé-

dicos, relativos k saúde própria ou de seui filinhos poderão es-
SESC — A. R. D. F-, Seção de H\i*"ie. Divsâo

i Médica. Av. Franklin Roosevelt, 194 — 5.* and., que serão âten-
i -tida ccs*. satisfação.

3) O ar é indispensável aa eembuslões, devi
' 

do ao oxigênio que contém A vela, por exem-

pio, mantém-se acesa, porque • oxigênio do ar
alimenta a combustão. Al substâncias qua ali-
menUm a combustão eharntm-te eombortntes,
• bí« devem ser ocafusdldis ete eombustlveia.

4) Façamos nma segnn-.a -¦• — *5r«-ia -*"*'-»-

cando a vela dentro de um vlJro Notaremos,
então, que ela se aprg-tã - r's r
todo o oxigênio existente io ar. Por «sta ra-
lio é perigoso ter velas ari's-s c -n- o -:c • r-
me num quarto fer*-<.*õ wm •**'"• ***>*i ""*•** -a-

(Io do ar, pois «Ias gastarão muito oxigênio.

.^.j----
¦^"^rí^*"-^*^'



DOA MESA
TOMATE "RITZ"

100 grs, de , presunto
picadc; 8 tomates de tama-
nho médio; duas batatas
grandes, cozidas eom a_;ua
e sal e cortadas- em dados;
um pimentão verde, corta-
•Só em fatias (anéis); um
pspino pequeno, cortado
em fatias finas; um p.6 de

c ,.o,. picado; salsa picada,-. £_;riào,t alface, sal; moiho¦ "vinaisrette",.preparado de
. c -temão com uma xícara

t1-! s*";!te doce, 3 
'ti*.YÍ?r-i

(sopa) de vinagre ou suco
ca iir.iíio, uma cc • ,
c'e sal, uca colher .-"-*>
dc mostarda Inglesa em pé,' r-üiá r* "¦:¦-
rrenta do reino, tudo bem
misturado.
Colocar os tomates duran-

e uni minuto em água fer-
/on.o, para tirar a pele com
mais facii ic'nde; remover
também aa lentes depois
de cortar í . fatia que se
reserva sal.: r o centro.es-
cavaío com sal e deixar es-
correr, derribando sobre um
prato. Misturar o presunto
pica:'o com a batata, a salsa
e o ir.o-.ho "yiraigrette". ,pe-
pois' dé bem temperado, ire-
chear os tomates com as fa-
t'as cie tomate em reserva.
Arrumar num pra.io enfpi.a-
c!o com agrião, alface, • ai_.o
e pepino.

4i4.4i-».4.. nii;.¦!,.¦i.i,. ' ¦'.'"¦I1,; '.".¦¦....¦.4.i....4_-?»w!;ry.i.m. -n,... m»
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A MobA Para a Mulher Que Trabalha
Victoria Chapdle

(Copt/rlght do B. N. S. especial para DIARiO CARiOCA)
LONDRES, Julho — Os costureiros londrl-

nos estão 'leva'.-j ;c..i . ¦ ..--. __..,, que muitas
mulheres hoje em dia U-uaiüam, estando tão
familiarizadas com. o ambiente atarefado dos
escritórios, quanto com a vida mais calma do
lar:

As coleções recentes Incluem diversos mo-delos criados para atender às necessidades da
mulher que trabalha e qut deseja estar sem-
pre elegante e apropriadamente trajada.

O modelo úe Bembrandt para ••Òaòfc.tell?
em fino crepe .preío eo:n pequenas mangas em"asa** é bastante simples para ser usado no

escritório, qqando a moça quer seguir direta-
mente para seus éóídpromissos sociais, sem ter

que ir & casa para mi:dar de traje. Outra "toi-
lotte" do mesmo costureiro consiste num sim-
pies 'ítailicar" preio, cr_ini'2racr3í3 talhado,
cujo único enfeite é um grande efeito.

A casa Brcnner Sport apresenta um mo-
delo de meia cerimônia em negro, üe saia de
pregas soltas e corpo Justo abotoa-lo, cujo de-
cote, descobre os ombres. lima pequena, capa
bordada de lantcjoulas tas com que este mode-
lo tanto sirva para "cock-tail" como para
jantar.
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A ÁGUIA OUE QUERIA SER RAINHA

A CRIANÇA MANDA
Quando, aos cinco ou seis anos, os dentes das crianças ficam

frouxos; é bom fiscalizar a vinda da segunda dentição, que deve
servir a vida toda. Começando pei os dentas da frente, esta mu-
dança prosseguirá num período de seis ou sete anos (com exceção
dos dentes do siso). O nosso quadro mostra a ordem normal da
segunda dentição.

Idade |
I

(anos) I

5-6
6—7
7-8
8-9
9—10

10 - 11
11 - 12
17 — ?0

Dentes

(2 superiores, 2 inferiores)

(permanentes) Total:
32 dentes

Primeiros molares
Incisivos centrais
Incisivos laterais
Primeiros pré-molares |
Segundos pré-molares |
Caninos I
Segundos molares (permanentes1) |
Terceiros molares (dentes de b.so) |

Se se --er-ficar grendes diferencias. entre este e-wiem.. e o
processo de dentição da criança, será preciso levá-la ao den-
tista. Pois. se a perda dos dentes de leite se der com muito atra-
so, pode ocas:onar má posição dos seguintes, permanentes, im-
pedindo-os de tomar seu lugar, apertando-os no maxilar ou en-
tortando-os para dentro ou para fora. Tais dentes tortos, tanto
mais fácil será corrigi-los, quanto a criança for menor. O nú-
mero dos dentes permanentes sendo superio ao dos dentes de
leite, é preciso saber que os quatro grandes molares (os tritura-
dores, que são os mais vaiiosos dentes que uma pessoa possater) aparecem 'Ogo permanentes, sem nunca mudar. Saindo pou-co depois dos dentes de le;te. devem portanto ser objetos de es-
pecial cuidado por parte do dentista.

MAGAtl

Dentaduras modernas AMERICANAS
Brldges. coroa» e consertos de dentaduras em 90 tnlnu-

tos. DR. ROCHA, Av. Marechal Florlano, 219. Sobrado
Tel. 23 3959 e rua Lopes de Souza. 1. Tel. 48 1576 (Praça da
Bandeira).

(CoclusSo da 7.**- pág.)disse consigo mesmo a A*.uia,
e continuou subindo, com a
certeza de ser eleita, mesmo
porque, ainda que nSo o fos-
se, lá estava o compadre
Urubu para ajuda-la.,

Enquantç isso, lá em bat-
xo, cada concorrente exibia
as suas qualidades, arrancan-
r-o aplausos da assistência.

A Andorinha a todos surpre-
endia com a velocidade de
seu vôo. O Pat>agaio arran-
cava aplausos, imitando com
a sua voz fanhosa ora a um,
ora a outro dos concorrentes.
E desse modo, cada qual eye-
«-••'ava aquilo que sabia fa-
zer.

..3rminadas as provas, pro-
cedeu-se à apuração dos vo-
tos, operação essa de que a
Águia, desconfiada, quis ela
mesma se desincumbir. E
qual nâo foi o seu espanto,
ao verificar que o eleito ha-
via sido o Sabiá, por uma
grande maioria de votos.
Quanto a ela, possuía um
único ponto, o mesmo que ela
havia depositado na urna em
seu próprio nome. É que o
Urubu havia se esquecido de
trocar as cédulas, e dormira
o tnmpo todo. Foi então que
a Águia compreendeu que
não se deve confiar num pre-
guiçoso e atirou-se contra o
Urubu, disposta a mata-lo.

A muito custo o coitado,
quase que depenado, foi re-
tirado das garras da Águia,
sendo a seguir ambos expul-
sos da cidade, e condenados

COMPRA-SE TUDO
Roupas usadas. Máquinas de te-
crever e de costura. Eneeradel-

rs « tudo aue repre-ent* -'alar.

Telefone: 43-7180

a viver no mato. A Águia,
envergonhada de seu proce-
dimento, voou bem íjl.o, co-
mo somente ela sabia fazer,
e foi s_e esconder no cimo das
montanhas, onde vive isola-
da, espiando o seu erro.

Quanto ao Urubu, como
continuasse preguiçoso e não
quisesse se dar ao trabalho

de procurar alimento, passou
a viver de carniça, sendo es-
sè o seu castigo, que é ao
mesmo tempo um beneficio
para todos, pois êle limpa os
campos de toda a sorte dè
imundicies. E assim, sem
querer, o Urubu, pela sua
, •- -r_a inutilidade, tornou-se
útil.

- CONGRESSISTAS DE 9 A 17 ANOS — Faia-se muito,
pelo mundo afora, na crise ao Uvro. Os editores,, não so-
mente no Brasil, mas em muitos outros pa.ses de trad.çao
literária muito mais ant.ga, andam desanimados, quei-
xando-se desia geração dé hoje que prefere a um ..1.0 de

, valor real qualquer filme medíocre em que haja muitos
tiros, sacos e pontapés, uni fogo de futebol ou uma par-
tida de bridge. Se jor verdade que exista tal geração per-
dida para us boas leituras — que, como as viagens e o
bom teatro^ multiplicam a vida e abrem novos horizontes
—. lá vem outra a evidenciar que o gosto da le.tura não
está comprometido para sempre por. passatempos menos
ateis ao desenvolvimento, da personalidade humana.

Os jovens — de 9 a 17 anos — ora reunidos no Rio
num Congresso- Infanta-Juvenil de Esc.itores tiu~tm a
prova âe que nesta geração que vai crescendo os inte-.es-
ies intelectuais estão vivos. D~cutem ammaaamente as-
nuntos como: "A Poesia, a Criança e o Jovem", "Os L.vros
Didáticos de Hoje", "A Radioionizacão e a Literatura
Infanto-Juvenil", "Teatro para Jovens eCrianç%s", "Jor-
nalismo por Cria/iças e Jovens". E' o terceiro Congresso:
o primeiro realizou-se em 1945 em São Pauto, sob os aus-
pielos da Biblioteca Infantil Municipal, organização mo-
delar no gênero, è da revista "Literatura e Arte"; o se-
aunda reuniu-se em 1947 em Belo Horizonte, patrocinado
pela Biblioteca Infantil Caio Martins, pela revista Infan-
til. "Era uma Vez" é^pélo Grêmio "Momento L.teiàrio".
Tive a honra de estar entre os adultos convidados pelos
jovens a participar daquele Segundo Congresso Infanta-
Juvenil de Escritores. Levei a Belo Horizonte o palco am-
oulànlé do teatro de marionetes da Sociedade Pestalozzi'
do Brasil e. ensaiando as peças do seu repertório com os
próprios congressistas — pois ndo era possível viarar com
uma turma de'. marionetlstas já treinados, —- conseguimos
dentro de dois ou tres dias montar um espetáculo cujo
programa incluia dois trechos de autos de Gil Vicente «
um ato de Garoa Lorca. Esta estreita colaboração deu-me
o enrefo de conhecer de mais perto alguns dos ado.es-
rentes; que mostraram uma compreensão notável dos
textos e um extraordinário espirito de cooperação. Ouvi
«urros discutirem as teses e problemas que constavam ao
programa, com muita seriedade, disciplina o entusiasmo.

O Terceiro Congresso, o deste ano aqui no Rio, dá a
mesma impressão. Alguns aos participantes do certame
oelorizontino, qua entretanto passaram o limite.: de idade
prescrito pelos eszaiutos, nem por isso deixam de tnteres-
tar-se peío trabalho dos mais moços, a]uazndo-cs com a
exvenencia ]á adquirida. Os patrocinadores são desta vez
a'Secretaria Geral de Educação,e Cultura da Prefeitura
ao Distrito Federal, a Biblioteca Castro Alves do Instituto
Nacional do Livro, a Associação dos Servidores Civis ao
Brasil e a Associação Braslleria de Educaçr.o. Como das
outras vezes, dá prazer observar a confiança que reina
entre adultos, crianças e adolescentes, a vontade de conci-
ar pentos de vista oposíos,.» intercâmbo'livre de idéias
entre eis várias idades, entre educadores e educanãos, o res-
peito mútuo e sincero entre pequenos, jovens e velhos. No
dia âa.incuguraçâo do Congresso, um só representante dos
congressistas compareceu à sessão noturna no Audi te to
do Ministério da Educação; onde o professor Mira e Lopes
faiou sobre assuntos relacionados com o temário do Con-
gressp. Depois da palestra, o jovem levantou-se e; agra-
decendo ao conferencista, pediu desculpas pelos coiegzs
que nâo tinham sido avise dos em tempo útil, cons'ãeran-
ão, portanto, esta sessio como uma "reunião de adultos".
Havia um grão de amargura, embora bem disfarçaao,
nesta .explicação da ausência dos próprios interessados.
Mas, bom psicólogo, o professor Mira e Lopes logo endl-

rdtou a situação:
"Não è o Senlior que devia pedir desculpas: nós ê

que devemos agradecer sua presença aqui!"
I OLGA CBRY

Há mais altgrio numo («sta com
GUARÁ - o refrigerante loudó-
vel e delicioso que as crianças
preferem... e os chapinhas de
GUARÁ tão motivo de grande
entusiasmo entre o gente miú-
do l porque GUAPA distribua
milhares de_ brindes I Dá mui-
to sorte a chapinha de GUARAJ
Peco ao seu fornecedor GUARÁ
em caixas com 24 gorraf*-

Usam-se no Rio, com os penteados "curtos e Jovens, que dei-
xam o pescoço livre, muitos colares. Antes de tudo vêm as péro-
Ias que, para o dia, usam-se uma, duas ou três carreiras da mes-•roa gressura, bastante rente ao pescoço. Para a noite, "sautoirs"
compridos, muitas vezes suspensos por um broche ou um cllp,
caindo de um lado e formando um apanhado sobre o decote.

Usam-se também inúmeras fantasias de cores Molyneux
exibe ura modelo de faille azul noite, com um riquíssimo colar
côr de rosa. Pedras transparentes, leitosas baças, misturam suas
luzes no mesmo colar verde. Fitrhos de uma estranha m^.ria
plástica são reunidos num feixe dourado em "torsade". nos tons
mais lindos, enrolando-se nos braços e no -.escoço, sendo possi-vel toda espécie de combinações de cores.

Usam-se no Rio novamente brincos compridos, peras de pé-rolas, pingentes de brilhantes, tão importantes e preciosos quan-to aqueles exibidos pelas damas do tempo da marquesa de
Santos.

Usam-se os clips e broches que costumávamos ver sobre os

decotes e as lapelas dos vestidos, presos agora em colares de ou-
ro, de pérolas ou de brilhantes, como que faz-,ido pavte d*~s i -es-
mos, colocados no meio ou do lado, tanto e.n voltas rentes ao
pescoço como nas mais longas.

Usam-se muitos corais montados em oun baco ou lustrrso.
Pulseiras maciças ostentando verdads'rrs rochedos de coral ro-
rado e vermelho, em contas, ou na sua forma natur?' r*cnteda.

M. T.

SUA ROUPA USADA VALE B!AIS
Compramos e pagamos bem, roupas usada? de hom--.

e senhoras. Atendemos a domicilio com hora marcada —
Telefonar para 22-4846, 32-3516 e 32-7852.

103, AV. MEM DE SA' N. 103

BEBA

O REFRIGERANTE
GOSTOSO E

BEM BRASILEIRO-!
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